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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHOS COLLECTIVO

itelikuo -sn hontom na Palacio ti) fias cru 5, n ') 1 ) a ProMdetria do
Si'. li'. Wint ,-)dau Pra': Pereira Goms, Pre,idenn, da Republica,
o do.pacho Reit-anal eidectis o do min:sterio, sendo a ,,signados os
seguintes 'actos

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
N. 12.11e. areando uma Migada e infantaria de guarda: na.

clonaN, tia comuta de habilita, no Estado da !labia.
Onerando o tenente-coronel Francisco itorg.Ns do Aquino,

104ar do intendente 'do municipio de 1:1'u4e1ro da Sol, no Pepar-
tiritemo do Alto Juraj..

Trangerindo, para o mesmo cargo, o bacharel .1o4. Augusto do
Carvalho e Melb, bical:lute do tuunicipio de Sentia Malureira,
Pcpartamento do Alto Partis;

NuIMMIMIO o Dr. Francisco Victorino de Assumia° para o lega'
tio P substituto do Prefeito do Departamento do Alto Jurná;

Promovendo a professor cathedratico do Ilygieno da Faculdade
de àleiliritia do Rio do Janeiro, o substituto da 92 secção, It. Julio
A fraldo Peixoto;

Concedendo a gratificação addic'onal do 33 °A dos vencimentos
ao Dr. Amancio Pereira do Carvalho, professor calhedratico da Focal:
dado de Dircao do S. Paulo. o a do 40 V o .ao Dr. IA Rudrittnes
Costa Poria, profe .,or cathedratico, em disponibilidade, da Faculdade

Mcdielua da nahia.

Ministerio da Marinha:
Promovendo
No Corpo da Armada
Ao posto de capitão de mar o guerra, por antiguidade, o gra',

doado José Manool Monteiro;

Ao posto de capitão tenente, por ant iguidade, o graduado,
Jayme Carneiro da Rocha :

Ao posto do 1° tenente, per antiguidade, o graduado Aramada'
Belfort Guimarães

Ao posto de capitão do fragata, por merecimento, o graduado.
Domingos Itodrigues Marques do Azevedo

Ao posto de capitão de corveta, por merecimento, o capiLIN
tenente Alfredo do Anatado Dolsworth.

Graduando

o capitão de fragata Ar-
,	 ;:+,

No posto do capitão de fragata, o capitão de corveta Arnald0.
Siqueira Pinto da Luz ;

Ma lutes
No podo do capitão tenente, o 1' tenente Augusto do Areve4d,'

s
's

i No posto de	 tenente, o 2" tenente Edmo Ferreira Caudavs4

titAposentando.:

ãlaneel Crescendo Serpa, no cargo de patrão dag 9/1.2çg"
-Ç6es do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro ;

Joaquim Pinheiro de Oliveira, no cargo do escrivão da prati4
•ragent da barra do Estado do Rio Grande do Sul., 	
1\Concedendo a diversos ofliciaes e sub-ofticiaes dt. Uai+ ops

Me ii alha militar croalt pelo decreto a. 4.238, de ti 4q;10.~
ti» 1001,

No Corpo da Armada
No podo de capitão o mar e guerra,

tinir Alfonso de 1134tOs Cobra
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Ministerio da Fazenda:

Expedindo os decretos: 	 -
N. 12.142, abrindo ao Ministerio da Fazenda o credito especial

de 19:5905900, para pagamento de dividas do °verdeio findo a An-
tonio F'. Nunes, por fornecimento ás obras da Internato do Gyamasio
Nadaria!, em abril de 1909.

N. 12.113, abrindo ao 311:listaria da Fazenda o credito oxtraor-
dinario do 427:1105977, ouro, para pagamento de juros o mais dos-
rezas do emprestimo de que trata o decreto n. 8.791, de 21 de junho
de 1011, relativo á Companhia Viação Gahiana.

N. 12.141, abrindo ao Ministerio da Fazenda o credito especial
do 7. 4:7678039, para pagamento ao tenente José de Andrado Noves
Neirolles, em virtude de sentença judiciaria.

Ministerio da Guerral

Promovendo:
Na arma de cavaliaria:
A capitão, por antiguidade, o 4 . tenente Apollinario Artbur da

Silva, sendo classificado no 4° esquadrão do 3° regimento;
A P tenente, por antiguidade, o 2° tenente Luiz Barreto Pereira

Pinto;

Na arma de infantaria: . 	 -
A 1° tenente oi 2" tenentes Brasilio Cordeiro do Castro, por es-

tudos e nanado Dorningues de Menezes Daria, por antiguidade;
A 2° tenente os aspirantes a official ['avio do Figueiredo, Ale-

xandre Zacharias do Assumpção, Tulio .Furtado de Mendonça Nos
Leme, Aroldo Borges Leitão e Lydio Gomes Barbosa,

Transferindo:

• Na arma de infantaria

Os majores João Teixeira da S ira Sartnento;do cargo de fiscal do
48^ para identico cargo do 46° batalhão do caçadores e Pedro Cabral,
do 13° batalhão do 5° regimento para fiscal do 48° do caçadores:

Os capitães Fabio Fabrizzi, cia la companhia do 56° batalb54

+caçadores para a 2' companhia do 32° batalhão do 11° regimento
lloracio do Bittencourt Cotrim, desta companhia, batalhão e regi-
mento para a 1° companhia daquilo batalhão de caçadoras.

Na arma de cavallaVa

O major Francisco Xavier do Carmo Junior, do quadro ordinario
para o supplementar.

Concedendo ao major medico reformado do Exercito Dr. Candido

do Ilallanda Casta Freire, professor em disponibilidade da extlncla
Escola Md:Lar do Ceará, designado para roger a aula do francez do
curso secundaria do Cullegie Militar do Rio do Janeiro, amansei/no

ide 33 a4 sobre os seus vencimentos.

Reformando:
.	 o,'

O major da armado artilharia José MalaquiasCavalcantiLima f
O 1' tenente da arma de infantaria' José Limirio Ribeiro ;...,, , -
O cabo- de esquadra Feliciano Autovia da Silva, do 4° regimento

;Áo artilharia ;	 .	 .	 ..	 .
O cabo do materiil batuco Antonio :o quim, do 2° regimento de...	 ..	 .	 .	 .	 ..

infantaria ;	 -
.0 cabtvyeterinatio Domingos Xavier, do 17° grupo daquelja arma.

. Decreto n, 12,114, alterando os arfa. 12 018, 49 regulamentAda
cola de Estado Maior.	 • Loa

MinIsterio da Agricultura, Industria e Coramercio:1

Expedindo os decretos
N. 3.138, si:accionando a resolução legislativa que autoriza a

abertura do credito espec •al de 030:0005, para pagamento da sub-
venção devida á Estrada do Ferro Fundense, do Estado do S. Paulo

N. 12.411, approvando as plantas e os projectos apresentados por
Arnando de Sales Oliveira e outras, em cumprimento da clausula
VII do contraem celebrado com o Governo, em 2 de Março dó 1012;

N. 12.115, abrindo ao Ministcrio da Agricultura, Industrio, e Com-
mareio o credito de que trata o decreto legislativo n. 3138, desta
data.

Declarando sem afeito o decreto de 31 de dezembro do 1914, que
aposentou o auxiliar da extincta Delegacia do Serviço do Inspecção e
Defesa Agricolas, no Territorio do Acre, Domingos Gomes dos Santos,
tendo em v:sta a decisão do Tribunal de Contas, tomada em sessão de
18 de abril ultimo, e o termo da inspecção de saudo de 13 do cor-
rente, pelo qual foi julgado em estado de validez.

Coacedendo patentes da invenção, a
Francisco Gandra, de «uma nova sola de borracha vulcanizada,

com isoladores de lona imperyncavel para calçado, denominada Planta.

Il. B. Ilarrop, de «um apparellso aperfeiçoado, locomove?, para
aplainar as faces dos trilhos nas vias ferreasa.

Ao Sr. Presidente da Republica, foram apresentadas pele.
Sr. ministro da Agricultura. Industria e Gommereio, as se-
guintes informações relativamente ao estado da praça do Rio
e das differentes praças da Republica:

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES DO MINISTERIO DA AGRICUL,
TURA. INDUSTRIA E COMMERGIO

DOLDTM DE COTAÇõES DO MERODO DO Ate DE JANEIRO, DE- 17 A 27

JULtto DE 101.0

A loOda0

E' nOs amante esperada, para os mezes de julho a outubro;
urna reacção do alta no mercado deste protraelo, cujo preço
se firmou pelo esgotamento da safra. A nova safra já se pre.
autue virá retardada, em virtude de grandes chuvas do norte.,

Os algodeiis offerecidos actualmente para entregas ins-
media tas, são consideradc's generos da (peca. !Põe porque são,
de qualidade inferior-, abaixo das primeiras sortes.-

Para es mezes de setembro e outubro. o preço. em nassa;
praça, reguku de 21$ a 22$ pelos 10 kilos das primeiras &artesa;
cr i/dando pequenos negados nestsa bases.	

_

O mercado fecha com melhor aspecto.-
Vigoraram os seguintes preços extremos. por 10

comparados tom es de igual perindo de 1913:

Pernambuco 1' sorte do sertão
Pernambuco 1 1 sorte .........+
Pernambuco mediano 	
Natal 1 1 sorte 	
Natal regular 	
Ass +1 1 4 sorte 	

•Itossord l' sorte 	
31Assord regular 	

:9:6	 79ts
NOminni	 128300 a 138700
Nominal	 116800 a 128800
Nominal	 128000 a 128200
Nominal	 11830O a 128500
Nominal	 Nominal

Nominal	 118800 a 128700
Nominal	 118800 a 13000
Nominal	 Nominal



O as.sucar .reritt3do.

A la 01 liflei Ia 	
3749titia 	

• vo,	 SGBít

vendido aOs segunde: preços, por
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reacá 1 .1 sorte 	 	 Nominal
	

118300 a 138000
(-eará regular.. 	 	 Nominal

	
Noa-Mini

Parall>ba 	 	 Nominal
	

118500 a 128500
Parali)ha regular 	 	 Nominal

	
Nominal

N1,u-oi3 1 . , mu t,. 	 Nomina
	

118306a 128504
61,,cei4 rugidor 	 	 Nominal

	
Nornimil

Penedo 1' serio 	 	 Nominal	 nu na
Sergipe 11.10re 	  NOni Mal

	
Nominal

:S ergipe Itahaiatia 	 	 Nominal
	

Nominal
Maranhão , regular 	 	 Notin tal

	
Nominal

-Piatili) regular 	 	 Nom i na 1
	

Nominal

As entradas da semana c onstaram de 86E4 fardes. assim

Peta Cbll'ada de ferro
V4OS

$. Nan a 	 •-•	 657
Campo.	

067

1,.. noicangoire:
Nota Yor!,.. 	 	 201

868

Na semana anterio r, as entradas foram de 2.839 fardes.

	

As sabidas dos trapiches Mn:giram	 2.210 flidos, fj.
• rant10 em afeei: 7.612. r ,:mtra 8.981 na tematta, ine.aahla e

eni 1915.,
Assacar

O mercado des, le nr8dueto. que, nos prime i ros dia: da se-
-mano . fuereionou sustentado, passou di•nr i,‘ a rege lar frOLIXO,

com baixa sensivel nos preços, sobretud o, dos brancos eus-
Lar s. E' assiM que. eenumanto haja ai fia vondfolores a 050

'Féis liara o kilo de ensial lir atiro, o:bestam j ii. erdeelari10, ai-

p lana. onda. de s ce gencro, novo, greduadaS na base de 610
féis.

A procura foi noraval.

o. prece, oscillaram entoe os seguintes extremo. por
kilo, r•am:irados om os de igual perlado do anno anterior:

Dennoi. usina ... 	 	 .96•60 a 8680
	

Não houve
Branco crystal: superior 	 	 8640 a 8080
tain . 	 	 8020 a 803ü 8130 a $190
tlogular , 	 	 8615 a 862o

	
Não houve

baixo. . 	 	 8810 a 8615
:tranco, r jacto.... 	 	 8620 a 8610 8500 a $119
Uranco. 3' Sorte 	 	 8639 a 8670 8-15a a *soo
:somenos . 	 	 Não lia

	
No houve

Moscas inho. . 	  &AO a 80a0 $330 a 8120
8510 a $600 $35.1 a $380
$560 a $170 —
$150 a 8155 $308 a $3::0
8110 a 8115 82$0 a $310
•?. IDO a $130 $280 a 8200

Durante a semana, deram entrada em nossa praça, 33.9852
sacros de assacar, das seguintes procedencian

• •	 Surt1s'

Campos 	 VAU
Seas p e. 	  	 tm 2.954

Pernambuco.. . ...........	 .1.400
.'anta Calharina 	  ..•-• 	gi 3 223

33.985

Conlra 11.171 na :semana anterior.. 	 r.,
Sailiram dos trapiches 19.303 saccos e ficaram em stock

149.793, contra 111.120 na semana anterior 	 171,779 em
1015.	 '

O stock .0w nossa praea está assim dividido;
&xale.

Til:piches	 g .....	 ..	 'ca... in fLrn:	 106.069
Aula:mins da Drazilian	 	 - •	 43.7:9

j10.793

Café
O registro diario do movimento deste mercado foi o se-

guinte:
Dia 17 — O mercado abriu firme, com procura desenvol-,

vida e bastante café exposta á venda, teúdo sido realizadas
de manhã, transacções de 2,310 saccas, na base de 9$000 a
arroba do lypo 7: No correr da tarde, foram conhecidos no-
:an jos de mais 3.861 saccas, ao mesmo preço da abertura.
fechando o mercado estavel.

Dia 18 — O mercado °flutuou ainda as suas operaçÕe4
an preto de 9$800 por arroba, na base do typo 7. As vendas
do dia foram para 1.051 saecas na abertura e mais 3.613 im
fechamento.

D.a 19 — O mercado abriu em posição estavel, com pro-
cura mais ou monos regular e escassez de café á venda, tendo
sido Mutuadas, de manhã, operações do 2.409 sacras, na
base de 118800 a arroba, pelo typ0 7. No correr do dia, foram
effoctuados negocies de mais 1.371 sacras, a3 mesmo preço
da manhã. fechando o mercado estavel.

Dia 20 — O mercado apresentou-se em baixa e com grando
retrallimento por parte dos compradores. Quantidade reduzida
de lotes expostos á venda e procura destituida de interesse..
De manhã, foram °flutuadas transacções de 600 saceas apenas,
nos preços de 08600 e 98700 a arroba do typo 7. A' tarde,
foram- registrados negocies de mais 162 Cartas somente, a,
preço de 98000, fechando o mercado muito calmo.

Dia 21 — O mercado abr i u eslavel, com alguma procura
e regular quantidade de lotes expostos, sendo apuradas do
manhã, vendas em um total de 1.418 sacras, ellectuadas nas
bases, do 08600 e 08700 por arroba do typo 7. No decorrer de

dia, foram eftectuados negocies de mais 1.991 saccas, ao preço
de 0$600 somente, fechando o mercado calmo.

Dia 22 — O mercado ainda abriu em posição Irma e
com baixa declarada em seus preços. Quantidade abundara,
de café exprslo á venda, mas procura destituida do interesso.'
no manhã, furam conhecidas transacções de 1,909 sanas, nas
bases de 14500 e 986011, pela arroba do lypo 7, A' tarde.
f(n .nni realizadus.negncios de mais 2.119 gaccas.'ao WIPP

baixo, techando o mercado calmo, . • •

Crystal amarollo
Mosonvo: superior
P . ni 

fte:adar„ r 	
Laixo. • 	
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Os elernentcs esta.tisticos da semana foram os seguintes:
Entraram 28.792 sacras, contra 21.148 na semana an-

terior, sendo:
Pelas estradas de ferre:

Saras

Central ..... 	 10.420
Leopoldina 14.006

25.380
For via arara/ma:

Sac-as

Cabotagem 	 2.327
Barra dentro 	 79
(Transporte) 	 26.380

Total	 	 28.792

Foram embarcadas 12.252 sacras. para os seguintes des-
tinos:

Sac as

Estados Unidos 	 6.300
Europa 	  	 4.568
Cabo 	
Itk.	 da	 Praia 	 :52
Pacifico	 	  	 -
Cabotagem 	  	 632

12.252

Na semana anterior, os embarques attingirarn a 5.057

Venderam-se 22.979 sacas, contra 21.482 na semant
Fassada, ficando em stock, no mereadu, 214.405.

Em 1915. o stock, nesta mesma época, era de 218.710
sacras..

Desde o dia 1, entraram em nossa praça 82.912 sacras
de. café; e foram embarcadas, por cabotagem e para o exte-
rior, 71.249.

Os preces extremos da semanà, comparados com os de
igual periOdo do anuo passado, foram os seguintes, por ar-
yoba:

1916	 1915
-1-ypo 6 	 	 9$800 a 10$000	 78405 a 78700
Typo 7 	 	 9$500 a 9$800

	
18100 a 78303

Tm) $ 	 	 98100 a 91100	 0$700 a 08930
TYPo 9 	 	 8f1700 11 96009	 6$300 a Moa

Iorque

O mercado deste produclo continuou muito firme para
as carnes de todas as procedencias. tendo sido . regular o mo-
vimento de negados.

Os porcos oscularam entre os seguintes extremos, por
kilo, em confronto com os da mesma época de 1915:

Fronteiras:

Matto Grosso:
	 1910
	

11)15

Em patos e mantas.	 $920 a 5120
Em puras mut  •
	

£.300 a 18120
3,j inws Merne.g:

Eu: nat. s	 ......	 18000 a.18110	 ••n1.

Em piras mantas	
S. Pauli:

Em patos e mantas	 	 18100 a 18220
Em puras Manta-

Durante a semana, entraram em nossa praça. procedem
t p s do Rio Grande do Sul, fronteiras e Interior, 2.837 far-
dos de xarque, com 255.330 tinos de peso.

N.) intsmo peric4u, sah:ram dos trapiches, para consumo
e re -exptata;ão, 1837 faz dos, ficando em s tork 5.500, do ti ir)
Grande do Sul, fichleiras e interior (.SN3 Paulo, Minas GC1'3•35

e Rio de Janeho), equivalentes a 195.003 haus.
Em 1915, o stock neste inái•is) peziodo...cia de 4.300

fardos.
Cornes verdes

O movimento geral do mercado de carnes verd.‘s, durants
a semana, foi o seguinte:

No Naladimra de Santa . Cruz, foram abatidos, para enn-
.suino da Capital Federa!, 1.262 rezes, 708 poleos, 220 car-,
Leircs e 292 vacilas, assam dialr6u4das:

Reei Porcos Carneiros Vitellas

Cantbdo E. de Stel/o 	
	

350
	

33	 .n•n•

Doris!) Si Comp. 	
	 112

Alexandi 9 Visorilo

A. Mendes Comp 	
	

421
	

7	 o
Lima & Filhos 	

	 2;1	 107
Eranciwo V. GOula:l 	

	
718 229
	

75

Cooperativa Sul Mineira	 110
Cooperativa Oeste de Minas 	 	 59
João Pimenta de Abreu 	 	 115
Oliveira, Irmãos & Comp 	

	
883 231	 7

Itazilia Tavares 	
	

Cl
	

41
1:astr0 Sr. Ciam. 	

	
111

Cooperativa dos retalbistas 	
	 121

Pertinho & Comp. 	
	

188
Fernandes & MareOndes	 LOO
lugusio Maria da !della 	 	 134	 215
P. P. Oliviira Sr,	 ara
Luiz Barbosa 	 	 •nn1

A. Lopes 4. Comp. ......
Edgard de Azeteda 	 	 130
Norberto Hertz 	 	 17

	

4.262 :68	 226	 292
Rejeitados 	 	 74	 33	 21	 10
-Vendidos 	 	 326	 10

No Entreposto de São Diogo. o movimento foi o seguinte:

	

Ven47d0s	 Preços	 '
Cab“as	 Kik s	 Mill:013 Maxim,

nCia 	 	 3.863 935.230	 $100 a 8.592)
Porcos 	 	 718	 51.613	 18000 a 18100
Carneiros . 	 	 203	 4.094	 P500 a 18809

	

282. — 22.1 -72	 $090 a 'voo

1916 1915
Em patas e mantas 	 E 8100 a 18200 .-.	 i$120 d1$200
Em puras mantas 	 16100 a - 1$280 ' 4$200 a :1$300

Rio Grande do Sul:
Em patos e. mantas 	 w. 1$060 a !MO -	 1E160 -a- l8100
Em puras mantas 	 g . 11060 a 1$200 : ' ka100 A 1$220
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ritni.49 CORRENTES (POR ATACADO QUE t1110114711.51 NA PinC.I•

ikt JUO oe JANEIRO, LURANTE stmasA oc 17 a 22 blá JUL/1.1)

:IJE

Aguas minerace, COM Casco:

Nacirmaes, por caixa de 48 garra/as:
288000.

Larnbary, 23800.
Cambuqu i ra, 238000.
S. Lourenço, 25600,
Sandaris, 23800(

Estrangeiras-.
Vielly, por caixa de 50 garrafas, 506000.
Perrier, por caixa de 50 garrafas, 58600.
Pirrier, por caixa cl .-! 160 quartos. 6a$000.
Sellers, por caixa de 21 garrafas; 21800.
Pedras Salgadas, por caixa de 48 garrafas. IMOD.
casteno moura, por caixa de 18 garrafas; 431.000,
Appolinaris, não ha..
Válago. aro lia:

Aguardente", por pipa d . 480 litros:
ie Paraly. 1758 a 18'58000;
li ... Angra, 1658 a 1708000.
fie Campos. MS a 1658COC
1/e Mac.iÓ, 160$ a 1658000_
na Balda, não lia:
11? Pernambuco. 1608 a 1658000;

Sergipo, não lia.,
lio Sul, não lia.

Atrool fealdo l • por pipa de 480 litros:.
Tic grilos. 270$ a 2808000. •
Ce 38 grilos, 2603 a 270S000
lie 36 grãos, 2208 a 2254000-

Alfafa, por kilo:
Nacional, 8380 38100.
1ni fio da Prata, 8390 a 8100.

Alho s f
Nationaes , por caixa de 50 Mios, não ha.:
Erhangeiros. por cento. 48000.,

Alpiste. por 100 kilos:
Nacional, 518 a .56€1100.

Ilstrangeiro, 506 a 588000.

Amendoim. por 100 kilosf
Em tasca, nacioncl. não lia-

Agulha do 2' 	 .
Lúlee (ttangooic, 366700 a as,no.

Azeite de Olkeira:
Portugtiez:

Penda, por lata de 650 graturnas, 18600.
Salomão, por lata de 650 grui:lulas, 16580 a 1850..
Seixas, por lata de 650 grammas, 1800 a 16100.
lirandão Comes, por lata de 700 grammas 16700 a 1$860.1
Com Carlos, por laia de 800 granimas, 28100.
Nista, por litro, 28300 a 28500,
O. O., por lata de 12 kilos, 258000.
Rio Branco, por laia de 12 kilos, 268000.
Doai Carlos, por lata de f2 kilo:, 328000,,

Hespaoliol:
Fidalgo. por lata de 700 granunas, 16600 a 1$700.1
Commurn Fernalvarez, por litro, 28200.
Fino sultana ,por litro, 2800.
Fidalgo, por lota de 12 kilos, 268 a 288000.,

Francez:
Plagniol, por litro, 38200 a 38300.

Bacallulof
Em caixa de 58 kilos:

lia Noruega, 91$ a 1008000.
Em tina de 58 kilo::

Caspe, 738 a 786000.;
Americano, 708000.
l ieikefim, 68$ a 708000.

Banha, por caixa d. 60 lutos:
De Porto Alcgre:

Em lata de dons kiins, 818 a 828800.
Em lata de 20 kilos, 828800 a 81$000.:

Do Minas Gemes:
Em lata de dous'kilos, 72$ a 758000.
Em lata grande, 60$ a GG$000g

Do Santa Catharina:
Em lata de dons Lila ( 11a10 11 Y), 818 a . 85$ a 85$20.04
Em laia de 10 kilOs (Ilajally), 8013100 a 826800,.
Em laia grande (Laguna),, 	766800 a 816000.;

, Batata:
Nacional, por kilo: i

Mineira, grauda, 300 a 360 réis.
Mineira, metida, 200 a 260 réis.
Paulista, 300 a 350 réis..
Mineira, por caixa de 30 kilos, 9$ a 10$000e

Estrangeira, por caixa de 30 kilo?
Porlugueza, não ha,,
Frattreza, não lia.

nerirana, não ha

Por kila:
1fespanhola, não ha.,

-Argentina, não lia,
chilena, 360 a 400 réig.
Nova Zelandia, não ha.

Breu americano, por 2$0
Claro, 60$ a 51$000

•	 .Escuro, não ha, •

Arroz, por 100 kilos:
Nacional::
Agulha brilhado; 56 ,2 700 a 656000.,
Especial, 5,5110 a 568700.
Superior, 468700 a 503000,
ra,m, 408000 a 138.3000.
I p gular, 33811W a 368700.
licancir. do Norte, não ha.
vaiado, deo Norte; não ha.
nitrangeiro:
Agulha de P, :;$ a 86e000,.
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Cangica, por 100 Mien
Nacional, 25$ a 26$7000

Carne de porco, por kik:
Do Rio Grande do Sul, 700 a 740 réis.
Do Paraná e Santa Catharina, 800 a 900 ais.

Carvão de pedra, inglez, por tonelada:
Cardiff, 1202000.
EScesse; não ha.
Para forja, 1102000.
Para fundição (coke), 1802000..
Americano, 10800c

Cebolas:
Nacionaes, por cento, do Rio Grande do Sul, 22800 a 38000.
Estrangeiras, portuguezas, por caixa de 60 kilos; 51$ a

smoo..
Cera, por kilo:

Bruta cu virgem, amarella, 22100 a MOO/

Cimento, por barrica de 150 kilos;
Marca nova, 238500 a 212000.
Marca Pyranidi 232500 a 21$000.,
Marca Alpha, 232500 a 21$0004
Marca Labial'. 238000.
Marca Remain Boyer, branco, por barrica de 180 kilo%

mão ha.

• Cognac, por caixa da 12 litros;
Nacional, com casco-; 212000.

Courcs nacionaes, por kilo!
Do Matadouro de Santa Cruz, salgados verdes:

De boi, 8800. -
De S'acca, $700.

De Minas Gemes. seccos:
De 1' qualidade. MOO.
De 2' qualidade. 12000.
Refugos, $450.
- Do Paraná e Santa Catharina. seccost

De 1' qualidade. 1$700.
De 2' qbalidade. 12300.

Do Ceará, seccos:
De 1' qualidade, 12800.
De 2. qualidade. 1$400.,
Salgados acenos. 1$4004

Chá. por kilo:
Da Judia:	 •

Preto, 82503 a 122000.
Verde, *14500 a 12$000.-

Ervilhas, per 100 kilo*?
Estrangeiras. 120$ a 1302000.:

Farello, por 100 kilos:
De trigo, nacional, 52700 a 62100e

Farinha de mandioca; par 100 kilose
De Porto Alegre:

!special, 322400 a 322900.
Fina, 302200 a 30E00. •
Peneirada, 268700 a g7$100,;
Grossa, não ta..

De fanta catharine. ,Dt
crassa, 138300 a 152600..

Farinha de trigo, 2j2 saccos de 1:1 Enes cada um;
Po Moinho Fluminense:
»veia!, 3;$ a 3 mem.

Le epeldo. 338 a 338500:
O. O., 31$ 3.328500.

Do Moinho 1»glez;
Enda nacional. 318200 a 318700a
Nacional. 33$ a 338500.
Bi :az:Mia, 328200 a, 328700,

Do Moinho Santa Cruz:
Penda, 318 a 3181500.
Santa Cruz, 338 a 338,300a
Paulio1a, 328 a 328560,

Americana:
Atutricana, marca Gols] moda 318000.,

Farinha lactei:
Nacional:

Masca 'agasta, por caixa de 21 latas, 328 a 368000..
Marra Infantina. nf.o ha.

Estrangeira, marca Nestlé, suissa; por caixa de 48 /atos;
1,02000.	 .

reija0, par 100 kilos:
Nacional:

Preto, de Porto Alegte-25$800 a 202700.
preta.; da terra, 238300 a 258800.
Preto. da Santa Catharina. 228500 a 236300.
Manteiga, 202700 a 308000.,
Enxofre, 212200 a 272300.
aluiatinho, 188'300 a 208900.,
&ant a, 188300 a 202900.
Amendoim. 238300 a 26$700.
Vermelho. 18:1300 a 202000.
pe cUres diversas, 103760 a 238303e

Estrangeiro:
13.anco. 908 a 918r00.
Amandohn, 90$ a 948000,
Fradinho. 602100 a 07$700#

Eructas estrangeiras;
Da California:

MacriN por caixa de 20 kilos, 248 a 252000a
Veras, por caixa de 12 Lios, 20,3000,

Da "recria/111a:

Uvas, por barril de 20 kilos, 65$ a 702000a

Yacionaes, conforme a qualidade;
'Ameixas, por cesto de 15 kilos:

De Minas Geracs, 8$000.,
De S. Paulo, 128030.
Do Rio Grande, 128000. j
Abacates do District° Federal, por cent o, 8S a 20200(1a
Abios do District° F.deral, nfir ha.

Abacaxis, per cento:
131. Di-tricto Federal, não ha.
Do Estado do Rio, 20$ a 30$90u.,
„De Pernambuco. -WS a 50200da
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Figos,	 Marca «Serras, 13$500.;
Do Districto Federal, por cento, não ha., :44 _	 Marca tSols. 13$300. ,:4 .
Do S. Paulo, per cesto de 10 kilos. 0000. Lacre. por kilofLaranjas do Estado do Rio, por cento, 3$ a 63000. Nacional. marra (Sardinhas, em pães, $700 a 13400..‘Peras do Rio Grande do Sul, por caixa de 25 Mios,

isau\ir a .	 Em bastões, 23000 a 53000.

Sapolys do District( ) Federal, per cento. as a 13000..	 Leite condensado. por caixa de 48 lata-
Nacional, marca ar:icicas, 40$ a 425000.Uvas:
ildtangeiro: suisso. marca 'Moças, 534 a 55$0a00Do Rio Giande, por caixa de 25 kiloa, 123000.
Americano, marca <Águias. 45$050.,De S. Paulo, pir cesto de loto kilos 8$ a

De Minas Geraes, per cest. de sele kilos, 103000. ; 	 Ladrilhos:
Fumo, por kilo: 	 Nacionaes, hydraulicos, por metro quadrado, 5$ a 103000.
Em corda, do Rio Novo:	 Estrangeiros: de ceramica, por metro quadrado, 253 a

7:special 13700 a 13000. 	 303000.
:31.111eViOr; 13300 a 13500.	 De Marselha, per milheiro. 3303000., f
Regular, 15 a 13.100.	 Linguiça, por kilo:

De Pomba:.	Do fumeiro, 13500 a 23000.
De 1', 2$ a 23200. 	 Linguns. por unidade: 	
De 2', 13600 a imo.	 Salgadas, do Rio Grande do Sul. 13300 a 18400.
Itaixo, 1$100 a 13:100. Lombo, por kilo:Ds Sul de M nas:

Especial, de Minas Genes, 13100 a 13200.Especj,11, 13100 a 13500.:
De 1', 13100 a 13200., 	 Madeiras:
De 2', 3:o0 a $800.	 Nacionars: pinho do Paraná, por duzia de 168 pés: de 5!

De Goyaz: 	 qualidade. 70$ a 785000.
Est.ecial, 23203 a 2$100. 	 De 2" qualidade, 60$ a 683000.
De l', 13800 a 23000.	 Em taboas, por pé quadrado. $180 a $220.
De 2'. 1$300 a 13500.	 Taboa de canela, de Santa Catharina, por duzia. nagt,..%
Do Carangola, 1$ o 1$100. 	 V qualidade, 553000.

Em folha:	 Largo, de 2' qualidade, 30$000.
De Porto Alegre, por arroba: 	 Estreito, de l • qualidade, 355000.-

Amareilo de 1', 193 a 103500..	 Estreito, de 2' qualidade. 223000.
Amarello, de 2', 17$ 183000.. 	 Cedro, em tóras, nor metro cubico. 100$ a 1103000. "..
Commum de 1'. 18$ 103000. 	 Peroba, em táras, por metro cubico, 100$ a 110$000.,
Commun.] de 2^. 16$ a ¡moo.	 Vinhafiro, em tóras, por metro cubico. 80$ a 008000.

Da Bailia, por kilo:	 Madeiras de lei, em téras, por metro cubico, 70$ a 753000..
Especial, nominal, 	 Estrangeiras - Pinho: americano, em taboas, por pé
Superior. nominal,. drada, 3100 

ncminal.	
,

Americano, especial, por pá quadrado, 1$200., .;
Regular. nominal. Rezina (Riga‘. por (luzia de 168 pés. 1403000..

Gazolina, por caixa de duas latas t	 Spruce, não lia.
Americana:	 Sueco, por pé linear: branco, 13.000.,14,_

'Marca Metano:	 Nerinelho, 13000. 	
.

Marca T:strella, 103050.. 	 Manteiga:
Marca Motano. 103650., Nacional. por kilo: de Minas Geraes1 fina, 3$ a 3$2.004;')
Marca Puis, 104050.	 Regular, 23800 a 2$000.

Glycilina, por lido:	 Em lata de libra, por lata. 13600 a 137000
Nacional:	 •	 De Santa Catharina, por kilo, 21500 a 23550.,

Bruta, em talas de l;,5 kilo!, 4$ a 13100.	 Estrangeira, por libra: Dernagny. Ysyg-oï, 28250 ÍMigai
Loura, em latas de 25 kitoe, 5$ a 53100. •	 Lepeletier, 33250 a 33300„ -
Branca, em latas de 25 hilos, 03 a cnnon.	 Modesto Gallone. não lia.,
Branca, em latas de um. deus e quatro lidos, 63300 a 	 B:etel Frères, não ha..

G$5110. 	 E. Bruma. 33200 a 33300..
•

-
Comina liquida, por k f • Malte, por kilo:

Nacional, marca Sardinha. 43500. Do Paraná, em folha, $400 a $560‘.,.
P	 IÇerozene, por caixa de duas latas:

Americano: marca entindillas, 133300., ;	 - -Milho. por 100 kilos:
• Marca aEstrellas. 134300.. ' 	 Arnarello do norte, u40 bis ,1
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Arnarello da terra. 82100 a . 08700.	 Em tijolos n. 1, 12660.
Branco da terra, 88100 a 8800o. •	 De pezo, por kilo, 760 réis.
Mixto da terra. 8$1.00 a 88700, , 	 Olcina e virgem, por caixa:

Oleos:	 Em tijolos grandes, 28310.
De linhaça, por kilo: 	 Em tijolos pequenos, 18160.

Inglez, em barril, 18550 a 18600.	 Em l ij Oles ri. 1, 12210.
Argentino, em barril, 113100 a 18500.	 Virgem, por luto:
Argentino, em lata (kilo bruto), 12300 a 111100. 	 Superior, 620 Féis,

De caroço de algodão, por litro: 	 De peso, 5W réis.
Nacional, 1$200 a 18300. 	 Da Luz, por kilo:
Americano, 18500 a 12000.	 Em caixa de 21 tijolos, 720 réis.

De acra de Cochim, por kilo: 	 Em caixa de nove barras, 720 réise
Nacional, 12500 a 12600.

NI: Sal. por sano de GO Lutos:Estrangeiro, 22000.
lie Palma, estrangeiro, por Lua, 1870i) a 12200. 	 Nacional:

tubi ificantes, rtaia marhinisrues:
Em barril de 200 litros, por litro, 5o0 a 650 ria.
Em caixa de 36 litros, por caixa,.22$ a 25800.

Dito para cylindrcs:
Em barril de 200 litros, por litro, 700 ré:3.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 30:8000.

Dito fino para automoveis:
Era barril de 200 litrc,s, per litro, 500 a 550 réu,
Em caixa de 30 litros, por caixa, 20e a 213040.

Phosphoros nacionaes, por lata de 1.200 caixas:.
De Madeira:

Marca Olho, 522000.
Alatoa Brilhante, 518000.
Marca Bandeirinha, 502000.
Marca Indopendencia, não ha.
Marca Orion, 538000.
Marca Raios X, 5013000.
Marca Domesticos, 522000.
Marca Pinheiro, 508000.
Marca Beija-Flor, 508000.
Marca Ypiranga, não lu.

De'ci1ra:
Marca Olho, 658000.
Marca Orion, 632000.
Marca Raios X, 628000.
Marca Vpiranea, não ha.

Paio, 	 Lilo:
De torneiro, 2$ a 28200.

• Polvilho, por 100 trilos:
Nacional, 328 a 582000.

Que ijos, por unidade:
De Minas Ceraes:

Brandes, 28800 a 38000.
Ated;os, 2$ a 28200.
Pequenos, 12200 a 12500.
linitação do reino, 48 a 52000..

Sabão:
Especial, por caixa:

Em t ijolos grandes, 38220.
fon tijolos 'pequenos, 28400,

Da. Norte:
(;roso; nsnoo a 18000.
blindo. 48300 a 42100.

De Cabo Fria:
2$3r0 a 38800.

Alindo, :12000 a 4210n,
»racial, grosso. 68000.
Especial. mordo, 687,00.

Estrangeiro:
Inglez. grosso, 182000.

moido. 188000.

S..bo, por kikl:
Do 8taladouro de Santa Cruz, 8000 a 8030.
Do Rio Grande do Sul, systerna platino. 1$ a 18030o
I ir) Rio da Prata, não ha.
Soda caustica, por kilo. $850 a 8050..

Tapioca, por 100 Mies:
Nacional. 31$ a 468000.

Telhas por milheiro:
Nationnes:

Systema franeez Roux. 2208000,
Ciirnicira, 3008000.	 •
Ranhura para florões, 8002000.
(limalha. cabeça recta. 500$000.
Ventiladores. por unidad'e, 22500..

Estrangeiras:
Franeezas. 310$ a 3802000.
Allemãs. 2208000.

Tijolos. por milheiro:
Perfurachis. nacir,naes:

De ires ou seis furos. 508000.
nove furos. 752000.
Tintas:
Mu:trines para tecidos, por kilo:

Extracto de madeira Campeche. 122000.!
Extracto de madeira Fustic. não tia, -
Eochonillia. 162000.
indig0. não lia.

Para escrever. par 12 litros: 7

Nacional. marca Sardinha, 392000.;
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	 Para copiar. por 12\iiirosS
Nacional, marca Sardinha, 4080004

Para carimbo de borracha, por litidf,
Nacional, marca Sardinha. 128000.

Toucinho, per kilo:
De Minas Gemes:

Superior. 18160 a 1820,1..
11s/selar. $900 a 18000.

Trynnxv, por 100 kilos:
Nacionae3, 188100 a 188300.

oVermouth, por caixa de 12 litros: •
Nacional, com casco, 208000._

y inagn, por quinto:
Nacional:

Branco do P, 19:3000.
Beakc,o de 2', 15$000.
Estrangeiro, de Lisboa, 00$ a 708000.,

Vinho, por pipa:
Nacional, do 1153 Grande do Sul. 160$ a 1808000.

Est range iro :
Virgem. 1508 a 1608000.
Verde. 110$ a 4508000.
calares, i4-08 a 5008000.

Velas, por kilo:

De cera illara Ou virgem, 48500 a 5$000..
De cera pura ou virgem. marca Duarte, 18500 a 58000.

De cera composta:

Marca Victoria. 48000.
Marca Estrala de	 38400.
darea Estrella do 2', 28600.
Marca Aurora, 28200.

Alfafa

Pelotas - Preços por arroba, 38500

Algodão

Maranhão - Stock. 2.50) Barcas. Preço por kilo, 'ICON

Arroz

Corumbá - Entraram 22.000 kilos. Stock 28.500, Pre.
cos por kilo. $500 a 11:600.

Maranhão - Stock 11.700 saccas. Preços por GO kilol
24:1030.

Curytiba - Preçe por 60 kilos, 265000.
FloriancpJlis - Stock 9.200 saccas. Saldram 300. PM'

ço por 60 kilos, 1813000,	 -
Pelotas - Preço pr GO kilos, 285900.

Assacar

Curyliba - Precto por sacra. mascavo, 31$; . mascavi.
nho. 328; crystal, 468000.	 •

Floriaoopolis - Stock 3.000 saccos. Sahiram 500. Preço
por GO kilo& mascavo, 21,8000.

Bahia - Stock 40.000 sacros. Preço pur kilo, $620,-

Banha

Corumbá - Entraram 23.000 kilos. Stock 12.000 Preta
por kilo. 18700 e 18900.

CurytiLa - Stock 19.000 kilos. Salliram autt. Preço Ni,
kilo, 18100.

Pelotas - Priscos por arroba. lama,

Batatas

Curytiba - Preços por 40 litros, 6$000n

Pelotas - Preço por 36 kilos, 6$000.,

Borracha
De Stearina:

Brazileira, por caixa c om 12 latas de 16 velas cem uma. 	 Belém - Dutraram 152.306 kilos de borracha, e 38,270

375000.	 'Co caucho. Stock 160 toneladas. Preços por kilo: fina do

Brasileira, por caixa de 25 pacotes, 355000.	 sertão, 48500 a 48800; sernamby. 25600 a 28800; caucho, 2$400

Condor. idem, 358000.	 _	 a 28500. Ilhas: fina. 28900 a 38200; sernamby, 15200 a 18400.

1Cpiran9a, idem, 28:3500 ‘	Camela: sernamby. 18700 a 18800; Caviana: fina, 38100 a

Colombo. idem. 288500. 	 38100; Anapti e Cajary, fina, 3$ a 38300: Tocantins: cauche

Locomotora Brasileira. 218700:	 28300 a 38450. Mercado desanimado.	 .

Xaropes de frutas:
Nacionacs:

Do 1' qualidade, por caixa de 12 liti •as. 20000u.
Iks 2' qualidade. ror caixa de 12 garrafas, 128000.

DIrFERENTES PRAÇAS DA HEPUBLiC.A, DE 1:3 A IO DE JUI-11

DE 1916

Agnantente

Corumbá - Stock 53.000 litros. Preços por litro MO a
$50).

Atroai

CoruTIA - Entraram 3.000 litros Stock 6.6,30. Fre.
.çus por lAro 18500 a 15900.	 •

	 'New'

Cardo

Belém - Entraram 452.506 kilos. Preços por kilo: $900
a $970. Mercado firme.

Cabia - Stock, 32.277 saccos. Preços por arroba: 11$ a
tua00.

Café

Santos •-• Entiarmu 242.972 sacais. Embarcadas .6.588.
Vendidas 120.000. Stock 1.120.438. Preço por 10 kilos parg
o lypo seis: 58600 a 58700. Mercado calmo e estava.,	 •

Corumbá - Entraram 1.900 kilos. Stock 24.600. PreçO9
?or kilo: 8900 a 15100.

Curyliba - Preço por arroba, 145000.
Florianopelis -- Stock. 700 situe. Sabiram 100. Pres»

por arroba, 95500,
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Balda - Stock 19.500 sáccas. Preços por arroba: 0500
a 9S500.

Castanhas

•-• fiblém - Entrarain 29 hectolitros. Sem negc.clo.:

ara animal

• t -,Elorianopolis - Stock, 5.000 kilos. Preço por arroba.
1$90o.

Cóco babassá

Maranhão - Preço por kilo: $440.

Copal. uba

Belém - Entraram 2.408 kilos. Preços por kilo: 12700 a
1$900. Mercado fitme..

Couros

Belém - Entraram 3.091 couros de boi. Pretas por kilo:
4rdes. 12200; seecos salgados, 12700; serro: espichadosk 14S
Por unidade. Mercado firme.

Corumbá - Entraram 25.000 kilos. Siaria: 6.000 kilos
de couros sexos e 32.000 de couros salgados. Preços por

seno, 12600 a 12880; salgados, 2600 a 2900.
Maranhão - Preços por kilo: sal gado, 22100; espicha-

i/Os, 2$600; de veado. 32000.
Flozdanopolis - Stock, 6.000 kilos. Preço por kilo 12900.
Pelotas - Paço por kilo: serro, 22300.

Farinha de mandioca

Corumbá - Entraram 15.000 litros. Stock 17.000. Preço
Por litro, $200,

Maranhão - Stock 7.800 sanas. Preço por 60 kiles,
14$000.

Curytiba - Preço por 45 kilos: 13$; do Rio Grande
162; de Santa Catharina, 102000.

Florianopolis - Stock 5.800 sanas. Salitram 1.000.
Preço por 45 kilos-, 42900.	 •

Farinha de milho

• Curyliba	 Prrço por 40 litros, 42000.
Eiorianopolis - Stock 160 saccas. Preço por 40

Fumo

Curyliba - Preço por kilo. 12500.
Balda - Stock 50.000 Sardos. Preços por arroba, 20$ (1/4

22$000.

Kero:cne

CurYtiba - Preço por caixa: 162500.

/dl

Pelotas - Preço por arroba. 482000.1

Malte

Corumbá - Entraram 1.000 kilo:. Stock 13.300. Preços
por kilo: $600 a $800.

Milha

Corumbá - Entraram 39.000 litros. Stock 40.000. Preços
por litro: 2150 '1 8200.

Maranhão -- Stock 11.500 somos. Preços por 60 kilos:
7$000 a 8400.

Curytiba - Preço per 120 litros, 72000.
Florianopolis - Stock 1.200 sarros. Preço por 60 kilos.

peletas - Entraram 21.000 kilos. Preços por 60 Lulas.
82500,

OVOY

Elorianopolis - Stock 1.500 duaias. Salliram 1.000.,
Preço por duzia. $500.

Polvilho

Elotiannpolis - Stock 330 sacos. Preço Por 39 kitos
88000..

„files

- Entraram 880 peites de veado. Preços por kilo;
22000. Mercado estavel.

Phosphoros

Curyliba - Preço por lata, 52$00.

Sul

Farinha de triyo	 Corumbá - Entraram 25.000 litros. Stock 28.000s
Corumbá - Entraram 33.000 kilos„ Stock 319.300.. Preço por litro. $300.

Preço por Mio, 2500.

PrO-

Feijão

r Corumbá - Entraram 20.000 litros. Stock 32.000.
cos por litro: $200 a $300.

.Curytiba -.Preço par 120 litros. 199000.
• ..Florianopolis - Stock 1.800 sacras. Preço por 60

Para o preto, 142000.
5f. Pelotas_ Entraram 81.000 kilos. Preso por; 60tmeo,	 .

Toucinho

Curyldia	 Preço por arroba. 1;$500.
FlorianopOlis - Stock 2.500 secos, Preço Por arrobt--131000.
Pelotas - Preço por lula. 12000,

Scout.

Cor i lvba - Preço por kilo. 19200. -
.keletas	 Preço por arroba, 19$00L:

..L
kdos

kitos
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SECRETARIAS DE ESTADO

Millisterio à Justiça e Negocies'
Interiores

Requerimentos despochados

José Antonio da Macedo Carvalho, pedindo
naturalização.-Indeferido,

Alunanos e aspira atos ao magistesio do In-
stituto 13enjamin Congs:ant. - Ssilem o do-
cumento.

Espolig nta de 24 da Julho da 19 te
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

como garantia do contracto do fornecimento
do café, durante o corrente armo, para a
nova firma de RodrignesTeixeira & Filho, quo
constituiu.- Defer:do, expediu-se aviso n0550
sentido ao 3liniftario da Fazenda.

Coal & Irmão, pedindo, como procuradores
de Lopes Cies& & Comp., pagamento, por
exoraria: findos, do 2:3265110. de Plio forne-
cido, cm 19(5, ao Ifosplal do S. Sebastião. ---:
Apresentem a procuração respectiva.

;R

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PCDLICull
Requerimentos despachados.

Dia 23 de julho de 1916

Expadlenta de 25 de Julho d.e 1$16
• DIRECTORIA DE JUSTIÇA
e Autorizou-se o em:mandante superior in-
terino da Guarda Nacional no Estado do Rio
de Janeiro a conceder guia do mudança para
a comarca de Mar do Ilesparsha, no Estado
de Minas Gemes, ao major cirurgião da 204
brigada de artilharia da Guarda Nacional da
!comarca do Parahyba do Sul, no primeiro
dos ditos Estados, Joaquim Ilufinci Coutiuho.

- Recommendou-se:
Ao procurador geral do District° Federal

que sejam prestados, com a maior urgencia,
as esclarecimentos solicitados em aviso de 1.3
do dezembro do (9i5 e 9 do junho findo, O

referentes ao podido de informações feito polo
1° secretario da Camara dos Deputados sobro
asounintos dependentes da procuradora

Ao juiz da is Preteria Criminal do Distrietà
Federal que, estando o Governo, pelo art. 10
do decreta o. G, de 7 do Março de 1891, obri-
gado a abonar sóruento a quantia de 50$, ele-
vada posteriormente a 1005, pelo salão das
audiencias do jifizo, faça mudar, inconti-
nente, a pretoria para outro predio, cujo alu-
guel não exceda daquela importando.

- Ilemettoram-se •Ao 1° secretario da Camara dos Deputados,
afim de ser presente alquila Camara, o reque-
rimento om que o major 1 G cirurgião do Corpo
do Bombeiros do District() Federal Dr. &mun.
dino Dibeiro pede ao Gangreno Nacional seis
mosca de licença, com o respectivo soldo, para
tratamento de sande:

Ao presidente do Estalo de Malta Grosso,
pira os fins cOnvenie dos, o termo do obito,
lavrado a bordo da lancha nacional Aurora.
relativo ao tripolante Antonio Caulino de Si-
queira.

MIM/TENTE Dl sr. inuma .DritaL

Transmittram-se
• Ao director da Ilecebedor:a do District°

Federal, para os fins indicados no art. 30 do
regulamento n. a.so, de 22 de janeiro do
1900, o requerimento do alsegado criminal
Deocieciano Martyr;

Para os fins convenientes, aos juizes fe-
doraes nas secef5es ;

Do Rio de Janeiro, trcs decretos do 19 deste
mos, nomeando os sonolentas do IML substi-
tuto no mun'cioio de Campos

De S. Paulo, 23 decretos, de igual data, no-
' armando %implante: do juiz substituto ner; nus-

nia:plos do A Micro by, A raraquara, Bebedouro,
Draga:Iça, Pinheiro, Cabral:na, Itapolis e Mogy
das Cruzes;

De Minas Garoas, Ires decretos, do igual
data, nomeando os supplenles do juiz substi-
tuto no munidpM de Caldas.

• Expallento de 20 de Julho de 1916

DIRECTORIA Da INTERIOR • 	•
•Rometterarn-se ao consultor geral da Rapo-

-Moa, para que consulte coai o seu parecer
• o te inerimento e demais papeN relativos ás

gratitleaçãas addicionans pretendidas pelo en-
genhe:ro João Canelo Póvoa, secretario da Es-

. cola Polytechnica do Ra de Janeiro.
•

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, nu The3Ouro Na-

cional:
Do 415670, do aluguel do um bond de carga

para condueção, em 28 de junho findo, do
alienadas do hospital Nacional do Alienados
para a Colonia do Engenho do Dentro (aviso 	 (° districte:
n. 2.602);	 Amelia Barros Corrêa de Mello (2.774).-

Do 26:8175261, do fornecimentos feitos á Deferido.
Brigada Policial, em junho findo (aviso nu-	 Maria C.Matenco Castagnone (2.620).- DO:
mero 2.603);	 ferido.

Do 3005 a Mandas José de Abreu por ser- 3. districto :
viços extraordinarias prestados ao Labora-	 Bento da Costa dt Comp. (2.81).- Cer-
torio Bacteriologia° (aviso n. 2.618). 	 tifique-se.

O adeantainento, no Thesouro Nacional, ao	 Francisco Pinto Ferreira (2.8(3).- Corri-
administrador da Inspectoria dos Servirias de fique-se.
Prophylaxia Desiderio Pagara, da quantia de 	 Adelino Sampaio & Comp. (2.81),- Caril-
1:8005, para despesas de prompto pagamento tique-se.	

.

no a° semestre deste armo (aviso u. 2.00d):	 Carlos & Irma° (2.766).- certifique-se.
A entrega, nu Thesouro Nacional, ao Use-	 José Freire da Silva (2.860.- Certifique-se.

soureiro da Liga Brazileh•a contra a Tuber-	 A. Pereira (2.8S8).- Certifique-se.
Mara, condo do Avaliar, da quantia de	 49 districto :
6:0:03, correspondanto ao 2° trimestre da sob-	 José Augusto 'feixeira, por procuração de
vença° concedida este anuo áquella liga (aviso n. Josephina Mart:ns Agra Teixeira (2.367).-
n. 2.606):	 1/aferido.

- Transmittiram-so:	 Os. João Manoel de Castro, por procuração
Ao ministorio alludido : 	 de Antonio José Dia; de Castro (2.403).-
Acompanhada do termo de inspecção de Deferido, de accardo com as informaerms.

saude e da certidão de assentimentos a cópia 	 Bsazilio Pratos Martins (2.47ô).- Concedo,..
do decreto de 19 do Julho corrente, pelo qula o proso improrogavel de 30 dias.
foi reformado, cot o soldo por Inteiro, o 2s	 Sebastião José de Oliveira (2.498).- Dere-
sargento do Corpo de Bombeiro; alanoct Ra- rido.
solitário do; santos (aviso ri. 2.003);	 Pardellas di Comp. (2.$15).- Corno regue-

lis processos de divida do exercidos findo;, rem.
nas importancias: 	 José -Moreira Rega (2.519).- Concedo 90

De 1:7705770, do que sio credores Souza & dias improravois.
Pestana, por fornecimentos feito; ao Hospital 	 Guilherme Mario Pegurier (2.7k).— Dote-
Nacional de Alienados, em dezembro de 1915 rido.
(as iso n. 2.610);	 Maria Emilia Cardoso Martins (2.584.-

Do 4355300,-de que são credores Sorgo Si Deferido.
Bastos, por fornecimentos á Escola Premuni- 	 Dr. Carlos Claudio da Silva (2.598).- Bafo-
raria Quinze de Nosembro, no anuo do 1913 rido.
(aviso n. 2.611):	 Francisco Josiii Ferreira Baga, por pro-

De 333SI2O, de que no credores José da ruração do D. Mathilde do Souza Bastos
Silva 15: Comp., por fornecimentos feitos á no- (2.607).- Deferido. 	 .
ferida escola, em 1013 (avisam. 2.012): 	 D. Isabel Elisa da Costa Multa (1.714.=

De 22:501501, de que são credores Lopes Deferido.
Corra & Comp., por fornecimentos feitos á	 5* distr'eto
Casa de Detourilo, nos meses do julho a do- 	 Daniel Marques (2.739).- Deferidos
zetubt•o de 1013 (aviso n. 2.613).	 OG districto:	 .

Ao Tribunal de Contas:	 Carlos Guimarães (2.813)-Certifique-se.
As mipias da acta de concorrendo e do ter-	 Januario Marques Barbosa (2.803).-Con-

Mo do contracto celebrado entro a Itepael- cedo 30 dias imororogavois.
.ção da Policia e Augustide Moraes, pra for- 	 D. Carlota Santos Ba rbosa de Oliveira (2.798).

nadando de comedorias Ws presos recolhi- - Concedo o prazo improrogavel do 60 dias.
do; ao Deposito da Policia, durante o 2' se-	 alara Angelica NUIIC3 P.xlroso (2.780).,
mestre do corrente anno (aviso n. 2.797);	 Concedo 90 dia;.	 .•

Os documento s, na 1m:instancia do 1:8003,	 t• (listrastes
co:n os quaes o administrador da Inspector a 	 Francisco do Carvalho (2.863). - Certifi-
dos Serviço; de Prophylaxia, Desiderio Pa- que-se.
gani, justifica o emprego de igual (manda por	 Merino & Bagadodi (28L$). - Certifique-se.
ello apolieada em despesa.; tf° prompM paga-	 Antonio Alves do Valia (2346).- Será reto-
monto, durante o -1° semestre do corrente varia a niunst si cumprir a nova intimação no
amuo, por conta do adeantamento que lhe tua prazo marcado. 	 s.: •
feito em virtude do aviso n. 478 de 3 de fe-	 Nal-1031i Felippe (2.726). Deferido. q7s
vei•eiro ultimo (aviso ni'2.604. t•	 •	 3 I • 84 dista. co :	 -, 4

liodrissics Teixeira Si Filhos, pedindo a	 Antonio Augusto Rodrigues (2.774.- Cera-
transfereacia do contracto assignado pela , fidpie-se.
firma Mitigues Teixeira & Puree z , ia. dissol-	 Virginia Cunha Vieira da Fonseca (2380).
vida, para forneemonto do cifé *locara° o - Cettilique-an. .	 .xP
corrente anuo ás reparniçaes dePoiniontos	 9° dl-.dejeto:
deste ininisterio. — fleti:rido.	 J. Machado & Comp. (2.812).-Certitique-se.

José Rodrigoes Teixeira, pedindo 4. tramas. Antonio . Maria Bittencourt •(2.826)..- re-
ferencia da caução da 1:000$, feita Teia etia-ter-de•.
tineta firma Rodeigues Teixeira az Borges, 	 Arthur Rocha (2.847).- Deferido.
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Secção do expediente
A. Castro iNt Souto. — Queiram legalizar o

tolo do requerimento.
CÇiO pharmacautica

Glossop az Como.— Deferido.
Renato Pinto Caraleanti.— Deferido.
Agenor Schimidt Moscatel. — Deferido.

- (fax o Patada Moraes.—Coneedo a licença.
JOsii do Bulhões Carvallm,—Gwfijej0 30 dias,
Paulo, Fernando ai Comp.— Compareçam a

esta directoria.
!Olá' Nora da Salva Pereira.— Compareça a

esta directoria.

Ministerio da Guerra
EXPEDIESTE no El. amsi atm

Dia 13 de folho de 1316

Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando a
apresentação ao carnudo da 5° região mi-
nar do capino da Guarda Nacional Arthur
Luiz Teixeira Campos, funceionario da subtis-
terio a sou cargo, para o serviço do alista-
mento militar.
. — Ao Sr. ministra da Viação o Obras Pu-
blicas, pedindo a apresentação ao morim ando
da 5? região, para o serviço do alistamento
militar, dos funecionarios da ministerio a seu
cargo capitam João Pereira Martins Ribeiro e
Pedro de Carvalho Fouseca, tenentes José Vi-
nato Martins, Quintino Machado Cum eito,
Henrique Moreira Ventura e Christovão Men-
des.

— Ao Sappeino Tribunal MEM .:, enviando,
para consultar com seu parecer, papeis em
que o coronel Dom ngos Jesuino de AM-
onerou° Junior pede pagamento de differenta
de vencimontos.

—Ao Sr.- direc:o: da Administração da
Guerra, declarando que se pormitte ao 2" te-
nente intendente João Nobre da Veiga, em
te:viço no 1° grupo de artilharia, adquirir
para sua propriedade o cavado ii. 41 do estio-
cto 6° grupo, fazendo-se o desconto da quan-
tia de 180, valor do mesmo animal, de accini-
do com o regulamento de remonta, approvado
por decreto n. 7.093, do 2 de. dezembro de
1909.

—Ao Sr. choro do Departamento do Pessoal
da Guerra :

Declarando que passa a servir addido ao
aã• batalhão de caçadores, por 63 dias, o ca..
pitão do 5° regimento de itifantar:a José :o-
vino Marques Junior;

Dispensando da rOmmiisan' 0110 Cs07C0 n)
forte de são Luiz o capitão Jireo Gustavo Ti-
loco da Silva, que pa ssa a servir addido ao
pepa Camela° da Guerra.

Nomeando o 2° tenente Remain Pinto de
Araujo Habena insta-n(1er da Sociedade n.
da Confederação do Tiro Ilra Seira e membro
da junta de alistamento militar do Barbarem,
sem prejnizo das funeções que exerce no Col-
legio Militar daquella cidade.	 .

Transferindo a bem da disciplina, na arma
de cavalaria, o 2° teia-ide Virgitio Casta()
Branco do 1° para o 5" regimento.

•
•

Ministerio da Guerra—N. 114-11to de Ja-
neiro,.I.9 de julho de IN&

Sr. director da Administração da Guerra—
filmes autorizado a mandar fornecer aos
ofilcians do Exercito capotes do novo modelo,
mediante indemnização em seis prestações,
devendo as intendencias dos corpos, a quo.

pertencerem Uses offelacs, romettgr ai
respectivas importancias á Intendencia
Guerra.

Saude e fratern i dade. — José Caetano de
Faria.

(Commun i con-se ao Departamento do Pes-
soal da Guerra.

Ministerio da Guerra — N. 77: A — Rio do
Janeiro, 1.9 do julho de 1916.

Sr. chefe do Depariamento do Posso-ri da
Guerra eiao ficam approvadas as in-
strueções para a admissão do volunlarios nas
fileiras do Exercito. E de toda conveniencia
sejam a; condições :Ienes estabolecidas di-
vu:gadas nos °alises que forem em lados- ao;
munlcipes de dist:nes Estados, dando publici-
dade do numero de claros existentes nos
varios corpos, conformo vos declarei em aviso
n. 638, «te 29 do maio ultimo.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

"TO

histrucedes para a admissão de roluntarios
nas fileiras do Exercito

Art. 1.0 As condições para admissão de vo-
luntarios de dons aunos são: ,

a) Ter aptidão physica para o serviço
militar

Essa aptidão physiea deve ser provada em
inspecção de sande, de areardes com as dispo-
sições approvadas pelo aviso do 2 do agosto
de 4900, publicadas na ordem do dia do Es-
tado Maior do Exercitou, til, de 23 do mesmo
mez o anno, combinadas com as instrueções
relativas ás inspecções de saude, approvadas
ror aviso de El de outubro de 1915.

6) Ter unia estatura compreliendida entro
4 2,58 e i n ,S0 para a infantaria o engenharia;

1%00 e 1,8,3, para a cavallaria ;
P`,59 e 1 0 ,85, para a artilharia.

A estatura deve guardar para com o perime-
thoraxico e o peso do individne uma rela-

ção tal que lhe assegure um indica mimaria°
de robusta: suficiente. Este índice será deter-
minado pela formula:

C—R+P)=1
em que E O a estatura, P, o perimetrO tbOra-
xico, ambos expresso4 em cm.,p o peso, et-
press) em Mios, e I o indica.

Para um indivíduo de 1%58 de altura, pe-
rimetro thoraxico de 0%79 e de 53 km. do
peso, o indico será 21.

158-58 -F 79)=2t.
Pesem ser rejeitados para o serviço

os homens que apresentarem indicies superio-
n 25. Esse indico do robustez phystea não
exclue, porém, a constatação da energia vital,
apreciada pelo exame minucioso dos differen-
tes orgãos, conhecimento dos antecedentes do
familia, harmonia das partes constituinte: e
uma expressão do sande indicativa de uma
boa constituição.

c) Ter mais de 17 e menos de 28 ;Innen.
A idade deve ser constatada antes da

inspecção do saude, detendo os candidatos
apresentar documentos comprobatorios do
511:1 idade. Os menores de 2t anuo; deverão,
além disso, apresentar permissão de seus paes
ou representantes legaes.

O) Apresentar documentos que provem sita
identidade;

Estes Mem ser carteira de, identificação ot;
na sua falta, apestado passado por autoridade
competente ;

c) Apresentar attestado de conducta
passado pelas autoridades do logar dd sua re-
aidencia ; 

Q Saber ler o escrever, na soguinte, pitpoça	 e!

Para a infantaria 1/3 do contingents dos
voluntarios ; para a eavallaria 1/2; para a
art lhana o engenharia 23. Isso será provado
na verificação da praça.

Art. 2.° As condições para os voluntarios
espoe-laca são, além das preseriptas nas alíneas
a,ii6n, test do artigo anterior, mais as se-gt

a) Ter menos de 21 e mais de 17 affnos,
provada a idade como ficou estabelecido ala
alinea c do artigo anterior;

b) Ter autorização dos paes ou tutor;
c) Saber ler e escrever.
Art. 3. 9 Para 03 voluntarios do manobras,

das condições o, 6, c,dee do artigo
ebee do artigo 2°, mais:

a) Ter caderneta de reservista passada por
sociedade do tiro incorporada á Confederação.
ou por estabelecimento de itistrucção secun-
daria ou superior; ou sujeitar-se ao exame a
que se refere o artigo 05 e seus paragraphos
do regulamento do Alistamento e Sorteio,

Quando o candidato for menor de 21 armo%
está sujeito ao prescripto na ultima parte da
afinca e do artigo 1° destas instrucções.

Rio de Janeiro, 19 de julho do 1916.— Jusd
Caetano dc Faria. -

Reperiinentos despachados

Dia 2'a de julho de MS

D. Maximiana Cardoso de Vasconcellos, pe-
dindo pagamento de vencimentos doridos ao
seu finado marido Francelino Cardoso de Vas-
concelos, e bem assim quantitati vo.—Paguena-
se os vencimento; devidos e abone-se o quatt-
titativo igual ao de praça de prot. 	 .

Hernani Pinto de Araujo Baba°, 2° tenente,
pedindo exoneração do cargo de subalterno
de companha de aluíamos do Collegio Militar
do flarbamina.—Venha pelos eanaes compe-
tentes.

Armando Augusto Guadalope, 2° tenente,
pedindo duas passagens para desconto--Este
ministerio não concede mais passagens para
descontos lia Estrada de Ferro Central do
Brazil.

Bernardino Affonso Mediu; cabo de es-
quadra, pedindo a--zylamento e reforma .—lte-
queira por partes.

João de Alencourt Lobo de Oliveira, pe.
dindo residir fora do Asjio.—Indeferido.

Dr. João Pedro Muniz Fiou, major medico,
pedindo cópia de sua fé de ofileio.—Declare o
tiro para que quer o documento pedido. •

Benjamin Serradourada, 2° tenente refor-
mado, pedindo reversão do quadro effeetivo
do Exercito ou melhora de reforma.— Não
pôde ser atte»ilido, visto ter sido reformado
do =Ardo com a legislação em vigor.

Racharei José da Cardim, pedindo rectifica r
o seu nome que por equivoco sabia errado po
decreto que lhe confere as Munias do posto
de alferes honorario do Exercito.— 0 aitesta-
do que o supplicame apresenta não é CIC0100-
to solliciento para determinar a rectitleatão-que Palea - -
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, Ministerio das Relações
Exteriores

• A Procuradoria da Republica Portugueza
Cipediu o seguinte aviso a respe'to das mer-
.Baclorias existentes ft boAlo dos piquetes ane-
mias ultimamente requisitado.; pelo Governo
Portuguez:

- São prevenidos os reclamantes de mercado-
rias encontradas a bordo dos navios de com-
tareio anciães do que devem instruir as
suas reclamações dirigidas ao Piocuradc
Roputdiea com documentos em que essencial-
mente se move:

que os reclamantes são cidadãos dos
E-lados alliados ou neutros e não estão domi-
ciliados em territo:lo alleiuão

2', que lhes pertencem as mercadorias re-
clamadas;

3^, que o direito a boi =reabrias não foi
timnsferido por qualquer subido do Estado
in migo posteriormente. a 23 de Janeiro
do 12 l6.

Deste moio:

a) quando 03 recta:Untes forem cidadãos
eitrangeiros, deverá a sua nacionalidade e
poderá o seu domicilio ser comprovado por
documento passado lu; alinisterio dos NCROC:03

Extrangeiros ou por documento emanado do
representante do seu paiz, acreditado janto
ri; Governo Portuguez, cscripto ou traduzido
o n lingua portugucza

6) quando forem cidadãos portuguezes a
ta nacionalidade e domicilio deverá ser com-

pmvada por attestado passado pela compe-
tente autoridade administrativa;

c) esta autoádade podará igualmente asso-

gorar o domicilio dos extrangeiros aluados ou
neutros domiciliados em Portugal ;

d) quando o reclamante Ur alguma firma
ou sociedade deverá demonstrar que os socks:
que a compõem, ou delia fazem parto, são ci-
dadãos dos Estados alliados ou neutros e nac.
estão domiciliados otn territorio do paiz
inimigo, tendo em vista o que se dispõe no
art. 18 do Decreto de 20 de Abril de 1916.

— Além destes documentos e dos danai.
que forem necessarios para a resolução de

qualquer caso especial, convem 303 reclaman
tes fazer sempre juntar, pra evitar a flançr,
documento do carga nos devidos termos t
comprobativo que não ha togar a pagamento
de frete e avaria.

— Tolos os documentos devem ser passa-
dos em forma legal e devidamente autenti-
cados, sem o que não podem sor attendido..

9
4

Consulado dos Us- toados Unidos do Brasil
em Braga.

RELU:0M DO P TRIMESTRE DE 1015

COMMIRCIO

Não lia commertio directo entro este districto consular e os
portos brasileiros. Todos os artigos regionaes, que toem a l a procura
são embarcados no porto de Leixões, em sua grande maioria, ou
salgou a barra do Douro, guando o transporto é a vela, o Mio a
a apor, conto tio primeiro caso. Não lia, portanto, eslatistica com-
/ureial neste districlo em as suas rela93es com o estrangeiro; e os
itinuero; que lhe correspondem figuram corno pertencentes á da
seguiria praça da Republica Portugueza. O que ocorre com a ex-
portação, nacionalizada no Porto, sucede com a importação dos pro-
dutos do Brasil, que tema aqui consumo, os quaes são adviridos
talude inereado ou no do Lisboa.

. Os preços correntes nesta cidade, durante este trimestre, foram
o; seguintes, em moeda portugueza e brasileira, ao cambio médio
de 50

do mesmo nome, e ao norte deste situado, ambos cortados pelo reto
rido caminho de forro e seus ramaes.

O movimento deste ultimo porto fui o seguinte durante O tri-
mestre do que nos ocupamos:

ENTRADAS

•

Mezes

Ao	 ue
{4	 c000o
E o á
=	 ..=

d
•-•L.c.
-e

«.
O
c,ess.

A

31:=

As

s.-
Z	 g 6 tk

tanelro 	 7 2 5 2.732 G7
'everelro 	 7 1 6 2.239 ha
Orço 	 13 5 8 3.380 1 ?4

Totar 27 8 (9 8.331 284

momo; UNIDADE
MOEDA

PORTUGUEZA

MOEDA

BRASILEIRA

Esc. Fent,
Café 	 Kilogramma SOO 21410
-Asucar 	 80 1$160
AI a teto 	 )1 550 1S740
Carne seroa 	 530 25323
Viuvas 	 Uma 300 a	 $80 13740 a 25320
rumo desfiado 	 Lata de 50 gr. 4550 13$050

cm charutos 	 Um SO8 a 	 530 $230 a	 g870
Goiaba  E	 Kilogramma 1$10 a 1$80 3$480 • 53220
Frnetas crystalaada.s 	 • 5$iC0
farinha 	 • 521 "	 $695
P.annitdia	 	 Garrafa 570 28030
Laranjinlia 	 $90 23110

SABIDAS

As entradas e sabidas reu lidas per azem
cações, sendo 2: a vela e 37 a vapor, com um
ladas e 167 tripolantes. 	 .

CAMMEM

numero de 59 mbar-
total de 17 2m9 tone-

NAVECA(a0
Dastitio Janeiro Fevereiro Março

E-da districta tem um mico porto, o de Esposando, situado na foz
do rio Cavado. Não hl navegaçãO de longo Curso nem de grande
I 4botagem, não !Mutue a sua barra não dê fril access° a vaporoso 'Sobre a Inglaterra 	
natiOs't1e certa-tonelagem, o o :seu porto não offereça abrigo seguro, 	 «	 os Estados Unidos do

. mas sim em	 virtude donão estar ligado á via ferroa « Minho o 	 Brasil 	

33	 o/,'

237,5 "/°

33%

268%

30/ta

218%
Douro., e ter mui proximo o porto de Alatina do Castefto, do distrkto



20 trimestre .....
3° trimestre 	

Numero Toneladas Equipagem

•

310
264

21.454
15.108
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DUCA:J*70

Orgem Janeiro Fevereiro Março

Bannu• 	
Particulares 	

60/.
8 a 8 lo

•	 6 To
t3 a 8 V°

6'5°
6 a 8'/.

Consulado da Ilepillifiea dos Estados Unidos do Brasil em Braga,
de maio de 1915.— Rozo Lauda, consul.

Consulado Ge ral no navro
REWORIO DO 3° 111,DIESTRE DE 1915

O trafico maritimo entre o Brasil e o Bane durante o 3° tri-
mestre continuou sem animação, accusando urna diminuição de duas
unidades nas sabidas e o augmento de urna nas entradas, em compa-
ração crus o movimento registrado no trimestre anterior, como se vê
do squiute quadro: •

Entradas

Sahida

Numero
	

Toneladas
	

Equipagem

2° trimestre 	 9 28.017 391
3° trimestre 	 7 21.716 329

O serviço da Booth Line para os portos do norte do Brasil, que se
fazia ann escala no Ilavre, continúa, como ha mais de um anuo, a
fazer-se directamente da Inglaterra, tocando no regresso no porto do
Nantes. As estatisticas, trais incompletas furçosamente, nas CirCUM-
stancias actuaes, mostram nue aquelle porto recebeu, no perio-lo ern
estudo, 965.191 kilos de diversas mercadorias procedentes du Para,
Parnahyba, Ceará o Maranhão.
— 13 porco de Dunkerque coutinúa ainda fechado á navegação.

C0131LDC10 DE IMPORTAÇXO

A situação em nada melhorou. Alguns dos nossos prineipaes pro-
dutos de exportução não tiveram entrada por este porto, o ouras
apresentam um movimento insignificante.

demanda havida. Os preços mantiveram-se Umes para as seguint:e3;
procedencias:	 • 1/11
er 	

Rio Grande, seecos 	

PREÇOS

Mininia Alaxiina

r."4

Médig

485 195
n	 sal. bois pesado 	 135 137 138

n	 •	 leve 	 132 135 433.50
7)	 1)	 )1	 vaccas 	 125 130 127.50

Rio de Janeiro, bois pesados 	 97 98 97.50
Yes 	O	 »	 31	 leves 99 100 99.50

11	 a	 a	 a	 vaccas 	 95 96 95.50
Santos, salgados, bois 	 100 103 101.50

vaccas 	 98 100 99	 ?-
Minas Cernes e Santa Catharina,seccos 180 200 199
Balda, seccos 	 185 190 187.50

n	 salgados secco3 	 150 155 152.50
a	 salgados 	 105 110 107.50

Pernambuco e Ceará, somos 	 190 197.59 193.75
a	 a	 salgados SCCCO3 	 165 167.50 166.25
73	 )1	 salgados 	 117 122 119.50

Pará e Maranhão, salgados suecos 	 145 152 148.50
a	 o	 sa.gadas. 	 117 120 118.50

Matdos, salgados. 	 117 120 118,110
n	 SOCCO3 	 180 190 185

Borracha

As importaçêes por este porto foram miai. Corno se tê do
quadro n. 2, anneso ao presente, só se registraram 201.4 .10 kilos.
As transacções mantiveram-se calmas o os preços conservaram-se mais
ou MC/103 sem alteração.

Cacáo

A importação do ceio do Brasil pelos portos dependentes deste
distrieto consular elevou-Se a 1.886 616 Silos contra '216.000 kilos
no trimestre anterior. As transacções furam calmas e as cotações
OS se3ointes:

Cotações do cacáo por 50 kilos:

3C100

1913

Pará, Itacoatiara. 	 105 a 110 68 a	 12 82 a 86
Maná 	 100 a 103 61 a 87.50 80 a 81
Balida fermentado 	 91 a 101 62 a. 	75 79 a 85

Algo ida
ACOSTO

1915 1911
•

1913Como no trimestre anterior, não se registrou entrada de algodão
do Brasil. Apelar das Iluda:ações notadas nos preços do similar ame-
nein°, devido á incerteza pe-sistente do mercado, se efectuaram
imo! toantes transacções, sobretudo por conta da industria ingleza.
De modo geral, os preços mantiveram-se com firmeza. 	 Parl. Itaeoatiara 	 106 a 112 67 a 72 SO a 8.1	 ti

Maná 	 105 a OS 61 a CO 79 a 84
/labia fermentado 	

Café
98 a 112 62 a 75 18 a 85

Apenas 3.785.700 tilos do cará entraram no !lavre, contra
30.375.960 kilos no trimestre anterior. A situação do pra meto bra-:
abeiro ri elhorou um pouco, devido á diminuição das entradas de toda,
procedencia, e a tendencia das colaço:a mostrou-se firme, como
resultado natural da situação européa. A cotação oscillou entra 40
Irs. e 78 por 50 kilo.%

Couros.
-O movimento de importação das procedencias brasileiras não

corraspondem ás necessidades do mercado, pois apenas se registrou
5.U2.Q72 kilos quantidade insignificante, si se attender á 1.

Entinto
statt_

1915 1911 1913 1

"-
Pará, Raccatiara 	 108 a 111 66 a 72 82 a 80
Mareies 	 167 a 110 61 a 65 :80 a 83
Nabia Cementado	 _195 a 115 63 . a. 75 .18 a &.5



Numero Toneladas Equipagem

Valor exportado

Francos	 Beis (ouro)

19

19

68.336	 907

63.336 937

663.150

663.150
_-

215:418:000

235:4188030'

Embarcaztes

Itridieiras 	
EstrattgetraS 	

luLles 	
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XPOSTA00

A (3p ...trino:N.0 para olle.1)11 cindji diminuiu eto tritne•dre em et-
Apenas 1, 6 .1.153 tr.s..w0S i1ft /DOM. lona, ()tire ai foram etne-

1114: i . titt .,ta uno' vira ii 11; •341. Em Lu ti trime .are do anno antetior
Iali Ls irk	 to ti. 112. 584 tranco. A di Linuição not t...a a remi-
tut	 sohcel ti io atui cegilinieS artigoi:

	

22 tritaeit:*	 3, trimestre
lides	 lidos

Cimento 	 	 1.127.200	 120.000
IS, criar . is	  	 77.332	 30.421)
lã »hi bei ,)  •	 i .0 I.	 811)
1.5 em 61 n ; • .“: 	 	 5.117	 3.556
l'api .1 par. eigars •  .•	 CS.'69	 3!.411
h ...r4A. t erra . . me 	 	 1.0 . 1.395	 31.02.1
1 1 1 .4).11Lif, thifilirola 	 	 31 ',1 .582	 22 i.2;'
I'm Jau, e In:01w; 	 	 30.00.9	 .10.05c,
1,;..,11:ws e eerens 	 	 2.7e0	 .	 b09

lia se atig . r.err-0 nos •egaintes artigos:
20 trimestre Z. t rt.n•Stri

	

Kilo)	 R:las

Mi t; s'd t armarit.113 	 	 1.881	 3.622
A?.  e e 1 . i	  	 4.38%	 11.853
11.t • rack: UM ob -ss	  	 6.65s	 11.551
II,..il,••• 	 	 1.956	 2.077
ttiki i á o CM tecido .: 	  	 1.351	 1...011
Ilanteicl. 	 	 33.443	 • 51.524
Pop..' 'A pai p ti' o	  	 9.543	 19.474
l'erfuliaria- 	 	 46.951	 41:730
Moho ma tecido.: 	 	 216	 2.193

1-1.111re u4 art1kup: euj.t éxitit s tat:3() oPssara, houve nu Irime4lre
ini eratt)10 expliçous cies se:anote., : Intatas, que á puderam ser

-
ext.ortadati temo -synente, bebida; aleuoti•as, conservas de carne
conservas de peixe, Tructai e canas de kezreirO.

ESTATIS. TMS SAISITtietS

Durante o trlmesire rogktrar a m-se 4c 9 'intimai." contra en:
oto peno io Corr041100.16nte Uo ali ia 811terior, e 838 falleclinentos
contra 815 em igual eiparp de 1014.

A febre typboi lo occaiionot, 22 &fitei ; clot fallecidos apenas
10 oram resdeutes no Ilavre.

A Dtharettlose pulmonar oceasionou 155 &Atos.
Como loto: os annoi, t . es 1a epon, os falIceimeutos oeca4ionados

pe'a eutertte furam numerosos. nume 66 oh:tos de crianças de menos
de nu anuo por C'Sól causa.

Os 011104 par molni9a .; de carac:er infoc'.0-contagioso Corani ot
se;mintes dorawe o trimestre:

rehrn typho 	 .	 6 -1- 7	 O = 22
Eq..arLttini 	 5	 =	 9
Diptitoril 	 1 4- I	 2

51 -I- 51 4- 52	 135Tutreei use 	
2 4- 6 =Sarampo 	

unalsolaci4

A tuélia da temperatura durante o trimestre foi a seguinte:

Distinta blinires	 Atedia

Julho 	 	 -I- 30	 /2
Acosto 	 .	 29	 12	 -1- 20
SeteinLVJ 	 	 23	 -I- 8	 -1- 10. 5

Consubdu Geral dos Estados Unidos do Brasil no 'lavre, 27 de
nosembro de 1015.- Araujo Silva.

1+1 . 1 - 31.WPA DO 313VINIEN TO DA NAVEGA.t .) ENTRE O BRASIL 03 rowros DO DISTRICT° CONSULAR NO IMRE DURANTE O
Tit1311:5 • TRE LIE 1015

F.Y1fiNDAS

Valor importado

Etabt.tes,r CS

Francos Réis (ouro)
Numero Toneladas Equipagem

E:irVigeras !6 48.750

43.736

707

707

12.892.152

12.822.152	 4.57G:7148000

--
4376:7113000

sinums

ANNI:No N. 1 A -NUMERO IlEAL DE ENTRADAS E &URDAS

Numero	 Tonelagem	 Equipagens
- -..........rie

Entrâils 4 	 7	 15.108	 tin 1
81-ahllt 	 . 7	 21.716

- .	 Convem 'lotttcI2i.c, ia!Or se sulina)) represaittÁt *Pena; 1:6	 total das exportaoes, Sudo luspossivel,i)dr itta de dikdo;:al
atêtttuo approaltuadatuoute, a %alue total real.
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N. 3 - MAPA DO IKIEÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS CENTROS EXPORTADOS DOS PORTOS DO DISTRICTOÇONnI4

W‘rrOS
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E3

o ,,o.,
re,
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:o
c,

,,.o,...,k. ti
,...,	 -
e r

:kl
o

rs

•	 3' Táxi

Preços em francos
g

§
'ti

P..-.
n•-n 0
;.•Co P ro
7 Julho Agosto 801069[1)m
Cf

Aguas te I Oleai'', -- Lixe 132.662 nn••

A 'galão eu tecido 	 _- I) 12.941 0n1. ••n

lb	 O	 1.11%1 s 	 -- bb 15.80+ n•n• n•n•

A oimaes vivo 	 __ o __ n•n•n n•n•

Apparelhos e objectes para electr:edade 	 - o 2.181 ••n••

Artigos et, anus r.nlio 	 __ » 3.622 ••n

o	 para fuma Iltin 	 __ O
. nn•••

photooraphia 	 -- o 572
•	 es^riptor	 	 __ e 420 n•n•

Armamento e curas sbras da armeiro, ohjec:os do munir,ão o pe-
trschos de guer.vt 	 707

A iComov •4 C acce»s-n s	 220
e (51203 	

Batatas 	 i10
6.8S,

2T2.638 7 a 10 7 a 10 7 a 10
Ilebidas ale tenras.-	 2.200
Biscoutos e massas álingor iria» 	 0
Borracha em obras 	 '11.551
Itntõe. 	 o 2.017 •••••

Calçado e outras obras 	 couro 	 b) 206
Chapéos para ca:west 	 418

ii	 oe sol e chuva 	 1••n

Chocolate e doces 	 710
Chumbo, anilho, zinco e suas ligas. 	 o 1.968
Cimento	 100 Enos 120.600 43 a 53 45 a 59 45a 59
Coita e gomam arabica 	 0 3.118
Cobre e suas duas 	 10.165
Conservas de caro 	 187 nn

fio C UI 	   nn _-

o	 o peixe 	 551 nn _-

'LS	 2.279 _-
Especiar;as 	 Yi.423 nn _-

Espelhos 	 nn _-

Farinhas e feruia  • 10.056 nn nn

Ferio o aro 	 O 339 1.M •nnn•••

Ferragens 	 )1 51.365 •nnnn

tis	 10.435 .11.n

Piores ar.iliciae.3 	 110
Eructa.; 	 105
Cesso bruto e em obras 	  46.706
Graxa para cstçaJo 	 2.211
instrumentos e obje • Los mathe na ticos, plks s:cos, ellituicos e °Ocos 	 1.334 .11ffin •nnn•n•

o	 cirargieus e ilemarlos. 	 703
do	 ¡maca e vais per.ence 	 ii 7.113

3( gos e brinquidos 	 )1 6.313
.1( ias	 1)

!em.

Lã em teci ta 	 615
n	 obras 	 3.555 n•••n

Legumes e cores.	 )1 SOO
Leite em coes itv.	 --
Licores e xaropes 	 2,026 •n•••n•

Linho, juta e emitam.) O 8.758 ••n•

o	 em teeilos 	
Louça e purcellana 	

2 498
7.844 1

-4Àlaterias ou shbstanei is de tintura. vernizes e tintas preparadas
Machitta.s, apnarellius e iitensitios diversos. 	

105.570
82.205

MAI N 3 e Me•leir-1 preparas1 	 2097
Manteiga 	 lUla 1) 11P18 3a 1 3 a l 4" 3 a 4
Material typagraphico 	 --
Obras	 mudar' 	 m 1.376

ii	 ft	 relojoaria 	 320
»	 segeiro 	 bb 299

Ouro, prata e plaina 	
Papel I ara darto» 	 52.411 .1•n•••

bb	 e papelão 	 0 19.474
eal obras inipressis 	

Pedras, terras e outros minera/3s 	
,

n;
64

31.623 ale.•n•

Peites e couros pr •irltddln 	 lb 13.997 -
Pentes 	 - ri 179

4.
-

Perfumaram	 '40.730 n••••
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Prea”.. cai rivr, ;curo)

.Ag.•flt Setwub: Abril 51.1.)	 rho Abril Slaiu Junho
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—
—
—
- -
- -

—
111.n

35.159 )

— --

.51075 a ra:./. A foy.:: a	 lif.d 1.3'1 :5 a 1:r3) a 171750•

••n

_-

_-

_-

_-

_-

-7

nn•n•

=EM.,

-

R

is.,:.	 a	 15e2) !$?.:;	 a	 1$12,1 1$n ,n 	 1$12) a 4 4 4 a 4 15i i• um:: a 1n2o Mu a 1/00
nn•
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Pre 4o3 em francos
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Julho Agosto Setembro

.0 Ll

o
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e

I'n duetos chimicos e pharmaceuticos 	
Quadros e obras de arte 	
Queijos 	
Seda cai tecido 	

1)	 obras 	
Sen.ntel, fructn, plantas, rolhas, raizes, cascas e forragens 	
Tintas para escrever e impressão 	
Velas 	
Vidre; e crynaes 	
Vinhos eapumosts 	

11	 (13PCCIfieadaS

Varias artigos 	

~E." Livra 223.231

524
254

1.961
32.327

139
42.690

7.112
2.574

14.625

•n•n

•n••n

--

--
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--
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N. 2,— MAPPA DO FilF.ÇO CORRENTE E QUANTIDADE Dos GENEnos IMPORTADOS DO Brasa. NO3 PORTOS DO DlsTRICTO

GENEROS
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3° TIUMES

PREÇOS El FRAXCOS
o
ao

in
o C a ;a

1::14 F. O
11. 'a" M

"
1:à

14
o Julho Agosto Setembro

•	
..

Algodão 	 — — — — — —
Borracha 	 Kilo Livra. 20.•.410 4 a	 7,40 4,50 a 7,30 4 a 7,30
Cario 	 50	 k. 104 1.886.916 87 a	 110 92 a	 112 100 a	 115
Café 	 »	 4 136 3.785.700 40a	 78 40 a	 76 42a	 77
Cera 	 103	 kilos 12 31.30 300 a	 t.te() 300 a	 450 300 a	 450
Chifres 	 100 chifres Livre 39.2G1 37 a	 125 37 a	 125 37 a	 123
Cocos 	  100	 kilus n 3.480 17,30 a	 40 17,50 a	 40 17,50 a	 40
Couros 	 50	 k. • 1.172.072 95 a	 200 93a	 200 95 a	 200
Crinas 	
rumo	

—
Monopolio do

• — — — .	 —

Governo — 139.160 — — —
Glycerina 	 — — — — — —
Madeira 	 — — — — — —
Ossos 	 — — — — — —
Passava 	 100 kilos Livre 13.051 100 a	 115 100 a	 115 4003	 115
Tapioca 	 50	 Mios » 5.940 20 a	 45 20 a 47,50 20 a 47,50
Varies artigos 	 — — 300.970 — — —

N. 4 — MAPPA DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO D: 5 EMLIAFICAOES NO MERCADO DO DAVID'
CORRESPONDENTE AO • TRIMESTRE DE 1913

CAMBIEIS TAXA DE DESCONTOS

•	 Destinos Julho Agosto Setembro Origem Julho Agosto Setembro

Sobre o Pirasil 	
•	 a Inglaterra 	
o	 • Allemanha. 	
n	 n llollancla 	
n	 Nova-York. 	
•	 a Áustria. 	
o	 3, Russia 	
18	 II Italia 	
IP	 Portugal 	
1	 ..	 -
.1'

-4
—
—
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Banco de França 	
»	 Inglaterra 	

s	 da A llemanha 	
O	 a	 lIollanda 	
•	 de Nova-York 	
»	 da Austria 	
o	 o	 Russia 	
$	 11	 Italia 	
•	 •	 Ilespanha 	
•	 de Portugal 	
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EnN5D11 111 NO II \Vil::: DITANTE 11 V T:unc_rne Di5 1915, COMPitinTIOS COM 05 DO TRIMESTRE ANTERIOR

'ME 7)C 1013
	 20 TRIMESTRE DE 1915

riam.; E...! ittis (ot.:to) erros EM n1313011
41

ruços em atts (outo)

Julho A :Oiti S.:Lembro Ahál Mai) Sonho Abril Maio Junho

I$,.: ) :I	 •1 15 - ,” • n	 2Srie1 1 ti ; 20 a	 2$371 4 a 7 ,0:; 4 a 7,35 4,50 a 7,40 4$20;	 25710	 1$170 a	 21609 15598a	 23327
305$	 :..i	 a •s..5 . 1 32a..,,:) 4 	3 . 1 s7.,u 3:•5:i0J a	 405e. e5 I In .i	 118 (15 a	 118 85 a 110 30$050 a 415890 335250 a 415590 305175a 393050
445:.:10 :!	 275 .: 11) 1 4:elli a	 :!,?,. i .30 1 ..5310 a	 11:5:1•1:1 45a	 111 :51a	 79 39 a	 70 153073 a 28$755	 133100 a 285045 43$34a 269980

5065-40 a 1 • :5:,09 ¶ 0;5 dia a. In . ,3:.:3 in . ;ssoo :i. L in ;:i0 300 a 	5,10 3,0 a 	50J 350 t 500 1003500 a 177 S500 12$250a 1773500 424250* 1771500
is t ;	 ,.. 0,	 ,3,g,,	 :; ia:.* a	 443:: 1151'5 a	 41 , ..:3 - - - - - -
e,s2 ; 2 .1.	 1 V1 :11 : 1 aS21: a	 11524 . liS2:1•1a 	 1i5100 - - - _ - -

33.7,25 •/	 7:;• •.»
_-

:135:2; a	 ;15J.)0
-

3/372,3 a	 71:000
-

3a 203
-

93 a 200
-

03a 200
-

33572$a 725775
-

335723s 715000
-

338725 r, moo
-

- - - - - - - - -
- - - - - - - - -

3 •9Q;	 10S323 355:100.1	 13Ss :r ; :;,1511.1 3	 •0552' 100 a	 115 (00;	 418 100a 115 355500 a 405825 355500; 405825 351500; 4011822
7$ 00 a	 I 5$77:,

-
751 , 10 -I	 1t:515o2

..-
S1 00 a	 163342

-
20 £ 	4:',
-

20 e	 tr•
-

±0*	 45
-

73,00v 153975
--

71109a 458975
-

75100* 453971
-

PREÇOs DOS rítE7103 1

DeNtinos Julho Agosto Setembro
14 1

Pará 	 25 10 "„ a	 442,00 a 23 10 5: a 82,50 a 25 49 % a 82,60
31a nava 	 25 10'1/4 •	 95 • 25 10%'o 95 g 23 10 % • 95
Maranhao e Ceará 	
Partia' iyba 	
Pernambuco 	

25
23

to% •	 95	 o
10 4. ',, a	 117,50 ••-ã	 .
10 ° I. • 62e 113%	 ..,.

-

25
23
25

40% •
10% •
to % a

95
147,50

82
5
2 •e 10% „, e

15
25

40% n
(o	 •
10 % *

95
117,150
82	 e 10 %

e
tI •

Ri. ldt 	
Maceió, A rarajú e 'Violaria

25
35

10 c... •	 90	 e 10%4'
kl10% ),	 97,50 e 10 °:,)	 e".5

25
35

(0% •
10% 9

90	 e 10% .2i _
97,50 e 10% BOI

25
33

10 % •
to % »

90	 e 10 %
97,50 e 19 % .944

Rio da Janeiro 	
Santos. 	
Paranaguá, S.	 Francisco

o Florianopolis 	
lho Grande	 ......

1 2- "O

25,50

10% .)	 75
10", •	 80

40% •	 80

e 10% •	 92,50

t 4/t-o
e,te).
."; §
E Ej,
= 12

25
23

127,50
I
97,50

40% •
% •

e 10 % •

e 40% •

73	 e4
80 Ili10

80	 e
E be

92,50	 0.$

ts
ts

27,50

27,10

10 % •
10 % •

40%

40%

75
90

90

92,50 it
antoitina e Porto Alegre 	 40	 e 40'. a 117,59 si 40	 6'10 % • 117,50 .2 48 10%

é
Pelotas.. 	 40	 e (0% • 112;11 4 40	 e 10 15 • 112,50 ?es. 40 (0% 111,80
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e g i • s• teIttdo dos Estados thildo• do Utast!	 ESMIUÇA° E Doncasçlo

Vigo	 ' O movimento de passageiras de 3 classe que dege porto étilitS
para os portos sul-americanos foi o seguinte:

Julho
Para a Republica Argentina 	 — _  IN	 169

91 o Brasil 	 1	 145
o ., Uruguay 	 	 11
b) os Estados Unidos 	 a	 • III

I
Total 	 • r.

Agosto
Para a Republica Argentina	 ' ?"	 231

i, Cuba 	 	 139
3 . o Brasil 	 	 101
.1 )1 Eruguay 	 	 7
» » Chile 	 	 2

Total 	 	 573
Setembro

Para a Republica Argentina... 	 	 003
/3 Cuba 	 	 1SG
» • Brasil 	 	 137
• » L'rugatty 	 	 27

Total 	 •	 923
E:COADAS

3ffilso 	 	 3.938
Agosto 	 	 4.90::
Setembro 	 	 1.462 •

332

RELATORIO DO 3° TRIMESTRE DE 1915

RIVEGAÇA0
4.

Durante o 3° t rimestre do corrente anuo o movimento de nave-
gAçãe entro os portos deste districto consular o os do Brasil foi da
7; navios., raerios• dons que no trimes • re anterior, sendo 3, entrados
com eacjne•amentos avaliados em 2.259, equipados por 5.027 D275018

rabutdc1139.413 tonelada Sabiram 39 navios, LIEMOS MIMO do 011fr
na 2' t . higstre, com 210,503 toneladas e 6 835 triPolantes.

cosi-imano

A r1i1Cenra pata M21105 entre o movimento cerume:tira viD`i n 3
trimestrdeouniarado com o anterior foi de £, 2.013. A rende do °ar!
ttrior feldb St 4.659 03 deste foi 1: 2.61B.

DirearaTio

A importação limitou-se neste trimestre a 17.560 kilos de eit8;
no u tor de ti t ,070 peseta houve pois uma diminuição neste trimestre

9.410 kilos e 30.650 pesetas.

arORTAÇA0
Total 	 	 7.395

A exportação foi do 9.220 kilos importando em 9.W pesetas. 	 Consolado dos Estados Unidos do Brasil em Viga, 23 do °titulará
Houve, portanto, uma diminuição de 11.331 tilos018.'0G imaeta 	 do 1915.— Alvaro da Cunha, 	 •

N. — MARRA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE OS PORTOS DO BRASIL E OS DESTE DISTRICT° CONSULAR DUR1NTE O
QUAWIEL DE 1915

•

EXIOADAS

-

EmbarcaçOes

Portei

Numero Toneladas Equipagem Importação

1
De onde procedam	 Onde entraram

Brasileiras 	
Is rangeira° • 	

•	 .

—
prosa

1

—
Vigo 39 1t9.819

—
5.027 £ 2.23944

5/UMAS

,

Embaruçies

Portos

Numero Toneladas Equipagem Exportação
Do onde precedera Para onde foram

Brasileiras 	 — —	 • — — — —
Estrangeiras 	 Viga Brasa 19 93.958 3.165 £ 381-0-0

• Corimbo * 48 101.965 3.374
• 	 . Villagarcia •

..... 2 14.5110 291

3 39 210.503 6.836 £ 381-0-0

N. 2 — 11APPA DOS PREÇOS CORRENTES E QUANTIDADE D03;DENEROS IMPORTADOS DO BRASIL DURANTE O 3 0 QUARTEL DO
ANNO DE 1913

Porto. Generoi Peso
ou medida

Direitos
de alfandega

Quantidade
imporiada

Preços da
unidade

m

Valor total

vigo 	
e-	 . Café_ Eilo3 1,10 pts. o tilo 47.560 P. 3,25 P.	 57.010.00



Furto

o
ii
•
• n

Ga IC. GC
l'....o 01

med da

Uivou,di
Amiudei/a

Oualdulalo
exportada

Precis da
thud•de

"I
VidOr tatal I

t

74. • ^	 hW.*	 , 411.4
•

Urre 2.( 43
1 21

Pts. 2,00
•	 I 40

4 086.00
2033.40

oh dai 3 • 4., 00 111	 0,30 4.200.00
1•1 4 1 , 9 	 a C 0 1 $ • '1.; 	 • • 444 •	 9,00 4.296.00
tols.1 . Osno o O 	 • • 4.763 •	 o,43 4.447.23

9.224 9.747.55	 .1

Quinta-feira 27	 MARIO OFFICIAL	 Julho de 1916 NO 1-

11.3— MAPPA DOS BItEcOS CORnENTEA E QU1sTroUlF: fut: ;ENERtï4 Ex peinT;DOS DOS POR ($ DESTE D STHICTO comua P •
• 1S IR SII. I It 1NTE to :r QUARTEL	 ANNO DE tyIs

_ NIk I	 D 1 (..,Ir.v,:À1)	 T%\% DE DESenNTOs E PREÇO DO FHETE DAS MERCADORIAS EMBARCADAS NOS
1 10111; Os ii:IE DtS -11i1C1'0 LoNSULs11 0 r QUA4I1.1. DO ASNO DE (VIS	 ri

CAVtIOS

11e4;:ins Julho Agosto
•1^ 4.

Setembro	 tt.

sore a or est 	
•	 3 I: siva .	 	
•	 • I ii ;s 1 erra 	

Sem Outaçâo
	 	 '4 • ,n5 pOr. Os IN francos

15 t5 et.. ; or C

Sem colaça ')
97. • 5 pis. os 100 tranca
25,05 i ts. por £

a
Som cotado

97,45 pai. os 100 franca
25,05 pta. por E.

1

TA t4 bt MOMOS

f$ri4ent lume	 Ag sto

-•••

Setembro

.10
Est	 i.r.o;i 	

: 17.2 :estrio° mino I	 a te. ao anno
41/2 a 5 54 ao anuo

ao sano

1/2 a 5'4 ao anuo

enço oól nitra

11 .8:ilics Julho Agosto Setembro

PernaVi..c .), `labia, lho de Janoro e Sawas 	
Pará 	
Mau 'os* 	 	 B i s 233	 •	 •

50 a	 73 pts. tonelada
43 a 180	 •	 •

Dito
•
•

Dito
11

o
't

N. 5 — MA PPA D S littE l etiS CO:MENTES DOS GENCROS EXPORTADOS DUR.kNTE O 39 QUARTEL COMPARADOS WM OS DO t i DO AIORI
DE OU

(.t.azcos •
•
A

4ualTIDADES MOCA 00 PAIS Ot 080300 MORDA ao

3• quartel 2' quarto) P quarto! 2' quarto) P quartel s• quartel

A2e.lu 10Ce 	 Eike 2 (4a 3.676 Na. 2,00 Pia 1,90 P411
l• • 1.274 1.0:44 •	 • 4,60 . • 4,55 11/4 2,429

uordri II e 	 It 3,00 2031
A 0.0 mu 011 obrai 	 90 • 83,00 223460
G.11%..rt :14 	
Ca 8.ala

.
' •

2,55
0,30

1423
SOU

Ce;) Lii 	 4.000 Pta. 0,30 — $OU ••• •„1
Cr.o, to lá°, 	

a ?To obras. 	
lks	 .	 	

lês
5.520

4/
Pti. LIO

Pu.

0,80
—
408(0

—2.35S6
) PU
mau

gludneenero o 	 - 3,50
•	 CO DMUI11. 	 • • 1.715 2 740I 0,13 • 0,60 8106
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São sem duvida 3Igurin exceprion Jos as facilidades originadas/
prla actual t. itolesão eitiopéa para um entalam° das tniolvimonm dos
interessas com:notei 'PI anerwIllos em p ossean 'eitos, e p ir i-
Cid . nume. nes da *nitrira do Sul. Cri: iram um ertadn de oppor-
úmida& que j 'mais til` rlietirá talvez. C011W135 de
tas cordições hA a.00iaçóeS cominariam .; anio riranas estudam dati•
E (lamento a qi.esian o opontam os magiares meios de solucionai -1.
reuniões p111-smerinite5 teem ecvelt li o line:Vila das liat:r.w latem
americanas em extreita andi mai; suas volat:eo .. eommerciaes com
os k.'stsdos latias Agentes espaciaos do Governo de Wi.liineton
vaiaram por todo o eminente, e ao roareas irem, Icem indicadn aí,*
,bricantes as grandes vantagens nua irfferecarn as praças da America

do Sul.
E' que o vou te-americano comercies:ele a adomatica verdeie da

te; de provisão e amimam; e %m, a pdrCrber que 3 tulipa° Chi
edrangeiro das e mercado mu virtinle d ttarjas restrictil a; i ccasioni
o Multava corollario da soa oliininat,So naquelles niereado;. [MU o
Seu eVure0 para colkx ir as suas mercadorias em mercado, estran-
geiros, o que necessariamenta envolve um desejo de sita pino em
obter daquelle uma permuta equivalente ao que o mesmo tem pira
44.0r, seja em mataria prima ou eia artigos manufacturado,.

Pensam, romtudo, mudos negociantes amoitemos que podem
realizar suas &atroar.' ma:flauta pagamento á lista. Ido caiei
em parte pela falta de assiadlação. No sala ;no esta o amei iram° Itibi.
tilado o não concc•dor prazos wesiorei de 39 dias, devendo notar-yr qiie
isso reproenta já uma conamsao especial. Co neça entretanto a anui•
e.star-sie mima tendancia para aliciar-se mal' o; prazo, para nina,
prava .; sul -,mericanaa, cuja bui renutnao é garantida pelas agencias
dos flancos americanos estalar:idas nas mais impai-tinta; cid Lies
do continonta, especialmente para facilitir e taratitir o intuem:1bl)
de morcadcom e a expansao cummercial dos Estadas

O Brasil é um pais de vasta e variada produera. Innunicris são
a; artas riquezas naturaes lia uma infinidade de producto, ene:orne-
pio encontrariam neste paiz um mercado excepionai. precis:imante
agora que se encoutram (ecoados os portos europeus, per onde (9'1Ità
ecoadas. A maioria prima por exemplo, deveria ter a soa exportai-Au
para Os Estados Unidos devidamente fomentada, pois lia crandrs
fastricas norte-amaricanas que, commtanto empregando predileto; de
procedencia beasileita, de muito mais carecem para as Sna: nee3.,-
sidadeS; e muitos outros caiaras industrias desta paiz, corta/nue,
deites se util cariam sn vades:senos aa l isfazdr, cora regularidade, ás
encrmes neencidades de suas fabricas, que crescem tia razão directa
do catumn.c uivamo de suas producções.

a TinDIS

• Durante este terceiro quartel entraram nos portos distr'eto
consular, procederdes do Urasil, 13 embarcacões ii termites e 32 e -
transeiras, com uma arquaaçao total de 409.731 toneladas e carre-
gamentos no valor do 39.673:7925140.

Em identlw perlado do anno do 1914 entraram quatro °mbar-
caçOes nacionaes e 40 estrangeiras, arqueando ao todo 141.(73 tone-
ladas e transportando cargas no valor de 3t.592:2265960.

• No mesmo perlado do 1913 entraram: uma embarcação nacional
e X7 estrangeiras arqueando um total de 205.086 toneladas e com
carregamentos no valor do 20.393:674210.

Comparando o movimento das entrada* dos terceiros guartais
destes tres ultima atines, observa se que houve, em relação ao anno
ulterior, um augmento de nove embarcações nacionacs e uma dias:-
nulato de oito &Canana', o que a arqueação soltreu um decre--
ciai de 31.339 toneladas, sondo o valor da carga augmentado em
8 081:505$480. Em relaçao ao anuo do 1913 houve um accrescimo
sla ta embarcações naelonaa e uma diminuição de 25 estrangeiras,
tendo a. arqueação balzado de 03.352 toneladas o o Palor da carga
aos:metade de 19.280:413$230.

farta!

Salitram dos portos deste Consulado Geral para os do Brasil,
durante o palitado sob revista, 42 embarcações naclonata e ti estran-
geiras, com uma arqtaeaçao total de 283.354 toneladas o conduzindo
caras no valor do 16 . I :0148300.

Em Igual trimestre do atino anterior malfiram quatro embarcaçOes
nacionaes e 38 estrangeira- transido ao todo 133.380 Conotadas
lavando mercadoria no t . ir de 8.177;8451440.

No mesmo quartel de a13 sehiram duas embarcações nacionan
044 estrangeiras, Tm a arqueação total de 145.718 tonelada! irisa-
m latido arregalados no valor do 41.169:2301510.

Julho de 1016 
	 —_d

Houve, portanto, um augmento de oito embarcações nactonses •
de 47 estrangeiras ; um acrescia, de 87.974 toneladas na arqueai°,
o unia diffarenea, para mais. de 7 933:1065950 no valor da Carga
exportada comparados com o terceiro quartel de 1914. Houve lambem
um acero:cima de 10 embarcações nacional e 17 estrangeiras, ura
augmanto de 7.636 toneladas na arqueação e de 011:7835880 no valor
da ONportaçào, coro relação a klentico perlado do anuo de 4913.

mimaras:to

O' principaes artigos de importação do Prasil nas Estados Unidos
foram os seguintes: cará, borracha, couros, carinhos, caca, assacar
e carnes congeladas.

Cale

Entraram 'lesto trimestre 67 023.28'2 kilos. na impartancia de
22. ?ai I : I : n 2$ I 20. Em ide:alto podado de 1911 foram importados
t7.751.319 talos, nu valor do 23.On:93517M e, em 1913, nimbam em
igual pariosio, as entradas allarigiram a 27.312.611 alai, no valor de
11.311: a37$710. Ve rifica-se, tio confronto destes tres ultimo' atinas,
em periodos correspondentes a este 3' trimestre, ter havido um coas:
d travel nanando neste ramo do nosso cominarem o tudo nos leva a
criar qua se manterá a estabilidade do geando incremento que vaso
tendo a importação dessa producto de procadencia nacional.

Dorna/ia

importaram-5o neste Mim:atra 4.917.597 kilos, no valor da
7.1is:4415s30. isto é, 1.153 066 kilw mais do que oro identleo
periodo do armo anterior e 1.333.820 a maior do que em Igual quartel
de tala. Haure, cano se nota, um grande augmento na importas:ao
de:te notso producto em romparaçao coso os terceiros quarteisdns dots
annos anWrinres, &Mo talvez ao esroarecirnanto das actividade* Imas
olaidaçõs asiaCcas em virtude da guerra actual. Como consequencia
directa da falta da competidores, notou-se mais animação nos mer-
cados com relação á nossa bo racha, cujos praços tiveram uma
pequena alta Não devemos, entretanto, alimentar inações quanto á.
estabilidade de.ssc fa woravel motivo, fortuito e imanarias), a intima
que trate ias de proporcionar facilidades de trai :porte nas zonas
extractiva , . para assim poleemos competir, coto o I sarateamanto de
pre,ms,eia roncoricacia com o proincto simila r, aperfeiçoado
incontestavelmente bom, que vem da hen estabeleadas e admiravell
plinto:5es do Oiseute.

et:HUN

Foram Importado s , neste terceiro quartel, 3.931.035 kilo ., NI
valor do 2 073:313$1,30; em 1911, no ninnm tri nestre, as entalas
foram de 1.02(3' kilo s, no valor do 953:457.0M e, em 1911, em
idenuito peno lo, o tiram do 278.736 tilos, no valor do 312:0115:11
Tiveram 03 prozos pequenas oscillases durante os terceiros teimes o:
doste ; tres ultimo" ;nines. No relatoriu do primeiro quartel do corram
anua já fora prevista um constante accreselino nego cominarei°.
Verifica se agora nulo !m ascave% ffira aquella provisão, pais o consi-
derava! augmonto da importação deite producto nacional estaliel"
fuste trinu.siiv, em comparação com jalnes periodos dos d ds atinas
anteriore:, uma evidente justificativa. Os couros brasileiros, pela.
°aceitante qualidade do resistencia, vão encontrando nas praças aluee
rinnas um magnitin mercado para a sua expansão, isto é, para
saram utilizados ims varias industrias lucrativas a que se prestam.

Canio

Nrs-41, tare:eito quartel entraram 6.021.477 kilos, no valor da
2.719:848$710; em identiw periodo do anno passado as entrada*
foram de 1590.215 kiloa, no valor de 511:624$(3a0 o, em 4913, de
2.219.663 kilo+, no valor de 931:40750:3. tiolase, portanto, um
euorme atei-estimo na importação deste productn, figurando o Brasil
nas rstalisticas americanas corno um dos malhores e mals productiva
mercados da cano. Os preços aprasentain alguma owillaçie nanam
penados sob revista.

Courinhos

Importaram-se neste terceiro trimestre 4.211.615 tilos no valor
d3 1.718:60$8010 ; em igual quartel do 1011 as entradas fanfa
de 4311,051 tuas, no valor de 015:5485970 e, em 4013, de 799.951 MI"
no valor de 1.407:1871650. Comparando as entradas nesta terceira
quartel' verifica-se ter havido um considerarei incremento na impor.
4s7-ao deste producto brasileiro e tudo faz crer que ene agraria
oentinuarl a ser observado 4 vista da intensa • pelara de v~iiiirt
Mona% DOS mercancie americano.
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N. - :!	 .‘ t3 1 11 1 '.1,-U	 QUAIIDAD1'. 110 ihNLIII4 1til h 13tIAIXP3 1/1.1 011AS1L SUS rOlifoS DESTE CONSULADO GhltAL NO
1111\11tz-TItt. Ot 1315

t::yrun PrSD
nu NUMA

QUANTIDADE IMPORTADA

y4L011

Moeda americana Morda	 braiiloirs

/1s,u,•ar 	
Az .. ite do pe . t!,	
Dor ritella 	
4:Acne 	

c:*Lo 	

1.11n,

li

U.11I.071
2 .75 030

4 9 i7.7.97
C.311

G.921.177

577.214.00
10.84 00

4.011..101.00
2.711	 40

1,14; 279.00

L059.344140
30:5705270

'7.33:4!1)“S'4113
016$I{0

7.711:m417W
Crdó ar.nis 22 12.1C1.511.90 22.'2111.:231.10
Earnia cone 282 (r7 ha.: 19.40 rti•KO
Cr:lanhas 	
Cè

219.71 n 5
320.229

40.765.10
133 913.0a

7.	 11.5150
tn q 8ti5293

Ciihro 671.723 417.1•".Sa70
CO(Irloho. 	.
Cour

II 1.214.4115
3 930 G51

919.1:9.00
4.024.753.00

1	 7141.1.5
1.1371	 j)	 ;is3

Oaina,ite	 r ',nal as pr(eurgaí 03.797.01 177:1!•.i.i13
Gljeurtna	 ^ 'a 1 120.025 40.r11.00 :3::"
Li hihg. 39.914 15.571.0.1 nii20
Linguados d) 17.1,45 3.227.09
Madeira 	 4/.053.00 :1:2213331
Manufartira.!.,	 tnr.) 	 2.713.0.1 ti 0	 .S$.I)

•	 7:1ICO 	 2.0441	 01
MIO] 	 2.214 41,1.111  .1:4110

Morl•a0	 pras;:a 	 2.0 1.713 dl :I	 1 n 13730
Objecto, ri , arte 	 61 . .19 ?o'	 S11.0
Plumas do a n eNirt• 114	 (0 21.59;0
('cometes .63.912	 II) 11 D:1-;:•;.060

SemOnte4 iÍC nErno.ta 	 231 4‘1.1,1 8 -..sl.t0
Sulphato d	 fraa-: Sol) 3.701.0,) 0::73•;m30
Aletreadorlas d:versas 	 5.1.003.00 litri150

21 G"3.08.00 33.63:3-25410

N. 3 - MA1'1 3.1 P0 PllEe0 E QU‘NribmIE 111s 1;ENE1105 Ea rodTann n 0 ,13 1'011TOS DF.SIT CONSULAD 1 GLIM. i°111A 14
DO til 1SIL NO 3° nu iEsTiiE DE 19is

GEiLI:09 PI"TO
DUM/ARDA QUE‘TIDADE EXPORTADA

TALOR

51(c.1a	 al(LIPMIti!la 51 ki I.t	 braralexa

Aramo (arr.%
Itanlia d3 i' 	
Nreii
Canos de cerca e i•'» I n Lli(0 	

»	 PI	 •	 II 'AH.) 	 SI

6.S01543
15	 21.1

379.23) 10
3.120.00

182.735.t.0
G	 I 't$.t mI

31	 1.57.0.)

0:1 1 0;35a70
9:2.7Sa80

11:11)50110
O I :42.:,:110

Carsi	 	 201.110.000 t 1.1.13a .01 1.Cot1:4073a00
Chapas de z;.!co 	 3.0)9.1s2 222 1,a-.01 Id.otabi;$210
Fitinha do trigo 	 10.677.330 1.314.1)?.0 2.141:41/43310
Euxa NIf•trn 17 1RR 4 uti Ato 11 na S1/0

Litro 3.ni9.533 Itri.2t10.0j 2:11:417.5100
Insteenten:	 agneul.a: 	 -- 23(..37f.03 45h:1,405-09
lierown.	 Litro 30.285.915 693.512.00 1.2(11 :N . 65999
Inematria- :somem 21.151.00 leCS00
111adlin d s	 ç tdalL'A e pene:icei 	 27.312.44.1 34.3834'.560

•	 1.	 O k rasar .• 83.8Nilmo 41:711$380
Madeira para rdanMnirtzOrs ro 13.183 100•050.0 181:171$340
alanufleturd	 41.0.1.111 	 - 44.02.00 31:(5R25I60

.	 •	 • emita) 	 - 132.873411 UI:291539Q
•	 1131n1 	 - 46.603.0 68:9475150

ml lia	 	 - 15.116.00 27:13!123:81.1
oleti	 vn.o:...e le ak0.1:10 	 Litro G8.141.00 122:08•8134

•	 101.wi6c.,..to 	 OS 414.00 337:5505920
11e1:4ins 	 NI 20.00 29'6775110
TeLeldnild 301. , 8°1 39.052.93 72.5635160
Toucodro 	 17.213 3.190.00 9:49711700
Trilhos do ma, 	
l'eldrolos 	 •	

-
Numero

1.0.000 4.317.00
4.1 : 1	 90

2:4105110
2:1413930

tatalim gulienb 	 4.201.401.40 7.631:61,358J0

8.801.833.00 40.111:0141320



1.393
410

45.000
43.493

a:o

xi4
390

40.106
33'

45
• e-

2.80
510
338

'101
614

52
1.031
6.034

93

146.E9

8:1.171,01
85.670,00

is.o0o,Ou
403,00

6.100,00
5.103,00
áti,

6.515,01)
21.-03,00
1:203,00
1.100,00
7.147,00
1.1o./0,1:11
ea.069,00
1.400,00

.3.390.00
6.5/0,00
6.500,00
2.310,00
1.103;00
6.450,%
2.612,00
1.3400
2.235,03

000,00

toLua,cel

•- T5190111-11111113r9av• 	 • •
D:ogas o ;moiunos chtmkr.....
!'011'.)	 Oh% 	

sie ilher:a bijoularb e "abluiria
lk. co' 	
to iça pot cal) ma o vdro 	

• r	 ans e artigo' te coltor-te.
1 . ' I ra o .ou as Inanc.i

a	 a D. 	
a	 a reta'	

Typneciphia (a. &toso los de) 	
nazre 	

Vu.o.1 a:	 	

Total 	

ft tilo usada; 	
ffi

t Ta Tia* ih.dintzekrzs 	
'• cri 1 do alo'uda° e medo  •.
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11. i •-• 11APPA DA COTAÇA0 D3 CA11510, TUA DE: tIFSCONTOS E na: fAMENTO DAS EMBARCAI:Á:0ESNO 11611;ADO DE tiEW VOU
CORIIESPuNDENT18 sO V. TRIMESTRE DE ais

f.AVIDO

DtatIno 'Julho Agosto	 Setembro

Sare o Brasil 	 timbus !Venhas Me4091
- a F, 539 /g

* tas 	 I 4.78 1/4 •	 4.77 g 4.62	 $ 4.63.'/ I 5.703/4 	6.111/4

.:~1.4.e.s. •
TAU DX meiam

- Origem ia Agosto
.

Seta Lha	 •

Pata Nacional 	 6 % a 11% 6 % a I % 6 % a 3 %
Eell praça 	 6% a O 14 6% *3% •	 96 *8%

elitip) DO nave

Destinos
• 	

Julho
_

Agata Setambro	 .	 .

Nor t e do Pra' 	 $ 20." a S 35. 2 20." a I 15." II 90." a $ $5."
t ul do chi, 	 li 41. 0 • 5 46.. li il.. é i IS.* I 18.0 a $ 11.*

Cozostslodl .: ciii Sam floohelte-t'alI 1e	 1141131DLS	
•	 •

lie AT01110 DO r TruswAnt. DE 1915
norrodçlo	 Embarcações Numero Tonelada Egn ipagem I	 Valor

exportado
Dit .:lote o le utnes're do corrente anno entraram neste rorto,

Frite" lite: do ftc3,11, tros eroloIreações arqueou", 10 597 tonobtdas e
CfPlir la: por 32: trirolantek.	 Brasileiras. 	

24)	 InJrno	 tont	 sa h ira In 771 ri.	 Drasil	 ealb IreacOus Ca -	 Estrangeiras 	 3 12.31.5 411 201.1.2,03
14 C4 1 2.32 	 tonc1a.: ai O é • 4 'montou , dl Priulpa;clo

Mi it-u .1	 ',riria 10	 dl 101 1.. Doiro o	 praia e o p• rto	 La	 Tio-Total ...... . 3 12.23." 201.4.3,00
4111O1 .:1. - -.1 10 e e k. :C2 L eria, o movinient • da	 st r7a,:lio 9,i;

Filtra Ia sei alo• eo:o a 1 . taçAn de 31.9.11 1/adidos e 1.2J3
ti. 2 - 31 OPA Ds ()DANS DADE DO3 GENEEGS Et rODTADOS DO

sal,: ias: vali° navhs can -1.13. ti! tone!atlas e 713 homens de	 pop Dl DE L4 MOCIIELLE-PALLICE PARA O RIMA DUll.VTli
e ,niesruu.	 O 3' TIIIME5THE DE	 913.

COUURUCIO

•	
Np ?ídolo

Nanhurnt moreilorla di prol:atine:a do C.'asil fol Joiembarooda	 COESOS
a.n. i roft, indouto. o tri Lance.

rryortipto

PISO

IIIDtDI

evarmaa
CIPO:LIADA

CA 1 nt
Eli 111.11COS .

• A etnsrfaçso Para O Brita por 1•ter non, e03t3 porto. o ripo
remita do lortpus n. 2, 3,4 do 115.970 ui ma 7 no valor do
frolaos 2U1.473.42, co vi 210.02 "Enramo:a, lio valor do touro.
rr.soo,on eu, 13:3, o que pr gonto uma dirlit •10 pot • mono .; do-
13J.0	 vahr d francos 135.447,0J no pr. s nato til-

- 	 IDZIJ, 'Mn DZ D-.‘7(erto z Pitu, Do nig

O e., Iro gari cu Vai 11.1	 &CO raçbl, ; 04 trates CotiKrr 1 to cts
pr 0.7D1 Au trina-deu anterior, a.ntiauandu lova!laval a taxa iten
c tio.

conni..1. dos E .4 a 0 3 tul tos Jo flr.sil e n 1.- ',treme rmlic3,
lb do oe: obro itt 1213. - .tono Doptittu iforvt	 'ceio ,

N. 1- Il.\ IPA lan SIOVIN11 ,-4TO 9A NA VF.V),:A0.E,Trpi 1 rrp
E t) ruma) ve L 1118CHELLE-15‘11, e8;_tio,v__ flg nIs
fot5

En-ito-rcae.wo Namoro

d• s_n is 	 4.338 43
t.te	 J •	 :lat 	 0.0 351

total 	 13 1,9; -3,14

;STA %DAS .•	 .n •n•n

Toneladas C491P3301111 Valo
Importado

Algo 16o ti uns manufact ra•
Artits do n ob. 	
Botatas. 	
Bebidas alcoolic 	
Chape ar a. 	
Canemotographo (ob.cclos de) 	
Cobre o Sumi lixas 	



SetembroAgosto•Destlins

Sem corna°
2780	 .trasil 	 • f..enf

Inglaterra 	
Sem eotaçao

27/23
Sem War,lo

26/85 •
-•n••••••••••n•••4/

usruercs a VAL01t23

De Ia Roclkele-Paillee kg	 .	 Especies — Diamantes Joias, relojoaria, ourivesaria. Mercadoria
od valorem, etc.

Salda, ¡tio de Inteira e "saili:S.r.;,et"irekSiot,riti!');./477.a. .5.- ,

,,. 	
8/4

rzczalo3 COLLS 3 E MLOSTIUS (registrados)

1 34 ou 100 francos por metro cubico

•

"ng08 Quish-feira 27 DTA MO OFFIfl1ÀC	 Jillbn rim 1018 -

1% 3 — !MAPA DA con;:xo DO CAM1310, TAYA DE DESCONT O E FRETAMENTO u tS EMBARCAt»La NO SlEaCADO Di LA. ROCI1ELLE,
PALIAM, CORflESPOYDENTE AO 3° MIMES:11E DE 1015

. VA& DE DZSCONTO

SetembroAtestoOr:getti

Banco do França 	
Em praça. 	

a

ruo DO FliCTE

•
-

Destinos

.

.	 •
Mercadorias geraes

.

Manteigas por I.G00 k

• Data tas
e

cebolas
1.000

kilogr.

•

Mouca lerias da praça de CordeauS

Vinhos, licores, aguar
dome, esp ritos,

vinagres, asmas mino-
nes e bebidas	 •

Outras mercadorias por
metro cubico ou . 9113 kilog,.

ri
"

•	 .
ia série

—
Metro tubi-

CO Ou
700 kilog.

 .-
2' serie

—
Metro cubi-

coou
700 kilog.

.

Barris Caixas

•

Eia pipas
—

De 000
litrosGude
o50 litros

Em caixas
— •

Por metro
cubito ou
000	 ilog.

•
1. 4 serie 2' suje 3' 53rol

Balda 	
Rio de Janeiro 	
Santo-	

—	 ,

Franco
'O. e 10 1:
55. e 10 %
55. e 10 %

Franco
GO. e 10 %,
l5. e 10 1:
tr. e ¡O %

Franco
a e 10 %
85. e 10 %
83. o 10 1:

Franco
83. e 10 1',
70. c 10 ti.
70. o 10 %

Franco
61. e 10 e:
2. e 10 ..

32. e 10 %

Franco
$O. e 10%
G3. e 10 %
70. e !O 5,.

Franco .
GO. e 10%
+5. e 10 %
.3. e tO %

Franco
00. o 10 %
45, a to %
EL o 10 I:

Franco
30. o 10 s:
45. e fo %
43. e 10 %,

Franco
40. e 10 %
33, e 1 o %
35. e ;o y,

.

•

,,,,, • • 3% 5%

' DO •Bordeausou de La Rechelie-Pallieg

Ag. 29	 doeirnetroe cubl.— ......---4; 	 .....r."...-nr.vcr".....-4.......r.....rxtr.-4.-m.:12.7.::...::::..7.-;..1
Do 28 a 58	 a	 33 	

De 58 a 81,	 a	 2,.
Por 28	 a	 n amais •

rabia, rcl de Lancho e Santog
francos	 8,f»

3.	 9,75
r13.00

3,23

Em caso de perda, avaria e extravio, a Companhia não será res-
ponsava' por valor superior a 100 francos por COUS separado, regis-
trado nas condições desta tarifa.

O frete será sempre pago adiantado.
03 cofis amostras registrados n.is condições ,l2sta tarta especial

serão arrumados separadamente a bordo do navio e desembarcados
janto guano posslygi depois da chegada ao poho de destino.

O minimo de frete por conhocimento , é do frs, 23,00 e .mais to ..;. .
para I,„hia, Ílio de Janeiro e Sanes.	 • 

Além do frete é percebido:
Para decpezas ce arrumação, fl.!. 2,80 por unidade de porte (ml•,,‘

olmo tr. IMO).	 •	 i	 .
Para daspezas de desembarque nos portos do Brail uma tax4 !

addicional de 10 % Sobro o frete liquido, porcentagem sobre o fkaLl,
steduz:do,	 -" t 	 1 .n. - Z.!»	 nwc...
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Ministerió da Fazenda
Por titulo: de 25 do corrente:
Foram nomnados:
Elailio Mareie* de Castro, para o jogar do

conecto: da; reirlai federaes e:n Aramam!,
Estada do Riu de Janeiro:

Modesto 11:04, para ideneco lugar c.n Beija
Vista, Estado de lloyaz.

Foi exonerado Felippa de Ilacedo Lopes, do
loear -da call.:clor das rendas federam em
Araram are Falecia do Rio de Janeiro, á v sta
do alcance teriliralo na reler:da corecteea.

Foi dispens ido Joe* Andra tios; .do lagar
do tu:carregado da acrecadação da: rendas
eiscleraos	 lalla Vista, Estado do Coyaz.

— Por titulo de :til do junho ultimo:
Foi mono:alo Ande:: Lourenço licelriguese

do jogar do agentes tiseal do imposto de con-
sumo, int.& nu, á vita do que C(.1141:1 do pa-
ruem annevo ao OfEC:0 da De l egacia Fiscal do
The-ouro Nut onal no referido Estado, al. •1,
de • do abei! ultimo.

Directoria do Galeote:* do Thezouro
Nacional

neTecrinattdos dopdchados
Pelo Sr. ministro:
Adolpho Quadros de Sá, armazenista da Es-

Ir ida de Erro Central do !trate, !alindo
restituirão de contebuição: para o monteoio,
ollcioii. 1411, da direcoria da mesma es;
trada.—.:Indcfutelo.

Albert' ila do: Santo, pensioni sta da moo-
:colo da Viaç.:Kapott indo °retidão de sou titulo.

ri!R .B0 ao bine:ferio da Vi leão.
Emala Corre* I l vaia, viiiva do major FF1D-

fi t") (là Silva Itayina, pedindo a3 va litRgens
• deoreto o. 103 A, ee 30 do dominbro de
ISSO.— De &acordo com os pareceres, indefe-
11,10.

Antonio Feenandes da Coda Cultuarão\ li-
**oblate° judicial da firula Fel:salino aaras
e: Comp., paliado vagi-men.° das conta* de
fornecimentos feitas lida dita firma ás repar-
tiçõe, do Fazenda.— Satisfaça a caigenda
parecer do Dr. procuradar geral da Fazenda.

— Pelo Sr. director :	 •
Luiza dai Noves Rego, viuva do machinlea

^da Eetada de Ferra Central do Gomil Ma.
noa Jachitho do Rego, pedindo certidão do
seu titula do pensionista.— DIr ja-sa ao Mi-
nister :A i'a Viaçlo.

Prece o .eferento á rance-selo do montepio
a D. M Iria Thnothea Nazaroth Maamvan e
nitre mão o irmã do Francesco Augusto de
1\1111 alasse2n, es-continuo da ál nistorio Pu-
/fi len g el lesteMo Feitorai. — Compute o seio
da doca-tanto de lis.

LNPEDIGNTE D3 511. MIS/iTIV)

• "" '' Dia e6 de julho de 1916

Sr. mililitro da Justiça o Negocias lote-
rinms :

N. 01 — Tenho a honra do devolver-vos o
incluso processo do de ida de exerec:a findo
da gateia do tkaSS ts0, pooveniento de tra-
%talhos cffectuadua em nove obra o dproinieto
dc (U)) na E-cola de Beteis .1 ,:tias peie firma
Iliboiro Alves te Come, ó qual acampanbau
vosso aviso n. 903, de S Ele mate° ultimo, e
solicitar vos digneis iutormar ei a prevepção
em que incorreu a -tuella divida Ib. iult ren-
pida, -annoxando lio caso aferiu levo ao pra-
ceai') o reporia/ente que motivou a ntoreu-
.p.e"o

Reitero-v(8 o; meus protestos de elevada
rostena c ou :elevação.

— Sr. ministro da Marinha
N..155 — Tenho a honrado devolver-vos o

picles:a processo que acompanhou vossa aveo

n. 79), de 25 de fevereiro ele no, DD qual
Sol ceies a distehuição á Dircet lea de Coo-
tabildado desse entestaria do credito de
eeiS101, para bedum ração do pharreeiro de
Sant'Auna, na eilide do Macabe, Era nu sei
da Casta Moem?, a Ulula de ififferença do
dee-motos para o moteepio, feios cai seus
vencimeneas do agoeo de tu li a março da
/911, afiai de que sus digneis provido/leen.
para que seja a da ida devidamento reco-
nhecida.

Reitero-vos os 100/13 protestes de elevada
estima e cens deraçlo.

—Se ministro da Viaçlo e Obras Publicas: tr
N. ar —Ilespondendo ao vosso av S3 it.

dei . de man' ro c io amuo, passado, tenho a,
honra de declarar-vos que este ministerio
julza crn condições de ser approvalo o pra-
Feio, que acompanhou o mesmo aviso, de
regulanmnto para o serviço de enconruendas
po.same internacionaes, feitas, porem, as se-
guimos alterações

No art. 10, n. li—Em ias de 31 V. ou 30 se.
curo dos direi.ce, d ga-seera porcentagem*
oilro que, pci: lei, est ver estabelerida para a
cobrança eo; direitos de imporiação.

Ao art. 20—acere-cento-se

Paragrapho meco—Quarelo as delegacias.
fiscacs não puderem prover o serviço com
ix.soal propilo, o alinisieriu da Fazenda, do-
s :zoará emprega los de outra; reparei:eus
para • esse tine a binando Mos neste caso unia
gratificação corresoondente a 50 1„ dos respe-
et, vos vencimentos.

Trataioldee ile um serviço que interessa
aos do. s nenisterios, peço paralise:10 para
lembrar-vos a cauveniencia de ser referi:li-
dado tamboril por esto nenisterio o decreto
que approvar O regulamento 0121 apreço.

Iteitoro-vos oi meus protestos de elevaia
' estima e canederação.

N, 318—Afim do se poder alienam* á sone:-
taçeo consIanto de vosso avi-o n. 2.103, do 22
de junto pra ;imo findo, na sentido de ser la-
vrada e:credora do eamora o venda de um
proejo o terreno á rua Visconde de Sapucahy
n, 41, nesta capital, ruja acquisição foi ajus-
tada pela Estrada de Ferro Central do &azai
cot o respectvo proprietario, pela importan-
cla de 33:000j, peço vos digneis providenciar
paratino o referido pimpes:leo apresente na
Peocara loria Geral da Fazenda Publica 03
dom/mantos me:assar:os á prova da proprie-
dado plena e de que esta se acha livro c de-
sembaraçada ele qualquer meus.

Reitero-vos os mais protestos de elevada
estima e cansideração.

—Se inspector da Alfander do Rio de ia-
0011'O.

N. 18—Comnuneeo-v03, para os filln couve- •
montes, que resalii designar o V, eseciptura.
rio dessa alfandoga, Nestor Augusto da Cunha.
para same na secção do cola pastaweannexa
a Delegacia Fecal do Theeouro no Estado do
S. Paola.

—Sr. delatado fiscal em S. Paulo:
N. 14—lie.alaro4as, para o; devidos fins,

que resolvi designar o 2" eserirturario da Al-
faio-Ioga do Rio d.* Janeiro. Nosto c Augusto
Cunha, para sorvir na secçãido calis postale
micta a essa delegacia. . - •

•
/NSITEC,;,573 PM .0 susto DE FI3CALI7.AÇXO

PERMANENTE NAS FABRICAS DE »FATIAR, PICAR E
airosa FIM / Na CIRCUMSCRIP(at) D3 DISTRICT°

FEDER AL (•)

Tula em vista o que expõe: O d ; rector da
Hee:exilaria cm seu cato n. 2, de 22 do
corrente, o no intieto de melhor assegurar a
arrecelacio do imposto de consumo do fumo, a
carga daquella repareçao, resolvo que, nesse

n Reproduz-se por ter sabido Calià ineatru•Oes.

Ferviça;sejain observadas as seguintes lustra-
cções :

A II :caboclada, aprovei!, indo o concurso
empenado: que alli eeão addidoo, estabele-
cerá nas rabecas de desfiar, picar ou migar
fuma no Distrieco Federal o ao immicipio de
Nitheroy MIM liscaezação permanente, 11t.
h/Levasse do serem observados, com toda a
regularidade e ellicacia, o; preceitos contido;
lio regida:n .2Mo anneso ao decreto n. 1.1.9e1,
de le L:e fesereiro dc 191G.

II	 •

P. te serviço especial terá uma superinten-
do teia geral exercida por funeciuuar o ou
%b ento fiscal designado por este ministorio,
por escolha pruria ou sob indicação da
cerec*or da Recebedoria.

111

Ao fimecionatio designado para a super:no
len done:a incumbo

a) Inspeccionar o /003100 serviço do modo a
sci4rternutectei,le3lin;ente observadas a> presentesi 

6) propbr ao director da Ilecchedória as oro-
atenreis e mod ticações que julgar nccessariae

para a eMeioncia fiscal, afim de serem ad-
optadas por aq nono funcei acari e quando forem
do sua competencia, ou solicitadas deste
Miiiiterio

c) designar a fabrica ou fabricas em que
davam servir 03 Unes permanentes : -

11) representar ao director da Recebedoria
sobro quae.spier faltas commettidas pelos
fiscaes permanentes, Mim de lhes serem ha-
postas as penas regulamentarei r,

c) proceder, quando julgar onvenionle, a
balanço no stock do fumo Cal corda, em folhst
e já desfiado, picado ou negado, o nos cigarros
e cigarrilhas, promptoa ou por acabar, °xis-
tentos na fabr.ca.

IV
O fiscal permanente comparecerá diaria-

mente á fabrica ou fabricas para que for
designado, á hora do inicio dos trabalhos, o
perinanccorá ata a do encerramento, exce-
ptuado o tempo necessario ás refeiçães, que
não j)oloril exceder d3 duas hora;. Providen-
ciara. parem, para que, durante sua au -enata,
se não dem sabidas de poderios tribatados
ou para que tenha conhecimento das mio, por
sua natureza urgente, não po sim sor coi-
tadas.

o liscal permanente se lera conhecer pe-
vante a fabrica ou fabricas pela portaria ce-
:adida pelo dircelõr da Recebedoria.

V.
' Sob nenhum outro pretexto poderá o fiscal
permanente autentar-so da fabrica durante
as horas de trabalho, salvo em caso do suben
incammodo, avisando ao director da Recebe-
doria ou ao superintendente do serviço.

• VI

- fiscal permanente terá uma caeerneta,
na qual annotará detalhadamentas todo o mo-
vimento da fabrica relativamente a entrada
do artigos, prolucção o sabida, do ferina que,
no fim do cada dia, esteja elle a/1i discri-
minado.

V11

Na fabrica em que houver secção especial
de vendas a retalho ou por grosso, bem assim
estiverem annexadas outras industrias, uma
e outras ficam conspreliendidas na fiscali-
zação, com obediencia ao disposto no regula-
mento vigente.
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VIII

Em caso do haver operados trabstliando
fura do estabelecimento, o propretario da
fabrica lhes fornecerá cadernetas, que serão
visada! pelo agente fiscal da secção, na, gimes
mencionará a mater .& prima entrem:c e

productot manufacturado4 rarmi.lo; á
mesma fabc:ca (art. 80, lettra a, a. V), de-
vendo 0 .S3O idosimeilto ser conferido pelo fiscal
permanente, quê o authenticará.

IX

Si a fabrica der sabida a re011eet03 erma
trair.gres âo de formalidade; legaes ou rece-
bei-os nas mesmas condições, filmando a fisca-
lização, o fiscal permanente &ri approbew-ão
dos mesmos artigos, lavrando o competente
auto de infracção e appechenslo, com ola.me-
Valida das formalidade; prescriplas no capi-
tulo X do regulamento vigente.

X
Ao fiscal permanente cumpre desempenhar

suas attribdcões emn tolo cricrio, evitanda
acumes ao false:cante e sons empregados; e,
nas observaçõe,s que tiver da fazer, para pre-
venir faltas e omisssrms, usará da ~ima co.:-
teria e urbanidade, Senda desobedecido, levará
o facto ao conhecimenta do superintendente,
para serem tomadas as devidas providencia:
c, em cano de desaca to, lavrará o competenM
auto, de arckdo cano o preceituado no citado
regulamenta.

XI •

(1 modo pratico da fiscalização im fumo obe-
decerá ás seguintes regras

alarimtnlo de entrada

a) o fumo entrado na fabrica, em corda ou
em folha, para ser vendido nas mesma; coa-
d ções e para ser desfitylo, picaria ou mirada,
por conta propicia ou alhoza, será lançado 110

mesmo dia no livro na dao XVIII e, no Ines-
mo momento, pelo fiscal permanente, eia sua
caderneta; -

6) só os negociantes de fuma por grasço e oj
fabricantes de cigarros ou e:garrlhas devida-
mente reg:stratioa poderão :untar desfiar,
picar ou migar fumo (art. 80, lettra b, ris.
o IV);

c) o fama adquirido por conta propria de-
verá ser acampanhado de uma nota de venda
com ar necossarias especificações (art. 80, let-
tra 6, n. XI):

d) o que tiver de ser preparado ror cinta
alheia deverá ser ! acompanhado do regi;t-o
do turneculor (art. 80, Icttra), n. e de
uma nata com a declaração do numero de vo-
lumes, marca, peso. espade, etc., do fumo
(art. 80, lettra k, n. II);

e) si a fabrica adquirir fumo ji preparado,
acompanhado da guia soltada, para applicar
ein c garros de seu fabrico, ficara obrigada a
mencionar essa cireunistancia na Morena dag
observações dos livros moldo& XVII e XVIII.

Do movimento de salada

a) não é perinittida a inibida dos prodnetog
da fabrica autos do nascimento nem depois.
do censo do sol (art. "io);

b) nenhum fumo, quer em corda ou ent
folha, quer desfiado, Meado ou in'gallo, po-
derá, sob pretexto algum, Rabie da fabrica,
anda que para a sucção de varejo, quando
esta for no mesmo edilieo ou a este sc ligar
po: communicaçáo interna, sem o preenchi-
mento das disposVms seguintes:

rume em corda ou em folha•
1, será lançado no livro modelo XVIII o

vendido nessas cond.çfies, devendo a aspe-

niAmn orFICIAL

dicao !e; acompanhala da nota do senda de
que trata o art. 80, !atra a, n. II:

21, o lirsral permanente verificará si a quan-
tidade sakala eU dentro dos limitei da en-
traria, annolanda na caderneta não só o nu-
mero e a data da nota de venda, depo s do
visaWt, como Malhem a quantidale e &st na
do fuma.

Fumo (kgf atto, pirado ou niliado, por conta
propeis, para tenlet a tarefo ou por ata-
cado

3°, será aconte'onalo previamente em pa-
cata, latas om caixas que teubsin o peta
ininimo dc 2'; gra umas e 11):Itilen de 11111 k la-
g,ratumo, devidamente, fechados (art. 80,
let ra 6, n. II, rotulados (art. ;3, infra b,

II) o sugados (art. 51, lettra e, ia
senda os sollosinutilzado; com o nate, firma,
marca da fabrica ou simple; c:aas, a tinta,
picote ou outro mialmer processo, emutanfo
que fique visivel o vaio: dos marnos seltes
(art. 50)1;

4', a sati:da cousla á do 1 vim merlela XVII
c. quando para cum:nove -ante, só se fará achei-
panhada da nata do Ll ) talão-net a, deven'o o

permanente veriaear no livro , rnielo
XVIII a tuteada do filmo em carda ou 	 i,-
lima que justifique a sabida, bem assim vi 4ar a
alludida nata de senda.

Fumo delido, pica lo ou miga lo, por conta
alheia, para vcrult a vareja 1).1 por atacado

5', soro cireNalas a s dispes'ipDes ;ulterio-
res rei itiv as ao preparado pe.* conta proaria,
com excap:aa dos rofulas, que pulcra') cit o;
da Forra fabr ca, aoi fones é wircittido ac-
crecentar qualquer declarar:c) que infere:No
á pessoa 011 tiram a ruja couta for preparado
o fumo, quantia não forem a: referi Ias rotulas
fornecálcei,elaineana pessoa ou firma (art.

l");
O', na eolainna das oirervações do 1 vro

modelo XVIII e eia a nota que arT)1;%3:111;le
furna, Içai 0113 no respectivo cauliA), sa
mencloaara a quebra havida na preparo. bem
SE lin) a que remessa recebida ro.temoade o
Ineglin nino. Qaanda, pança'. a entreg. fo:
feita parrelladamente, ma declarará, nas pri-
ftlefrilS etried'eüel - op r conta da noIa
ii 	  de,.. .(data!” e. 118 ultima,- avi-
do da nott ri ..... de... (data)n.

Fuma desfiado, picado ou mijado, por conta
P roPtio . para ser applicad, et:autos 014
rijar; ilhas na mesma fabrica

'7 1 , a fabrica, toda voz que transferir Can o
da secção do desfio pra a de fabricaço t
cigarro. ou eigarrillus dará couticrimenm
da quantidade triunfer da ao fiscal pern-
nente e ate fará a ells ida annot iça° em sua
cade rneta, para pastaria: confronta com os
lançamento& dos livro; luolelos XVII e XVIII.

nano (ksfiado, picada em mijado, por conta
propria, para ser rendido pata fabrico de
cigarros ou de agarrilbas,

84, será acondiciona lo em pacotes, latas,
e ' km., bar iceas, saccos„ etc., devidamente fe-
chados e do pena nunca inferior a 10 kilogram-
mas (art, 80, lett% b, n. II), tendo nos rotulo.,
alem dai declarar:tias ordinarias (arta. 11 o
73, lettra b, ii. II), o numero e dato da guia
em que tiver sido pago o imposto (art. 80,1et-
tra 6, n. XII) o a mnuerarao de ordem doi
volumes (art. 80, leites õ, n. XIV);

O", subirá da fabrea acomaanhado da guta
modelo IX, devidamente sellada. (art. 80, let-
tra b, Il. V) e inutilizadas as estampilhas co a
a data por meia de carimbo, ou a mannseri-
Mo a tinta ou Japis-Cuia (art. 59, paragrapho
muco);

10, arompaaará o fumo, a'é n da guia ci-
.
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fada DO item anter:or, uma nota do venda
qiia igualme Ao será visada pela fiscal peraia-
IICIlte e annotada, betu como a guia, na ca-
derneta

o movimento de sabida será lançado,
diariamente nos livras modelo; XVII e XX
(art. 'a o 89, lettra b, ii. XVI)

a guia de que trata, o item 10 será.
apraz:- :dada ao vista do fiscal permanente,
num o qual tilo será acceidt, na Recebe/10 Ia
para os atreitos do art. 60, letiva 1, mis. I c Il.

Firmo desfiodo, picado ou nitrindo, por conta
para ser empre3ado em cigarros ou

eijarrilltas

13, sorsa observadas as disposições auto-
r:orca relativas ao preparada per Conte pro-
pra, salvo quant) aos rotula:, que ri icran
se; cano presernro o item it s, e nas cumes si
marearão tambriat o rntll'ir0 n dera da gaia
eu ine for paga o illIpOS:0 (nr;.	 lettra
n.

XII
oaanilo a fabrica pretender fazer selia,

dará RN l eo prévio ao fi scal vormantnte e edi
superintondente, que sol-Ie.:tatá do direetac

da Iterehedaria as nceesnarral providencias
SJ)re a tiscalianção '-'essa

XIII
Ante; de iniciada a fiscalização de que tra-

tam estas instruções. o superinte ndente da
erviço.com o auxilio do atente thical da arrção

em que estiver situada a abrica c du tiNcal
per in 1 nen te, designado. ba ia:moa ri todo o
fumo em corda, em folha e 11 desfiado, pi-
calo ou migado, bern como o, ci garros e ci-
garrai:as manipuladis ou 11111lipldnie
existente; no eSathelee:111011(0. Min) de sor
c)Ilfrontado o resultado coai a escápIa. !Iscai.

XIV
De balanço será lavrado termo, em dna,

V is , assignado pelos rn"oridits fanceoaarias
pelo ;impe etario da fabrica empregada
que O eeptOtientle, detendo uma das ttli fica:*
em poder da fabrica e a out:a era mão; te
supermtendente.

XV
Na colotnna das 01)Seetieistt doa I.vros ma-

rkt°. XVII e XVIII será latukda pelo suporia-
tendente a reliçãa dos moi ucms bala ec,a..
dos, para servir do bams ás verificação& do
fiscal permanente.	 •

XVI
Sampre que fôr poas7vel, mediante aequie-

sconcia do fabricante, a abertura de volumes
contendo fumo cai folha, para ser 1110111tie, u
mo carda, do:Ronde ao evaporado?, terá feita
na presença do fiscal permanente. -

XVII
ticcal permanente medirá o espaço

orcupado pelo fumo em folha, motivado, afim
de verificar, no dia seguinte, si dito fumo
esta confirme.

XVIII
O turno em carda sabido do evaporadar, em

raso do suspeita, deverá ser lesada neva-
mente.

XIX
Para Se certificar de não ter havido traba-

lho na fabrica durante a noite, o fiscal per-
manente, logo que entrar pela manha na
mama fabrica, verificará si o seceador está
completamente trio.
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XX
Sart fabr'ea tiver parlas para mais de uma

rua, será conveniente a escolha, pelo fabri-
cante, da rua por onde deva operar o movi-
monto de entrada e sabida do pessoal, da
mataria prima e ciei platiltiel,33 da me s ma fa-
brica, não cornprebendendo conibusthel, ma-
chinas, caros e outros o'ljectos que não Fru-
sam ber suspeitados.

XXI
A fabrica de dosear, picar e Migar fumo só

se titiliz dá de estampilhas do cir verde claro
para os c garros o eigardhas de sua fabrea-
ção (art. 32, lettra d), embora empregue no:
mesmos proluctos fumo de outra procedencia.

XXII
1) agente fidtal da noção em que estiver

sacada a fabrica, além dos ser ços a seu
cargo, que c:ao ser exercidos com a maior
assidui lado na prupria fabrica, nos Velfict1101

/1C11 deslinos dos prodectos, bem como elas
c ..1seers de fendei, estradas de ferro e tran-
sportes munimos, verificará o serviço do finml
rernialiente, no qual SC louvará para o exame
da esc: yta

XXIII
Inopinadamente, pelo mencs duas vens por

trimestre, o agen1e fiscal da fabrica, Caiu O
ausito do fiscal permanente, preceder.t a ba-
lanço no stock do fumo mu corda, em folha o
;11 desfiado, recado ou migado e 1103 cigarros
e egarrilha s proznpto; c. por acaba iyear•fron-
Landa o resultado com 03 lançamento; da es.
cripta

te!	 XXIV

ttalfs..• • tu XXV
O pó de fumo colidido deterá ser acom-

panhado do uma nota de venda, com indica-
ção do nome o rodrinne'a do comprador, a
orna' será visada pelo fiscal permanente:

NA II In nvi:ir.T.‘T.

XXVI
Dai vendas realizadas na case da regra an-

terior o fiscal permanente dará Cm:tece/uni-
na mesmo dia, ao superintendente e esto

rapartiçaa, afim do titio esta pro.idencie
para ser . verificada, no ponto do destino, a
applica;54 do pó de fumo.

XXVII
No primeira dia util do cada semana, o

fiscal permanente entregará ao simerinten-
dento uma domanstração do movimento da
semana anterior, da qual constará:

a) o aew imanto detalhado da entrada e sa-
bida do fumo em corda ou em telha:

b) o stock do Um: em corda, em folha e
do-fiado, picado ou migado, transportado do
uma semana para oulra;

e) a produrçto do fumo desfiado. picado ou
mirado. especificando o que tiver sido prepa-
rado por tonta propria e o por conta alheia;

dl o men-Maciota do consumo do fuma des-
fiado, picado ou migado, por conta própria ou

especificando o que for empregado em
cigarres ou e:garrilha:. o para venda no com-
mercio o o para venda a fabricantes do ci-
garro ; ou CigarrilDas;

e) o fomo desfiado, picado ou migado ad-
quirida fora para ser empregado em cigarros
ou cigarrilhas.

XXVIII •
O fiscal permanente obterá da fabrica quo

produzir charutos, cigarros 011 cigarrilhas
unia tabela das respectivos preços de venda
(art. 5, , Jetica a, e §§ 1 ., 2° o 4 .), afim de
:criticar si o estampilliamento dos mesmos
prediletos e 03 ruçai Consignados nas notas
do venda obedecem á mesma tabefia.

XXIX
O fiscal permanente. em somma„ verificará

al a rabeca observa todas a; diaposições do
regulamento vigente e procurará evitar que,
por quacsotter processo s, possa ser illudida a
fiscalização e projud:cada a receita publica.

XXX
As disposkees do re gulamento citado que

se relacioaatn eani as fabricas de fomo o Seus
prepai‘ad04 O para as remas deve convergir
caem:alimente a attenção dos fiseaes perma-
nentes sao as seguintes

CAPITULO Ti •

Do imposto ,
Arts. 4 1, §.P. lettras a o 6, n3. I a XVIII,

e nota, e :9, 22, lettras e, f e g, e 5", tette& a, o
§§	 2° o 4^.

CAPITULO III 
Isn

Do registro
AS. G', 7°, 17, 27, tenra 6, 29 c 29.

corriam nr
Das estampilhas e tua venda

Arts. 31, 32, lettras a a r, 40, 'atra c e
§	 42, §§ ti a 54 , 47 e 48.

corroo v
Do estaaapithanaenlo

A ris. 49, lettra 6, ns. I oll, 50, til, lettraa b
e c, ris. I, 1^ o 2* e II, 5' e IP, 52 a 56 o 39,
paragraplao unico.

carrreto VI„
, Do regimen fiscal do imposto

A rts. 60 e lettra a, 01 o paragrapho unira,
61 a 60, 69, 70 e seus pavagraphos, 71 e seus

paragraphos, 72, 74 e seus paragraphos, 73,
latira 6, os. I a Ilf, 70, 77, paragrapho %mico,

80, latiras a, is. I, 2', II, III, V, VI e VIII
a XIII, O, tis, I a XVI, I:, ri, li, e 1, op. I
a III e VI.

- CAPITULO VII,

Da direcção e fiscati:ação 	 04
Arts. 101, lottras c e d, 118, !Meras b, à,

a Ia, p, as e y, 123, 124 e 130 o seus paragra-
Lhos unicos.

CAPITULO

Da centrarenção
Arls.	 §§ 21 e 8°, o 133, §§ 2".o

CAP/TULO SI

tas disposições transitarias
Arts. 169, § 2., c 203 a 206.
Rio do Janeiro, 21 de julho do 010.4

Calogeras.

ESPUME:ire Da sus. DISEC.TOR

Dia 26 de junto de 19W
Sr. inspector da AlIandega do Rio de Ia.

[vero:
N. 632-Communicovw, para o; fins con-

venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Mnlisterio da Marinha, no aviso
ai. 2.632, do 20 do corrente, resolveu, por
acta do 21, autorizar o despacho, livro de di-
retos aduaneiros 0 outros impostos, do cinco
latentes contendo ma ter ai para electricidade,
vindos de Nova Vork pelo vapor !lio de Ja-
neiro, com a marca M-11-31-Rio o desti-
nados áquello ministerlo.

N. 033 -Communico-vos, para os devidos
fins, rine o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a The Rio de Janeiro Trainway Light
and Power Company, Liai ted, cm nolição de
21 dc julho do corrente armo, resolveu, par
acto de 22, prorogar por 30 dias, o prazo con-
cedido pelo oficio n. 9, de O de jane'ro
ti uo, para o preenchimento das formal 'lutes
legam, a que está soll'to o despacho, modStile
termo do responsabilidado das mercadorias
importadas pela requerente, durante o prii
no&ro trimestre deste armo.

N. 631-Cornmunico-vos, para 03 fins com
venientes, que O Sr. ministro. atlendendo ae
que requereu a Companhia Naeonal do Na-
vegação Costeira, em pet ção de 8 do corren-
te, resolveu, por acto cio 21,- autorizar o des.
pacho. com 04 favores coma dos ao Lloyd,
de 0.143.752 kilos do carvão de pedra, vindos
do New Net pelo vapor [tenra Liou: o con-
signado á mesma componha.

N. 73:;- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo prescrito
o processo transmittido á Directoria - da Be-
ceda Publica com o vosso officio n. 286, do 23
de fevereiro ultimo, a que se refere o do nu-
mero 007, do 12 de abril proximo passado,
relativo ao requerimento em que a Compa-
nhia Bras ileira de Carbureto do Calcio soli-
cita restituição do direitos pagos sobro ma-
terial submotlide a despacho pela nota de im-
portação ti. 777, de maio do 1915, resolveu,
por despacho de 13 do vigente, indeferir o
&Ilidido requerimento, por falta do funda-
mento legal.

- Sr. director da Estrada de Feito Central
do Brazil

N. 188 - De Accord° com o despacho do
Sr. ministro, de 25 do corrente, peço-vos pro-
videncieis no sentido de serem concedidas
passagens, em t a classe, entro esta dapital e
a do Estado de S. Paulo, ao oficial adua.
nciro da Aleindega do Maceió Carlos do
Araujo Lins, que no exercer o lugar do 2'
cripturario da .nacia Fiscal era 29S.11/4
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verifiraçao da quebra no dedo do fumo
cdabelecida pela ttgula monto (art. 80.1ettra tt,
11. X110, ter-se-Da em ASta o seguinte:

ajo remo em corda ou cru rolo pouco pardo
no desfio, porquanto o resiiim resultante, eM
!Ma Maior parto, ó rommuniMeide empregado
nos c'garros de preço minimo, estando, can-

, segeilitemente, sopito ao pagamento da im-
posto ;

b) o pó de fumo que não pesa ser empre-
gado em cigarres em emgarrilha, pelo que está
isento do impo.to (art. 4 0. § 1 ., regra XVIII,
n. 3'), é o que dexe constauir a quebra do
furna Cio corda 0:1 ralo, devendo, portanto,
ser pesado o arrolado para, quando for ven-
dida. mui do ou inutilizado, ser dada baixa no
arrolamanta:

e) o fumo denominado aturem), por ser pre-
parado anu o emarega do alceei, adquiro
mie:nulo de peso, 'depoi; du desfiado;

d) a quebra do fauno em folha é variavel,
parecendo mio exceder do 25 04; si, pudim,
cai algum caso extraordinario, exceder essa
percentagem, a média dos desfias para di-
t ersoa fins será, 00.111iDlo, no mastro°, de
18 'lhe po s só para o preparo do fumo Stipa-
rior é que se dá p destalainento completo das
folhas, °ocasionando a quebra maxinia;

e)nos fumos interiores, para emprego em
cigarros do baixo preço, não ha propriamente
destalamento, pelo quo a quebra é insigol-
ficante;

est nos fomo; regulares s.; se refira o talo
do centro, pouco balindo tal operação no
peso da folha, depois de desfiada:

o calculo das quebras será aerificado
com mais segurança pelo trabalho do destila-
mento.
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sua esposa e a seu pae, bem assim o Can-
• sporte da respectiva bagagem.

- Sr. director da Estrada de Ferro ae
• Goraz:

N. 484 - De arcôtio com o despacho ar o
Sr. ministro, de 25 do corrente, peço-vos pro-
sidenc'eis no sentido de serem conced:das
tursagens, mo 1 3 classe, entre as estar:Cies de
Araguary a Ipamery, ao 2" ofile:al aduaneiro
da Alfandega de Maceió, Carlos de Araujo

que vae exercer o lajear de 2' ese..riptu-
vario da Delegacia Fiscal em Goyaz, á sua
esposa e a seu pac, te:n aaitn Iram-porte da
respectiva bagagem, correndo a despega por

-conta des,e mitusterio.
- Sr. director da Companhia Mogyana

F.,tradas de Ferro e Navegação:
N. 183 - lio aceirdo com o despacho do

na:Insiro, de 23 do carecido, peço-vos
pravidenceis no sentido de serem concedidas
passag,ens, em 1 4 classe, entro as estações
Campinas a A raguary. ao 2 0 oficial aduaneiro
da Alfaie-lega do Maceió, Carlos de Araujo
Lel% que van exercer o Jogar de 2 escriptu-
trio da Delegacia Fiscal em Goyaz, á sua
esposa e a seu inte, bem ass'in transporte da
respectiva bagagem, correndo a despeza por
conta de te mitister:o.
- Sr. predilente da Companhia Paulista de

F-trada de Ferro:
N. 18A-De aceita) com o despacho do

Sr. tniirstra, de 25 do corrente, peço-vos pro-
tidencieis na sentido de serem calce lidas
pa-:setgens, em 1 3 classe, entre as estações de
Jundialty a Campina s , ao 2° oficial aduaneiro
da Alfandega de Maceió, Carlos de Araujo
rns, que vac exercer o logar de 2° escriptu-
rario da Delegacia Fk.cal em Goya.z, á sua
esposa e a seu ene, bent assim Can-parte da
respectiva bagagem, correndo a despeza por
emita deste ministerio.

- Sr. superMtendento da The S. Paulo
llailway Company Limitei:

187-Do accárdo cam o despacho do Sr. mi-
nistro, do 23 do carretam peço-vos evos iden-
tiCiÂ no sentido de serem concedidas passa-
gens em i° classe, entre as estações da Luz e
a de ititeliahy, ao 20 oficial aduaneiro da
Aletudep,a de Macei"., Carlos de Araujo Uns,
que vao exercer o legar de 20 oseriptairrrio
da Delegacia F,eal em Cios az, á sua esposa e
e't seu pac, bem as-Iam trausperto da repeti 1. a
bagagem. correndo a despeza por conta Malte

• Sr. inspector de Seguro;:
N. 227-Tendo- em %ista o pedido -can-

ctaide de voa oficio o. 302, de 20 de junho
ultimo, junto tos cimeiro, rara as dm idos
fins, o processo encaminhado a este inimis-
tado, eten o °Indo dessa inspectoria; sob
It. Zn de 18 do maio do corrente atino,
referente ao requerimento em que a serie-
dado de peculios A Mina; Gemes, com sédo
em Juiz de rira, requer o Imanta mento do
deposito feito pela sociedade A Boniticadora.

-Sr. delegado fiscal na Balda
N. OS-Declaro-voa, para o; devidos effelos,

que o Sr. mini s tro, a quem foi presente o pro-
fesso que acompaidinn o vosso oficio 11.14. de
11 de março ultimo, ti Directoria da /frecha
Publica, e em que a lidendene:a Municipal
dessa cidade recorre. da decilão da Alhil-
'lega desse Estado que lhe negou restituição
aos d Feitos que ali' ga haver pago a mais
pelo despacho do materiaes importadas com
dest:no ás obras do saneamento e esgotos da
mesma cidade, resolveu, por acto de 19 do
~rente, negar proximento ao recurso, por
isso que a urdem n. 08, de 12 de junho
!te 4000, em que se baséa a recorrente para

•obter os favores feita coneedidosjá se aclima
, prescripta quando foi submeti ido a despacho
o &Iludido material, pois no ca so cabia á In-
Wats-ida renovar o pedido para o tim do
obter nova ordem baceada na nova lei, sob

as condie.Ges por dla instRuidas, x isto como
taes ordena. expedilam em %idade do dis-
po‘ieão de leis oreameetarias, cessam com a
estinecllo dessas leis.
- Sr. delegado fi scal em Matto Grasso :
N. 03 - Declara-vos, para os devidos fins,

cme o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com vrnSO °freio nu-
mero 138, de 4. de abril ult . mo, em que Sa-
lyro Antunes de Souza pede sua reintegração
no Jogar de oficial aduaneiro (ant go guarda)
da Altandaga de Cornmbl, do qual foi dcmit-
tido em 49 de outubro do 1914 pelo inspector
da mosaut Alfandega, reolveu, por de-ma-
cho de 13 do corrente, que o peticionado
aguarde opportunidade.

- Sr. delrgado fiscal no Pará
N. 183 - Declara-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por acto de 3 do
igente, proferido no prore;se a que se acha

aunou) o vossa oficio n. 119, de 30 de maio
do corrente anuo, resolveu conceder i-enção
de direito, de areórdo com a clamada XX, do
decreto 8.123, de 28 de julho de 1910, para
o batelão de aro galvanizado, destinado á
nategação do Afio Tocara ns. importado pela
Companhia das Estradas do Ferro do Norte
do Brasil e para o despacho do qual, medi-
ante temia dl respon mbilidade com o prazo

GO dias para o preenehiteento das forma-
lidades leves, foi expedido telegramma em
23 de maio de 1911, coulirnalo pela ordem
o. 116 de 7 do mez subsequente.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 199 - Declaro-vos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. minktro. tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Be-
eer.a Publica com o vo sso	 n. 10,
30 de maio ultimo, rei:dito ao requerlm-nM
em que a InallainbUe0 Tramar; & PONVCC
Company Limited solicita re ‘titu.ção di, dif-
ferença ent 13 03 direitas integraes que pagou
s'ibrc os materiaes despachado; pelas notas
as. 3.101 c.5.311, de abril do anilo passado,
e a taxa reduzida de que trata o § 2°, afine,'
IV, do art. 3', da lei n. 2.010, de 31 de de-
zembro de 1911, motteu, por nespacho de 43
do vigente, autorizar a restiladeão pretenfltda,
turnos quanto aos tintim ., co.temondenun á
nota do importação 11.3.10k pie não se des-
tinar o respecEvo mater:al á 1 • installaeão
puld:ca de viação, como se deprehentle dos
preiteio; termos da petição de lis.

N. 200- Declara-tos, para os Mis coeva-
Mentes, que o 5 ministro, tendo presente o
retese transurt tido á Directoia /Ia !Media
Poliram com o vosso oficio n.473, de 20 de de-
zembro de 491;:, e a que se refere o de n. 97,
do 1 do maio tilVina, relativo ao vege tei-
ment.0 em que Fonseca, Noites & Comp. soli-
citam a re-tituição do; Mi eitos pagos pela
nota n. 16.006, de 1912, referente a unta
caixa contendo estampas não epecitiradas,
marca Fonseca-N & C, n. 17, que allegam
te r s do de,truida pelo incendia occor:ido na
Alrandega des ta Capital, em abril de 1912,
resto, per acto do 16 do to tente, inde-
ferir o alludido regumintento, ri c to como nlo
liceu prosado o não recebimento por parle
dos suppreantes da caixa em questão.

--Sr. delegado fiscal no Itio Grande do
Sul :

N. 237 - Declaro-vos, para, Os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo' presente O
iworevo ira ~inicio á Directoria da Receita
Publ:ca com o voscooílieo n. 103, de 27 de
abril ultimo, relativo ao reenNo intentos:o
pela Sociedade União do lltoario, estabelecida
com xarqueada Doi sunurn "Os do Villa Ilesa-
r;0 , uso Estado, da deet-alo da Alfawlega de
Lixei/mento negando kençãe de direims para
o sal importado pela mesma se:imbele, con-
stante das notas de importação mas. 43, do 31
Oto janeiro, 120 o 125, de 11 o 15 de março, e
159, de 4 de abril, todas deste fumo, re cta-

veu, por despacho do 20 do corrente, negar
provimento ao Aludido recurso, por não lia-
ver ainda sido regulamentada o art. G", da.
lei n. 3.070 A, do 31 do dezembro do anuo
r,iaare.do, no qual se base a uped:do 	 suppl,-, 

2:$8_pteclara-c03, para OS fins Couve-
niunt2s, que o Si-. ministro, tendo prc‘ente
processo transtu:Ittio á Directoria da Ileceita
Pubrea Cam 0 vosso oficio n. no, do 13 de
junho ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Soe alada Anotryma de Nat opção Sm!
A tlauFc-a da dee:são da Alfaudega des,a Ca-
pital impondo ao °Demandante do vapor Toro,
entrado em 23 de março deite a nno, a multa
de &rodos em triplo pelo extravio de merca-
doras da caixa marca P. V. Il. sem numero,
resolveu, por demacho de I/ do corrente, to-
mar conheceiento do recurso para sujOtar o
intuindo commandaide ao pagamento dos di-
reitos simples, corrotondemes á mercadoria
extraviada.

kfiro : ini, chamo a vossa aCeoção, na ft1?-.
tua tio citado desparho, para a parte tinal da
ordem desta directo:ia n. 07, de O do nialo
ultimo, que devo ser rigorosamente oh tnada
pela A tfanden dessa cidade.

-- Si'. delegado fiscal em S. Paulo
N. 513 - Declaro-vos, para os lin; canse-

Mentes, que o Sr. ministro, tendo presence o
processo transmitlido á Directoria da Brecha
Publica com o vos‘o oficio DO, de 27 do
marco ultimo relativo ao recurso interpo-to
per Francisco Amuou o Barbosa, da dce Sao.
4,-w-a delegacia que lhe impo ta multado 3008,
á vista do auto de Ude:terão do regulamenta
anotavam) decreto n. 11.511, de 4 de nurça
de 1911, lavrado em 19 de julho de t913 pelo
acento fiscal IV. Jorge do Moraes Barros, re-
snlven, por despacho do 17 do migmete, tentar
uoubuchnelau do recurso, paiát o um de ser
a ppheada a pena do art. 118, ti. X, Mine»
d, no valo:'-do 130Z000.

.1.n•n•

Directoria da Receita Publica
ExralExtc Da 511. DIRECTOR

Dia 26 de julho de 1010
Sr. deleeado fi scal na Itabia:
N. 17-ilemettoudo o relaior:o da inspector',

focal alo imposto de consumo, em conunksão,
nesse Edado, Malaquias !legaria de Saltes
Guerra, recammendo-va; informeis gimes as
providencias que, a bem do sentg0 pObt co,
tomastes em relação ao agente fiscal da
134 eireuniscripção, Semolina de S3114/ Cal-
do:1 ,a Filho, que é atanhado pelo mesmo in-
spector fixai da falta de cumprimento de de-'
eit4.
-	 delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 22-Tendo o inimetor li-cal do imoosto

de consumo em commissão, 11('SsO Estado, Al-
fredo de Magalhães Marques no relatorio in-
cluso, de sua inspecção feita durante o rem:
de junho ultimo, declarado que batia repre-
sentado a essa delegacia cantra o agente lis'
cal A ureliano S.Munnim, que, além de não
trabalhar res'Au eia t tajum há, fóra de sua eir-
eulusurimão, a 21 A, ruja sécia C, Santa 11 ;to do
Sapticaby, reconifilelldo-vos informeis gnaes
as providencias que tomastes a respeito, a
bem dos interesses da Fazenda Publica.

-Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 8-9 arr. 10, letiva G do regulamento

amue; ado 105 to. 11.031 de ie do
foi cieiro de 1916, é exmo;so. Concede regis-
tro obrigatorio gratuito aos lavrado: 03 que.
hibricare:n animalinetee até 20.000 litros,
englokularuc 'te, do alceei, aguardente tu es,.-
Chaga ou vinho natural de fruetas ou plauln
ealpregand0 somente o predileto de suas !a-
louras.	 -

E desde que esse dispo-Uivo legal não fila
excepção *nina. é ittaceekat el qualquer 113*-



poihese mu contrario, no intuito de se com-.
prehender eutee os proeMeeos da lavoura do
nua proprietário, lavraeo! ou fala mude, o
proluelo dem: pilemos lavradores lecalizados
em terreno; do mie	 fabravante, dentro da
arca do estahelecimmno a registrar.	 .

Fica Paina responlido vosso oficio is. 101,
de 18 do mai) uháno.

N. 11- liceeaureouto-vos providencieis no
sentido de sor mn iada a atuogiei da merca-
dor ¡tique deixou de acompanhar u vosso offi-
cio it. 42.$), de 12.de junho ultimo.

—	 dileg.ado fiscal no Rio' Grande d'o
Sul( •

N. 83—Afim de ser munprido o despacho
exarado a lb. 13, rei/leito-vês o processo que
ateompatthou O °Meio ti. 31 dossa delegacia,
de 5 de maio prox:fuo passado.

—Se. delegado fiscal em S. Paulo:
121-11ec3mmando-voa providencieis no

sentido de ser enviada a esta directoria a
nota do despacho il. 168.80h de 1912.

—Sr. delegada fiscal cio S. Paulo:
125—Afim de ser presunto Alfandega_

de Santos, rometto-vo o requerimento da
Companhia Paulista de E .trailas de Ferro que
acompanhou o oficio dessa delegacia u. 429,
de 15 do corrente mez.

' N. 120—A (int sor satWeita a exigencia da
1" sub-d reetoria. remeito .vos o processo de
restituição do direitos que acompanhou o
&Baio da -delegacia fiscal nesse Estado nu-
mero 140. de 25 do fel Orei ro ultimo.

• — Sr. Nomeio ela Costa Ferreira, inspector
fiscal do imposto de consumo em Pensam-

• buem'	 •	 •
N. 105-iDitelvendo o voem relaterio de 3
CJiltIlt4.1 niez, re.commeudo-vos indiqueis

os nomes dos agentes fiseaes nes se Estado ni-
nados, Mary-Ines o doentes, alludidus
mesmo relataria. •	 •

Sr. !viajei'," Francisco Alvaro de. Souza,
previdente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

N. 107—Sard,fazendo o vossoofficio sem nu-
mero eto in do corrente met, restituo as 1 sias
lis. 51, 51,- 53 e 51, relativas ao recensea-
mento militar.

Somente da lista ti. 51 foram preenchidos
os respectivos dizeres o nella lançados os
nomes dos funeteonarios com exereicio nesta
directoria, do 20 a 30 animo;; tendo os demais,
no processe, ft no do proprio punho, a.. suas
declarações. a respeito.

— sr. director do serviço commereial

N. 10a — 11mnd:envio o aviso n. 34, de 17
do corrente, do alinisteriu da iação e Obras
Puldicas, peeo vos demeis de mandar infer-
i/lar a respeito.
-	 e ss	 •	 I.

Directoria da Despeza Publica

Eeperiniealos devaehados.

Dia 21 de julho do 1916

Pendendo Einvedio de Almeida, tutor dos
menores Lue -o, 'Vital, Catulina e Eustachio,
pagamento de vencimentos. 	 Satisetç,a às
exigenciai da informação.	 •

Clementina Gouçalves restituição de
contribuição do montepio. — Satisfaça a exi-
gentia da informação

• Dia 21 •
Da rio Teixeira da Cunha, Cedida° de titulo

de. montepio de sua espo-a. --e Satisfaça as
e:de:envias do parecer.

Feliciano Ferreira Lemos, reslituieão
montepio. — Nailit lia quo deferir á vista das

• inforinaçaca. N'olie o, processo a 1' sub-dire,
dona para o fim indicado no parecer,

ouinln-Teira. 27
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i.21111)Ort FL'è1T.3 & Comp. — Deferido.DELAÇÃO D35 PAPEIS DEUEMDOS .10 111/01.1;h11 DE
CONTAS _

Dia 21 de j«11 o de IP te

OMe.io n. 2.4a3 — Exereicios findos:
João S. Pinto de Menezes. 53161111.
oineá, n. 2 427 — Monte pi o Civil:
D. Maca Jos; CereOa de SI Medeiros.
Oficio n. 2.431 — Montenio
Guanyassei e Allamiro, filhos de Euzebio ile-j

sileu Variem
1). Clarinda Gonçalves Peito.
()Meio n. 2.430 —.Exere,ieio; findos:.
Nieola Verlangière & Filhos, 6275117;
Os DIOSO165, 1:238$10.
OtlieM n. 2.437 — Exercidos findos:.
Nitaldo de Araujo Soares, 4305300;
Alcides Pedira	 :66$ Ma.
Oficio n. 2. $39 — Exercieius lindos
Alinerinda Paola!), Ei5000;

-Custo:lio Novaes de Bares, 535000:
José Luiz do Oliveira Braga, 1305008.

21 2ocuradoria Geral da Fazenda Publica
Ilequerinteato despachado

Dia 23 de julho de 1916 •
• D. Cernida da Silva Travasses, pedindo pa.

gamento de salarios vencidos pela sua Ner-
eida filha, ex-operaria da linpreasa Nacional,
Violeta Travassos.—Deelare quem são as pes-
soas que passaram o attestadu.

tii•
Recebedoria do Districto redcal

Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de 1010
Antonio Mac:. —Transfira-se.
Josã Pestana Castro.— idem.
Alberto soares, — Idem.
.1. Ferreira lloio. —Idem.
Elia; A nd ré. — hiena
Teixeira & (*modela. =Idem.
Pereira Cita & Silveira. — Idem.

.Franeiseo Ferina
Franciico Vieira Junior. — Idem.

Aiesio Castro PeivVe e outro :. —Idem.
Virai° Leite. Oliveira e st Iva. — Idem.
Joé Joaquim Aguas.— Idem.
Monteiro da Silva & Salgueiro. — Transfi-

ra'se e averbese a muilartra.
Fernando Luiz Santos Werneek.—

de o sello da petição.
Francisco Antonio Carneiro. —Mediante ra-

dia, entregue-se.
luamnalito di Ribeiro. — De accbrdo com o

parecer, entregoe.se a quantia de 3004000.
liolekzues &	 —Juntem as licenças

• da Prefeitura de 191.5 e corrente.
Ma-ia da C011eD1/2;10 &Comp. — A' 2' suh-

directoria.
De. Albert) C. King.—Juntandy a patente

de regist :0, trandira-se.
Setoriais° Marquea Peteira.—Ideni.
km?. Bertand.— Preceda4e na ((Irma do

parecer, ficaitde de 'nello -effelo o despacho
exarado na representarão judia: - • '

Bernarclino eMoreira Andrade.— Junte pro-
curd00.

ADileetà Costa Bar eiles.—Satisfaça a3 exi-
gencias do parecer.

.. José Santos Novaes.— Indeferido, em vista
perempçan.

Lourenço Fenetra Valle: — Selle Os do-
euMentos juntos.

Joaquim Fernandes Torre'. -N.-Satisfaça a.	 .	 .
es penica d) parecer.

13:elhit Pinto Gomes.— Reduza-se a 3:6005,
pa ra 1917, o valor locativo do predio.

Pires & Comp.—Deferido.
Seraphirn Santos lawa.—SatiSfaça a tilem'!"

c:a do parecer.

Augusto Caudais.— Satisfaça as esigeuei$
do parocer.

Valentias Gonçalves Martins.— indeferldo:
A reclamação está percmpra.

Antonio Gonçalves Leite.— Deferido.
Dr. Clodomiro Vieira Souza.— Satisfaça as

exieencias do parecer.
.Cesint atendia], Pague n debito.
Dr. Leão de Amiba.— P/-aceda-se na (erma

do parecer.
José Pereira Geedea.— Rectifique-se a in-

scrita:sio na fórum do parecer.
SU lira da Cone° çao Abreu.— Satisfsça as

eis:Tendas do parecer.
Caie Si Pinto.— Transfira-se. Imponha a

multa do 505, no; termos do art. 41, do de-
creto mm. 5.142, do 27 de fevereiro de 1001. .1Paulo &	 Ideia, idem.

(filia Pias Gomes.— Idem, idem.	 18
, Antonio Gomes.— Idem, idem.

Pá Deita.— Annelle-se a divida de crua
trata o parecer e oficie-se nos termos do
MORMO.

Margarida Souza Barbosa.— Annullem-se ai
dividas de que trata-o parecer e oficie-se uea
termos do mesmo.

Cisas de Mar:miarias' • .
•	

En'EnINTÉNDENEIA Dx FISet.L.U.SÇÁO
	 •

Por despacho de 11 do corrente do Esmo.'
Sr. ministro da Fazenda, foram approvades
os novos pianos dos elubs de Gondol° & La-,	 _Louriau, nesta Capital.

Imprensa Nacional e ,Di , t-Its 'Ornejai*.
' EXPEDIENTe DO se. DIRECTOR end.

Dia 20 de palio de 1910
, tocam expedidos os seguintes ()MEIOS? .	 •

N: l'.311—Ao Sr. delegado fisbal fio The-
acuro Nacional mo Ilio Grande do Si,!, decla-
rando Ler sido feita a remessa das eolleçara
de leis e de deciAes, requisitadas no oficio

L do corrente.
N. 1.313—Ao Sr. director geral de Sande

Publica. ped ndo inspece,ão de sande para O
empregado Manoel !intimei.

N. 1.310—Ao Sr director dx Despega pu-
blica, enviando a folha do féria supplementar
á do meg de niWo ultimo devida ao operaria
José Medeiros da 1S:ha Leal.

fiererimeidos detpachados

Caetano Vieira Baptista. — Sim, em ter.:
DItS.

José Medeiros da Silva Leal.—Deferido.
E. Latubert.—A l Seção Central para pro-

. (tis:Is:sér. Joaquim Pereira.—Sim, em termos.
Jorge José da Paixão.—Peferido.
Isaura alar: ues Pires. —S al•
Maria Amáia de Oliveira.—Sini, em ter-

mill?li	
•

dia Agostinho Corréa.—Idetn.• 
Alexandre Ribeiro & Comp. — A' Sucção

Central para processar.

Ministerio da Marinhai
Por portarias de 26 do corretile:
Fui nomeado o eapitão-tenouto Manoel

- Ignac'n de Bricio Guinem para exercer o cargo
de assistente da 24 Divisão Naval.

Foi exonerado o capitão-tenente Manoel
Ignacio de Bricio Ganhou do cargo de aju-
dante de ordens do chefe do Estado-5412r 41,
Armada.	 .

ext
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DT.W.TO OPEN:TATÁ	 Julho de

- Foram ominadas: -
Por seis mexes, a licença concedida, em G

de abril ultimo, na farm.% da lei, ao a pc itta
dor do ANenal de Marinha do Mo de Janeiro,
Alfredo Alvares da Silva Penna, para tratar
de sua saude onde lhe convier a
- Por mai s ires mezes, a licença concedida,

cru 27 de dezembro de 1913, na fórum da lei.
ao 31 pharoleiro do pharol do Abrolhes, no
Estado da Babio, Izahts Bahia dos Santo,
para tratar de sua saude onde lhe com ler.,

• r
•

e Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MNIsTRO

Dia 2Q de julho de 1916
Ao Sr. preshasnte do -Estada de 3. Paulo:
N. 2.o - Arcusando o recebimento do

%caso inicio de 14 do corrente, e. bem assim,
dos exemplares da mensagem que vos dirigiu
a 1 de maio o vosso ilustre predecessor, e da
que enviastes ao Congresso Int:latia° cioso)
Estado, na abertura da 1 • sessão da 10' legis-
latura, tenho a subida satisfação do apresei-
tua; ostainitantente com o testemunho do men
agradee mento, as mais fervorosas felicitações
pelo notava) grão de prOaperitlade em que
bojo se acha er Estado, a cujos destines com
muita sabedoria praidis.

-Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 2.72l-Bogo vos digneis de proxidenclar

no sentido do ser paga, DO Thesonro Nacional
importancia de 15:8175541, de que são cre-

dores V.eente dos Santos Caneco St Comp.,
por trabalhos executados á conta da verba 22
-Material de Construcçlu Naval", do pre-
sente exercido, çonforme consta sias facturas
animas á nota il. 43, inclusa.

N. 2 .722-Transmittindoa asas seis inclusas
folhas de (leveza metida &Tatuada pelo por-
teiro da h:reator:a do Expediente &t.te mi-
nisterio, E estalo Gomts da Cruz Cunha, na
impor:ali:ia de 900$, rogo vossas providencias
no sentido do ser o referido funeca:niare in-
(temida: o aclo Thesouro Nacional ter conta
d t veta a 1. '-Gabinete do ministro e Directoria
do Nur; mia, do orçamento v:gente, sub-
consignaçãc-aleferial, quota de 1:8005, para
asseio da casa e despena meadas.

N.,2.721- n atuando as solicitações feitas
cm aviso n. 2.387, do 30 do junho ultimo,
tenho a honra de transmittir-vos tres vias das
facturas apresentadas pela Compagnie Fran-
çaise du l'ort de Peio Grande do Sul, insistiudo
no pagamento da taxa do expediente de ca-
patazia e armazenagem do 14 volumes con-
tendo matoriaes !mania tas deste porto para o
rerviço do expediente e a basteeimento do pila-
rá" e de rogar vossa ablução sobre assumpto
ara, tanto iatoressa esto departamento.

2.725 - Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido do serem des-
pachados, na Altandeg,a desta Capital, 'livres
de direitos aduaneiros, dons volumes nume-
ros 07.815/10, contendo cabo armado, vindos
de Genova, no vapor.Atacrifá, com a marca
al. da M. e consignados a este ministorio.

N. 2.727 - Rogo vos dignos de providen-
ciar no sentido do que, pelo Thesouro Nacio-
nal, seja paga a importancia de 7:7035328;
relativa ao incluso processo d0 exereicio findo
sob n. 0.088, de qtte,são redores Gonçalves
Cego dz-Comp.	 •
- 4Q -4r, ministro da Guerra:
N. 2.730 - Tenho a honra de passar

vossa mãos o incluo requerimento em que O
eapitao-tenente João José Bittoncourt Cala-
:sana Solicita certidão das petiçZes que vos dia
right em 18 dó abril ultimo o 13 do corrente,
0 bom aasim dos Nossos despachos exarados
nas citadas.pti9503.

2.aa1 - Em resposta a vosso aviso nu-
janto V, da 21' de junho ultiulo, tenbo a
honra de traíam:lar-ver par adias a Intima.

Ao Sr. delegado fiscal do Thoseuro no Es-
tado do Espiriio Santo:

N. 2.157-Transmatindo-vos os inclusos ,ia-
,pais relativos á !voltaica° da quantia do
500a,- reclamada por Joaquim Fabiano da
Cru; Cl pi l4o-tenente, pa lxão-már, reformado,
rogo VOSsaS providencias alim de ser esta di-
rectoria inro •mada si consta da eseriptura-
cã, dessa delegacia fiscal a ciarão a eujq
:Cindo a supracitada quantia foi de:contada
em teus vencimentos.

Requerimento.; ',expiadas
M. anima Filho & Comp.-Deferido.

'Marcos da Annunciação.-Sim, por certi-
dão.

Jaeob Nogueira, mostre de gyinuastina da Es-
cola Naval.-Deferido, D03 termos da inr0r-
MaÇãO.	 .

João Carlos do Souza o Silva.-Deferido.
Ernesto Victorio Dariquelien e Angeolino

HoStili0
Antonio LOpos da Cunha, guarda de polida

do Arsenal do Marinha, dcaatacado na Dire-
ctoria do Armamento.-Indeferido.

Veridiatio do Carvalho o Oliveira.- Seja
, submettido á inspecção de mala.

Capino de fragata engenheiro macbinista,
reformado, Josa Bazileu Alves Pinint.-Intle-
ferido.

Ministerio da Viação o-
.

Obras Publicas - -
Directoria Geral da Viação

Primeira sução
EXPEDIENTE DO 55. suNISTRO

Dia 26 de julho de 1916
Sr. director da Estrada de Ferro Central

• do Brazil:
De conformidade com o disposto no n. VII

paragrapho unico do art. 13-2 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accardo com
que informastes em officio n. 1.313, de 17 do
corrente mez, autorizo-aos a abonar ao sub-
director da 3' divisão dessa estrada, enge-
nheiro Iluniherto Saraiva Antunes, a 'gratifi-
cação addicasnal de mais 10 04 sobro 03 seus
;encime/dos, além do abono de 20% que já
!creche. por ter completado vinte o cinco an-
1103 do atractivo servi r° em 10 do maio do
1912 (avim n, 372),

.•
•

scorxos suo:1d
Ltedietzle de 21 de julho de 191i

Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo presente o requerimento da Gompaa

guie Dénérale des Chateias do For dos Etats
Unis du Brésia ceasionaria do contrario de
construcção e arrendamento da prolonga-
monto da Estrada do Ferro de Maricá, do Nilo
Pes. attha a !piaba Grande, recorrendo ao acto
dessa inspectoria que a intimou a pagar a
quota do fiscalização do 'a' semestre de 1911 O
ITIS:4 a:000$ 'relatam a cada dos annos
de lel a, laal 19i, .deelago-voà, -aara os de-.

- - - - -
ridos atreitos, rine,' considerando ter halo au-
•orizada pelo decreto n. 8.073, do 1 a de abril
de 1911, a transferencia ao Dr. José afanoso
SamPaioCarraa, do contracto a que se rafarem
03 derreto,: lis. 7.052 o 8.1%8, de 7 de abril e
21 de dezembro do VRO, no qual se faz maniato
do re7crido decreto n. 8.1's8, o que importa na
aci e taçslo pelas partes coai matute .; do an-
gulem° da quota de fiscalização constante do
airt. 2? do mesmo decreto, resolvo indeferir o
resmarmento da Companhia.

U111.1'0500, EM em que informS sobro o
motivo por que-a partir de 1013 foi feito o - pa-
gamento da metade da impor/anda da anua
dida quota de liscalizaalo (mim n. 103i.

Dia 25
Sr. inapeetnr federal das Eatradas:
Attendendo ao que requereu a Brazit Great

Souihern ltailway Company, Limited e de ae-
cardo com a informação prestada em vosso
officio n. 415,S, de 10 do corrente me; dada-
ro-vos, para os devido{ elícitos, que fica ap-
provada a modificação proposta por aquelas
companhia nos horarins approvado; pelo avi-
so n. 09, do 27 do março do corrente anno
(aviso n. (07).

-Em solução ao vosso oficio n. 33'z, do a
doanez corrente, declaro-o, para os devidos
atreitos, que fica approvada a multa na im-
primiria de 3:0005 que impuzestes á Brasil
Great Sotithcra Bailway Company, Limited,
de aceitai° com os termos do aviso II. 127, do
29 de maio do corrente atino, por não ter
concluido as obra; de etnistancção da E:siva/1-1
do Fera° de Itaqui a S. Borja, no prazo lixado
tia-tuella mencionado aviso lavio mi. 160).

Department° despachai°
- Dia 23 do julho de tolo

Companhia Viação Ferrea Itabaposna.-'l
Co-apareça nesta secção para pagamento do
salto de um decreto expedido a sea favor.

Diz 26

Sr. inspector federal dita Estradas:
Attendendo ao guia requereu a Comparado

Générale des Chemin; de Ver dos Etat; Unis
du Brésil, em referencia á taco idade de mo-
dificar o actual botaras da Estada de Ferro
Maricá, para que possam ser feitas reparar/es
geraes e completas da linha o material ro-
dante da mesma estrada, declaro-vos, pa:a
os dei idos fins, que resolvo approvar a modi-
ficação pedida quanto a fazer correr manente
um trema de passageiros do Nole3, ás segun-
das, quartas o sexta; voltando de Nimba
Grande ás terças, quintas o sabbadoa de-
vendo, porém, ser mantido o tamari° aos trens
aos domingos.	 .

Outrusim, fica a companhia obrigada a or-
ganizar arem espociaei do carga, quando as
ueceasidatles do trafego assim o determinarem
(aviso n. 108),

las~a -n-i ara t--a
Estrada de Ferro Central do Brasil

Dia 26 de julho de 1916
Relação das contas enviadas ao alinisterio

da Viação e Obras Publicas para serem i pagas
no Thesouro Nacional:

Officio n. 389-Société Anonyme da Gaz de
Rio do Janeiro, 718$990, 4135521, 191$111;
295800, 135214, 105879, 315219, 185117,
105879, 75093,115823, 105879, 47$029, 145100;
225704, .75308, 175028, 275908, 2735103;
3595W3, 1985193 o 405206.

Officio n. 390-Time Rio de Janeiro Tramsvaj
Vglit & Power Company Limited, 075968:
4095387, 73t$880, • 91014 7, 5005150 o réis
3015105,

"Oficio n. 391-fim Rio de Janeiro Trama
iay Lisht .1,r Power Company, Limitod, réis

mação prestada pelo como/andana) geral do
Corpo de Marinheiros Nacionae; tela tiva-
Mento a0 tempo do serviço militar prestado,
na Maratha, elo 2 .1 sargento do 5° batalhão
do balir:Iria P;Ccundiii0 13.spa dos Sanais,
tem como o requerimento que vos dirigiu o
Mesmo inferior.

•.1 har-
EXPEDIENTE Do DIRECTOn

Dia 26 de julho de 1916
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1:0305, 320301, 0195877, e 2:3755; The fio do
J•tneiro Cita. linprovements Company Limitei,
1t195a00. . ,

DG/unira entoa desinchados
Dia 24 do julho de 1916

João Vasco Cabral.—Indisteri•lo.
Amadeu do @liteira Gnimarães.—Aeceito a

'fiadora.
João da Cunha Motta.—Restitua-se mediante

redita.
Companhia Industrial de Electricidade. —

Arrotto.
João Marli ilha Moreira,— Indeferido.
Jose II 'uno No nes.—A rrhive-se.
Lourivalino da Costa Corra.— ResEtua-se

mediante recibo;
Mario Ferie ra Campana— Restitua-se me-

diante recibo. -
51anciel da Costa Cotnibra do Cativas—Res-

titua-se mediante recibo.
Manoel do Souza Barbosa.— A' vista da in-

formação nada ha que deferir.
NeLain Ray/moldo de Stimpaio.—Certifloue-

se o que constar.
()legaria Lobta—Peferido.
Rodrigo Pires do Rio.— Restitoa-se a teu-

/Ao.
Sampa io Carra it.: Comp.—A rcliive-s.
Virginio Cuttlitho.— lodeferdo.
Waldemar Duarte.— Restitua-su mediante

rceiho.
Alexandre Mano de Souza.—Indeferido.
Alvaro Garcia llo.a.—Não ha vaga.	 •
Antenor Pedro de Campo:e—Indeferido.
Arist dos lieruardo do Macedo.— Não ha

va za.
elr104 da Conceição Pinheiro.—Roslitua-se

mediante recibo.
temas lei iteira.—Deferido.
Antonio Areas.—Coma pede.
Leonel dó Souza alsehado.—Carna pede.
nejnaldo Caetano Ilenrique.—Coam pede.
Luiz da Suis eira Dutra.—Não ha vaga.
Auuuio de Araujo Niati (:ri.—no ha vaga.
José Fereeira Mo.—Não ha vaga.
Claronçu Ferreira Filho.—Defernlo, COMO

extrainenerafo.
Joee llonarato de Barroa—Derer:do, Co:no

extranumerar:o.
Nurva I Ferreira de U. — Indeferida.
ic•oe AOS° Segundo. — Indeferido.
Tasso Sánioalo do Andrado. — Restitua-se

mediante recibo.
Arriar° Jacente de Araujo. — Ilestitua-se

mediante recebo.
Antdbal Martins Alotem, — Restitua-se me-

diante recibo.
Mello da silva Vargas. — '10A:tua4e me-

diante recibo,
Sebastiao Toucinho. — Restitua-se median-

te recibo. •
Luiz VOrraira Vieira. — Aceelto o fiador.
I tomeu S:dney. — Atreito a fiadora,
Itusie; de Camargo. — Accaiio a fiadora.
Intiimel tinto da Silva. — Acedi° a fiadora.
Francisco do Souza Marra. — Acudo a fia-

dora.
• Romualdo da Costa. — ACURO o fiador.

José Moreira. — Deferido.
Antonio Pereira da Silva. — Indeferido.

• Directoria . Geral de Contabilidade
incutiu secção

• Expediente de 25 de julho de 101á
Sr. roinisteo da Fazenda:
Attefulendo ao quo inc gol'eltou o Sr: 3s

Procurador Secemial da Republica, Dr. Cartos
01) tubo Braga, roem vos digneis de ordenar a;
'leoas-mia; povidendas a iiin do que no The-
souro Nacional seja posta á disposição do mei-
1113 a quantia de 10:198520e, para Oceineot

ao pagamento da indemnixação doida a Ma-
noel Joieda SIveira e sua mulher, pela des-
apropriar> do media bomfeitorias c terreno
silos á rua llonorio ii. t ant .go o 4I moderno,
na importamia de 9:039ent, e mIuiS ao pa-
gamento das cus tas de ja •za, no iaior de

:224300, correia) a despeza por conta do
Cred to aberto para tal fim pels decreto - nu-
mero 1L801, do 5 de puir° ultimo (av;so
n. 2.738).

Dilue voa o alotar que no Theosuro Nacio-
nal seja paga po: exere:cios findos ao Ganem-
Lidar da E. P. Central tio Itrazd Joaquim Pe-
rena de Sant'Anna, de accitrilo COO a inclusa
folha, a inverta neM de 33333, de Tença em
dezernto de PR 1. A despeza, it t land0 co eren

-te o exoreeo deveiia sor eteeipturada na
cons:.,znarão—uPessoal—addicionaes— locomo-
ção-41 divisão verba 64, art.. 61 da lei orça-
mentaria do exercido de 1914 (ai iso numero
2.739).

l).gnata-vos ordenar que no Thwouro Na-
cional seja paga por °verdeio; findos ao tet
esmiolando da Estrada de Ferra Central do

Mario garros, da Silva, do necórdo
com o incluso documento, a impoetancia de
395905, de differença de gratificação alit cio-
nal sobra os vencimentos de janeiro a dezem-,
bro de 1014.

A despoza, quando corrente o exercido. de;
verta ser eseripturada na consignação «P os-
soai. addicionaus, trafego, 2" divisai:', verba
6" art. 61 dilei orçamentaria do exercido do
1011 (as iso II. 2.700).

Dienae4os ordenar que no Thesouro Na-
cional soja paga a Azevedo Alvos, Rodrigues

Guino. a quantia de izse$, em Mie imporia a
inclusa conta de forneeintento feito á Reit-
uria deste ministeria em junho proximo pas-
sido.

A despeza dever" ser escripturada lia ean-
signaçâo °Material — Para fonwelmeitto do
mi firme ao pessoal da portaria, etc.» da
verba 1' art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso o. 2.761).

Dignae-sos ordenar que no Tbesouro Na-
cional seja pata a inclusa roaka, in impor-
tuteia de 98$34 proveniente di a-Hignatura
de uni apearam telephon co lio Gabinete da
Directoria da Repartição Geral dos . Tele-
graphoas relativa ao corrente exercido. A
dureza correrá por conta da sub•consi-
guina° que, sob o titulo «Directoria e Vaie-
Directoria s , verba 54 art. 87, da lei orça-
men t aria vigente, se destina a expediente,
acquisição, conservaçao de moveis, etc. (as iso
n. 2.702),

Dignae-vos providenciar para que no This-
souro Nadonal sejam pagas as inclusas contas
lia importancia de 817$632, provenientes de
material fornecido á Repartido Geral das Te-
legraptios, no corrente excedem.

A doseou correrá por conta da condenação
que, sal) o titulo Sub-direetoria tochnica, dd.
verba 31, art. 87 da sigento id orçamenlaria,
se d -atina RO necessado á Sob-directoria tech-
nica (tubo n. 2.712).

Digo:se-vos providenciar no sentido do ser
paga, pela Delegacia Fiscal chi •Thesouro Na-
cional, em Londres, a J. Carpentier, por in-
termedio do Louis Jablonski, mediante apre-
sentaçao de recilma ciii teiplicata, a (influa
do fis. 9.168,15 P ro veniente do materianfor-
neeldo á Repartição Geral dos Telegraphos no
corrente exore:cio.'

A despeza correrá por conti da quantia do
110:0004, ouro, do credito: aequisição do ma-
terial estransealro, da vigente lei orçamentaria
distribuiria cquella delegac i a , aviso n. 2.781).

Dignaevos ordenar que no Thosouro Nacio-
nal seja relacionada o paga por exercidos
Iludo; ao trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Brazil João Brandão, do aceõelo
com a inclusa guia, a import.:meia de 2305998
de licença de setembro a dezembro do 19.12.

. A despia, quando corrente o exore:rio, e
deveria ser cscripturada na consignação:
pessoal-jornaleiro, lacarnoeão. 4" divisão, ser-
ba 61. are 33 da lei oreamentaria do exercido
de lula (aviso n. 2.703).

Dia6
Si . , ministro da Fazenda
Tenho a honra de trans-mittir-vos, por cópia,

para OS dei idos tina, o ollicio ii. 1.274, do 24
do earrente, em que a Itepartidlo Geral dos.
Telegraplio; toam/mica que o engenheiro
Dr. Feanciseo Bbering, sub-chefe additlo da
extineta sendo technica daquella repa:Lição,
receberá 03 SOU% sencimentos, a partn.
Julho corrente, pela respectiva thesouraria,
deixando de por.ichol-os pelo Thesouro Na-
ajeitai (aviso n. 2.767).

Por conta da distribuição do credita soli-
citado om avisa n. 737, do 3 do marep intima
rogo vos dignes ordenar a enfeixa ao thesoa-
retro da liepartição Geral dos Telegraph° a
Severino Soares de Freitas, da quantia de
31:8875110, afim do °ocorrer ao pagamento
das folhas do addidos da mesma repa.aido,
reli:Pontes ao mez do papo corrente (aviso
n. 2.769).

Ein solução ao vosso aviso n. 491.„ de 22 do
outubro do anuo passado, tenho a honra rio
rematar-vos as Mareies das eseriptura, la-
radaspela Estrada de Ferro Central da

brasil, referentes a desapropriações c a Bailo
Horizonte (Os i30 O.

»:grele-vos ordenar que no Thcamito Na-
cional sejam paga ' as inelasàs contas, 0.1
porta ncia total do 11:2205233, proveniente:
do fornecimentos feitos no corrente alem á
Repartição de Agimos o Obra,: 	 e..eri-
pturando-se a despeza mia consignação til:avi-
sa° da rede,, Nosas can-len-Aos, me..., da
verba 84, art. 87, di lei n. 3.08a, de 8 de ja-
neiro de loto (avi eO n. 2.770).

Dignaa-vos ordenar que lie Thoseure Na-
eonal solapar por exercidos findos ao agonie
da Estrad.1 de Ferro Cent ml do (luzi!, ['o :vai
Francisco (13 CO -da, de 001`b -do com a beteis
folha, a imo Janela 4e :1133e33, de geiGni-
cação adiei:coal do 10 •/, sobre os 8011001011-,
W3 do ali a dezembro do 40 :1.

A desposa. quantia comido o °medeio,
deveria ser esiripturada na causiguada
«Pessoal, addteionaiss, trafega 2' &sisão.
verba e., art. 31d & orçameniaria do exce-
dei° do 1911 (avia° ii. 2.771):

Diguae-vos o:denar que no Thcsauro Na-.
eionnl seu t paga po.' exe-eicios findas ao p
fulge da 1:31C3/11.3 de Forro Central do Bizteil -
Na-  it100 Pereira Mandes, do accoolo com a
inclusa folha, a imprtancia do {soemo, de • .
radicação addictotial stiere a diaria de abiii.•
a detemb o de 1911.

A despem, quando corrente o exeecicio, de-
vee:a ser eseripturada na consizitarão evos.

addicionaes, lorom oda, 1' diu i setes verba
64, art. 31 da lei orçamontaria do exore cio'
da 1911 (aviso n. 2.772),

Requerimentos delpaeleades
João Adilar Short, °Melai operar:o de

2' classe da Eetrada do Ferro Central da
Diael, pedindo vigamento do 014800, gen..'
Decido addicional do 3.1,01 a dezembro
de 1911.-0 pagamento reclamado foi sou-
citado no alinisterio da Fazenda, por avioo

ntiO, de 28 do fevereiro ultimo.
Moysés dos Santos, trabalhador da 54 di-

visito da mesma Estrada, pedindo rise*amenlo
do 1235753, gratificação addicional do abril
a dezembro do 1011. — O pagamento roda-
macio foi solicitado ao mesmo ministerio, por
aviso ti. 2.073, do 30 do maio de lota.

Joaquim de STqueira Nela°, pedindo cópia
anthentica de uma • planta c respectivo ri»
teiro, de terras da fazenda Engenho da Serra,
um Jacarepaguft.-2Dirija-se ao Antevi) Na-
cieual.
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• Requerianon:os despachados
Dia 26 de julho de 1016

Emitia Josephina Dias de Aguiar, padirdo
os fiam:as do monlopio, como 'Valva do Manoel
Victor do Aguiar, ex-eonductor do l a classe
do Prolougaine.nto da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.—Faça soltar cau documento
amasso ao processo o reconheaer por notaria
desta Capital 0.3 firmas doa aignatarios de *.t.
rias certidões. Habilite-se uua termos da de-
creto e. 3.607, do 10 de fevereiro do 1866 o

- presente certidão dos pagamentos de joias e
conteibuições LIG.:atuadas pula contribuinte,
desde a data da sua inseripriaci até a em sue
co; demitaidu, bem como os recibos, devida-
mede senados, dos pagamentos feitos por
meio do guia ou certidão do Thesouro, deta-
lhada desses pagamentos.

Laudelina Rata da S:Iva, pedindo cerSidão
de seu titulo de pensionista do montepio.—
Lauta sue se.

Rita Aurelia Pacheco, idem.—Cerliaque-se.

Directoria Geral de
e Telegraphos
PRIMEIRA SECÇXO

Erpsdiente de 26 de pilho de 191G
Ao presidente do Estado do S. Paulo agra-

deceu-se a urraria que fez, com o. seu officio
de lã do corrente. do um exemplar da mem-
sagem que nessa data apresentoa ao Congresso
Legislativo do mesmo Estado, na abertura da
1' sessão da 10' legislatura (aviso n.

5.1.GUNDa stcao
Minister:o da Viação e Obras Publicas—

Directoria Geral de Correios o Tclegraphos-
2K: secção—A viso n. 303 —11:o de Janeiro, 20
de julho de 1916.

Sr. 1 0 secretario,da Camara dos Deputados
—Tenho presente o %OSSO OMS ri. 57, de 7
de junho ultimo, em que me destes conheci-
meato do requerimento apresentado sado Sr.
deputado Evaristo doiAmaral no sentido de
serem fornecidas as ugrintas informações:

1—Tudo que, pelo alinisterio da Viação
constar relativamente á coneurrencia aberta
era 1912 para a concassão de uma rédo tele-
['botava entre esta Capital e a do S. Paulo,
inclasise a relação completa das propostas
apresentadas e motivos da annullação da con-
ta:Itatiaia;

11—Quaes as concossões anda em vigor para
a construcaão OU exploraçao do linhas tele-
graphicas Liaer-estaduaes;

consta a exiatenela de exploração do
alguma Ilidia inter-estadual sem a 1:acossaria
concessao legal e, ao caso affirmativo, quaes
as providencias tomadas para acautelar os
interesses da União.

Com relação ao primeiro item cabe-me pas-
sar ás sossas mãos, por cópia os seguintes do-
cumentos:

Edital de coneurrenc ia publica para a con-
ratão de uma rade telephonica entro a
dado do Rio de Janeiro o a capital da Estado
de S. Paula,-de Ode setembro de 191.2.

Propostas apresentadas por Wilhelin Ripe
e Lobo de Azevedo, João de Cargueira Lima e
;aspar de Antejo' Bastos e Cariai Milo %U-

sem', em virtude do referido edital.
pfileio da Directoria Geral dos Telegraphos

n.2.221, de 27 de dezembro de 1012, mult.
titulo parecer sobre as propostas apresei'.
tadas.

Este ministerio preferiu a providencia da
realisação da concurrenea publica por motivo
do haverem sido' apresentadas diversas pra-
ILOStaS 	 a codstrucoo. e explorado dose

serviço, reputado do interesse geral mi em
cumprimento Ia disposto no art. ia da lei
n. 2.a21, ds 30 de clezernaao de 1a0a.

Lstudadaa as aropastas noa termas das clau-
sulas do edital, não se roalisou, entretaid s , a
respectiva esc do proponente, pelo facto
de haver o met. antecessor ammllado a con-
correm:a, de acaõedo com o pa , cer do Dr.
Francisco Ilheritig, junto por cópia a tine se
reIase o despacho prato ido em ia de março
de 1913, abalso transariptg

aEstou do aacasdo com os Motivos Oton-
clusão desse parecer. As condições da technica
telephonica :nasal não foram preenchidas
satisfatoriamente nas propastas apresentadas
na C011ft% 'teia publica effect rasda, de fárma
a comportar rigorosa appliraçãa do que d is-
põem as clausulas VII e XXIV da edital. São,
pois, Lr': taleis a; emalasses offerecillas,
para casQ impertatae cento o mio stwsiao entre
esta Capital e a do Estado de S. Paulo, dado
o peogrO530 114 telephotaa pui eauductgres ou
sem elles. Usando, por esses tu:ladina:dos, do
direito que MIO eudere a clausula XXV do
edital, aimullo a presente conearrencia
determino a sim:aura de outra, ein que scjiina
&nonadas avalias condaiaes, lielo prazo de
90 dias.).

Com relação ao segundo item, tenho a honra
de informar-vos que até a presente data, só
esti eia s igor a permissão dada pelo decreto

7.500, do 12 de agosto do (303, a Edward
Dwight Trowbridgu para lançar entro esta
cidade e a de Niiheroy uni cabo submarino
de baixa tensão, destinado a ligar a rade tele-
phonica thuninonse: de sua concessão, com a
Capital Federal, transfer i aa a The lotem:bali

•Telephoue Company por decreto ii.a.120,
29 de junho do lalU, sobre a qual a Directoria
Gerai dos Telegraphos se si:anunciou em offi-
elos na. 856, 411 o 1.138, reapactisamente, de
28 do abril de 1915, 10 do março e 3 do cor-
rente. lambem junt)s por cópia.

Coam rei:a:iça fittahnoute ao terceiro item,
consta á Direct:tiaGeral de; Telegraphos que
Os jornaes de Porto Alegre publ earam pium-
gra:ninas' retida na Empraza Ganzo Fer-
nanda; bem COMO ser n iços da imprensa desta
espade procedente de alontevidaj, e outros
Jogares, demonstrando eases (seios, que ji
foram lavados ao conf. cimento das aotori.
dados judiciarias do Estado, que a raferida
empraza permuta serviços telephouicos inte-
rior e extet:or, Mcm autorisação teaal, ilt0
não conshteir serviço telephoideo propr:a-
meate dito, o por is-,ni julgado clandestino.

Ainda transa/aio-vos, como subsidio ao
catado da questão, dons quadros estatisticoa
do serviço tcle.phonico do paia até o armo da
1913, organizado pela Repartição Geral dus.
Telegraphos, com 03 elementos recebidos dos
distrietos telegraphicos.

Saude o fraternidade.— a. Tarares de Lura,
•n-••nn•

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 22 do corrente foi clisron-

sado do cargo do carro ro interino dwagencia
postal do Corumbá, no Estado de Matto
Grosso, Lgydlo de Almeida.

— Por outra da mesma data, foi ineluido
no quadro atractivo da agencia postal de Co.
rinubá, Estado de Matas Grosso, como car-
teiro, o funeelonario de igual categoria addido
á agencia pastai de Int :assumi/1ga, no Estado
de S. Paulo, !antediria abLfra, 110S lermos do
art. 130 § 10 da lei ta 3.030, de 8 de janclro

— Par portaria de 25 do corrente foi
declarada sem atreito a Co 1 de maio do atino
pro‘imo finde, concedendo conto o sinto dias
do licença, para tratamento do sande, com
ordenado,ao thesoureiro da agencia do Correio
de Minas do Riu das Contas, no Estado da
Rabias Decididos SilvodP ds Ah:atilara, sOlgua

lhe, entretanto, concedida outra, para ideaa
tico fim. igual seriodo e vantog,em, por por*

	

ria da ,'pracitada data. 	 - a•

Requerimentos detpadirdoe
D:a 25 de julho do 1916

Palmitin:1n Carita; de Araujo Rilho, agente/
do correio de Santo Amaro, no Estado da
Rabia s podinia um auxilio para aluguel dg
predio onde rum:Cm:a a agencia. --Aguarde
oppostunidade.

11 : • Thereza Barbosa, pedindo pra ser no-
meada auxiliar de agem:lat.—Não ha vaga.

Adohba Simões do A atirada o outros, nego-
ciantes e lavradsres, residentes- no :arraial de
S. Sebastião, Estado d . . Rio de Janeiro, se-
diado o restabelecimento da agencia pystal xia
referida localidade.—Aguarde opina:Lu:lidado,

• Dia 20
Olegario de Ah arenga, pratieante da agen-

cia especial do esrreio de Campos, no Estada
do Rio de Janeiro, pedindo 90 dias de licença
para o seu tratamento. — San, como se ia-
foram.

Ernesto Menezes da Costa, praticado de 1°
alasse da Discam:ia Geral, pedindo 60 dias do
licença para tratamento do saudo.— Concedo, •
nos termas do informado.

Aidaniu Viatoriano da Silva Junior, carteiro
de 2s classe, de Alagoas, pedindo 90 dias do
licença, em prorogação, para tratamento do
sande. — Concedo, nos termos do informado.

VI tido Gomijo do Carvalho, praticante do
2` chtsso, de S. l'aulo, pedindo 60 dias do
licença para tratamento de saude.— Concedo
30 dms.

Armando Cotinguiga do Nue:aram:to, por-
teiro, de S. Pauto, pedindo 60 diaastle licença, ^
para tratamento de sinale.— Concedo, como
se informa.

Visgilio Cardoso deiOlis eira, administrados,
do Pará, pedindo &MS MCZCS de Escura,
para tratamento da situde.—Sim, como se in-
forma.

Arthur Santiago, pedindo cartidao. —
estiam a oxigeneia do Expediente, cerda-
CP1C-W.

De. spacho do Sr. director geral
Dia 26 de julho do 10113	 "

João Lopes Ribairo.—Coato Nac.

/aspa:torta Éodetrai do Portos, tios a
• Canitas

TERCEIRA SERIO

BCTUCKJIIC//f0 despachado •
Dia . 22 do julho do 1910

C0/11111ISSãO do Saneamento LM Estado tis
filo de Janeiro, pedindo, por equidade, re-
duesão do armazenagem para Si soturnas,
contendo diversos artigos para installaçáo do
atiparelhos unharias, Lindas polo vapor inalai.
Camoens.—Deforido, pagando sete nuns de
armazenagem. • •

Illinisterio da AgricnIturaj. Industria

,	 e Commercio
aurectulia Geral de Agricultura ;

PRIMEIRA sacelio
Por portaria do 22 do corrente, foi no:

meado, de aceõrdo rent a vigente lei orça-,
montaria, o guarda do archivo, -adindo, da
!Mudaria do Sersiço de Cewarueuto, An-

Corre:os
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txlio Moreira da Rocha. para exercer o cano
do porteiro continuo di Estação Geral de
Experimentação de Coroatá.

- Po . igual acto de 2$ do corrente, foi
ilc-ignado o chefe de etd:m	 adieto, da
(raineta Fazenda ExperimetOal ai' nexa
Escola Superior do Agriceltora e Medicina
veterinaria, migue' ( tlympio 	 de Aze-
cio, para 511iis, até el OriAr deLburacm,

no cano) de auxiliar ag:cin:no do Apromii(ada
Agriet da 11.thia,

- Por port .iria do 26 do errem°, rt)ram
coarei dos de accârdo com a lei, freis 111107.if4
de liceu a, sem ventimentas, ao med co do
Aprendi-m(10 Agricola de S. Luiz de M ssões,
Pr. Alfredo Bruno de Gsmpos.

•

SEGUNDA SECO)

Por portaria do 25 da mo: co,tente, foi
nomeou) Manoel José do Menezes para over-
cor

.
 o e togo de metro da Gaivina de araia-

tar:a da Escola de Aprendizes Artifices do
E,tado da 111111a.

- Por outra da mesma (lata, furam coo-
e-À:do; a Alvaro da Silva Naza.teth, a oxiliar,
ial lido, da Junl a dos C'ere:ores, coo exer-
e'eo no SO I "Cir,0 do Inforammle, troa moze(
do 1 ccia, ,para tratamento de sua saudc,
fórma da Iço.

llopse.intnito deRptiehfula
lia 2$ de julho de 1916

Assec'ação I frauli,ta de Avicultura, Ft/lindo
Nittção de fretes na Central do Benza para
4:1 volumes, con tenda gaola; do zinco o
aranio.-. I tuleforiclo. A concestão da despa-
cho livro s:oti une pôde ter togar antes de
Ui:doado o thtSpacho.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro (nado

Despachos do Sr. presidente, em na do cor-
rente

alitister*o da Agricultura, Industrio e Com-
na 1rcio--Aviso

N. 2.585, de 21 do corrente, pagamento de
2:59.13698 a diversos, do fornecimentos no
COC1'01/t0 811110

N. 2.167, (In 18, Idem de 4003 a Alvaro
Tavares Areado, de gratificação em ma:o o
junho ultenos

N. 2.51. 7, idem. idem de 1625 a Josluo José
do Lima, de trabalhos eia maio ult nu:

N. 2.482, de (Lidem idem do 4'455900 a di-
lerS03, do fornecimentos no corrente anuo

N. 2.416, ideai idem de 8994s.62, idem ideui
idom

N. 2.173, idem idem do '2115120 a J. L.
Cooa & Comp. idem em fevereiro ultimato;

N. 2.412, idem, ideai de 1:8205100 a di-
crsos, idem no confronte anuo;	 .
N. 2.418, idem, idem do 905250 a nem no

Fontes, Mem ideai idem;
N. 2.406, Idem idem de 0$500 a J. Costa &

Comp. idem, idem, idem:
N. 2.457, idem, idem de 54560 a Arnaldo

Draga & Comp., idem, idem, idem
N.2.461, idem, idem de 2303200 a ',co-

po:Mita Railway Llmited, de passagens idem,
idem, idem

N. 1.667, do 15, idem de 400; a José D03-
cagli, idem idem, idem;

N. 2.441, cio 10, 'dein do 2115120 a diversos
idem idem idem

N. 2.230, do 29 do junho ultimo,idem idem
do 1:7165050, idem idem idem

-alinisterio cia Fazenda
011ic.o da Delegacia Fiscal em S. Paulo

• 110 do 20 do junho ultimo, pagatueuà de13

2015910 It José 1.1z (le Oliveira Guerra, do
gratifiraoão em janeiro do corrente anilo:

Idem da Imprensa Nacional ri. 1.133, de 4
do ror:ente, idem de 500; do aluguel do casa
do d reetot• cru junho ItItirno;

Idem, idem n. 1.210, idem Hem de 1003
ide n idem-do porteiro. idem .

Idem da Casa da Moeda il. 1.431, de 20 do
corrente, idons de 2:1075O19 a Julio Miguel de
Era tas & C .rup., do fornecimento eia juuha
ult mo

Exercicios findos

935773 a •niadJU Alvarenga e outro
3353, a D. Norcis
1:1503, a [vau:retina 'ale:rale; c outro:
7:1ti.3 ,ns, a .16.(C:Mira SR( era tico Santos;
2:11755'34, a Odorieu Roi/tisno; do Albu-

m-e tine
1535100, a S. Paula 11.tilivay Company:
1175100, a fito Leopellitu Ilail(vay Com-

pany
1035133, a Castolio Meacleu de Pontes;
207$311, a The nonio do Souza Num;
231531i, ouro, 1:2333300i papel, a Weiszflog

Jt•milo; c outros
21;19a, a Alberto de Almeida & Comp.
4:05, a Antonio Josõ Gomos
1755 ta3, a Nicolt Ver! ing:e4 & Filhos
2015911, a N col	 & Filho: :fr
4:111;153, á Polro Pelagio Penuriano

Paes ;	 •
1:1(:5777, a lion yio Vaz uirnarãe;;
3185774, a João E. de Castro Cerouelra

a Villela & Comp.
7203, a ãlarmel Moro lo da Silva
2335, a Alfredo Julio Alva; Pereira
203850), a Antonio Cardoso da Fonseca;

	

401$, a Antonio Furtado Quieto	 •
7415100, a Augusto do Olheira Bastos
4233982, a CtIqtatiCin Fe:p andos Lago
1:3181. a João Polvo Maxim(' cordeiro
(405700, a de-aluno Navarro do Matos
1805353, a José ILemilo do AlbuquOnme
1815100, a Oscar Thoodoro Cabral.

-Ministerio da Guerra- Avisos

N. 729, de 20 do corrente, pagamento do
8:809510) a diversos, do fornechneutos
corrente anno

N. 6, do 24 de junho ultimo,. Idem do
1:7305100, idem, idem, idem

N. 061, de 30 idem,idem de 3:7175773, idem,
idem

N. 718, de 17 do correate,idem de 1:1955100
idem, idem, idem.

-Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores
-Avios

N. 2.521, do 13 do corrente. adeantamcnto
de 3005 ao rorteiro do Ardina) Nacional, para
demcza durante o 3° trimestre do corrente
anuo;

N. 2.3';5, de 4, idem de 21.9815750, paga-
mento a (Lterso(, do forriceáuentos no cor-
rente armo;

N. 2.189. de 13, Ideia de 1:1923217, da folha
do pessoal subalterno do Lazareto (.14 Ilha
Grande, em junho ultimo;	 •

N. 2.191, idem, idem de 4:6005932, idem do
pessoal do noneaçlo do directo: da Camila.
de Anilado; idem, ide:n;

N. 2.555, de 20 idem, de 24:9195160, a di-
se •sos, de fornecimentos no corrente atino;

N. 2.558, idem, idem de 4203, idem, ideia
ide:n ;

-Minislerio da; Reliçies Exteriores:
AA140 n. 217, do 10 do corrente, pagamento

de 31:1855760 á \Vestem Telegraph C. Li-
mited, de transmissão de telogrammas no cor-

" rente anuo.
-lilitlisterio da Viação o Obras Patroas;
Aviso a. 2.700, do to do corrente, paga-

mento do 3:0115050 a diversos, do forneci-
mentos no co. trente auno.	 •

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

40`sossão, em 23 de julho de 1918

ranstonsea 03 SI). morsato mimou.) no nal
num SINTO-PROCCRAD38 GERAI. DA REPULICA,
O $8. 311A1.3TRU 31012 anuam
A rni 11 hora- o mea abriu-te a sessão,

achando-m prosenle; co Srs. 111 . ni,tros Manoel
Andrá Gualcant r , Olheira Ilibe ro,

Guimarães Natal, Pedro Lusa, Ganido Sa-
rava, Godofeedo Cunha, Leoni liamos. Pedra
Mita ell , Sebastião de Lacerda, Coelho e
Campo; e N'iserofr de Castro.

Deixou de comparecer com causa part'eira'
da. o Sr. ministro Enéas Gaivão.

Foi Ida o approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente :obre e
meça.

A appellação Cd/113 n. 058, do Distrieto Fe.
der:1 entre partes, appellantes, o DrOCUtil-
do: rt•;mitiol o Antonio Ferreira de SAL1Zit
apprIlados. Pelippo Barseti, João Caltaneo
canil e a Justiça Federal, c julgado secreta
mente na sessão de 19 do corrente, teve e se-
guinte decisão.- Negou-se provimento á ap.
peitaça .) do Antonio Ferreira de Souza e dou.
se provimento á appeltação do procurador
cri ninai, 110311181081CIItC.

neetifiew:ito
No julgamento da appellação rirei n. 1.719.

do Ilifraricb Federal, entro pare;, appellante,
Manoel 'Martins de Olheira e, appelladro, Or-
lando José Pinto e soa mulher, roi seta (-end.
do o S .. ministro Golofredo Cunha c não couto
foi publicado.

3ULCAMCNTOS

ILdreas-eorpus
N.1.028-11io de Janeiro-Relator, o Sr. ai

nktro André Cavalcanti .• recorremos, o pa-
ciente Cometi° Vicente de Almada; recorrido.
o Tribunal de Relação do Estado.-Converten-
se o julgamento em diligenea, afim de se soli-
citar informações ao juiz municipal de Mogi',
unanimemente, para a sessão do 2 do agosto.

N. 4.031 - Pernambuco-Redator, o Sr. mi-
/listro Leoni Itautos ; recorrente, o paciontt
Soverino Gamboa Cardim; recorrido, o Supe-
rior Tribunal de Justiça do Estado.- Deu-se
provimento ao recurso para reformar a deci-
são recorrida e conceder a ordem impetrado,
unanimemente.

N. 4.020-Minas Seraes-lielator, o Sr. mi-
nistro Olheira Ribeiro; impetrante, o paciento
Silvino Violino.- Negou-se a ordem impe-
trado, unanimemente.

N. 4.030 - Capital Federal Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente At-
oficio, o Juizo Federal ; recorridos, os pa-
cientes Mario Alves e Alberico do Couto . -Con-
firmou-se a deeslo recorrida, unanimemente.

N. 4.031-Sergipe- Relatar, o Sr. min:stro
Ganido Saraiva ; recorrente, o paciente Ar-
Mando do Ama' ar Cardoso; recorrido, o hist
Federal.- Negou-se proN ituento ao recurso,
unanimemente.

N. 4.030 -5. Paulo - Relator, o - Sr. mi-
nistro Sebastião da Lacerda; recorrente, o
paciente Manoel André Gaspar ; recorrido, c
Tribunal do Justiça do Estado.- Conhecendo-
se prelimMarmente do pedido, contra 03 A01.03
tieei S1'3. ministros Viveiros de Castro, Coelho e
Campos e Pedro alibielb, confirmou-se a de-
cisão recorrida contra os votos dos Srs. mi-,
aistros Pedro Lesse e Manoel Murtinho.

Impedido, o Si'. tuinistro Leoni Remes.
Usou da palavra pelo pacienta, o ackgza4p,

Dr. Alauoel Pedro Villabuim.
^	 •	 •
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N. 1.031—Piaulty — Fretador, o mittNtro
Pedro tossia; recorrentes, 03 pacientes Cerva-
s'n Pires Sampa'o e Nitros; recorrido, o Jrd
Federal. — !vigeu se prejudicada o pedido,
una 1m'3lflClltU.

AppellieJo tirei

N. ?JUS—Capital ['Mera] (sob:e embargis)
—Relatar, o S. naMistro Ginuto Saraiva . re-
viso os, or, S s. :tinis: mi Lenni Ramos e Porko
Le ssa: embargaram, Manar] Marques Leitão;
etba-gaiia, a En:ãoFerle?al.—Fo.ra) dapre-
aadOS O; f nibn rgo; cant:a o voto do Sr. mi-
nistro Lean' liamos.

ImperEdos o S i. an'oistra; Go.lof:edo Cunha
e Olhei a P:Imiço.

Usou da pala ri.a pelo embai•ganto o advo-
gado Dr. EuganM de I.uccua.

resriwriu
N. 20—Capital Fede ai — Relato?, o S... mi-

&St	 S-,lia.no de Ironia; reviso-Q.3, 03
. s . mitlist.:as Coelho o C Impo: C Viveiros do

Castro; antr. Dar1 Saxe Qaehm a
Un'ão Fedaral, — Julga:a-se inapreeedente a
acçao, na ti imeznente.

Iraped:dlo o S win'stra Gadd:pila Canha.
Encer:ou-se a1-c3413 ás 16 horas o •1 •  mi-

n :tos.

JitT35 QUE EAISAn.sit Á srentrams ONI ttin
ÁS PitilTES

dicção eira 01`iffinitia
92—Capial Fe Ieral—Autor. o Estada do

Et:rito Santo; r.)°, o Estado de Lnas Gerias.
,Ippellkuies areis

. N. 2.036—Pianhy — A ppellaide:, o ju'z
dotal o a Fananda Nic:o.ial; appellado, José
114 irmunda	 Al•nmes.

N. 2.938-1'4 sailyb1 do Norte -- A pp g,lian to,
Augusto José Cavales appellada, a Fazenda
do Estado da Parahvba.

N. '2...nO—Paranfa.--- Appellinte, J. Giarnica;
appellados; Auto/tio Ca rnauciati 6: Coam,

N. 2.031 — Dist-icto Federal — Alternai/te,
Dr. ilodulpho Chapo: Prevost; appellala, a

AtTrinel.t Ell 20 DE JULUO Dt 10:6
Juiz semana, ia a F..enin. Sr. ta:aistra Manoel

.1,15ef MurtinGo
Foram publicados os seguintes feitos:

ttograra	 pttiçãa
N. 2.013—Captai Federal —Aggravante, a

Companhia do S.Y.:11COS bilátatiVa e outros;
aggravado, Henrique Faliu.— Rejeitaram-se
a5 ralha rgOS. - 	 -

N. 2.070 — Capital Federal — Agravante,
D. Adelina Item/ti; aggravado, Armand) BA-

COnfiennn-Se o despacho aggra-
ado.

App.ilaçãos
N. G31—S. Paula—Appellantes, Arame Bar-

baste outros; appellada, a Ju:tica Federal.
—Confirmou-se a sentença appellada.

N. ess— Capta! Fealcral — A pprIlantrs, o
procurado? craninut e Antonio Torreira de
Souza ; appelladot, Fane Mrsati e outros.
—Deu-se provimento á appellação da pro-
curador criminal,.

Recurso eleitoral
Xid—S. Paulo—Il ecorrentes. Eleazar de

Menezes e outro ; • recorrida, a Junta do fie-
emios Eleitoraes.—Deu-su provimento ao re-
curso.

Cartas lcderatatlereveit
N. 2.021. —flio Grande do Sul—(Embargos)

—SuppLcautes o_ubargantes, os herde.ruà de

MA RIO OFHWAL,

Carlos A ntoniiii ; supplieada embaga . lo, Mar-
ganty WILL —11cc.bara.a-se os embargot

N. 2.033 — CapiLti ri!deral — Samitleantes
embargarbs, Cunham) and Comp.:
rada ealhargante, Nlartinhe Greez.-1"(cee-
Leram os embargos de de -trarão.

Can,ict.; de jerri:Wir;:.20
Ti. 332—Capital Tolerai—Siso:bata Mo-

rdo	 n Outros , catre o jnix ste.:looal da
E.d.ulo co Naco jaiz de d.reilo g ia Va:a
Citei do D.tt.e:cta Federal—Julgou-se itn,M*J-
cedente o coada:Co.

Ileiucriorntot

Compareceu o De. lidero:aso Azevedo,
cii Fazenda Nacimmi, e requereu a

a.ssigincão do praza legal, sob pr.".ga), a 1010
Solta/Mi, para et passa: em juLtada o accor-
dão pro ferido no riteurso eleitOrdi
peita do revelia o lançamento.

Deferido, apregoado, não comparrmu.
Ca:apa •eceu, tru l ann, o advogado conse-

lheiro Augusto da Siva o, por parte no Can-
dado A I ., hal da Palma, requereu que so i t t%: -
iria, isto nao ter repre,entaute nesta cidade,
Srae ultimada a Fazanda cio EV id.> ile Sio
Paulo para sciencis c ver pi“ ..ar em julgaeo
o acr.Urdio que desprtuou o; seus embargos ti
cleckle proferida no recurso et-Ledo:Muar o
al. 801

Deter:ia, alva:Tal:1a, não conpareccu.-0
sub-serretaria—Edmonlo da Vei9a.

Carie de Appellação
Sasslio da Tercaira Camara , et 26 ds Julho

de 1916
PRE3TuFsen Di Sn. mim:sacana CET,Srl nulUA•

AU .; — SEcnErAill .), sumo IntniuswiTE o
AuANeEtn CLOSTI turma, No liwED1-
MENTO OCCISM.TAL DO Diz. Septlinni0 E DO
OFFECIAL

Co apareceram 01 Srs. desembargadores
Francel 110 Guimarà.es, Ekira Carrilho e Ed-
mundo Cego.

Esteve preseMe o Dr. Moraes Saranento,
procurado: geral do Ili . tricao Federal.

SULGADMOS

Ihtbeas-corpus
N. Loi1.— Relator, o S... desecub•rgador

reancelina Guimarães; pacienlos, JOarplial
Carlos da Cunha, Lui .: do Andrade, Maiturl

Frallekeo • eniti;a da Silva, Fer-
nando Teixeira., IdlibiLll Francisco da Al-
meida, C mudo Martins, Cesario Ferreira,
Antonio de Carvalho e Antonio Queira: da
Rocha. — Julgaram prejudic.do, unanime-
mente.

N. 1.03 — Relatar, o Sr. desembargador
Eltiro Carrilho; nu:entes, Manoel liamos,
Carlos Luiz, Bento Cerqueira e Joaquim do
Barral. —.Julgaram prejud.eado, unanime-
mente.

N, 1.635 — Relator, o Sr. desembo..gsdar
Edmundo Rego; pacientes

'
 Euelples Gomes

de oliveira e àlanoel de Msgalhães.— Julga-
ram prejudicado, unanimemente.

N. 1 637 — Relator, o Si-. desembargador
Edmundo Rego: pacientes, Aurora da Gloria,
Joié Ciemeine da Silva, José da Silva Barros o
PorMr o dos Santos.— Julgaram prejud calo,
illiaalmemetdn.

N. L638 — Relatar, o Sr. desembargado?
Elviro Carrilho ; paciente, José Nunes dos
sa id03. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.639 — Relator, o Se. desombaraadOr
Franeeliu0 Guimarites; paiiieuteS, Manoel José
Alaria, Carlos Marques do olheira, Raphael
Pereira, 'ruão relia, Manoel Bodrigues, Anilar
Colhas, Manoel Pereira Feruandes, José Mar-

Julho de 1916 

Vicente Lombardi e Pedro Lantrato.--'
Julgaram rrejad cado, unanitnemente.

N. 1.660 — Relatar, o S. em vmabargador
El % iro ca minto; ;adentes, Manuel limara, Cae-
tano da C arrulho, Albino da FOI1Wea,
N'iceide Lo ..1 a r i, Sal ador Frederico, Fran-
ci;co Gbrdano u Na icei florir emes.— Jul-
garam prejudicada, unalaimernento.

N. 1.661 — 1h latoc, o 5:. desentbarga..or
E/1:11/10 ; pacientes, A agu::0 Martins

Leal, A man o A 1,cs Darras, M i 1 13C1 Ferasn.1es,
Allt:11,10 Marques do, Santos e Marcos Evan-
?agasta	 Jelgaraal pitjml cada, una-
nimemente.

N. tat3 .! — Relato?, o Si% desembargador
F, a nre li pa cienle, no.:1 A a-
nulo da 5 beira, — Julgaram prejudicado,

N. 1.d53 — Itcla'r, o Si. desembir; Ido.*
Fraucelato Guimarães; pan:en'o, Herculano
[limo;. — Julga:a-ta prejudicado, unanime-
mente.

N. I r% — Relutar, o 5.". desembargado? •
Edmmula Ilt‘gat paciente, Jun gi Porei—Jul-
garam perimi cato, imanimemenle.

X. 1.663 — I telear, o 5', de:embarga:kV
thi eu Giro:lho: paciento, Valdemiro Go.nral-
04. — rui dunegada a solhtra, unanimo-

ment:!.
N 1.633 — Relatar, o	 demtbargailar

Elv ri Carr:3 1 ;o: paciente. Franerca Luis (.4.3
Fr anca. — Julgaram prijo411e4.10, Unaulme-
nient;,.

N. 1.637 — Relato..., o 5,', desembalgylor
Edmundo 11‘go: pau ente, A ri-titios Carneiro
Brandão.—Foi denegada a s)“ara, unanime-
mente.

N. 1.638 -- Ce i em., o Sr. de embargado:
FranecEno Ga MAGO , : paeg.X.e, 5,1b;r1d110
Alberto de, Loyola.—Foi deigada a soltura,
tumida e mude.

N. 1.603 — 'Untar. o Sr. drsymb.trizador
EdRI:Ittd0 !lego; pteMn:es, Peden Mareell:no
VL.C.ra e Zeter:na Ferreira l'e 5 alm.—Jul-
ga:ato prejudicado, unnimeatratte.

N. 1.670 -- Itchlor, o Sr. desembargador
Gram trino Guhnarães; pacie:Ce4, Eaci)(1133
Gurn s da Oliveira, Jorge Pereira ao As citar,
A c3 hum Barro; Perciea o Pinto to nes.— Con-
cederam a ordem para informação& da Se.
Dr. chefe de Policia, unanimemente.

N. 1.671 — Relatar, o 8:. dese:nbargador
Elriro Carrilho : pau cato", Antonio TU' eira
de Carvalho. llw,iiia &tatuara:ria o Jayme Pu-
refra de Albamieratie.— Concederam a. ordem
para in t:o:Inações do Sc. Dr. chefe de Policia,

na Rimem tutu.
N. 1.67-2	 Relatar, o Sr. de:callyarrador

Ecirnajui ia Rega; pacientas, Atrelavam Lopes ta
Joaquim Gomes da Silta.—Caneedram
ordena pira btformacães do Sr. De. chefe do
Policia, %Man 111.31Tiedd+J.

N. — Relatar, o demmbargador
Edmmado Ilego; paciente, Manoel Evitará) da
Silva. — Concederam a ordem para infor-
mações do Sr. De. chefe de Policia, unadme-
mente.

NI. — Relatar, o Sr, desembargador
Feaneelino Guimarãe s: pacientes, Gaspar da
Rocha e Anten:o da Sus a Freitas.— Conce-
deram a OrIMI parl. presentes NI paeipireS,
Info:mar o Sr Dr. chefe de	 una:dto-
:ir:d(3.

N. 1.673 — Rd ttor, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho: paciente, Malvina do) Sailio3.
— Mo tomaram conhecimento do pedido,
unanimomente.

N. 1.676 — Relatar, o Sr. desembargador
Fraticelino Guituarács: paciente, Philumetta
Augusta da Silva. — Concederam a ordem
para. presento o pacionte, informar o Sr. Dr.
chefe do Polie:a, unanimemente.

N. 1.617 — Relatar, o Si', desembargador
Fiviro Carrilho: paciento, Ar6tides Carvalho
Lima.— Concederam a ordem, pedindo lufar-
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mações ao	 D. chefe de Pol:cla, unanime-
mente.

N. 1.678 - (Preventivo) - Relatar, o Sr,
dentibargadur E laxando fogo: impoicaWc,
Weardo Machado cai favor do Thema:: Mar:-
libo dos Sinto;.- Cmccd : rani a ontem Nata
informações do Sr. Dr. étatle de Policia, ema-
d nde . S0 Sil • o CODd ilet0, OWSOI D e man:Á,.

N. 1.d79 - Relato", o Se. desuubargador
Edmundo 1:e;u:'pac:cal es, Antonio Goural;
530O)d , Pedro Silva, MnnoJ eivo, Sal,14 ão
Caries de Souza, Adão Piplrnd. Francisco Ta-
sare	 indenta:o Jloulrues. S.2ba-tiao ne Oti-
te ra Santo s. Jaciattlio Pereira llarbosa. Al-
fredo de °hidra, Abava Vcrre'ra da Costa,
Á 111071i0 Ites, Throphila Po • ira dos Santo,
Atire lo E .e uve:: Pereira, Banal! Alara,m e
tinira do Sonha.- Concederam a ordem pa:a,
presentes os pacientes, informar o Se. Dr. iça( fe
do ('til .ca , imtuita3:11011t0.

N. Lho -Delator, o 5:. de zembarg Liar El-
vire Cite: lho: paciente. Ped Vara na Ped,m
Marcelliao Vieira ou Pedro Vieira.- C3Gr do-
a.a . :c a cr Imo para, presoute o pac:ento,
mar o S:. De. che:b da Poliria, .1,1113.1MAM-
fileWe.

N. 1,6J! -(Prerentivo)-11ela:Ar. o Si'. dos-
eaPaar_ruior France] on Guimarães :

Jo.t's Corra le	 ou Vivo: do
Itemplacro A na GOntivoi.-M iii Leam que

1 .47.1 o 5... De, chefe de Nitri t, ottani-
mc mento.

Appellaçiks criovs
N. 1.411 - nafta:. o Se. de-mobarga lar

Ti iro Catam: appcilulte, Jo é Doiritme;
Cirieira; aimullaJa, a Jutt ça.-lbasprozada a
p:elinfiiir d.i pre. zeeimn, enia...a o voto do

du.em ! )a rodo • Elnundo Dego, negara 'ta
per' nada, inaniam:multe,

- NULO?, o S.'. daseinbat•;a ler
E-loa nklo ltn appenan%). Jot Hm Dias
A r•tut:w ; n'IrrObi t, a .1114ti ;1. ---	 ira ti
• manto, una	 nente.

N. 1.433- ti:. o Se. demniblegetior
11.1.7o (:trri fio: a;apell ante. Jour, do Medi
A n'in ia : appil s a Ia. a lic Mc:s.-Negaram oro-

i • nettiO, unaoinomonte.
'1)110',rat .: 3 no julgamento o Sr. desembir-

g-vier Nabotal de Abreu, o Mie di I* C ama
que foi e wirrrad., 	 i apodinionto do 5:. des-
embargadir E Innindo

N. 1.1h) 11.t14! •r, 9 52. cleviemblrgada:
flaticaltuo fl;,i narle4 : appelltmn.. A Moldo
Jazraiai C i:Vio ; appella !a, a Jus.iça.-.Xe,ga-
ra o proa imento,

N. t.541	 Iledato.', o S:. desanabarga lo:
Eivira rarc.lho a-medalhe, Mano À I.o.s venço

.11:aga appidlad t„	 Negarao, pra_
violento, un ailmommito.

N. - 'delator, o Sr, desembargador
TI. ico Círcillio; aplainam°. Nicol j o S tio ['letra;
appelladt, a Justiça.- Negaram Iro. alento,
112113 1 lardocot,o.

N, 1.0fl- [Mato% o Sr. desembargador
El n iro CIn:lho; P appellant A uctina Pereira
de Souza; 2' ai p Tante, Claudino 'dots: appcl-
la la, a	 Negaram provimento a
ambas a 3	 ena;:ns, imanitnomouto.

N: 1.6rk-Ildator, o Se. desembargador
Temei ao- Gil:manes ; appellante, .Manoel
Ahe.: do As .minp,;31:, appellada, a Juslies.-
Negaram farm lomat', ananim tento.

N. 1.811- (In(reemin sanLaria)--Belator,
o desembargador Francelitio 1;0-mar:04
appe l ly tte, Alberto Carvalho: aporfiada; a
Jo e iça .- Negaram provimento, UO3lIiR1O-
/IP:U1iO.

'lambem foram julga:las em sucio amena
as appollações mimosos. 1.s6 o 1.

SRITCID

Ecoara° C41120

. N. 312 - Redator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo.'

Eli MESA

Ilecursoo CriEl!.3

33.!, 330 c 2.

&CGD:IMO PCIILICADO

Bourso crim:

N.

POSSÀGEN3 DE AUTOS

Appelliclio crina:

N. 3,253 - Ao Sr. desembargador Elviro
C terilho.

rat ItE5A

Apprifeiç lc.t criiites

Na. 1.6311,1.7H o 1.21.

CON DIA

Appoll	 ceiniet
Ni. 1.031, 1.630, 1.307 1.411	 537 e

(.750.
Arei/M.0S VUBL/CANO3

Appollarie.a cridos
15';.	 1.3da e 1.731.

•

juizo de Direito tia Quinta Vara
Civel

on. OUVEM ) E Ilet.f. I -E:otor,10 ficam.
JOU Nf5) PINTO

AdiJacia
F:ancisen Ferreira Straiva.- Ita:bzinado 0

da,oacho do ni.	 dia-nado ao5 rrodriro5 a
d ‘r,:to 11.1 pc:Kaçâo do contas do lurai-

d
E.ticiAão de poli40r

Extrinenb. 11,.1'4".ch 13 ink of S. Amer:cs
cucu: 413 a, Tellstur
gail ;entoneÇt a d ...i .OoDoja do ás, 93 o
prornionte a aer,in. Proceda-se 5. avaliação
dos titulas a:lenha:dos.

Orlica iria,

Autor, Alvitra Lwes; rcSis, Gu5LISO Trinks
& Comp.- Ena prova.

Autor, Goargo tante ; réus, herdeiros do
cromai Juntam Pedra Sugado.- 11.•cobilas
as appelliteões toma-lis por termo al ás. 133 o
10r7 um sus ctfoitos regulares.

Verificar:10 di conta

Sapplicantos. Camilo Munrão & Como.;
sapplica lo, Joaquim de Almeida.- C3:111Di-
itala a pena de con:bsso e Julgado verificada
a couta 41e. lis. 5, certa c liquida.

Lertugira
F.4cepiento, Paulo Felisbarto Peixoto da Fon-

seca; CNCeidadOi, Uno eltidido Ui:eira e ou-
tras.- Julgada promiento a anil, subsis-
tente a penhora de fls. o C01150/1111adOS OS réos
nas custas.

rallencia

Ribeiro Vieira S.: Comp.- Ela prova.

EDITAES

COrte de Appellação

FLO:0 publico que os julgamentos das
er:mes UM. 1.%í I, aupellante a Justiça

poe seu promotor, appkill.ido Acatou o Julio
Barreira; 1307, appollaunc Albino Role:pus,

apodia/Ia a Justiça; 1.;37, appellaote Aulnaio
Rotrigues do Souza, appella la a Fazenda Ma-
n'cipal: 1.730, appellan:e JoiCi Co :obra (IDOSOS,
appellada a Fazenda Sítio:ripai; 1.681, a: yd-
laid3 Lm:ri:140 de Aze. alo ale:quita. appet-
lada a 'elazeinia Municip,1;
a Faznpla apooltado Pd-
piam Slaircus da S:P.-a: serão effectuados na
mi:Rima sessão da 3^ Galrara no dia 23 do
corcente me g, 53 11 ho:os da manhã.

Soere i' laca da Giras de Api,,ellaçãn, 26 da
julho de 1a1o.-S0 impedimento ocra bnal do

•mcretirio e do odicial, o amanuense (ti-
tia José &pada.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Falhada de Justino Pereira de Pinho
AVISO AOS eltliDOtiES

O escrivão Darlletl James communica
aos credores da fallencia de .1wthio
Pereira de Pinho que se acham CM
rarloriO, dilralile Cinto dias. as TeinÕes
dOMMODLOS flpt CSeD7 Odor; pelos
ces, para sc; em examinados ( Mos in

-teressados, ai iresent, tida sua .: imputa:e-
Ws, de a(' rdril0 c01/1 Pi 5" e G do
art. 83 da lei n. 2.0:1, d . 17 de de-
Zembrn	 :903. os game,	 dn tem,
F (soluto : § 5. • Durante •s.ze prazo de
elmo, dia.. os criddeli 'fletimos Da.
Duelln relações poderão 3er inumana -
dos quanto O sina frailiin idadr. impor.
latiria Oo HOSs.ritittOS § G. • A Miou.
enaçõe, será dirig ida ao juiz por meio
de retlw rime tal a instruido &int do-
em/lenias , jusi ir,raeões ou initrn:‘ . prova,.

Rio	 Jonviro. 25 de ildho de 1910.
- O escrivão interino, -14st. da Silva
Lisb4d.
	 •

Juiza de Direito da Segunda Vara
Cível

Faiaria Je Albino Dias dos Santos

IS,) AOS aumenza
major Barro; communica ao; credores

da (silencia do Albino Mas do; Santo; que a
açsombléa fui a,;liaia para o dia. 27 da cor-
rente, a; 1$ how.

iii3 de Janeiro. 21 doba .) de 1015.- O es-
crivão, José Condido do Dierin.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Palitada de Angusto Dias Ficheira
AVISO 405 CftEDORZS

' O escrivão Silva Pereira communira
aos credores da falindo de Augusto
Dias Firbeira que se aelnat em car-
Iodo, durante CiDe0 dias, as relaciles e
documentos apresentados pelos syndi.
cos. pari serem examinados pelos in-
teressadvs, apresentando suas impugna-
efács, de accdolo com os §§ 5° e 6" do
art. 83 da lei a. 2.0,2i, de 17 do de..
zembro de 1008, os quaes são do toá!.
seguinte: § Durante esse prazo do
cinco dias, os ereditos ineluidos na-
quellas relações poderão ser impukita-
dos, quanto á SOla legitimidade. impor_
talaria ou clasSif Mação; § O. • A inipu,
punção si , rd dirigida no Juiz por meio
de requerimento instruido com do-.
cumentos,hist if icações ou outras. prova?.

Elio de Janeiro. 24 de julho de 1016.
- O esc' ivão, 0Igheplo, da Sura Pe-
reira.

• •
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Juizo da Quarta Pretória Cível
De terceira preme, com o prazo de oito dias e

abalizando legal de 20 1,„ , pira renda e
arrematação dos bens moreis penhoraths ao
De. .tdolpho Possa°, na firma abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 5" Pre-
teria Civel do Disiricto Federo!, etc.

Faz saber a Iodo; que o presente edital
do torreira praça. cam .t o prazo de oito
dias e abatimento legal de 20 04 tirem ou
dono conhecimento tiverem que no Cila 27 do
Met corrente, após a audiencla do juizo que
se ellbetnará ás .13 }tons , tio prodio ii. 271 da
rua do Crifiete, o oílicial do justiça que es-
tis orservindo de porteiro trará a publico
pregão de tenda e arrematação a que mais
dér e maior lance offerecer acima do proço
Ca as alisço que com o abatimento legal
do 20 ^h, tira reduzida o oitocentos e (pia-
venta e scto mil trasentos e &oitenta réis
os Lens MON ti penhoradas por E. BON du-
rma & Comp. ao doutor Adolpho Pos tula o que
foram avaliado; pelo laudo do teór:egtriule:
Laudo de aval ação. Nos avaliadorts micto
' o; das Preterias do Dl:atleta Federal &Mi-
ramos que em cumprimento da mandado do

N. MO. Sr. Dr. Enrico Torces Cruz, juiz da
ouarta Proloria Civel e a rarnoeimonto de E.
Ites Unta As Comp. nos dirig mus á rua Flo-
riano Peixoto numero dezese s, Copacabana,
para avalisrmos Os bens penhorados pelo; r '-
mu-mentes ao doutor Adolpho Possolu e alli
sendo, fomos informados de Mie O penhorado
se havia mudado para a rua Mudei,' Fernan-
da; numero eine3, em Botafogo, onde coluna-

rocemos e de facto encontramo s. o pellhara:10,
que é lambem o deposit mr o dos heis. Prom-
ptantente nos mostrou, o ra7erálo penhorado.
os bens que sito os alrtixos detcriminado; e
mio asalionto; da fórnia seguinte : Urna ruo-
li I a para sala de visitas constante de um sol,
duas Cadeiras do braço o seis singelas.
do cantina: cento e sinto mil ris. Puas
colorau; de emala, vinte mil réis. Um gru-
po de 'inc constando do um sofá e duas c I-
de:r et, trattamil reis. Um porta chapéus de
peroba, dez mil ré .s. Urna nuesa ciact ca com
tre; tabaas, sinto e &oco mil réis. Cm haat
de CA nelh, sestenta e cinco mi réis. Um ela-
Ore de cantina, eineOenta mil réis. Uni guar-
da comidas de canena, dez mil rés. Seis Ca-
deiras de c tuella com assoldo do paru ha,
irMta ri 1 réis. Uma cadeira de rasca para
recitara, dez mil réis. Meio burean
te, ruam ga‘Mai tio uni lado. do cartona, ona•
roda mil réis. Dons armarias ens ideai:Idos
para lb cos. quarenta mil réis. Seis cadeiras
permearas de canclia com as.sonto de palhinha,
tr; n lia mil réis. Uma cama de peroba para
casal com lastro do aramo, Dilema mil rOis.
Duas mesas de cabeceira de peroba, quarenta
tu 1 réis. Um todette de peroba, setenta ml
réis. Um guarda casacas de peroba com
esponto, couto e viole mil réis. Uma ca roa de
peroba para solteiro, tinte o cinco tnil réis.
Um guarda vestidos de peroba, sessenta mil
réis. Uma mesa de cabeceira de peroba, vinte
mil réis. 1 mii toilette de peroba, setena ma
réis. Total, Mn conto o quarenta o 'cinco mil
réis. itio do Janeiro, trese de junho de mil
nos ceemos e dczescis.--João Ferreira Curai-
ean te.—Deii0 Gnamma de Barros, (Está devi-
damente e stampilhado.) E quem os ditos bons
(miau. a rceenatar doseei conta icrer no local,
dia o hora supra desi goado; afim de fazer a
licitação legal achna do prero da avaliação
que, MIM o abatimento legal do Et) %, fica re-
duzida a oitocentos o quarenta e sete tuti tre-
2011103 e eincoenta réis o caso não encontrem
os bens lanço para esse preço sarau os Mehrini
Xennit103 CM leilão a quem mau ; dor e maior
moto &Merecer. E para os ellintos de direit0 pas-
saram-se o presente o mais deus de igual mor
.que serão publicados e afixados na reflua da

• lei. Dado e pa ssado nes t a cidade do Rio de
dannirO, 4103 17 de janto de 1 1316. Eu, /hm-
jarina de Andrade Figueira, °terescot/1 ju-
ramentado, o escrevi e subscre.vi 11,1 int/test:-
Incuto do escrisão.— Enrico Torres Cruz. (E.45,
dovidamoutri estampilhado.)

•

Juizo' da Quarta -fretaria Civel
De pema, com o praw de 20 (lias, para a ren-

da e arrenameão dos bem ir tareis penlio-
radot a dona Deolinda stoogaina Domiinpies,
n u fórma «Galro

O Dr: Eurico Torres C 11Z, juiz da 1.1
Pretorla Citei do Iti,tricto Fedorol, etc.:

Faz salter a todos que o prosemo edital do
praça, com o prazo C. vinte dias, virem ou
dello conhecimento tiverem que no 41a. 4; do
mez do agosto proximo, após a audienei t do
juizo que so (Orce/tia ás 13 horas, no radia
ti. 271 da miá do C.G.cta, o ollicial do justiça
do juizo que estiver sortindo de portei oo tra-
rá a publivo prégão de venda e a ?rematação
a miem mais dér o maior litro &inove:aci-
ma do preço das avaliações o trroul e p t-
dM porthoradoi a dona Doolintla 30a/ohm Do.
mingues par Círios da Silva, do quem é res-
sionario Josa Barbosa, as aliados itio4 laudos
do tirei* seguinte: Lindo de avaliação. ió,
avaliadores privadvot das preto ia; tio 11i:fr-
eto Federal, (Marinas que' em cumprimen-
to do mand ido do Exmo. Sr. Eu rico Torres
Cruz, juiz da 4' Pretorla Civil, e a requeri-
monto de Jo é nal osa, ress'onario de C trios
da Silva, no execra VO que too :c c 1-1 a dona
Doai:oda Jo tquSta Damingee 1 11We101113i á
avaliarão do um terreno pombo aio á CUCO-
fada, de Nb terreno é (liar:dar:o Manool
Ferreira Ilmfos, nsidorPo á rua Suado:
Alourar numero oitent t e sei; era Sio Chris-
tovão. O (Urano penhorado fica shoado á
rua Qontro di Setembro nume o oitenta, o
tem as dimensões e caracteri ;too; seguintes:
Se S. n/eIras do largura po. • com metros, toais
ou menos, do extensão. com gradil e II3 .tito
da ferro na frente; do lado d raito é dsidido
co ri unia co ca de a -ame farpa lo, de outro
terreno devoluto, o do lado esquerdo, por um
muro de tijolo; (J IM te pr010,1g,a atá onde ter-
mina o pr.d o contkno. g , ter:eue divide se
com quem de direito e a rua mulo está si t ua-
do é no Ipm tema. Asai antas O c:tado terreiro
na gomai 1 de trai contos de rés, isto nu
111e4/113 existir Um prodio de iterado cansam-
e,:10 e que não es'á compreheruLdo no /me-
/ente eXeem iv0. Em tempo declaramos que o
dopos'tsr:o do terreno, àlin oel Ferre:ra Bas-
tos, resido á rua Se:aa(iue Alencar numero
cem mo e oitenta o quatro o não IllImern °imo-
ta e seis como dissente/ anleeioentente e reza
o mandato. Rio do Janeiro, trem; do julho de
mil nos acentos o dezoseis.—Joio Ferre ra C t-
ba/eanti,—Delio Guaraná de itaiwoo. (Esti de-
lidamo:1M estampilhado). Latido do avaração:
Nós, aval:adores prit a las os das pretoras do
District° Federal, dochea mos que em cump ni-
mon tu ao mandado do E tolo. S.'. Dr. Eu-
rleu TO TTe5 Cruz, juiz da •4 Plo.o . ia Ove',
e a requerimento de José Barbosa, ejscona..
rio .de Carlos da SI a, no exceuCt o h) probo-
caio que mas e a D. Doai nda Junco!:
na DoaMignes, procedemos á avaliaçã'o
do pred:o numero o:tonla da rua Qua-
tro de Setemb 'o, e n Ipanema, 'IMMO:mi°
á cutilada. O retardio pred o é de bei-
rada ebineza afastado do ai altamente da rua,
rota unia pu.la. e duaslu/Mas na frente, ca-
i:e:1w de riba, IladOilanS nos a t., temido ao-
cesso nho s ie pda recta da frente como por
ares por,a ; de lado la teral :Ercito, sobro pata-
mareS co a Jogo:tosde pri-t : é assobrada:ia

untrie totatm moiro • t. miarsnia e eineo
centinewos de I rgura rei* de wsols metros
quarenta ccutimetros de extensão, no corpo
Findou!, que é ditiddo eia duas salas, dou;

qoa trs e rire pequeno r orrodor. a soalhados e
forraria;; segue SJ Uni puxado da me; na lar-
gura do predio, por t res watt.); e eine:x:11 r.
centimetroi do extensão, com a cot:oba. la-
trina o banhei:a o um pequeno ara:onda:10
ao lado direito. O cionlo pre.no e stá editicado
etre tini terrini.) COM seis Met ['OS dc lar;ora
por cem metros, roais ou morros, do compri-
me n.o, o que ji foi pculmrado e avaliado. Em
vis.a do exposto, asai amos o jradlo já dc-
Serili,), que é de regula r cauttrucção e esil
em boas candiçõas do con.-ers aço*. na (Juan-
tia de cinco cOiens do réit. II o do Janeiro,
imita o deus (*c janto do tu'l nosecento ; o

dozeseis.—João Cavai :ante.— Deliu
Guaraná de Birros. (E,tá detida:mudo estam-
pilhado.) E' o que se ecartoni e Ma:lira Lm os
laudo; sopra t mo,ce:p_os fielmente. E quen
os dita; Liais qu zoe trrantatar dotará compa-
recer no local, da o hora supra designado;
alei de Ca re.: a Lei:ação legal acima do moço
das avalia não: no total de oito contos -do reis,
coro diulMito á tida ou fiador i louca pe..
Ires dias. E para 03 detidos lins e elre:taa le-
vo.; pastou-se o proseffie e ma i, doo; de gual
mor para sereal Inin toados {) anixados, na.
'trota datei, Da lo e, passado nes a cila Li
Rio de Janeiro, ao; 25 do julho de iul d. Eu,
ltenjam ti do And:a le F.gireira, curas Chio
jurametitado, o escrevi e sub-oret i, mio impe-
dimento do eser tão. — Enrico Torres Fran
(Está devidanie de estamplhado.) E.:á e In-
fernai o original. — nelljalaia de dtaltaniz
Fiusuit a,

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De 2t prat'a C 352 o prazo de oi:o dias r

afae riuttuto de dl „ft ' para rendi e arre-
matação de nat terreno Rito ci 71(1 31 q a-
na, Fretine:ia do Eturn'tn,, 4Sono, pe.(
»hora lo por .1170 de e di reiéà AZreed
*Ventila da Silveira Dstra e sua ia'rlber

O Dr. Leopoldo A ngtoco . de Li na, jul. / da.
Smta PeeMria evo! do Itistrloto Federal, etc.:

Faz sibar ao, fluo o prosemo olhai de
• praçt com o praso do oito clia/ o abo-
timento de 100/, irem rpm • no dia 27 do
Carrellte, ¡agi) a pés a atediem:ia do eslylo,
gila terá lotar ils / e bo,.as, no pendi .) sho
á roa Arehias Cordeiro n. 210, Moyeo. o
otlirial de justiça que Iene do l iorteiru do;
atttliiorio; trará a publico pregão de senda
o arrematação a quem Mais der e maior
lança (Merecer neima da quan ta do oMS,
porquanto sito em V praça o terreno sito
á rua Moreira, penhorado por .10M de (T-
oeira Azosodo a Valentia' da Silveira Mitra
o sua mulher no exocutito que. lhe m)ve,
cujo terrono fui dose:imo o as aliado pela
forma seguinte : As :fiação—Nós, avaliado:e;
prisatis os das Peeturias do In -trino Federal,
4krlaramaz que, ma eumpriincoto do nutri-
da&do Exmo. Sr. Do, Leopoldo A °gomo
de Lima, p1 me da Sexta Pretora Civel,.o
a requerimento de José de Oliveira Aznetio,
proredomo; á as ;Inação de um terreno pe-
nhorado a Valerdm da Silveira' Dutra o
sua mulher no execuCvo que lhes. mote o
requerente. ft ei.ado terreno tent isl.'' , lith
largura por 60," de exlenão, o é situado á
rua Moura sem numero, em Toam: os

ft];()I, e divido na linha- doi firnaln Com Mna
1.1111 a Maria que p l Conveio: ta e do z lados C0111
quem de direito. O local onde so acha o ter-
reno é zona de morro o a roa não tom me;
ihoramentos, polo que o a valianns eM toos.
Rio do Janeiro, IS de maio de IMO. Do-
no Guaraná do Ilar cas.—João Ferreira Cavai-
cani i: (10 •/,, do abatimento —9.)0.) E quem
pretender arrematar o dila terreiro deverá
comparece ,' no dia, hora e logar aeoua dest-
miados, afim do efectuar-se a praça e sor o
meamo arrematado por quem una is dér
maior lano oftexem acima, da quantia da

•
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WS, por quanto vac em 2' praça, E para
constar mandei passar o presente que serà
publicado pela imprensa e mais dans de egual
teor que serão pinIos aos :loto.: e ali-13MM= no
1 /mu do roi amo na fárma da lei: Capital
Federal, 13 de julho de Oto. Ea, Francisco
PM' a do Metolon ot , escrivão, o subscrevi .—
tupi/Ido Anona°. de Ligar.

Juizo ela SoXta Pretaria Civel
;intfi a. com o prazo tle	 dica., vara

Detido e eitemo!ordo (10?
rotfry põeJi.s LIMICC'el e Jun; Giu-
tolo; a fot7o de Custe° Neves, no exc.

( enfito 2E3, (!r P litti; filie	 MOVC1)1
2)Or C310 lirF:0.

O Dr. LitOpoldo Augusto de Lima, juiz
ela 6' ' , rotula Uive! do Inside to Fe-
deral, etc.
• Foço saber aos que o present°. edital

de praça, com o prazo de dez dias. vi-
telo, que no dia 27 do corrente, logo
após o, moi ienein do estylo. que 1 era .10-
Lar • ;ia 1	 horas, no predIO silo .a 'rifa
Areliifls Cordeiro e. 210. DO Mry...r,
Oficial de jus tiça que servó ele parteiro

•dos midit oreis trará a path/iro prégão
octiflo e ariternataeãa a quem mais

ile r e Maior bane offereee acima da
ts tini: peto hir adias DO.' José

Low,/,,...1 e joss Gim:mini, no e:unitivo
par alugueis que innvem contra João do
Castro NeveZ. rojeis Lens foram descri-
p i o:4 e asaLy dos pela rórida seguinte:
Laudo de avalleão: — 1N45 avaliadores
uris ativo das preterias tio District° 1:e_
do,tat, d e r itinnlas que. em ciimpriniento
do trem tal' PB., Estuo Sr. Lr. Limoal:to
A t i,etisto de`."Lenm juiz da 6* Prelorla
CiVel e a iniu:rimenlo do José baloucem

last, tliavan t ni, nos du • igimos á rua
II, Mina Nery a, 160 A, para multar-
mos cs loas penlior •adcis a JOão de Castro
Novos no executivo por alu guei. que lhe
mo' tor os requerentes. e ald sendo en-
contransts a cisa fecha ali e guardada
par uma praça do 18' slistriclo
fluo. segundo as ordens mie tinha. não
rousentiti eme p e rvirassem os no refugiai
jao,lio. Em vista do oceerrido, dirigi-
/ In-nos á fespuliva delegacia do dist ri-
elo, ande apresontainos o mandado, duo
Pd promotora/ente, acatado, e acompanha-
das de ordens da aut oridade competente.
peito Éramos no citado pred ito, acompa-
nhados, l tiroloon çn depositailo dos bens.

ttfttndes, (tal abeieei tio e
residindo á inesma rua 1). Anca Ncry
n. NO2. Depals de' peneirados, verificamos
ralar-se de uma rasa cornmercial de li-. fluidos o come:divos e cujos bens são os

filtioxo destruo emalas, que avaliamos da
forma seguinte: Uma armação de pin
cinerai:tida e envidraçada. 2303; um
balcão mim polita marmore e Uma de
roarainre, 9.008: um raivado de pinho
para deposito do geamos. :10e; uma Pipo
asia em loon estado, 153: Mn quinto

eMil Vinho elo Porto. chamado vinho do
Porto do barril. 308; cinco cadeiras de

- ferio. 103; uma mesa do ferre, 3$; uma
machola remai 'adora grunde American
Eask .1logister M., f. g . :C'. tColtunhas
(Min, allOS: 110 garrafas vastas. 03600;
10 Sarros de Welles GR: uma escada. 5$;
19 pares de tamancos. 53700; cate 1,1133011-
ra q diversas. 38500; 10 garrafas de aguas
mineraes, leia; 30 -garrafaa de vinho do
•iliversas marras, 188; quatro latas ele
treolina. 23; Ires latas de leite entubo/.

• Pado. 18200: seis !ata .S de pó da persia,
13; duas latas de canjieae fubá, .600 réis:

:o quinto vasio, 23; 30 garrafas vastas,
1s300; um habil vasio, capa de ferro, 58;
urna Mina de ferro, 3$ e Urna cadeira de,
ferro. 23. Total 9198100. wp de Janei-
ra, 12 de julho de BBC. — João Ver-
reira Cavale- and. — Deli ° Guaraná de
Barros .—E quem pretender arrematar os
ditos bells devera comparecer no dia,
bora e logar acima designados. afim de
effettuar-se a praça e serem os mesmos
ar rernetados por quem mais tlik e maior
lanço offer•ceer, acima da avaliação. E.
para constar, mandei passar o presente.
q ue será Pub li cado pela imprensa, e
mais dons de igual teor. que serão jun-
tos aos autos e affixados no togar do
costume% na Vilma da lei. Capital Fe-
eterat, 17 do julho de 1910. E . eu. Fran-
risco Pinto de Mudança. escrivão, o
suliscrevi.—Leopoldo, Adotei° de Lima.

•

Juizo clã Setima Pretoria Criminal

O Pr. Frutuoso Moniz Barreto de Araaão,
.j4;): da 1 4 Pleturia Criminal do bbaricid Fe-
deral, ole.:

Faz :salter a todos que o presehte edital com
o prazo de 10 dias virem, ou dello noticia Li-
terem, que o Pr. promotor publico adjunto
dennielou a MitOri o Quirim da iS Iva e Cila-
rimando de Oliveira, como incursos nas penas
do art 303 do Cod go Penal. E. eJMO nill te-
nha sito pos,ivel int : luar-se pessoalmen t e, a
este ultima, pelo presente o eita e chama a
comparecer neste jo'20 to dia 7 de agosto
proxima, ás 12 horas da manhã, atiro de as-
çist. r Co sualMa rio do pearem, e acompanhei o
era ioda; os seus termos ato final sentença
o sana extração, sob pena de revelia. E para
imo Chegue ao conhecimento do itslos e do
dito arrasado, mandou paisar o presente edi-
tal. que 3i.'n't ZallSadn no Jogar do eedume e
publicado nu Moei° níliet'al. • Ooteoim, faz
litais saber mio as audienetas do bilza são d - a-
rias e Mem lagar á rua Pr. Maimijel VletOrin0
it. 157. Eueoulto de Pu:ca. Dado o passado
nesta Ca picai rolem; ao; 20 de julho de UI b.

o. João Pinheiro, errevelito joramantado.
escrevi, Eu. ForionatO •Nlacia da Conectiva.",
eSerii 30. SiMq• Celi. — Fructooso Muni; filar-
velo

•

Juizo áa Setima Pretoria Criminal
0 Dr. -revim:o' Moniz Barreto de Aragão

juiz dar Picharia Criminal do District° Fe-
dual, etc.; "	 • '''''''' ' • •

5 • as saber a todos que o presente edital com
o praZO do 10.dias virem, ou dello noticia ti-
verem, eme p Dr. promotor adjunto
denunciou a Antonio llozecra da S lua. coou
incurso na penas do art. 303 do Codigo Pe-
nai. E cauto Mio tenha sido possisel juin/abo
pe SOalnitalie, 1340 prOSelite o cita c chama a
comparecer neste juizo no dia 7 de agosto
prosimo. ás 12 horas, afim de a \isto . ao
sumularia do processo e acompanhalo em
todos os seus termas•ató linal Se nt ença e sua
execução, sob pena de revelia. E para Oto
eliegaio ao conhecimento alo todos e do dito
acossado, mandou pasaar o presente edital,
gim serã allisado no legar do costume c pu-
blicado no Piano Ontrosim, faz anais
stber ano as and:meias do jniz são diarias e
tema togar á rua Dr.Manoel Vietoritto n.137,

• Engenho de. Dentro. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 20 "da julho do 1910. Eu,
João Pinheiro; escrevente juramentado, o
escrevi. Ed, 1:orfanato • Maria da —Coleei-
cão, eser'são, o subserea Fructuoso Mania
Barreto de Araaão.

Comarca da Araraquara

Edital com o prazo de noventa • (Vagi
poro edocao do sebdito idatd: Arthui

Eu, o doutor Francisco do forja elo
Macedo Couto, juiz de direito desta co-
marca do Araraquara. Estado de São
Paulo, dos Estados Unidos do Dra.
zil, etc.

Faro saber a todos que o Presente
edital virem ou deito noticia I ivereni o
moa° especialmente ao interessado
adente mencionado, ave, no dia 8 do
junho dp corrente anuo. falleceo na eu.
pita! de S. Paulo. no Hospital Samari-
lano, onde se achava em 1 ratamentb do
sua saude, o subdito inglez Frederico
William Enowles, com eincoenta e novo
rumos de idade, no estado de solteiro,
natural do N'illa de Batley S'orksleire, do
reino de bighlerra, filho de William
Enowles o de Susanalt Knowhie, já MI-
tecidas; domiciliado no munieipio de
talião, desta comarca, o qual, por tes-

tamento cerrado que deixou e que foi,
com as formalidades/ legaes, aberto por
eete juizo, iast ilida herdeiro universal
de todos 03 seus In•II3 a seu sobrinho Ar-
1 hur Kanwles, filho de seu irmão dosa;
11(14ta Enowtes, com a uniea obrigação
dello solver o passivo do surto, que for
lenimento veri íicada.. Os bens deitados
por aquilo finado e que foram ou ceie
juizo devidamente arrecadados e tios! os
sob a guarda e administração do Or. •
Actbur Ortemblad. uni dm tostamenteL
vos nomeados pelo finado, consta II0 Unia
fazenda de ,  denominada sPainei.
rasto *lidada ua feeguezia O municiai°
de Mattão, desta comarca mis lii i, ida
de (erras. eafromes, ririas do morada e
de eido/tos, machinismos para beneficiar
eafé, entimus ë vehieulus, feudo: do
café pendentes da preSeate safra ou-
tros objectes; e trastes do uso parti-
cular. encontrados na mesma fazenda,
em a casa da residem: ia do 'finado, ia.
elliSire. moveis Mie guarnecem esta.
porque aquelle herdeiro insttluidot dito

-Adiam linms• les, se urbe odualmento
ein togar incerto, e não sabido, na fu-

i oh/terra, para nodê seguira, afim do
tomar parlo tias opernenes de guerra. em
Min Se acha esSe paia envols •ido. coo_
forme ficou provado em justificação fei-
ta perante este jiiizo. mand e i espinhe
presente edital . rum o praz., do nus•enia
dias, c pelo qual eito o herdeiro insti-
tui& Arthur Knowles. para, pessoal-
mente, ou por meio de procurador quis
legalmente constitua. comparecer per-
ante esto juizo dentro daquelle prazo,
que será contado da data da affixaeão
deste. afim de assistir a todos os ter-
mo:, o artes do inventario dos bens- dei.
radns por aquelle -fiando e do comes_
quer incidentes mio porventura sobre
elle appareçam, até seu final julga-
mento, sob pena do correr elle seus Um
umes legaes á sua revelia e com a nu-
dwneia apenas do doutor curador ge-
ral de Orphãos e Ausentes da comarca.
na forma da lei. Assim, é expedido o
presente edital, que, assinado ,por mim,

•será publicado pela imprensa local. pe,
los diarios offidaes da Reptiblica e do
Ktado de S. Paulo e ainda por uma to.
lha de grande circulação da Capital de
S. Paulo. e delle será tirada unia c&
pia ardina/Uca. que, por intermedio do
excellenlissimo senhor detetor secretario

' dos Negocias da Justiça e da Segurança
Publica deste Estado, será enviada ao
senhor consul inglez, em São Paulo,
para que a faça publicar na Inglaterra,
nos termos da lei. Dado e passado nesta
cidade de Araraquara, aos 11 dtt julho
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Julho do 1913-	 -
de 1916. Eu, Olyntho Soares do Arruda,
esel h fto do segundo officio, que sul).
acrevi. - Francisco de Boda de Ma-
rodo Couto. Nada mais Constava em o
dito edital, que estava devidamente sol-
tado e dou N. Dota supra. - O escri-
vão, %alho Soares de Arruda.

NOTICIÁRIO

Na Caixa de Amortização pagam-se no; dias
. 27 o 2it do corrente os juras das apolicos no-
minativas. lett:as JaZe ao portado; rota-
ções 1 a 313.

4.••••••

O serviço para hoje na Brigada Melai
o seguinte :

Superior do da, capitão Midler.
Auxiliar do superior de dia, alfet •es Viciai.
Bondam com o superior de dia os alferes

lionsfim, Brazil o Valentim.
Ofilcial do dia á Brigada, alferes Moira

Lima.
Auxiliar do offic ial de dia á Brigada, sar-

gento Frederico.
Rondam:.
(13 101, lã', 15° e '17° distrietos, o alferes

. Teixeira.
Na Saud°, o alferes Martins.
Musica de promptidão, a banda da Bri-

gada.
Medico de dia ao hospital, tenente Dr.

Gerson c interno alferes bailaras :ia Agenor.
Dia á pharmacia, alferes Malltst e pratico

Camerino.
Dia ao gabinete odontologieo, cirurgião

Sao tiet do alot'aes.
Inspecção do Emule, Drs. maio: Melina,

tenentes Gerson e Nfirabcau.
PrOMptidão
Na cavallaria) tenente Abelarao ;
No r batalha° io infantaria, alferes Sabino.
Guardas:
Na Caixa de Amort ização, tenente Cardei
No Thesouro, alferes Paiva;	 -
Na Caixa de Conversão, alferes Mylaseno;
Na Casa da Moeda, alibres Piado.
Fiia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão Lima g
No 2°, alferes Oetas lano ; •
No 3°, tenente Sylvio; •
No 4°, capitão Canado :.
Na °avaliaria, capitão Cunha;
No quartel da Saudei, alferes Canabarro
No quartel da Audgalty, tenente Soldo.
Un'tormo 3'.	 igaskii"

'yr	 N.,.; ••
O mcniwento do Hospital da Santa Casa

da alisericordia, dos llospicies de Nossa Se-
nhora: da Saud°, de S., João Baptista, do
Nossa Senhora do Sqccorro o de Nossa Se-
nhora das Dõres cAi Caseadura e S. %acha-
rias, foi, no dia 23 do corrente, o seguinte:

Existiam : rliscionaes, 1.127; eitrangeiros,
Ij10; total, 1.637; entraram : nacionaes, 20;
es l'ameciroa, 11 ; total, 40 ; . sahirara : nado-
liar, (6; estrangeiros,	 ; total, 23; falte-
c

	

	 nu nacionaes 5; 'estrangeiro, 1; total, G;
ijIcionaes, 1.133; estrangeiros, 513;

total, 1.6,18.
O ineyiniento da Sala do Banco e do; coa-

si; torias foi, ã dia 25, dei.891 ~sonantes,
Para gilieneá kp aviaram 1.812 receitas.

Fikefand-s6 86 Os a-cçõss do dente, 1 ob-
turSs3 P til qIII1409 é Eégeégas 9P-e-rarGes-.'•

Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da 16° loteria do plano 311, 161'
extracção do anã de 4916, realizada Cm
26 Ja julho de 1016, em beneficio das itáti-
teições moncionadas im art. 31, § 12, tenra],
o art. 33 da lei n. 2.321. de 30 de dum em
de MO, e em virtude do contacto celebr du
em 10 de fevereiro da 1911 na Procurad ria
Geral da Fazenda PubLea

Saputtaram-se, tio da 25 do corrente, 48
pe4.59:13, sendo: 'Urbana, Irt ; estrangeiras,
7; do sexo ti iscolino, 23; da Sexo feminino.
23 ; maiores do (2 anãs, 3); niettuit3 de 12
anuo;, 18; gratuitos, 1.

A Repartição Geral dos; Correios; expedirá
malas pelo; seguintes paquetes:

lloje:
Pelo liana, para Santos, Paraná, Santa

Catharina o Mio Geando do Sul, rocebtuidu int-
pre,sis até ás 8 horas, Cartas para o interior
até ás .8 112 e ditas com porte duplo at 5 ás 9.

Pelo Bocaina, para lasarhe do Santa Fé,
reciadondo impressos ab5 ás 3 liwas e cartas
para o °itere; até ás 6.

Amanhã:
Pelo San Demo, para SJI	 :::101134 A Lixa,

recebends impro,;z:Ns até ás 7 lurai, cartta
para o interior até ás 7 1/2. ditas coai .130e:11

duplo o para o exterior até as 8 o objectas
para rogMear até ás Is horas de hoje.

Pelo Barro, para Encapa (vis Lisboa), rece-
bendo impresk-as at 5 ás hora;, earttas para
o exterior até ás 11 e objuetos para rei-Lar
atá ás 10,	 ••

Durante o me. de agosto do 1911. o Lato-
raLorie Nacional de Analyscis, realizou 632
analYses , sendo 012 sob o ponto do sista bro-
mai:010e° e 40 para auxiliar a classificação fis-
cal e aduaneira.

( Coafininelo do n. 170 )
Dos prudentos analysailos sob n ponto de

v ista bromatologico foi condetnuarlo um.
Foram julgados innocaos os seguintes pro-

ibis:1os enviados pela All'andegs do Ilio de :fa-
neco:

COM 101etill3

Vinho cominem em caixas -83 amostras:
Procedentes do Portugal (77 amostras):

Tre; de Adrian° Ramos Pinto : uma do A. t.i-
deo Gonçalves '• uma de A. Romariz Filhos
duas de A. A. Celisio & Filho ; unta do Mito-
ido da Bocha Leso • tres de A. Nieolite
Almeida & Comp. Cdad 10 do Antonio Fer-
reira Meteres; troo de Bor ges & Irmão ; duas
da Companhia Vinicola do Norte (10 Por-
tugal ; uma do Carlos Ferreira & Paraiso;
duas de Cofiares F. C. Fraueiwo Costa
uma de C. Almeida Junior; uma de Car-
mo Braga Se Comp.; duas do Carlos A. de
Minada ; duas de Cutelo & Comp.; uma do
Dav.d Ibliciro dos Santos; uma de Fon-
seca Dias& Comp.; tinia do Vomites Si Comp.
uma da Garrafeira l'articular da Casa Car-
valho ; uma do J. M. da Fonseca ; uma do
José Antonio dos Santos; uma de José II. Iras-
qucs Osorio ; uma do Joaquim Vieira Soares
urna do João Antonio Pios; uma do J. Bainho
4: Comp. ; uma de Manoel dos Passos Freitas,
dual do Ozorio Peren•as & Pacheco ;. qualro
de Quadros & Comp. ; uma ha Quieta da So-
gra; duas de Bodrigtics di Cunha ; seis da ,
IlealCompaithia Vin:cola do Norte do Portugal;
duas de Serradayres; uma do Thome & Comp..
nove de Valente Costa & Comp.; duas da Viuva
José Gomes da Silva 8; tilho-. o duas sem des-
ignação de fabricante.

1.182 	 200;000
33.613 	 100;000

1.503 	 3: Gamo
14.1011 	 1007000

.	 5.801 1:0003000
n.018 	 1003000

41.760 	 200,7000
23. ?-1 1 oa ;000
57.700 	 1005000
50.33; 	 2005000
45.0"0 1033300
. 3.893 	 1003000
27.909 	 1035000

. 18.013 	 1005000
,25.80 	 10030j0
10.813 	 400,3000
35.071 	 200.;000

1003000
57. n:i 	 100300
35  51:° 200;000
42.21"	 190;000
43.971 	 2001033
56.03'	 {00003
6.580 	 tomo

52.754 004000
38.238 	 1003000
4.418 	 . (003000

21.400 	 1035000
6.611 	 10.)1000

51.593 	 1033000
31.316 	 2005000
50.193 	 liogama

'	 1033000
21.480 	 1003030
28.017 	 1005000
58.901 	 •100$000
10.122 	 105030
56.211 	 {00500,)
4.333	 00500d
1  '01	 1005000
5.530 	 1005000

53.218	 1:000;000
27.639 	 100$000
56.633 	 1003000
57.524 1005000
27.533 	 1003000
23:812 	 20:000000
S3.905 	 200;000
13.818 1005000
37.83° 1005090'
38.009 	  	 1005000
8.248 	 4005000

35.053 	 2005000
17  903	 1005000
7.820 	 1005000

: •
Approximacdes

23.881 e 23.883 -si 2003000
1.591 o	 1.590 100$000

Demnas
23.881 a 21 890 --m 305000
1.391 a	 1.000 403000

. Centenas
23.501 a 23.000 105000
1.501 a	 1.000 85000
Todos o; numero; terminados cm 3.882 leen

2005, em 882 toem 203, em 82 Icem 45, e em
2 tema 25, exceptuando-se os terminados
em 82.

O 0361 do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Oh Mim
dos Santos Pires, vice-ptdçnljf Õ esCrj-
140. Virmino de Carituara;

- Procedente da França (Lm° o amostras: Uma
de Cotos Ginestet & Cio.; uma do ates Nar-•
tigne Biguarden e ama do Maurice Painel: •

Procedentes da Rufia (duas amostras): Unia
da A. Labore! 3klini o outra da Casa E. da
Aliratiore.

ProCedente da Allem:udu; uma amostrado
..Dçadiebrer-J01.13. Koll.	

_	 •
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Vinhos um cato — 166 amostros •
Procedentes do Portugal (112 amostras)

marcas : A.A.A.; A. A. St C. (2) A. Si 1.:
A. C. C. C. contra marca Juiz do Fera; A. C;
& C. ; A. C. C. ; A. J. N. C. e.mtra
marra Ouro Preto, A.I,C.; A. P. C. : A. P. o,
(2); A. li. M. A. S. J.; A. T. C.; II. &any°
de mu triangolo; B. Albuquerque & Comp.; C.
Dl. & I.; C. T. s. C.: C. A. T. (2) C. I'. contra
marca sem nome (2); C. li. C. (1); Coalho
Duarte & Comp.; Canana Muurão & Comp,;
Casa Carvalho; Cardoso doutro do um te:-
angulo; Cavado dentro de una Ir:angulo (1)
C. 31. C. entre Falias quebradas entrelaçadas
(2); 1). C. St C.: Dias 'Almeida & Coap.;

-D. G.; D. It. C. ; Dias; F. G. N.; 10 I. C.: For-
nalvavoz; F & A. (2); Ferraz Irmão & Comp.
(2) ; rguoiredo ; Figueiredo Marinho & Comp.;
Fernandes Mourão & Comp. (2): Filhos do
Céo; ti, C, C.; G. I. C.; G. A. C. ; G. A. C. deu-
tvo do um latausro (3); G. Z. C. (1); J. J. 1L;
J. 31. O.; J. 1'. 5:; J. L A. (3); J. E. C. (3)3. F.
cortada por uma acua; J. D. S. (2); J. C. & C.;
J. B., L. S. & L.. I.. A. 1 ., L. F. L. G. (..); Le-
treiro (13): 81. V. & C.; M. 11. 8. (2); AI. B. I'.
& S.: M. 1'. S; (3. 2); AI. O. P.; ALM.; M. 31.
M., L., NI. 1.1. L., Al. I. V., NI. L. C.;
M. ii. S.; Atolarão & Comp. (3); Marques Val-
ioso & Comp. (3); Marinho (2); Marinho Pinto
4: Comp.; Nobragt Santos & Comp. (2); N. Itio
dentro do um losango ; N. & T.: P. 4: C. (2);

NI. & C.: P. F.; 11. & P. (2); 11. A. & C. (2);
S. A. & C.; , S. ,S: N.; S. & G. N.: Silva Boa-

ista & Comp. (1): Salvador ; Thoiné s: Comp.
(3; T. & C. o V. D.. C. contra marca Ouro
Pealo. •

Procodontes da Baba (12 amostras) marcas:
A. P.: A. T.11.; C. P.; T. (2); J. D. & C.; J.,
E.; N. P.; N. V.; N. Z. C.; Pomar° o H,
D..1.

Procedentesdo Franca (8 amostras) marcas:
C. NI. C.: II. T. S.; J. E. L, I.; (2); Al. S.; 31.
B. C. e 5. M.	 C:

~Montes da Ihs:pai:ha (3 amostras) mar-
ras : C. I:. C. (2) e F.01. II.

Procedente do Buenos Aires (t amara)
marca: II. F. A.

Whiskies, 13 amo:ti-as.
Procedentes da. Inglaterra (12 amostras): 2

da James Buchanan & 2 do Johil Walkar
s.: Sons; 1 do .1. N. Banhe; 3 de Mackle & Co ,v-
Pistillors; 1 do Robert Brown 1 de W.
A. Gilbey o 2 sem designação do fabri-
caule.

Procedente da' Bulgica: 1 amostra do Juba
E. Me. Phorson & Sons.

Com oficies
N. 1.095 de maio da 1911 (Consumo)

Feudos seceas marca T. 13. C.
Vinho marca P. I'.
Gcléa dl/ Crucias tendo em r. impr. Rearley

St Yong marca C. Il. C., dentro do uru te:an-
gulo.

Gcléa de ti-netas tendo Idem idem marca
A. S. C.. dentro do um triangulo.

Apresentado por um particular
Sal conuman, requerimento de Loa S:

lota do 8 de julho do 1911, tendo em rotulo
manuscripto °Sal de Mossoró».

Com o Nu/ do auxiliar as reparticOes fiscaes
na classificação da mercadoria, o iaboratorio
effectuou a analyse dos prOductos abaixo no-
meados:

Alfandega do (lio do Janeiro:
N. 232, do 22 do junho do OU:
Placas justapostas, constitilidas por fibras

tegetaos, tendo de Mistura substancias Fc-sl-
noble; o notaval proporão do oxydo de ferro,
recurso do ekdrião Barroso & Comp.

'
 inter-

posto do uma decisão da Mandes de AL:-.
idas.

N. 1.399, detido julho de 4911:
Casara:110 despachado por James Magnos

& Comp.
N. 1.119, de £8 do julho do 1911;

, Esseue:a artificial tendo em rotulo imresso
Sch minei & C. Porta rua ia. 3 para abou
domesilignow Vork 31,11,:te. C'., despachado.
por C. Heitor 3: Comp.

E:saneia a rtificial tendo em rotulo impresso
Schninacl & C'. Aflitas. Essencia de bergamota
artificial, despachado idem idem.

N. 1.496 de 23 de julho de 1D11: • _
Meus pesados ou res:doos de pelrolco, des-

pachado por Matinas Boba SI Comp. na Alfan-
dega de Paranaguá.

N. 1.419 de 22 do julho do 1911:
Terp:noldespachado por NI. Lodo Sampaio

fendo em rotulo impresso sSellinuncl C''.
Maldiz Terphiols.

11ssencia de vitronella tendo em rotulo im-
presso »Seliinuncl & C'. 31.1tiLz; Esselte:a do
c:Leonel:à" Ceelftu » . •

N. 1.528 do 3 de agosto do 1911:
Comprimidos de porhydrit para a fabrica-

ção do acua oxyganada, tendo em rotulo im-
presso iiPerhytirl Tabletten E. 'Merck Dar-
sustada despachado por C. \\Vim & Comp.

N. J.571 do 10 do a gosto do 1914:
Vinho finto tendo 11.6 eia-tle alcool em vo-

recurso da Luiz Manisealro.
N. 1.521 du 3 do airosto do 1014:
Solucao do sulpfio-eyanureto do baryo

impord despachado por Sphuback Brauit &
Comp.

N. 1..212 de 11 do junho do 1911:
:distara de a sphalto e hydrararburetos leves

despachado pela Companh ia Vulcano.
N.1.130, de 22 &julho de 1911
Essencia de cravo tendo cru rotulo impges-so

& M.Ititz bei, latipzig Essancia de
cravo natin'al» desp. por Alves Magalhães &

C°:1::IsiPiOricia de limão natural tendo mu rotulo
impresso iSchltuntel St Comp. k_ 1.000 Es-.
seneja de Mima Nova York Miltitz C. des.
idcm, idem.

Estancia do riteonella (natu ral) tendo em
rotulo impresso eSehimnicl & C" L 1.00d Es-
senda. de &tronca° Vova York C'.»
desp. Idem, idem.

N. 1.538, doi do agasto do 1914
Ule.04 fie3adot de petroleo (residuoi) tendo

de tn:stura 1/efluiu quantidade do alocs
leves, desp. por Borlido Mouiz F.oinp.

N. 1.61u, dcl do agosto do 1911;
Mineral naturel contendo ferro o clamam,

al(on de outros corpos de monos intportancia,
despachado pela Companhia Ceramica
leira.

N. 1.597, tio 12 de agosto de 191k
Tinta a atoo, tendo em rotulo impresso

poliu Sociedade. nonytua, Lo Rip01 . 11, A apitar-
data, Paris e Londres. Branco. Despachado
por Agostinho Ferreira & Irmão.

N. 1.428, do 23 do julho do 191k
liga (castiçal) de cobro, estanho o zinco,

predominando a cobre. limara) da, Alfandega,
do Santas, do Laus Nicodetuus 3: Comp.

Liga (crucifixo) do cobre, etc., idcw, despa-
cho idem.

Alfandcga do Porto Alegre
N. 227; do 21 do julho do 1911:
Tecido do fios vermelhos, sendo os bri-

lhantes que se achata era um dos sentidos da
amostra do algodão mercerizado o os res-
tantes do algo Ião computa.

Tecido Ho lios azues o pardacentos, sendo
rs brilhantes de algodão mercerizado e. Os
restantes do alpino cominam.

Tecido branco 1 sendo os lios brilhantes ciq
algodão meecerizado e 03 restantes do al-
godão e0m7/Mm.

Tecido branco, sendo idem ideia idem.;
Alfande;,,a de Pernambuco:	 -

—	 N. 802 de 113 de julho de 1011:
Pixe despachado pela Great Western 01

hkazil Ilailway Ltd. -

' Alfândega do S. Franesco (Santa Catha-
rina):

Faitilia similar da farinha lactea tendo em
rotulo 1/apresso It. Kufcck — llamburg,
Viena a.

Oitos pesados ou residnos do potroloo, coa:
tendo pequena .quaritielade de 01e03 leves.

' Solução tartarica , de corante amarcllo
azul. •

A andara do Santos:
Amido do trigo cosido em latu'nav, con-

tendo substancia azotada e do uso industrial,
despachado pela Companh ia Calçado Clark.
Officio a. 818, do 1.1 de julho de 1911.

N. 775, do 3 de julho de 1014:	 -
Tecido do algodão (camisa branca) desput

citado por Castro Volta & Comp.	 •
N. 833, de 10 do julho de 101H

Tinta preparada a agaa contendo : agita
55,13, substancia mineral e impureza 41,52,
mataria borante derivada do alceai da hulha
3,33, despachada por Industrias Hounidas,
F. Mak:rano.

Alfandega da Bahia
N. 179 do 40 de agosto do 1911:
Residam; do Nitrato° (atoas posados) tendo

de nii-anra pequena quantidade do substau-
das graxas alcalinizadas.

Alrandega. do Coará
N. 108 do 30 de julho do 191k

' Levedura de cerveja (secea).

Colloctoria federal de S. Baque
N. 67 de 30 de junho do 1913:
Ninhearlifiaialarmtiticado, ema 7, 7 ./, de

akmol em vtiliatio apprchentlido a José Fer-
reira da S.Iva.

• Directo:ia da Receita Publica
Informação prestada pelo Ch 8 Araujo Lima

no recurso de Pohlman & Comp. da decisão
da Alfandega do Pernambuco, que sujeitou au
pagamOnto do $300 O $700 por kilo do mit. St
e 67 da tarifa, as mercadorias despachadas
pela nota n. 21.589 dc -23 da janeiro do 1913
como deo do rasiduas de petruleo para lubri-
ficação do machinas o graxa para machiais
(100 100 ara 161 c 67). A informaçãodiz que
a amostra n.1 é uma mistura do residuos da •
petrolco (oleos pesados) o substancias geaxas
alealnizadas o aromatizadas com essencia
mirim° predominando os primeiros.

A amostra a. 24 nina mistura do residuais
de petroloo O substancias graxas predomi-
nando os primeiros. - •

Informação prestada pelo Clf Araujo Limta
no recurso do Pohlman a: Comp. interposto da, •
decisão da Alfandega de Pernambuco que su-
jeitou ao pagamento da taxa de $300 o $700 por
kilo dos ara 51 o 67 da tarifa as mercado-
rias despachadas pela nota n. 36.911,do 23 do
outubro do 1913, como olco animal para lu-
brificação do »meninas o graxa purificada
para pomada (taxa do 300 o 700 réis, arts. 54
c 67. A amostra a. 1 é uma mistura do resi-
duos do pcfrolcololeos pesados) . e substaneks
graxas, predominando os primeiros.

A -amostra n. 2 é uma mistura do re,siduos
de petrolco (oloos posados) o substancia) géti.-1

-gas alcalinizadas, • aromatizadas com essotaeij:'
do =Urbano predominando Os primoirqs,

Delegacia Fi;cal do TheSouf0 Nacional \
-	 eia 8. Paulo

N. 782, de I do agásto dg 1014:
Coma° do phantasla, preparada com

cool purificadó, tendo em rotulo In7prOso l
 Rob.n & Cio. Cognad, não aRresOntandol

volta, os caracteres db .serduteiro tslit
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agalanas fabricantes, sondo de presumir que
tacanha do fabricação nacional ; approben-
dido a Miguel Salybo e vindo da Conectaria
Federal de Franca.	 ..

Directoria Coral -de Sande Publica
N. 4.?40, de 8 de julho de 1014
'Salsos de uma planta, não trazendo noine

scientilleo nem vulgar, coniendo sob:laudas
lann'cas, resinosas e graxas, sanável (piau-

' tidada do nitro o - nas Cinzas thlororetos e
-sulphatos alcalinos o alcalinos terrosos salga,

forro e manganez. Tendo empregado 200
grammas da raizes, foi obtido um principio

•

MAMO (1TrineliNil
_

p nee;pilavri pela maior fiar:, dos teactivos
gerar'. dos ilcal&des. Nau se campletarain
04, astudii nece ssarios sobre 03 1010.Ci01U3

etivo5 da planta, d. vida da urgem ...a com
mio foi' sol:iluda a atialpo e da deficiencia
da amostra.

Ihrcbcdoria	 DiStricto Federal
N. 312, de 3 da ago-lo de 131;
Sal commum (Chlorortio 	 sodio) branco,

não c'dnilic 'mente puro, 	 evpurgado do
m,:pati o terra: que su encontram no sal

gennra nu tio tal breio, podendo-aa . lha dar o
nome da refinado tt vista do que w lã no lie-

Julho elo 19IG

latorio do 2. Congresso Internar anal para a
repressão. das fraudes. Paris PM pag. 4.27.

O lahoratorio condemnon por ser nocivo il.
sande o inibo tildo artificial, contendo mata-
r ia comine da hulha, approhondida a A bdalla
José Sabbag, tendo mil rotulo manitscripto
vVinho frnetasa. Officio ti, 08 de 8 do
agosto ide 1014, da Delegacia Fiscal do lhe-
souro Nacional o Estado do Espirito Santo.

buratorio Nacional de Analries, 13 de
julho de 1010.-0 director, Dr. Alfredo cai'-
rteiro Ribeiro da Lu:,

Quadro synciptica era analyses real!: das em agosto do 1914
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16rector:a de Moteoro!ogia e Astronom'a - SeeçãO Jtr Wtnorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Syuopse do tempo em
tolo o Beata ao 1/2 dia do G..eenwielt (9 h. no Ilio de Januico) 	 (1111 20 de julh) de 4010.

Zona Nur.° - Tempo bom em Maranhão. Piauhy e Cea vá e inces•zo no; demais Estados; choveu bordem em F. de Noronha, Conflua 4:1
Jalnatao, tendo chuv scado esta Mann em Quisseramobita, Nata! e I'. do Noronha. Zona Centro-Em toda a parte o tempo cOUSeNa-se bom;
pequena; chuva.; em uma ou eatra região do E. do Rio : a lempeoatnra ti II Xe:à 1 geiraninte em GOyaa u M. 41 VO350 o ciLLII:itlit:eVie: 4rSpeeattl
aseezieão no; demais Estados. Zona Sul-110111 tempo em tido8. Paid0 n to	 outa r.n -,iados; pequena; ama; em Ignaro,	

ti u

oaguá '„ Blumenau, Brumne e Camboriú, preeipilacints niais abunda:11es ciii Florianopolis. Lages e na reg:ifo :10:Xe do filo Grande do Sul;
um geral, a lemperatura elevon-be de lio liem para hoje : geou es;a manhã em 1 . ruguayalia, Jaguar:ia e 8. V. Paliou%

A maior tem2eratura do hotil0m. 31,7, em S. 1.. de Cacetes (.11. (irt.bso): a menor, 4,0, a ha i Xu de zero, em Buenos Ayres.
tibusnatties metuovolo; vim enetuadas sSmellattshamento ao 1/1 dia de .eireenw:ch (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 20 de julho de 1916.

(Desorno do bolet m organizado no Ob-ervotorio Narianal).
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rei): timi tIceltela (1.0 ré3 etWOUmaal - 0. lu aelle tua: á:ie ./a, In Lanuaiell .11 eliejtierat).	 b, bank ; 1, ineUe10
Plionotnen01 11 ler104 e, chuva fle, neve • 41 4s, Ilerua serra : 11, lierue CO (linha; 111, nevoeiro teime ; a, sara iva ; gts

gemia : 1 r, iamoair com relampago ; 1, tem Ca13: I", 'dali 08;0 : o, maaillie	 eu:aula.
1101110r04	 cativo/ da (orna do Neno reatru-se a Escala ReauMrt de . O calina a 11 Lerão. A pressão barometriea acha-se reduzida

a 00 C., au nitel do Mar e 3 gravidado mor nal
observai:Uns rueteoroloziras mak/adis sat alguns ppstos da eipital Federal - Nota: A chuva fui medida no dia 26 ás 7 lis., e as

temperaturas foram observadas no dia 27 Aa 21 b it	 •
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Pedregal° 	 0.0 23.4 20.0 Itapidi 	 0.0 23.7 18.0
Engenho do Dentro 	 0.0	 . 26.2 18.0 Flamengo 	 0.0 24.3 18.6
Penha 	 ,ao do Assurar (AI  o) - 26.0 13.11
tio:to Floresci.-LI 	 0.4 21.3 17.2 Copanahana (l'oetc) 	
Lagó,1110 ir:go de Emita-	 0.8 28.6 18.1.	 . 8. Jannario 0.3 21.2
Jacarepaguá 	 0.2

r
23.4 17.8 Morro da 1"rea 	 - 24.0 4"1-.;"

Nota - (X; Nao n e.0 telegrannua.
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DIAUTO MT Hl; N,f. 	 de 1910

arectoria do Meteorolog'a e A :dronoznia - Obattvatorio Nacional -- liesunio meleorologico - II o do JaacTo, 23 de pilho do Me
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7 h 	 1 700,1 (9.6 S..; .1 83 SiE	 1.0 ia,	 Vb, St.

11 lis 739.1 21.1 16.7 87 SS E	 6.7 3,	 Cu.

21 lis 	 760.5 21.3 16.7 83 Calma	 •	 0.0 10,	 Nb.

To meratura: matima 23 1,2 Si 13 In. 10 tu.; mMima, 181,6 ás 3 lit. 29 m.; evaporaçlo, 2"/s8. Chuva 02,3. Liso:1;1o, 3- lu.

Cccurrenclas - Choveu fracamente pela manha.

Camara Synalcal

S)bro Londres 	
Sibre Par'.	
So !)re Ilamhurgo 	
Sobre latia 	
Sob Por! real	
Sabre Nova Volt 	
1, b. esterlina em moeda
Sobre Iturnos Aires (pom ouro)._
Sabre Ilaspanhk (peseta) 	

A pr Fres genes miudas
Ai ol coa genica de 4.:0003, 3 "4_
Apolircs do cmprestnno nacional

de 1913. port 	
Apritres Estradas de Ferra 	
Ari rei Saneamento da 11aixala.
Apclices Compromissos do Theimu-

ra, enodas 	
A polires Compromissos do 'Resma-

ra do 1:000. 5 n4. nora 	
Apol res do ento pes:imo municipal

do (VOL port 	
Al Niers do empresta/no municipal

do 1.9013. por! 	
Apetites da enprei.timo municipal

do 4.91%, poet 	
Acolites do E1odo do 'lio de Ja-

neiro. 1003, 3/4 "4. Porl 	
Baneo Camniorciti do Cio de Ja-

neiro 	
Banco do Wall 
Companhia Ce-slonaria Docas .do

Porto da labia, rPO ° 	
empala/ia Esiraila de Ferro o

Minas São Jenny:no 	
Companhia Estradas do Ferro Fe-

derar"; Brazileiras (119de Sul Mi-
neira) 	

Cnnpanhia Terdes Carioca 	
&brotares Conipaohla Tecido Bo-

tafogo.. 	 .	 •
Prlicntorn • Companhia Mercado

Muniripal 	
Delielitures Companhia' Docas de

Santos 	

Peaças 90 d/v

42 39%1
s.v.°
$751

Ven ta a pra:o

63 avonifss Campramissos do 'Ma-
go cru, do 1:0003, Si% nom.,
em 0.to dias 

Veada por Girará

10 apolirosComaulra Tecales Ca-
ri oea 	

&Treta' . a • da C multa Syndical do 11'n do
A' v:sta
	 eto, 26 de julào de 1910. - A. 57.oulnen,

syndico.
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Lesara em • 7 de julho (le t916

	

11Sfaln	 Plir102rerC, Tanlitl-Dinccrin, Da. Isinart0
CAMPOS$820

Presentea o ;residente Torres, os dopidados
nwoon Couto. Conce:ção, Pina. Mack-ia, Te ixe ira 0
8099900 Magalhaes e o dirtctor di secrataria, Dr. Li-

chen Cara -o; abriu-oe a sessao.

	

inoloon	 Foi adi e approvada a acta da 5555£0 ante-
7(45 1100 ccelyele.

	

(;05000	 De;eurimentoa.
1 ir Ilunrilue »unham A: llorárth, para o

7398000 reg& m, e-a reriora ,:ito da marca 11011 e urna
estrell I. dentro de uni circula que distingue

76 I S000 barba ntuS do seu canunircio.-Derovila.
De Marga"i.ia Ganc,: t lie -4 iss:'a o iniAtto

3133000 marca v Ao Parati) da; Noivas, em rotulo
com (literal e as figuras do duas moças vos-

1943000 t di..le noi-a, que doatingue (azenha, con-
tec;aci, mola; e armarinho, do sou com-

1908000 inoxia.-04)..110.
Do A. Peixoto Ai• Comp., para lhes scrom

785300 Ca sreridas as coroas registradas nesta junta
sob ns. 7.131, 7,339, 7.593, 7.59s, 7.599 e

116;000 7. 1;69, por A. Peixoto SI Innia, da que sao
1033230 suceetimret.-Dererido.

Po Amaro é: Santos. para o arrhivarnento
215030 de um evemplar do Navio Officio?t em pio

salda publicada a certidão de deposito feito
24303 nes;a jarda, do suas marcas re,gidradas na

do Elio Grande do Sul, sob na. 2.971 e 2.973.
-Dolorido. •

	

33M°	 Geetrtulzis de Souza D,muilão, A. Strach-
133000 mann. S freira, Machado tv Comp.. para o

depo.ito do suas marcas registradas nesta
1093000 junta so') as. 11.221, 114.0 c 11.333. - Date-

ralo;.

	

1923090	 De Antonio Bento á: Comp., para o depo-
s do sua marca de farinlizta do mandioca,

20:$090 ickpo, arroz, banha de porco e manteiga,

/*Ris:rad.% na Junta C nninercial do n.o
01:amir do Sul, rol) ti. 2.9-il.-Me:do.

De 101.4,•i o Cl .-e! Fia para o depi vi'ti do
stiaa marras de chaeutos aC cri o ii n ,ha”,
mon, dinn e • Sei,ho:Içai .). em rotulo- e en
dizeres, flari.s a arlaisto. rc.tiisvra 1.1 ., na Junta
C s inal ./ecial da Baia, sob na. 22 a 2l. - De-
tordo.

.I. 11 cci Pu: arry, p tít o vlsiposVo de sua
marca do sabouti:cn, sabza 5 cm ,rata Iiqiida,
mediennts ai e, t i a a , prc cl : pharabi-
CAutiers, tonlein, hicts O eu 1 o para o
cai aio, de. nristry a na Jorra oAnue:cid
em S Paulo, 5.:13 o. 2. tina

D. C at;sW i i tu I:, o .ias •ue OURPS do
lkazijf a2A o arai ao' O . 4 :c • da as- 0 m-
hW-a gera do altera.; .0 cO ea‘statas. - De-

rido.	 •
bo Eai. raia c's Aguas Cazo a-, para o ar-

chá anienta de ein ex ir do Dior:o D,frool
oro ode sabiam u publlemlus duas ai tas da .
asseintlea... g: rat.4 O GO uma publica (Uma da
carta da GOVera0 aidO:isoutd0 a ilininoliAo
de sul t; ital.-

Da te e !alo Cooperativa de l'oSpOn 4abdi-
dado (10 Ciir •e Verde,
paca o ardi vainento da lista de sus accio-
trntai.-Dafeel Ia.

Dos 11 . 1 itidantai da Nacional Swielade Ano-
',pila de Pacel os por 3101calaiddr, para
a,thivancora	 acta da a:5131 '001 geral,
que reaolven sua puld'cild c no
'Mijo r)ífirio.1 qce apresentam. -Indi forldo,
por n3o estar Junta a arta como a lei exige.

De ,!os-, :	 & Comp., G. A. Moreira
0.1 np., I.oebvt. Cherenert Gomp.,

Frauci-?co MeIb fle Comp., Gamar:titia, Gra-
ça & Caftl P• ; A. GaStãO da A Dee da
Junior Sz Comp., Nunes &I Silva. Era lio

Souza, Var, Fernando.% itt Quintino,
para o arquivamento de sons cautractos 50-
ciarg.-Derer:dos.

Do J. fl,r-to: Si Comp. para o arrhit amen-
to de 500 contracto social-Indcferidos, do ae-
cerdo com o parecer.

Do rentandOS, 'teia d: Comp., para o archl-
vau/cudo de seu comi:acto social.-Indeteridu,
por falia do au:orinçao legal á soca para
coniuzreiar.

Do Ermida *Sé Sura', M. da Silva Fer-
reira, N. Castra Po:to, para o arch vaimenlo
de sou‘dislisietas sociae3-Dolbeirlin.

Da /titila) Carvallo & Co ap., e Carvalho
& Tubino, para o are:Uva:Mut° d) 620i d s-
traeios sociacts.-E‘tando comp. • .do o de yacho
anterior, coma requerem.

De Saio l ieboiro C.Jimp., CiVelet Figuei-
redo &	 Caros Rum -Abel & Comp., J.

PARTE COMMERCIAL
733l$000
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Calliara Ammohn, Iletonco: & Parreira, Filo-
dooberg & Falcão, Feoundes & Sa ires, Mo-
reira & Il^nriquos, R2nja:11in Cata & Ferina.
de:, B. & Comp., Araujo & Oliveira,
Jo:pe Dutra do Soara, J. Cardo.) & Campo
Crimilde Lo te de Aouiar, paos o regis.ro da
imas tirmat-Defecidos.

De D. G. Fernandes para o rogi goo de sua
firma.-ladefuoido, pr não se: corninmci-
Eito.

Do Sina Gomeo &Comp., pra ser annotada
na reg !oro da sua finava a sabida do socio se-
lidar.o . Manuot da S.Iva Gomes.-Deferido.

De Octavio Valoboa paoa se amiotar no re-
g:st o de soa firma a zumbiu -a do son esabe-
lerimento para a rua da Assemb;51 il. 37.
-Referido.

O S:. p e: douto deu conlireimenta á Jonta,
do hal ce noneado pia 'a 50 vi '001 ita con-,elhu
fiscal da Co upanhia M .rean:ca o Constructra,
em	 o; acoort.stas João LeopoOlo
Alo lesto !mal (Co tio d	 alulosto Leal), JoIlo
Antonio AltILF.C.) MtC11.1110 ob.'. Lotam Pratos.

Sor-reta-ia da Jutrot Canoro:a i da. Capital
Fala ai. 25 de. jaú, do I ale.-11.atio Soa..es

24 o fficiaL l •

Erlaylo doe conferido s', doe ottera7d21 e doi
&tirocine dot soei iddhe comua 'N'Cl.127 esto-
6rirei las ;testo pra, t. artáicadur em SJIni..)

de 17 de jR1,11i de 1:11d.
Coutracto:•
tio Vai Feri:aniles & 0.3 . nrin0. firma com-

poda doi soe os sai:Meios Manca Josá Va;
Antonio Perimo les e noo .lia Qu atino. para
o cooniterdo de pai ,ria , á rua General Ca-
mara MS, com O cantil de 15:0005000.

De .1. nodr;gues & Conip,, firma (ta:o:pada
dos ,me:na 1,o:darias José Aliton.o IM1r.goes o

'JOiê liuorroalmo Ah ca, para o c....aninrcia
seccoa o molhados. á rua Pereica NUllei 11`1,
1.:0111 0 capital da 10.0005000.

De A. Gastão Al neitla Junior & Co:no.,
firam compoota do soem a sandare Aurelia Ga g

-aao do Almeida Jou or e da sacio ck indu.tr:a
MautOc*o SIP a, para o commercio da chapOos

raloadw, com o capital de 10.00)4000.
De Emitio & Saina, lirma. con:)osta dos

soe.os solida:Mo einIt) ; 1:1111110 1 : 1110 ti An-
titio JosO de Soam Raphael, ea ..a o enu-
mere o do calçados, á rua Waristo
Veiga os. 132 o 132 A, com o. capital do
1:20:000,000.

De Camarinha, Graça & Comp., finos com-
posta do; SO(93, solidarios Joaquim Camari-
nha Junior, Dr. Joao Cordeiro da Graça,
Pr, Martinho Gareez e Dr. MJ 11001 Lavrador,
'para o commorcia de matmiça de gado, com
^o Captil do 20d000;3G00.

lio Fi sancisCo Mona A. Comp., firma C301-
/ e 'a do sacio solidario Francisco Porto fio

:Souza Mello o da coem militaria Nato:ioda
'Zeba Ca oro voo Svolo,v, á rua alarcelial no-
rmal° Peixoto ti. 125, CUill 11 capital de réis
30:0on.3000.

Do G. A. Moreira St Cutop., firma composta
do meio solidario Guilhormino At

”
roaste Mo-

reira o do 500i0 do indibtria Jooó Braz dos
Santos Cordilha, á roa Cari:Fula Machado nu-
mero 989, cum o capital do 3.0005000.

Do Nunes Si Siva, firma composta doa so-
cos solidarias Marecilino Joo.5 da :3 Iva Nunes
o Nlaned Valente da Silva, para o connuere:o
de re4aurai/1. e hotel, á pravo Tiradclites nu-
mero 71, com o cap.tal de 12:0004000.

Distracto:
Da firma Avelino Carvalho & Camp o que SLS

diwdve pelo fallecimento do SCCi0 Melino
de entanto Gomes, recebendo seu herdeiro
a quantia do 13:4925095, ficando com o activo
• o passivo o serio Ernosto Totaino, na impo:-
Lancia do 22;11419J. •

irvam	 tfi	 pOi
falhe monto do socia As etuo Cor.ia:ha
reei:banda soo herdeiro a quan'.a do	

i5 ;là: fiei com o acdvo e passis o 050-
cio Erncito Tuliaio, na importa:roia de	
28:33.15125.

Emitia & Soareo, que se aioutro pela
ret rada do soda Nd o Ci. 'dia.., Sn . c, Ju-
n or, recebendo a quantia do 3 . 030O fica o
act voo passivo com o socio Anoti40 Jroyge Er-
tu da, na imoortatiela do 10:0004000.

De M. da S lia & Foo •Mea, um SL ilOrol :e
pela sati'da do socia Alho •to Jos"! Fuie a,
recebendo a quina (hl 9885730. fraudo roo]
o activo o pa roivo o soc . () Manoel Pirita da S.I-
va na impor:anila do 1:0003000.

De X. Caste° & Pote, que se tEstiolve pela
sabida do sacio Fotriei .co Pono do Sanai
Mono, tom:bundo a qualiCa do lo:0.104, e a
soeis. Narcincia Zela Castra 011 Syilmv, rece-
bem') 20:0a3.3000.

Secreta ...Ia da Junta CainmooOal da Capta!
Federa, 23 dc ja itero do 1O10.-Morio Soa-
ret Pinto, 2° othe:al.

RENDA S PIIRLICAS

Re abadorla do Dl %ricto Feloral
Renda arrecadada de 1 a 25

do julho de JOH 	  2.320:259320'7
Renda arrecadada em 20 de

jolOo do 1318 	 	 28:9283333

2 . Vfr9. 167558J

Em igual periodo de 1315- 2.417:5723:S1

Allem $eça da Rio 43 Saleiro

Mt DE .ILLII3 Da 1918
Renda arrecadada cai 26:

Fui ouro 	
Em papel

Total 	
Renda atecada.da da a 23

do coracite 	
Em igual Kriel° de 1913 	

DITerença a maior eu 1315 	

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.3:3A

Marca dos abaixo assigoados estabolee'dog
neta praça apregoando] a marca acima., EOn
pre amuada pelas palas rias ',Casa Leito AIS egn.
co (Mon a caractoostáca. Esta .masca, tico
pádo variar te typog , córes o dispedcSies do
cõee-s, será moda nos ensebai:Jos do seu cum-
BlOra do cigarros, charutos, fumos, a-bina
como em notas, carleica, fadaras, etc, sendo
considerada marca geral do seu estatekci-
mento. Esta marca será 'rada entre aspas.
Mio de Janeiro,	 de junho do PJ13. Leite 4-
Alces.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas() 23 mi-
nutos do dia i rt de junho de 1010. - Isidoro
Compus, director,

Ilegiktrada sob n. 11.311 por despacho da
Junta Cononercial em gesoão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de Mio por es-
ta.M1101114. Rio de Janeiro, 30 de junho de
1910.-Isidoro Obapoe, director, (Ao lado Ca^
lava o carimbo da Junta COL1ul4r4.4.

N. it.:3:s0
:b.t.t.uto Pinto Leite, estabelecido nesta

praça, á roa dos A tu:ralas n. 19, apresenta a
111:1.104 acima canada, que poderá aaviar era
côo-is, troo.; de biltra; e abalou:0es, afim do
ser regidea la, que adoptais para distinguir
uni preparado a Ati43ptiC) Noxctal, destimt lo.
a son ir coma elido da:adi:riria o lambem ao
trai:amoldo do t:IVCria.n eu:rendia:les dag
mucam MIC3S-.IN as :4 1101 tratantonto externo,
:Ic sua C:Limitação o coannore:o, a qual coo-
si to cid seguinte : mu am'ailo contendo um
qoadrangill) recto 11:13 parteslaterdes o curvo
uM soperbe e infer.or, vendo-se no centro
um otla Ira com a figura do a riu %'01110
Cco-or, •audu a seus alumnos MIM aula, tendo
'ias 111303 urn crattoo Insulano: na parto supe-
rior lOo.e.. o nome caracterioico oCalomtlánao,
em lana faixa, seguindo-se outra caiu as pa-
las rui dlygiene da beccaa, lateralmente vio-so
disersos diserto: relat i vos ao preparado. 114a
de Janeiro, lo de julho de- 19b1.- Seboanio
Pinto Leite (sobre estampilhas de 600 réis,)

Apresenta li tia secretaria da Junta Cen-
mercial da Capital Federal, ás 13 l oras e 4S
minuto: do dia t9 de julho de 1918.- Isidoro
Csinpos, director,

Ragitstra Ia sob n. 1.1.3r,O, por dospacho
Juia pi Coannercial em sessão de hoje. Pagou
tio printeira exemplar 133200 do solto poo
estampilhas. Rio do Unir°, 29 de julho de
1916.- Isidoro Catnpos, diractor. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commermal.)

CE/ITIFICADO
N3. 2.988, 2.990 e MD

Cer:ileo que as marcas *Senos., o doa/-
rua-ira» para farinhas de mandioca e gar:tml
para farinha de mandioca, arroz c feijão, (In
Augusto I'. Matrenbacheo, registrada-c na
imito Commorcial do Rio Grande do Sal f:Ob
numeros deus mil novecentos o oitenta c oito.
dons mil 1111"CC00(03 o noventa e doas
novecentos e oitenta e nove, foram deposita-
das nesta junta em vinte quatro do corrente
com um exemplar do jornal A Federa tNio, da-
ameno Estado, em que sahiram publ. calho
Eu, Joào Ilygino do Araujo, primeiro racial
desta Junta Commereial da Cap tal Federal,
estrevi.	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de »alho de Pala. - Isidoro
Campos, director (sobre doas estampilhas (e-
dentes no valor total de 18101.1). jAo lado CS-
taxa o carimbo da Junta Cunnuercial.)

EDITAES E AVISOS:
Dlinisterio da DIariall4 I

Capitania do Porto

Do o \leni do Sr. capitlo do porto, intimo
o Noto João Augusto da Silva, a comparecer
nesta Capitania do Porto, com urgancia, para
objecto de serviço.

Socretaria da C.apItania do Porto dá Capital
e Estado do Rio de Janeiro, 2% de julho de
1916.--Sandino Ilicaldo, secretario,	 - •

,

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, previno ao professor do pri-
meiras lettras deste estabelecimento Aurelio
Augusto Gomes de Senta, addido ao Corpo de
Marinheiros Naeionaes, 49 gato deve com

65:620”33
93:78333%

159:i.353519

4.7113W;$318
3.8 25:V*33035

Tr0:7F15713
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reter, para objecto de serviço, no gibitatte
do mesmo Sc. inspector, dentro de sete dias,
a contar de hoje, sob as renas da lei.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 21 de julho de 1916.
— Talento Caiando da .5ilecira lio:W(0e3, se-
cretario.

--
Superintendeocia de naveaaatto

DIRECW111.1 DE 1111110ES
4Y/S3 *WS NIVEGISTES /v. 81

4,r9,:alina, Rio da Prafa -Canal Ponta 'alio
—Reposição da ia: de USW baia

Observação-Foi reposta a luz que exblfia
a boia V 3 do canal Pauta !adio, a que se
refere o aviso n. 61 do D. t. de fevereiro de
19115, publicado em aviso 12, desta supe-
rintenda.

(Do at iso aos navegantes n. 141, do n. 10
de (016, da Republica Argentina).

!Erreorla de Pitariais, li:o de Janeiro, 24 do
julho de 1916.—Josü Monteiro de Moura Ran-
gel, eapaão de frag,ata.

Dilinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

Da ordem do Se. Dr. director geral, faço
pubEco, para selei:eia do; interessados, que,
no dia 4 dc agosto provim) futuro, á; H
horas, se procederá á vistoria- sanirarita nos
predios ias. 138 e 331 da rua da Alfandega
uis 4 e 8 do largo da Batalha.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, fio de Janeiro, 26 de-julho do 1916.
—Pelo secretario interino, Ai. Pragana, chefe
de secçeo.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. De. director geral, faço
publico, para aduria dos interessados, que
no dia 31 do corrente, ás 11 horas, se proce-
derá á vistoria saudaria no predio n. 20, da
rua Em lia Guimarães.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, mo de Janeiro, :A de julho de 1016.—

.0 secretario interino, Dr. Mauricio de Abreu.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Si'. Dr. director geral, con
vida os proprietarios, SCUs MgitillIOS procura-
doras ou arrendatarios dos predios ii. 77, da
rua João Rodrigues o 21, da rua Chaves Fa-
ria, a comparecer a esta Directoria Geral,
afim da tomarem conhecimento dos termas
das intimar/ias expedidas para :atedies pre-
dias pela 5' Delegacia de Saude,no prazo
de cinco d:as, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°,
Publica. Rio do Janeiro, 21 de julho do 1910.
—0 secretario interino, Dr. Mauricio cie
abreu.

• 11n1..

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-

blico
'
 para sciencia dos interessados, que no

dia 5 de agosto prazia)°, ás 1.1 horas, proce-
der-se-ha á sistoria enfitaria no predia a. 492
da rua A rchias Cordeiro.

Secretaria da Directoria Geral do Saude Pu-
blica. Rio de Janeiro, 21 do julho de 1916.
— 0 secretario interino. Dr. Mauricio de
Abreu.

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE sourn

De ordem do Sr. Dr. director grila
de Sumiu Publica, o abaixo aasignadv_
niaperber andado do 6* dislrielo sa-
niterita, faz saber *qore, de timformidad?
com o que dtspõe o art. 5" do Regula-
mento Vi orcssual que baixou cem o d e

-creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intitulado o
propenda rio. eu seu repre sentante 1,-
gal do harveciio a. 4 da rua Ihio de Ja-
neiro, morro de Santo Antonio, o Sr.
JeaqUi tu IlUd rigUS , e oa falta de cum-
primento do que se conteon neate
sujeito ás penalidades da lei, a, de ac-
cArdo coto o art. 91 di t regulamento
que baixou cora o decrelu n. 5.156 de
8 de março de 1C01; desoceupar e fe-
char o dito barrarão, no prazo de 30
ditn. que pela natureza da construct:te,
pelas más condições bygienicas em que
Bi acha. não dispondo de insta Ilação
sanileria o outras ilUrSpe11825 Sb., o por
infringir o disposto no art. 36 do rêpu-
lamentn de construções promulgado
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro
do I 907,. foi considerado prejudicial á
sattde publica e ft dos moradores, e
remo não sendo passivel de melhora-
m:Mos. o que Tirou comprovado na vis-
toria sondaria a que se procedeu em
20 de junho de 1916, cem assistencia

P roPrietarkt, settentificado pelo ter-
mo de intimarão n. 56.527. Nota : De-
creto n. 5.225 .; de 30 de maio de 19C-i.
Art. G°, § 1°. Pela afiança° do edital
'se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obri n

r
ados no

cumprimento do que noite esii ter de-
lernzinedo, e embargadas as obras que
se rimam em desata:Arde com as deter-
minaeões da autoridade sanitaria. § 2°.
Si. não obstante o edital; as proprieda-
des ou obras z ornhargades, sujeitas á
demolição ou interdietas; leram ou con-
tinuarem a ser habitadas, o despelo
das pessoas e a remoção dos objertos
que possam existir nvilas serão effe-
eludes pela justiçam. mediante requisi-
ção eseripta por intermedm do pro-
curador dos Feitos. (hoje pelos adjun-
WS da promotor).

E toara que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital; que será (como o foi), affixa-
do no barracão acima referido e publi-
cado no Diario

Delegacia de Sande do G° distrieto sn-
nitario. Rio de Janela,. IS de julho do
1910, Visto. — Dr. Thaophilo Torres.;
delegado de saiote, — O inspertnr sa-
nitarig, Dr. Iodo de Barros Barr-eto,

Directoria Geral de Saude Publica
Um DELEGACIA DE men

De ordem do Sr. Dr, director gerN
do Sande Puflica, o abaixo insigne/7o.,
insptelor saniterio do 6° .districto sa-
ltitaria, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
rreto n. 5.224., de 30 de maio dos 1901;
fica por este instrumento intimado o
proprietario. ou seu representante h-
tal do barracão n. 6 da rua Rio de Ja-
neiro, morro de Santo Antonio, o Sr,
José Pimenta,. e na falta dr, cum-
primento do que se contém neste edital,
siojnito mis penalidades da l' i, a, de ae-
ceptdo com e art. 91 de regulamento
que baixou com q decreto It. 54 1, 50 de

8 de marro de 1037, desci:ninar c, fe-
char o dito barracão, no prazo de 30
diao, que pela natureza da conslimeção,
pelas más condições bygienicas em que
se acha, não dispondo de Dist:inação
saltitaria e nutras indispen savea o por
infringir o disposto no art. 36 t„to regu-
lamento de ronstrucxões promulgado
pelo deerelo n. 391, de 10 dit.fevereiro
de 1903, foi considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradorest, e
como não sendo passivel de melhora-
meti 021. a que ligou comprovado na
vistoria enoitaria a que se procedeu
em 20 de junho de 1916, naquella ha-
bitação, com assislencia proprie-
teria, sch etifirado pelo termo de in-
Li Mação D. 57.426. Nota Decreto nu-
mero 5.22h de 30 de maio do 1905.
ALI,- 0.. § I°. Pula ar fixaeão do edital
s.:. haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obri g açã o; no
cumprimento do que. ne ga estirar ar-
tern' i nado, e emLargadas ES Obras IPIU
se fizerem em dessee&do tona as deter-
m i naçõea da autoridade Fanfaria. § 2.°
Si nua obstante o ethlat, as proprieda-
des ou nbeaa emborsadas. sujeitas á de-
molição ou interdirias, foretn ou conti-
nuarem ri ser habitadas/1 . o despejo das
Pessoas e a rctuorão dos abjecto; que
possam existir molha serão efleetuados
pela justiça, mediante requisição eseri-
Ma por intnmedin do procurador dos •
Feitos (actualmente	 enente pelas adjuntos aia

E rara que chegue CO COGiteeimergq
de lodos se mandou lavrar o presente
edital, que sot a á (como o foi ot, afl iza-
do no barreei-o, :mima referido e publi-
cado no Ditado Officio,.

Delegaria de Sande do G' disto-ido s/.
nitario. Rio de Janeiro. 10 de julho do
4916. MI o — t u-. Theophito ronca.;
delegado de sande, — O inspector sa-
nitariq, Dr. Iodo de Barros Barreio,

Directoria Geral de Saude Publica
surra DELEGACIA DE SAUDE

De ordem deSr. Dr. director geras
de Saude Publica, o abaixo as.signado,
inspector .sandario do G" d o sAricto sani-
tario, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5" do regula-
mento Processual que baixou com o
derreto n. 5.221 do 30 de mato de 1901.
fica por este instrumento intimado it
Proprietario, 0 .4 Seu DCDDeSeDIAIIIG
do barrarção n. 10 da rua Rio de Janei

-ro . morro de Santo Antonio. e Sr. Luiz
Bastos da Silva, e na falta do cumpri-
mento do que se :ontem neste edital, su-
jeito ás penalidades da lei, a. de aceórde
com o art. 91 do regulamento que bai-
xou com o decreto á. 5.154, de 8 de
março de 1904, desoccupar e fechar o
d i l0 Interacção, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construção, pelas más
condições hygienicas em que se adia;
não disponde de installação sanita-ria e
nitra: indispensavels, e per infringir o
disfoesto no mi. 36 do regulamento da
construções, promulgada pelo decreto
n. -391. do 10 de fevereiro de 1933, foi
considerado prejudicial á saude publica
,e á doa moradores, e como não semij.
passível de menioromenlos, o que ficou'
provado na vistoria sanithria a que Se
procedeu em 26 de junho de 1916, ena
aquella habitação, sem a assai:riria do
toreprietario, seientificado pelo lurai; de,
intimação n. 54.571. Nota: Decreto 'nu-
mero 5.22 1 , de 30 de maio de 1901,-



ari. Cl P. Pela offisacão do edital se no barratção ;teimá referido e publicado
haverão os infractores t quaesquer ou- no L iaria Officio&
ti•os interessados por obr igados :to cum- Dr es,acia ,de Sande do 6" dialrictoPrinien l o ' do que adie estiver dectirmie sondado. Rui de Janeiro-. 19 de jnlhonato, e embargadas as obras que se ti- de ma . Visto. — Dr. Theophilo Ter-verem em' desaccilido com as determina- 	 „,

,, a„°"''''
te„„„/ , ,

"1Oi3 PS da autoridaCe Saudaria. 1 2". S i , ..— ""-a sande• — O inspector
saudado, Dr. halo dç Barros Barreias!não obstante') edita], as' propriedade ,' ou

obra .; embargadns, Sujeitas á d .e:nolição '	 •	 • n -là . o
ou interdirias, forem o(' cont i nuarem a .	 Directoria Geral de Sande Publicaser habitadas, o 'denteio 10$ 'pessoas e a
remoção dos bbjeetos que Possam existir SEM DELEGACIA DE SALIDE .

nmilianle requisição escripta per inter'- . De, ordem ' do Sr. Dr. director geralnollas*:, sorrio effettuadoe lie]ra justiça,

nusdin oh procurador 
dos Fedoi. oliva 913 saude Publica. o abaixo assignado,

`ic ille Peritir sombrio do b° distrieto soai.pelo adjuncto de tanr alotori• .	 , lano, faz' saber que, de conformidade
E para quis cegue ao conhecimento ciam o que dispõe o art. 5" do Regula-

de todos, se inaudou lavrar o presente incuto Processual que baixais cem o
edital, que será (como o foi); affixado daireto n. 5.221. 30 de maio de 190a.
no kirraeao acima referido e publicado fica aror este instrumento intimada a
no Diario Officio!..	 ,	 proprietaria, Uu seu representante legal,

Deickzacia de sande , do G. diqrielo de barracão n. 11, da rua Rio de Janeiro.
santlarin, Rio de Janeiro:, 17 de julho de Morro de Sai" Antonio' a Sra. Le°"cadia Maria A azarei!' na falta de cuirr1916: 'Visi ta.— Dr. Thcophico Torres; primonto do que á contam neste edi.delegado de sautle. — 0 inspector sant- tal, sujeita ás penalidade da lei, a, detarso, Dr, 'vil() de Barros Barrete. eccOrdo com o art. 91 do regula-

mento que baixou com o decreto nu-,

que fletiu corápróvado na vistoria aard- •
teria a que se procedeu em 26 de-junho procurador dos feitos (hoje peles adjurentlisiern) "(til" por latermeala dado 1916 naGoolia habitação, com o assis _ 	 ra.
tinir ia -do representante da p/-apiedaria. tos de PlainolOd.c	 .

scientificada pelo termo de intimação E para que chegue no conhecimento
n. 57,498. Nota': Decreto lh 5.231. do' de todos se mandou lavrar o presente
30 da' maio de 1901, art. 6'. S 1". Pela edital,, que será (como o foi). affixado
fixação (Ta edital se haverão os- infractores no barracão acima referido e publicado
e quaesquer outros interessadas,' por no D itai° OfNial.	 •	 I
Obrigados ao cumprimento d e q ue nelle Delcgacia de Saude do 6* districtoeslivcr determinado, e embargadas a3 militaria Rio de Janeiro, 19 de julho
obras q ue se fizerem em desaccórdo COM do 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres;
as determinações da autoridade sanita- delegado de saude. — O inspector saiu4
ria. li 2'. Si., não obstante o edital as tar jo, -.1x. .. lo'do de Barras Barreld,
ip roPrieda deS Ou obras embargadas su- 	 .
jeitos a demolição ou interdirtas forma	 •	

• —,
ou continuaram a ser habitadas, o des .	 Directoria Geral de Saude Publica
prjo das pessoas ç a remoção dos obje-
ctai que possam existir nellas, serão cf-, • 	 _ SEXTA DELEGACIA DE SAUD
fcchtados pela justiça, mediante regul., fit0 ordem do Sr. Dr. dinector gafai
sição escripta, por intermadio do : pias- de Saude Publica. o abaixo assignado,
curador dos Feitos . (actualmente pelos. inspector saltitado do 6° districlo sani-
adjuntos de promotoria	 lama, faz saber que, de conformidade
l E para que chegue atti conhecimento com o guta dispõe o art. 5° do Regula-
dos todos, se mandou lavrar .o presen te mente Processual que baixou com o
tina], que Mia .(como o foi)i affixodo- MÊWQ tk 5 .,.22k. -de 30 fie Plaile de 100),

fica por este inslrumento iiiiimado o
Proprietario, ou seu representante lesal,
da barracão n. 13 da rua Rio de Janeiro,
Morro de Santo Ant olhe, o :Yr. José Cruz
Theophild e na falta -de cumprimento
do que se contém neste edital, su.
jeito ás penalidades da lei, a, do accOr-
do coto o art. 91 do regulamento qui."
baixou CUM o decreto n. 5.156, de 8 do
março de lUji, desocupar e fechar o
dito barraeão, • no prazo de 30 dias, que
lida natureza da construcção, pelas más
condições hyg:enteas • eco que se acha.
não dispondo de installação sanita :ia
e outras indispensavels. e per infringir
o disposto no art. 36 do regulamento
de consOrucções promulgado pelo de-
creto n. 591, de 10 de focreiro de
1903, foi considerado prejudicial á
ulule publica e A dos moradores, e
come no sendo passivo] de Melhora_
mentos o que ficou ctrnprovado na visto.
ria aanitai• ia a tine se procedeu. CM
26 de junho de MG. naquella habita-
ção Com a assistencia do proprictario.
seientificado pelo birmo de intimação
n. 56.532. Nota: Derreto n. 5.221, de
20 de maio da 190h cri. 6 0, § 1. 0 Pote
afinação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por °litigados ao cumpriroonto do que
nelle estiver determinado, e embargadas
as obras que se fizerem em dirsareardo
com as determinações da autoridade sa_
p itaria. § 2Y Si. não obstante o edital,
as propriedades ou obras :embargadas,
sujeitas a demolição ou interdirias.
forem, ou continuarem a ser habitadas .
o despejo das pessoas e a remoção. tics
objectos que possam existir perlas se- ,
rão effectuados pela justiça, mediante
requisição eacripta par inteunedio
prticurador das Feitos (hojepelos adjun-.	 ,	 .
Los de promotor)...

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será. (como o foi), &lixado
no barracão acrina referido e publicado
no D fario Officio&

Delegacia de Saude do 6° dl:sidere
sanitario, Rio de Janeiro. 1 5 de julho
de 1016. Visto. Dr. Theoph ti To ter
deterei° de sonde. — o inspector soai.
Lano. Dr„ ilhaf) de Barros Barreto.

Directoria Geral de Sande Publica
spzra DELEGACIA DE SnLIDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Snude Publica, o abaixo assisando,
inspector saudado do 6° districto sani-
tido, faz saber que; dai conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou COM O
decreto n. 5.221, de 30 do maio de
1901, fica por este Ungi/umente inti-
mado o proprielatio, ou seu represen-
tante ' legal, do barracão n. 16, da rua
Rio de Janeiro, morro de Santo Antonio,
o Sr. haurindo Ferreira de Souza o na
falta de cumprimento do que se contém
neste edital sujeito ás penalidades da
lei, a, de aectirdo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1901. desoc-
upar e fechar o dito barracão no •

prazo de 30 dias que pela natureza da
onstrucção, pelas Más condições bygle-
nicas- em que se acha. não dispondo de •
installação sanitaria e outras intlispen-
soveis, e por infringir o disposto no
art. 36 do re gulamento de construct:tapa
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi cossiderado
prejudioial g833.4 ub lica P goa toam

_
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lacro 5.150, de 8 de marçai 	 1901, des.

	

Directoria Geral de Saude Publica 	 'aramar e fechar o dito barracão, no
1	 prazo de 30 dias", que pela natureza da

littrA DELEGACIA DE SAEDE eonstrucção. pelas anis c ondições lir
De ordem do Sr. Dr. director geral gieuicas em que se acha, não dispondo

de Sande' Publica, o aba ixo assisando, de Installação sandazda o outras ilidis_
aspectorsan itado do 6° ta:Ariel° soei- pensaveia .e por por infringir odisposto
tarro, rat saber que, de conforinidads no ali- 36 do regulamento de construceões
coar e que distdle o art. 5° do regula- Promulgadp pele decreto n. 391, de la

do fevereiro de 1903, 'foi consideradoincide Processual que baixou com o
derreto la 2,22h de 30 do maio do 1 goi, prejudicial á anuas publica e á dee ino,
fica Por este , Instrumento intimada at radares, : e cturio não sendo passivel do
um o lvidaria ou seu representante le_

-
 melhoramentos. o que ficou comprovado

do barrarao n. 11 ( lado direito da na vistoria sanitaria.a que. se procedeu.

	

s	 em 26 de junho de Pitti. naquellatua . Rip de Juneirai, morro de Souto An- fação, com a asa:alisada do remo-to:tio, a Sra. D. rendida Ferreira e, ria
Tolhi de Cumprimento ao rpm se contam sentante da proprielaria, scientifieado
neste edital. sujeita ás penalidades da lei, Pela Len" de intimação 'minero
a, de accOrdo com o ar. 91, do regula- 57.500. Nota: Decreto; n. 5.221, de 30
mento colo paiwo cota o denta° n0 _, de maio de 1901, art. 6", § 1. 0 Pela
mero 5.156, de g de mamo de, i ti oí , des_ ;afixação. do edital se haverão os infra-
("empar o fechar o dite barroca°, no pra_ olores e quaesquer outros interessados
7.0 de 30 dias. que pela-natureza da coo- por, abriaati" ao elle/P limento do Que

struraão, pelas MSS condições bygieni- acue estiver uelerminadO, e embargadas
Ca (111	 as obras que se fizerem em desaccardo

• dama s de mas 	 da autoridade se-installaç.ão saMtaria e
acha, ourtrasd'•

indispenaa_,1	 1 36 1	 ,e	 orlaria. § 2.° .tiEb não obstante o edital. -.
immiotto de „onsiebecões	neoronicoad, , as propriedades ou obras embargadas.
pelo decreto a. 391. de 10 de fevereiro sujeitas a demolia° ou inlerdiclas.
do 1901 fo i considerado prejudicial6 'forem ou continuarem a ser habitadie
sande publica e á dos tuoradorea e como ° despejo das ;atuada -e a remoção dos
não senda passiva de melhoramento, 0 objectos que possam exiatie adiais se,

rão effectuados pela justiça, niedianlia
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Federes; e como não ' sendo passível de
melhoramentos; o que ficou compro-
todo na vistoria sanitaria a qm se pro-
cedeu em 26 de junho de 1910, na-

quella habitação com a •assistencia
do : proprielarie, scientificado Pele ter-
mo de intimação n. 5t1.531, Neta: De-
creto n. do 30 de maio de 1901.
Az-t. 6; ã l a, Pela a/fixação do edital se
haverão es infractores e quaesquer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que noite estiver deter-
minado, e embargadas as obras que se
fizorem em destinei-do com as delormi-
rações da autoridade saudaria,
não obstante o edital, as propriedades
ou obras embargadas, sujeitas a demo-
lidie ou interdietas, furem ou continua-
rem a ser linbiWias. o despejo dos Pes

-soas-e a remoção dos oltieetus que pos•-•
som existir Deltas serão et redundes
peia jus tiça. mediante requisição °seri_
pla por inlerinedie do procurador dos

- Vo l tes (hoje pelos adjuntes 'de promo-
tor).

E para que cliegire a conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (remo o foi) (afixado
no barracão acima referido e publicado
no Muni; Officsal•

Delegacia de Santo (Ir G'dl.,striell;
nitario. - Rio de janeiro, 15 ele iullmo de
loto. Vista. — • Dr. 7'heophilo Torres,
delegado de . sande. — O inspeeler si-

• nitar,o, Dr. João da Darrds Barreto.

Directoria Geral de Saudo Publica

SEXTA . DELEGACIA DE SAUDE

De' ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector soa/tudo do G^ disleicto sant-
brio, faz saber que, de cenfermidada
cem o que dispõe o art: ft' do Regula-
mento Processual Mie baixou com o
derreto n'. 5.221, do 30 de maio de
19Ot, fica por 'este instrumento inti-
mado o proprietario, nu seu represen-
tante legal, do barracão mi, 14, da rua
Ilie de Janeiro, morre de Santo An-
'tonto. o • Sr. Jose Comes, e me
falta de cumprimeete do que se emitem
neste edital sujeito ás penalidades da
lei,	 dn neeérdo roto o art. 01 do e‘-
gulamenlo que baixou com o decreto
ti. SADO, de 8 4.1.? marco de 1904, &soe-
capar n fechar o dito barracão no
prazo de 36 dias, que pela natureza da
constrUreãO, pelas más iond;eões hygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
installação saudaria e outras indispen-
soveis, e por infringir o disposto ue
art. 36 do regulamento ti: tonstrucções
promulgado pelo' decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica e á dos mo-
radores; e cimo não .sendo passível do
melhoramentos. o que ficou compro-
-vedo na vist sanitaria a que se pro-
cedeu era 26 de junho de 'tilo, naquella
habitação com a assistencia do represen-.
Inale do pia/violado, scientificade polo
termo de intimação n. 57.497, Nota: De-
ereto n. 5.221. de 30 de maio de 1904.
Art. 6; 11 1°. Pela affixação do edital se

haverão es infractores e quaesquer ou-
'Ires interessados por obrigados ao cum-
primento do - que licite estiver defrá•-
unfaado, e embargadas as obras que se
fizerem em doseei:6rd° coin as determi-
nações da autoridade saltitaria, 2". Si,
não obstante o edital, as propriedades
°ir ob ra s 'embargadas, sujeitas a demo-

lição ou inlerdietas. (ereto ou continua.
rent a ser hebiladas, tidespejo das Pez,.
soas e a reage:fie dos objectes Que Pas-
seia existir tiellas serão effectuadas
pela justiça, meliante requisição °seri-
pia rol. haermeine do procurador dei
Feitos (netitalminte pelos adjuetes do
promotor).	 •

E para que eltqtre a conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (eOMO o fel) atfixado
lio harraeão . acima referido e publicado
no Dittrid Officio/.	 .

Delegada de Sande do 6° d is trir tif Sa-
nando. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. Viste, — 1)e. Thèophilo Torres,
delegado de sande. — O in spect or 3'2-
titarjo, Dr, João da Barros Barreio.

—'-
Directoria Geral de Sande Publica

SEM DELEGACIA DE SAUDE

ordem do r. director geral de
Saude Publica, o abaixo ass ignado, in-
speetur trindade de 6' districto sani-
tarjo, faz saber que, de conformi-
dade reni O que di"põe o art. 5°
do Renulamento Processual que baixou
cote o derreto n. 5.221, de 0 de maio
fie 1901, fira por este instrumento ia-
tini/RIU a proprietaria. ou seu retire_
se:dente legal. do barracão n. 17 da rua
Rio de Jan-ive,, Metr o ! de S.rinto
ido. a Sra. 1). Lucia Carril, e na falta
de cumprimento - da que se contéin
neste edital, sujeilo ás penalidades da
lei, a de accerdd tom oart. 91 do re-
gut/mento que baixou com o derreto
a. 5.150. de 8 de março de 1901.
dutwteenpar e fechar o dito barraau, no
Pruri) de 30 dias. que pela natureza da
consirueçãe. pelas más c:cindi/pies by-
gienieas em que ,0 acha, não dispondo
de 'estatize:go sim:teria e outras indis-
pensa veisr e por iii fringir o disposto
na or1. • 30 do regulamento de ebeStru-
el:Ges, promulgado pelo derreto 2U1.
de 10 de reverei/'Õ de 1903; foi consi-
detario prejudicial ti sande publica e a
dos Mis moradores, e elieno urji sendo
Pass i vel 41e melho ramentos. o que firott
eamprevado na vi s toria sanitaria a 'pie
se procedeu. em 20 de judio- de 1:11.6.
nequella habitarão, com a assistencia
do wpresentante da proprielaria, selem
tiritado pelo teimo de intimação nu.
time 57.433. Nota: decrete a. 5.221.
de 30 de maio de 1901. -art. (P. r."da a:fixar:to do edilal se haverzto os
tefeartie • s e quaesquot :adros Mim'.
ess,ados per Obrigado.s ao cumprimento
do que nelle eslicer determinado e em.
bargadas as obras que 'se fizerem em
dearlerórdo cem as determ inações da
autoridade saudaria. 2.° S i. não ob-
stante o edital, as propriedades ou
climas embargadas. • sujeitas á denmli-
cão ou interdirias, forem ou continua.
l eia a °er- habitadas, O despejo das
pessoas é a remoção dos ebiedos que
possam existir mutilas serão effectustdes
pela justiça. ilisliatite requisição escri-
pis, por intermedá; da P roult:ad^r esitt3Cedes (actualmente pelos adjuntos de•
promo ).

E nora que achegue ao conitecimenet
de todos mandou-se lavrar o presente
edital. que será (como o foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no Diariv

Delegaria do Sande do 6° distrielo
e/mit/uno. Rio cln -Janeiro. 20 63 julho
de 1916. Visto. — Dr, Theonhdo Tor-
res. delegado- de :mude. — O inspector
saltitado. Dr., hão de Barros Barrete..

Directoria Geral de Saude Publica • -
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De, ordem do Sr. director geral de
Saude • Publica, o- abaixo assiguados

sanitario. faz saber que, do
conformidade com o que dispõe o urt.5'
do Regulamente Processual que baixou
com o derruiu n, 5.224. de 30 do maio
de 150h fica meus este instrumento in.-
tiniam' O proprielario, ou Seu repre-
sentante legal, do barracão n. 8 da rua
Rio de Janeiro,, morro de Santo Anto-
nio, o Sr. José Peixoto. e na falta
de cumprimento do- que se .cordim
neste cdmtal, sujeito ás penalidades da
lei, a, de ateei-de com o art.. 91 do ri/-
salame/fio que baixou com o derreto

5.150, de 8 de março do 1901. •
desricem-ir e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construtção, pelas . más esuidier‘us !lã--
piei/iras em que se arlia, nle dispondo'
de Md/inação sondaria e outras indis_
pensas-eis, e por infringir o disposto
no art. 30 do • regulamento de ebbstru-
cd5o4, promulgado pelo decreto n. -301.
de 10 de fevereiro de le03, loi consi- •
deludo -prejudicial a sande publica e á
dos seus moradores, e Como não sende
passitel de melhoramentos, o que ficou •
C .,112provado na vig iaria sanitarla a que
se procedeu. em 26 de junlot do 1010.
naquella habitação, com .a asSistencia
do representante do Drop/lotado.' seriei-
fificado pelo tua-me de intimação nu-
mero' 57.499. Neta: decreto a. 5.22t.
do 30 de maio do 1001, art. 0•,	 1 • . -
Pela af f ixeeão do edital Se finVerf.e. I"
intrinteres e quaesquer outro s inter-
essados por Oh/agarres ao cumorlmento'
do que nelle estiver. deterotinodu e
bargadas as obras que se fizerem em
desacerte/de com as determinneões
autoridade minaria.	 2." Si, não 'ob-
stante o edital, as propriedades ou -
obras embargadas, sujeitas á de moli-
ção ou interdietas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, a despejo íleo/
pC k,NO(IS e	 cefflecno dos objectes que •
possam existir Delias serip effeetundes
pela justiça. mediante requisição esc&
ata. por intermed57 do procurnder dos
Feitos (actualmente pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de fedes mandou-se lavrar o presente
edital, quo será (como e foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diariu Officio!.

Delegada de Soado do e• distrido
rue de Janeiro. 19 de jidho

de 1916. \' isto. — Dr. Theophilo
rcs, deteria; de sande. — O inspector
sanilario. Dr. João da Mons Barreto.,

•

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA ns Mon

De ordem' do Sr, Dr. •director geral
de Sande Publica. o °baixo - assinnado.
inspector saneario de tr /Estrie/10 aani.
tario, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5; do Regula-
mento Processual que•baixou tom o de-
ereto n. 5.221, de 3/1 do mato de 1901.
fica por esle . instrumento intimado o
preprielarie. ou seu representante le-
gal.• do barracão n. 20 da rua Riu da
Janeiro, morro de Santo Antonio, o
Sr. Simplicio Cardoso e na falta de com_
primento do que se contém neste edital.
sujeito ás peaalidades da lei, a, do
accerdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o derreto numero
5.450. de 8. de março de mi, des.
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occupar e fechar O dito hz:radio; no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
ccuslrucção.. pelas más condições hy-
pierdens oM que s e acha, não dispondo
de inirtallação saudaria e outras urdis-
pensaveis, o por infringir n di spnsto no
art. 30 do regulamento do ennstrucçães.
promulgado pele decreto n. 391, de 10 de
fevereiro de 1103, foi considerado pre-
judicial á sande publica e 6 dos seus mo.
raderes . e corno não sendo passivel de
nullioramenles, o que ficou provado reá
visita sanilarla a que se procedeu, em
26 de junho de 1910, naquella habita-
ção, com n assistencia do reeresenlarde
do proprietario, scientitiembi pelo termo
do intimação n.57.432. Nota: Decreto nu.
mero 5.224. de 30 de maio de 1901 —
-Art. 6. § 1. 1):, Pela affixação do edital
se haverão os infractores e qunesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que Pelle estiee.r de.
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccordo com as de.
-terminações 'da autoridade sanitaria;
§ 2. • Si, não obstante o edital, as pro.
()Medirdes ou aluas embargadas. sujeitas
A demolição ou interdictas furem ou
conlinuerem a ser habitadas, o despejo
das pessoas e a remocão dos objectils
que possam existir Relias serão effe.
doados pela justiça. mediante requisi.
(Ao • escalda, por Mie/media do pro-
curador dos Feitos (hoje pelos adjun.
tos de promotor).

E, para que ' chegue ao conhecimento
de Iodes, mandou-se lavrar o presente
edital. que será (como n foi) altitude
no barracão :mima referido e publicado
no Ditai() O f leial.

Delegacia de saude do 34 distrieto
aanitacio. Rio de Janeiro, 20 de julho
de 1616. Visto. — Dr, Theophito Torre!,
delegaria de saudo. — () inspector Saiu.
lado, Dr. Jogo de Barros itarreto,.

Directoria Geral de Sande Publica

• SEXTA DMICIACIA DE SAUIM

• on ordem da Sr. Dr. director geral
de Saud° Publica, o abaixo assinado,
inspector sanitario do 6° districto sant.
tarro, faz saber que, de cenformidade
com o que dispõe o nu.' 5 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimada n
pra/mictaria, nu seu representante lo-
ira!, do barracão n. 21 da -rua Rio do
Janeiro, morro de Santo Antonio, a Sra.
Julia da Encarnação, e na falta do cum.
premente do que se contém neste edital.
sujeito ás penalidades da lei, a. do
necordo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto numero
5.456, do 8 do março do i901, des.
ocupar o fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
censtrucção, Pelas Más c ondições õYe
gienicas ein que se acha, não dispondo
do installação urinaria o outras indis-
pensaveis, e por Infringir o art. 36
do regulamento do censtrueções pro-
mulgado pelo decreto n. 391, de 10 do
fevereiro do 1903. foi considerado pre-
judicial á sande publica e á dos seus mo.
redores, e como não sendo passivo' do
melhoramentos, o que ficou provado na
visita sopitada a que se procedeu, em
20 de junho do 1910, naquella habita-
ção, sem a assitencia da proprie,
jaria, selentifiencla -pelo (ermo de
tiirlação n. :suão.. Nota: Decreto nu.
útero 5.221, de 3j) do mate de 1901 ,To

Mi. 6°, § 1 11 : Pela arfam:ao do edital
se haverão os Infractores O. quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumpriue Mo dl que !leite estiver de.
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desamoedo com as de.
terrnimicões da autoridade saltitaria;
§ 2.° Si, não obstante o edital, as pra.
priedadee, ou obras embargadas. sujeitos
á demolição ou In terd iv I as forem ou
cord imitirem a ser lin lidadas. o despejo
das pessoas e a rempriio dos ohjecnis
gue jpossam -existir flertes serão. effe.
(Anuns pela Jus( roa. mediania regulai.
cão escripla, por 1nfere: y(1in do pio.
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (como o fel) °Metido
no barracão acima referido e publicado
no D iodo Officiat.

Delegacia- de surfe do 6° disfrieto
sop itaria Rio de Janeiro. 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theophdo Torres,
delega r ia de sande, — O inspector sant.
tarjo, Dr. Jeito de Danos Barreto,

Directoria Geral de Saud° Publica l
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De orlem dr/ Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, o abaixo assignado, inspe-
ctor sanitario do 6 0 distrieto sopitaria
faz saber que, do conformidade- com o
que dispõe o art. 5° d Regulamento
Processual que haLsou com o decreto nu.
mero 5.221. de 30 de maio de 1904, fica
por este instrumento intimada a pro.
pildaria, ou seu representante letal, dó
barracão n. 23 da rua Ille do Janeiro,
morro de Sento AnIon10. a Sra. D. Rose
Maria da Conceição e na falta de cum-
prirnente dti que se contém neste edital;
sujeita' ás penalidades da lei ,a, do ac.
cerdo com o art. u I do regulamento que
baixou cem o decreto n. 5.156. de 8 do
março de 1004. desocupar e fechar 0
direi barrarão no prazo do 30 dias qfie
pela natureza da con_strucção, puas mas
cooilledes bygieniras em que se acha.
não dispondo de installação sanitaria
outras indispensavels, e por Infringir o
disposto no art. 36 dfl regulamento de
construcções prernulgado pelo decreto
n. 391, de 10 do fevereiro de 1963. foi
considerado prejudicial A saude publica
o á Os moradores, e corno não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria nadaria a que
se procedeu em 26 de Junho de PIN
com a assistencia da prilprietaria. scien.
tiritada pelo termo de Intimação 'nu-
mero 56.526. Nota: Decreto n. 5.221.
de 30 do maio de 1904. Art. C. § 1.1
Pela effixação do edital se haverão os
infractores o qunesquer Unires lideres.
Sacies por obrigados ao Cumprimento do
que adie estiver determinado, e mbar.
gados as obras que se tire:em em des.
accordo com as determinneões Ga auto.
ridade sanitaria. R 2.° Si, nr16 obstante
o edital, as propriedades OU ()luas em.
hareadas, sujelas á demolição ou inter,
dietas, forem iii continuarem a ser lia.
Miadas. o despejo das pessoas e a red
moção dos objectes que possam existir;
balias serão etfectuados pela justiça, me-
diante requisição escripta, per interme-s
dio do prreurader dos Feitos (hoje retos
adjuntos de promotor)..
' E para que chegue ao conhecimente
'de lodos mandou-se lavrar 13 presente

que terá, ..(corne o foi). affixedo

Da ordem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica, o abaixo assignado, in.
speeter sanitatio do G° districto sanitarló;
faz saber que, de conformidade com o
que dispõe o art. 5° do regulamento pro,,
ceasua.1 ene' baixOucern O decrek0;sa,. Jr— %Ara

Delegacia de Saude do R° district6 ta.
nitario, Rio do Janeiro. 15 de julho de
1910. Visto. — Dr. Theophtio Torres,
delegado de snude. — O inspector sant-
tario, Dr,	 de Barros Barreto.;

-I h R	 ;	 ..n•••••

Directoria Geral de Solide Publica ;-•
-11)	 SEXTA DELEGACIA DE S.AUDD

e

r 
barracão

o Dtan 	 itateeiimaia rer.	"id° 
P publicada

Delegacia de F.aude do 6' districb; sa-
niterio. Rio de Janeiro. 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theoplida Torres,
delegado de saude. — O inspector Bani-
tario. Dr, folia de Barros Barreto.,

. Directoria Geral de Saude Publica r
,	 SEXTA DELEGACIA DE SAUDB
De ordem cai Sr. Dr. director geral da

Saude Publica, o abaixo assisando, inspe.
dor sanitario do C distrietn sanitario.
faz saber que, de conformidade com o
que dispõe o art. 5° di5 Regulamento
Processual que baixou com o derreto nu-.
mero 5.221. de 30 de maio de 1001, fica -
por este instrumento intimado o pro- .
Pr ie lario, ou seu representante legal, do
barracão n. 21 da rua Rio do Janeiro,
metro de Santo Antonio, o Sr. Alanoel
Gil e na (alfa de cumprimento que se .
contém neste edital. sujeito ás penalfda.
dos da lei, a, do aeserde com u art. 91,
do regulament6 que baixou com o de-
creto n. 5.150, de 8 de marco de 1901.
desocupar e fechar o dito barracão, no
-'azo de 30 dias, que, pela natureza da
censtrucção, pelas más condições bygie.
nicas em que se acha, não clispondti de
installação sonitaria e outras indispen-
seveis e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construceilee
promulgadt, pelo decreto n. 391, de 1j1
de fevereiro de 1003. foi consideradb
prejudicial á sande publica o 15 dos mo- —
radares, e corno não sendo passivel de
melhoramentos, 6 que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a que so pro-
cedeu em 26 de junho de 1016, naquella
habitação, cem a assistencia do propele-
-tarjo, Scient i ficado pelo tenni) de lati-
moeu ri. 56.533. Nota: Decreto nu-
mero 5.221, do 30 do maio de 1001..
Art. 6°, § J.* Pela affixação do edital se
haverão os Infractores e quaesquer riu.-
Ires interessados por obrigados no eum.
primento. do que noite estiver deferiu:-
smdo, e embargadas as obras que se fl.
serem em desaccórdia com as determina-
eões da autoridade sanitaria. § 2. • St,
não obstante o edital .as propriedades
ou obras embargadas. sujeitas 6 demoli.
são ou inferdictas, forem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das pes-
soas o a remoção dos objectes que pos-
sam existir licitas serão .effectuades
pela justiça, mediante requisiçãm neta-
pia por intermedio do prtrourader dos
Feitos (actualmente pelos adjuntos de
promotores) e

E para que elfegue ao conhecimento
-de todos mandou-se lavrar G presente

no piaria' officio!.

edital. que será, (como o foi) afixado
no barracão acima referido opublicado
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mero 5.224, de 30 de maio de 1905, ficá
por este instrumento intimado o pra-
pe l etario, ou seu representante legal, do
barracão n. 26 da rua Rio de Janeiro;
morro de Santo Antonio, o Sr. João Al-
buquerque, e. na falta de cumprimento
do que se contém nesse edital, sujeito
ás penalidades da lei. n, de aderido com
o art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.150,• de 8 de março de
1904, desaceupar e fechar o dito. barra-
cão, no prazo de 80 dias. que, pela na-
tureza da construcção, pelas más condi-
ções Itygremeas em cifre se acha, não
dispondo de installaçãe sauitaria e ou-

eiras indiepensavels. e Por infr i ngir o
art. 36 do regulamento de cometeu.
cções, promulgado pelo decreto n. 391.
de 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á saade publica o á
dos moradores, e. como não sendo pas-
sível de melhoramentos, o que ficou

•comprovado na vistoria nadaria a que
se procedeu em 26 de junho.de tola.
naquella habitação, com a aseistencia do
representante
cada pelo termo de intimação a. 57.430..
Nota: Decreto n. 5.221, de 30 de maio do
1901 — Art '§ 1.' Pela affixação do
edital se baterão os infractor es e quaes.
quer outros interessados per elo:landes ao
cumprimento do que nelle estiver de-
terminado. e embargadas as oh.ras que
se fizerem em desaccordo com as de-
terminações da autoridade sanitaria,
§ 2.° Si. não obstante o edital, as
peopriedades nu obras embargadas. su-
jeitas á demolição ou intendidas, fo.
rem ou continuarem a ser habitnelas, o
despelo das pessoa .: e a .remoção 'doa

• objectes que possam existir nella se.
flõ erfectuados pele justiça, mediante
requisição escripta por iritermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos adem.
tos do promotor). •

L para que chegue ao conhecimento
ele todos. mandei] se lavrar o presente

•edital, que' selei (como • o rol) anexado
no barracão acima referido e publicado
iio Diarib
.• Delegacia de saude do 6" . dietricto
sanando. Rio de Janeiro. 20 de julho de
le16. Visto. — Dr. Theophilo Turres,
delegado de sande. — O insper tor sani.
Pitaria, Dr. João da Barres Barreto,.

Directoria Geral de Sande Publica
11. 'SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

- I Do ordem 'do ,Sr,, Dr. director geral
*de Sande Publica. o abaixo essignado.
enspector sanitario do 6° districto eani-
tarjo, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de.
ereto n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica por este intrumeeto Intimado o
proprietario, ou seu representante legal.
do barracão n. 28 da rua Rio de Ja-
neiro. morra de Santo Antonio. o Sr.•
Antonio . da Silva, e. na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei; a,

acceerdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o detreto nu.
mero '5.156, de 8 de março de 1901. des.
empar e fechar • o dito barracão no
prazo de 30 dias; que pela natureza da
construcção, pelas rriáe condicees e by-
pienicas em que se acha. nen dispondo
de installação sentinela 'e outras indie.
pensaveis. e por infringir o disposto
no art. 36 do regulamento de consto].
cegos promulgado pelo decreto n.

'do 10 de fevereiro de 1903, foi Coage

e...rad° reejudicial saude publica e â.
dos moradores, e como não sendo pas.
sivel do melhoramentee, o que ficou
comprovado na vistoria sanilaria a que
se . procedell em 20 de junho de 1910,
sem a assiste/teia do proprieterio.
scientificado pelo termo de intima.
00 • D. 5e.563. Nota: Obicruto nu-
mero 5.22h do 30 de melo de 1001 —
Art. 6°. 1°:, Peli affixação do edital
se haurem os infeactores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento da que nono estiver de-
tersaihwio. e embargadas	 ohrac que

'so tirei em em desaccõrdo com as de.
terminereee da autoridade sanitaria..
E 2.° Si, não obstante edital, as
propriedades ou ebras embargadas, su-
j e itas á demolie,ão ou iate/dietas. fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
d espejo das pessoas e a remoção . dos
objecto; que" passam existir nellas se-
rão effertuarlas pela justiça, mediante
requisição escripla por interincdio do

, procurador dos Feitos (hoje pelos adjun.

• E mira' que chegue ao conhecimento
de todos se .mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) anexado
no barracão acima referido e publicado
no fiaria Official.

Delegacia do saude do ge • districto
sanilario. fio de Janeiro, 1.8 de julho
de 1916. Visto. — Dr, iheophito'Torres,
delegado de seuele., — O inspector saci.

. (ano, Dr. JoilD de Barros Barreto.

Directoria Geral de Cauda .Publita
SEXTA' DELEGAC/A DE SAUDE

De 'ordem do Sr.' Dr. director geral
de Saurle Publica. o abaixo assisando,
inseecter saneado de 64 diatricto Gani-
ferio, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o 'art. 5° do negrita-
mento Proceesual mui baixou com o de.
ereto O. 5.22e, de 30 de. maio de 1904,
fica por este intrumento intimado o
proprietário. ou seu representante legal,
de um barracão n. 29 da rua Rio de Ja-
neiro, morro de Santo Antonio, o Sr.
Feliciano Antonio de Almeida, e, na [alta
de cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a;
do accileelo com o art. 91- do regula-
mento que baixou com o decreto nu.
mero 5.150. de 8 de março de 190%, des.
gebupar e fechar o dito barracão no
preze de 30 dias; que pela - naeleeza da
comstrucção, velas más condições hy-
gienicas em que se acha, não dispondo
de installação sanitaria e outras iadis.
pensaveis; e por infringir o artigo
30 do regulamento de constei/.
eções promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1903. foi COSSI-
derado prejudicial á enredo publica e á
dos moradores. e tonto não sendo pis.
sivel tle melhoramentos. o que ficou
premido na vistoria saltitaria a que
se procedeu em 20 de junho de 1910,
inflei/mita habitação, com a assistencia do
troPrielaria, scierdificado pelo termo
do intimação n. 56.538. Nota: Decreto -
n. 5.221, de 30 do maio do 1901 —
Arr. 6°. § 1'; Pela aleitação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros - interessados por obrigados- ao
cumprimento do que adie estiver de_
terminado. e 'embargadas as obras • que
se fizerem em ticeaeceolo com as de.
'terminações da autoridade sanitaria.
§ 2.' Si. não obstante- o edital, na
propriedades ou obras embargadas,. sue
leites 5 demolieão Ou interdietae. to.

rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nonas se-
rão erfectuadras pela justiça, mediante
requisição escripta por intermedio de
procurador dos Feitos (hoje pelos adjure.
tos de .promotorl. 	 .	 •

E, para que chegue ao conhoeimento
de todos se. mandou ;lurar o presente
edital, que será (como o foi) afixado
no barracão acima referida e publicado
no fiaria Offie lal.	 •

Delegacia de saude do C° districto
•saisilario. • Rio de Janeiro. 15 de julho
de 1910. Visto. — Dr. Theophdo Torres,
delegado de saudei inspector sane.
tario, Dr. João de Barros Barreto,

— .
Directoria Geralde Saiote Publica "

SEITA DSLEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr .Dr. director geral
de S.aude Publica, o abaixo assiguadoe

" inspector, sanitario do 6' dist/ed.() sani-
tario- faz saber que. do conformidade
com o que -dispõe o art. 5' do Regula-

' mento redomal que baixou' comeade-
ereto n. 5.224, de 30 de maio de 1904.

• fita por este instrumento ittlimndo o
•proprietario; ou seu representante legal,
da barracão n. 30 da rua Rio de Janei-
ro, morro do Santo Antonio. o Sr. Ma-
noel Carlos Ferreira; e na falta de CD M-

ÉG do que se contém eheete edital
eu-leito ás penalidades da lei, -a, de ec-
elido com o art. Dl do regulamento—
que baixou com o decreto n.. 5,150, do
8 de março de. 1901. desoccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo do 30
dias, que pela natureza da construcção,
pelas más condições begienicaa em que
se acha, não dispondo de lustallação sa-
Miaria e outras intlispensaveis, e por
infringir o art. 36 elo regulamento do
coneleuerfees •. promulgado pelo decreto

-e. 391, do 10 de fevereiro de 1903. fui:
considerado' prejudicial á saude .publica

i• e á dos moradores, e como não sendo
passivoh de melhoramentos; o que .ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 26 de junho de 1910.
naquella habitação, Iam a asseste:nele
do proprittario, seientificado pelo termo
de intimação n. 56.507. Nota: Decreto
D. 5.221; de 30 de maio de DAI, arti-
go 6*. § 1e. Pela affixação do edital
-se haverão os infractores e quweequer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nello estiver 'de-
terminado, e embargadas as obras. que
se fizerem em desaccerdo com as deter-
minações da autoridade !andaria. § 2.°
Sie não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargedae, sujeitas a de-,
monção ou interdirias, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objecles que
possam existir inibis, serão encetem-
dos pela justiça. -mediante - requisição
eseripta. por intermedio do procurador
eine Feitos (actualmente pelos adjuntos

promotor).
E para que chegue ao conhecimento

ele todos se mandou lavrar o presente
edital; que 'será (como o foi) arritmia
no barracão acima 'referido e publicado

Dierio -Official. •
• Delegaria de Saudei do 6° distrielo so-
ndaria, Rio de Janeiro; , 18 de julho, de
1916. Visto..— Dr. Theopedo Torres,
delegado de saude. — O inspector sa-

•Ditado; Dr,...foCur de Dans. Acutilas, 4
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Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assienado,
inspector saudaria do 0 .4 distilem sa-
ltitado, fare. saber. que. de enateniodade
com o que dispõe o ar(. 50 do decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1901 (regu-
lamento processual), fira por esto in-
strumento intimada a proprietaria, ou
seu representante 'real. do barracão nu-
mero 32 da rua Rio de Jantiro. morro
de Santo Antonio, a Sra. Julio Oliveira
Maltes e na falta do cumprimento duque
se contém neste edital. sujeita ás pena-
lidades da lei, a. de areArdo com o ar-
tigo) 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.130, de 8 de março de
1901, desoecupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da construecão, pelas más
condições hygieniens em que se acha,
não dispondo de installação sondaria a
outras indispensaveis. e por infringir o
disposto no art. 30 do regulamento ele
construct:47)es. promulgado pelo decreto
11. 391. de 10 de toureiro de 1f03, foi
considerado piei mli cial á sande publica
e á tios Mera& l'E'S, e como DãO SeDde
IAS:4W) de wrlboramentns. e que tiniu
enimaretado na vistoria saudaria a que
se prneedeu. em 20 de j unho de 1610•
nanuella habitação, sem a assistenria
tia propridaria. scienlificada pelo ter-
mo de intimação n. 50.5/0. Nota:
Decreto n. 5.221. de 30 de inani de
1901. art. 6'. § 1'. Pela affixação do
edital se haNerfio os infractores e itua í s-
quer outros interessados por obrigados
ao cumprimento do que mine estiver
determiordo, e embargadas as obras que
se fizerem ion desarcie-do cem as deter-
ininaçõea da* autoridade saudaria, § 2".
Si. nrio obslante e edital, as proprieda-
des ou chios eu:bom:oh/ c . sujeitas á de-
molição ou fido -dietas, ferem ou conti-
nuarem a ser habitadas, o despejo dos
pessoos e a remneão dos objerlos que
pescam existir radias, Silvão Uterina-
dos pela justiça, mediante requisição
eQerinla por inlermedin dr, procurador
doa Feitos (hoje pelos adjuntos de pro-
motor).	 •

E para que chegue na renherimento
de ledos se mandou lavrar o presente
edital, que si rã (como o foi) ai fixado
no barracão acima referido e publicado
no DittPlO

Delegacia dr Sande do G° districto sa-
nita: 4 UL Rio de Janeiro, 18 de julho de
1916. Visto. — Dr, Theophien Torres,
IC11' 1,0110 de sande. — O inspector sani-
tário, Dr. João de Barros Barreto, (:

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica. o abaixo assignado,
inspector satiatu-iu do 6' districto sani-
tarlit, faz saber que. de conformidude
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1901.
fica 110r este instrumento intimado G oro.
prielaritl, ou seu representante legal, do
barracão n. 31 da run Rio de Jantai 0,
sineiro 4Ie Santo Antonio, ti Sr. Adelino
iorge da Cesta, e na fada de cumpri-
mento do que Fe contém neste edital,
suj ei to ás penalidades da lei, a, de ae-

direto com ZI art. 91 do regula.
M ento que baixou com o decreto no.
mero 5.156. de 8 de março de 1901,
desoccupar e fechar o dito barracão. 710
prazo de 39 dias, que pela natureza da
cens:toledo, pelas más condições hygie.
nicas em que se acha,' não dispondo de
i nstallação sanitaria e outras indispen-
seveis, e por infringir o disposto no ar.
l igo 36 d4; regulamento de construeções,
preinutgada pelo derreto n. 391. de 10
de tecerei/1n de 1903. foi considerada
prejudicial á sande publie e á dos seus
moradores, e como idid sendo passivo] de
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vi s toria sanitana a que se precedeu,
em 26 de junho. de 1916. naquella
bitneão rem a assisleneia do 'proprieta.
rio, scientificado pele termo de intima-
crie n. 50,537. Neta: Decreto nu-
mero 5.221, de 30 de - maio de 1901;

Ari. 6*. ,*4 1. • Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
Outros interessados por ribrigados ao
cumprimento elo que mono estiver deter.
minado, e embargadaS as obras que $8
fizerem em desaccArdo com as determi.
nações da autoridade sondaria. § 81,
não obstante o edital. as prUpriedades nu
obras embargadas, sujeitas á demolição
ou interdirias forem ou continuarem a
ser habitadas, n despejo dos pessoas e a
remel:EI dos objectes que possam existir
(iodas 50150 efteetuados pela justiça, me-
diante requisição eseripta, por interme.
chio do procurador dos Feitos (actual.
mente pelos adjuntos de prninGtor).

E para que ['legue ao conhecimento
de lodos se mandou lavrar o presente
edital que será, (CEDO o foi)
no barracão nrima t aferido e puldicado
no Difitiú OfitciaL

Deleraria da Sande do 6• diairier;
filiam ie. Gd de Janeiro. 15 d.? julho
1916. Visto. — Dr. Tãeephilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sa-
nilario, Dr. João da &titã, Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica. o abaixo assignado,
inspector farinaria do 6* distrieto sani-
tarid, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5 • do Regula.
incuto Processual que baixou com o de-
creto n. 5.22A, de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento inlinmda a tiro-
prietaria, iin seu'representante tem. 410
Mirarão n. 35 da rua-Rio de Janeiro
(junto á avenida Coqueiro), morro de
Sanlo Antonio. a Sra. D. Rosa (linneda.
e na falta de cumprimento do que se creu
ti %m beste edital. sujeita ás penalidades
da lei, de arcórdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.156, de 8 de março de 1904.
descompor e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construccão, pelas 81:83 condições bygie-
nicas em que se acha, não dispondo de
mstallação sanitaria e outras indispen-
silveis, e por infringir o disposto no ar.
lago 36 chi regulamento de conslrueções,
promulgado pelo decreto n..391, de 10
de fevercina de 1903, 'foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos
moradores, e come ni1G sendo passivo' de
melhoramenM, o que ficou comprovado
na visloria saudaria a que se procedeu.
ein 26 de junho de 1916, cem a assim-
tenda da proprietaria, scientificada pelo
termo de intimação (2. 38.530. Nota:

c eti n. 5.221, de 30 de maio de 1904,
Art. 6°, § 1. • Pela affixaçãn do edital

se haverão os infractores e quaesquer
outros int eressados por fibrigados ao
cumprimento do que nelie ruim. deter.
minai°, e e mbargadas as Obras glIe se
fizerem em desaerardn com as determi.
nações da autoridade saniiaria, § 2.•
não obstante o edital, as prõpriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demolição
011 interdirias forem ou continuarem a
ser habitadas, o despejo dos pessoas e
renioçãi; dos objectes que possam existir
penas serão et fectuados pela just iça , me-
diante requisição escripta, por interme-
(lio do proruesdur dos Feitos .(boje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ar4 conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital que será. (como o rol; arfando
no barracão acima referido g publleado
no Diaria

Delegacia de Sande do 6' dl:11 4 W'; tf.
ritario. Rio de Janeiro. 15 de julho de
1910. Visto. — Dr. Theophilo nars,
delegado de sande. — O inspector sa-

Or. João da Ilarrós Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geras
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector saudado do 6' districto sani-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto mi. 5.224-, de 30 de maio de 1901.
mica por este instrumento intimado o
proprielario, ou seu represe ntante legal,
do barracão n. 36 da rua Rio de Janei-
ro, morro de Santo Antonio, o Sr. Joa-
quim Fernandes, e na falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital.
sujeito ás penalidades da lei, a, de :te-
c.oCerdo com o art. 91 do regulamento que
baixou COM o decreto ii. 5,156, de 8 de
março de 1904-, desoccupar e fechar o
dito barracão no prazo de 30 dias-, que,
peta natureza da construcção, pilas con-
dições bygienicas em que se acha, não
dispõe de installação saudaria e outras
indispeneaveis, e por in fringi ! 4 disposto
110 art. 36 do regulamento tu. constam-
eções promulgado pelo decreto n. 391,
do 10 de fevereiro de 1903, foi conside-
rado prejudicial á sande publica e á dos
moradores, e como Dão sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou compro-
tado na vistoria sanando a que se pro-
cedeu ein 26 de junho de 1916; com a
assisteneia de represintanto, do pro-
pri lana, scientifi;ado pelo termo de
intimação n. 57.429. Note.—Decreto nu-
mero 5.221; de 30 de maio de 1901..
Art. O", § r. Pela affitação do edital
se haverão os infractores E' quaesquer
outros interessados, por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
terminada, e embargadas as obras que
se fizerem em de.saccArdo com as deter-
minações da autoridade sondaria.
Si, não obstante o edital, as proprieda-
c0s ou obras embargadas; sujeitas á de-
molição ou inlerdielas, forem ou conti-
nuarem a ser habitadas; o despejo das
põssoos e a remoção dos objectes que
possam existir lu lias serão effectuados
pela justiça, mediante requisição erm-
ita por iidermedio do procurador doe
Feitos (hoje in124 acknsitoi (1.9 'mgr
toe)., -
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E para que chegue no conhecimento
de todos. mandou-se lavrar o presente
edital, que será (come 1, foi), affixado
no barrai:1n acima referido e publicado
no Diari0

Del ' ge e ia de Saude do 6 District')
Sanilario, Rio de Janeiro, 20 de iffinil

1916. Visto.—Dr. llieophilo Iprres,
delegado de sande. — O inspedor sant-
tario. Dr. latia de Bacios uartelo..

Directoria Geral de Saude Publica •

SESTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral Co
Sande Publica. o abaixo ass;guado, in.
speclor &anteviu do 6" distrieto sondado,
faz saber que, de conformidade com O
que dispõe o ali. 5 du regu'arnento pro-
cessual que baixou com o decreto nu-
mero 5.22h de 30 de maio de 1013. fica
por este instrumento intimado o pro-
pr ielaria, ou ah representante legal, do
barracão n. 27 da rua Rio de Janeiro.
morro de Santo Antonio." Sr. José
Soares; e. na falta de cumprimente do
que se contém neste edital. sujeito
ás penalidades da lei. a, de accilrdo coro
o art. 91 do regulamento que baixou nen
o decreto n. 5.456. de G de março de
190•, deSacCupar e fechar o deo barra-
cão. no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da consteticção. pelas más condi-
ções hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação saudaria e nu-
tras indisprnsiveis. e por infringir o
art. 36 do regulamento de comine-
cções promulgado pelo decreto a. 391,
de 10 de fevereiro de 19o3, ter mins'_
ditado prejudicial á solide publica 'e á
dos moradores, e. como aão sendo pas-
sivel do .melluniamenlOs. o que ficou
comprovado eu vistoria saudaria a Ene
naquilla imbibição. cem a assisleneia de
se procedeu em 26 de junho de 1916h
representante do proprietarim
cado pelo termo ide intimação a. 57.13%.
Nota: Decreto n. 5.224. de 30 de maio da
1901 — Art. 6*, § Pela affixação do
edital se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados na
cumprimento do que nelle catirer de.
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccerdo com as de.
terminacões da autoridade saudaria.
§ 2.° Si. não obstante o edital. as
propriedades ou obras embargarias, su-
jeitas á demolição ou interdictas. fo .
rem ou continuarem a ser hab i tadas. o
despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir adia se.
rão effeetuados pela justiça, mediante .
requisição escripta por intermedio • do
procurador dos Feitos (hoje pelos adjun-
tos de promotor).
: E. para que chegue ao conhecimento
de todos. mandou-se lavrar o presente
edital, que será (como o foi) arriando
no barracão acima referido e publicado
no Diario Offleral.

Delegacia de saude do 6* districto
eanitano. Rio de Janeiro, 20 de julho
1916. Visto. — Dr. Theophito Torres,
delegado de sande. — O inspector sant-
nitario. IJr, leão da Barros Barreto.

•nn••

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director gerai
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do G" districto soai-
tio, faz sabge que, de conformidade

com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mente ltocesenal do decreto n,
de 30 de inido de 1001, fica por
este instrumento intimada a propeieta-
ria. ou seu representante legal. do
barracão n. 36 A da rua Rio de Janei-
ro . morro de Santo Antonio. a Si a. Maria
Nascimeuto e, na ral:a de curem talento
du que se couleur Juste edital, 5:1-
Jeita ás penalidades da lei. a. de ac-
rirrelo com o art. 91 do regulamento que
baixou cum o decreto n. 5.156, de 8 de
março de 19US, desnecupar e fechar o

larracão no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construi:0o. pelas más
condições hysienieas em que se sebo, não
(heti& de instaliação sanitarm e outros
indistwesa l. eis, e id .r int ri agir o ti isonsto
no net. 36 do regulamento de einistru-
ejeees promulgado pelo decreto o. 391,
de 10 de fevrieiro de 1903. 101 conside-
rado prejud ic ial á saude publica e á dos
moradores, e cano não sendo passiNel
de melhoramentos, o que ficou compro-
adir na visloria "sanita ria a que se pro-

cedeu em 26 de junho de 1916. inquieta
habitação. sem a assisteneia da propele-
faria. selentifirada pelo termo de inti-
marã o ri. 56.560. Nota: Decreto nu-
mero 5.221. de 33 de maio de 1001.
Ari. 6°. 1", Pela alfixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
ou trOs interessados. per obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver de-
term inado ., e embargadas as obras que
SI? tisnem em desareãrdo com as deter-
minarães da autoridade sanituria. g 2.
Si. não 'distante o edital. as proprieda-
d Í s ou obras embarcadas, sujeitas á de-
molição ou interdirias, forem ou conti-
nuarem a ser hab i tadas. o despejo dos
pessoas e a temoção dos objectes que
possam existir relias serão effertuedos
peba justiça. mediante requisição escri-
ria por interrnedio do procurador dos
Feitos (hoje pelos adjuntoe de promo-
tor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandini-se lavrar o presente
edital, que será (como o foi), a 1fixado
no barraeso acima referido e publicado
no Diario Officio!.

Del egaciade Enode do 6" Distrieto
?anatado, ílio de Janeiro, 18 de julho
de 1916. Visto.—Dr, Theoplale Torres,
delegado de saude. — O inspector sa gi-
tado, Dr. Judo de Barros Barreio. (:

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDII

De ordem do Sr. Dr. (Recrie r geral
de Saude Publica. n abaixo nassignado.
inspector sanitario do 6" districto soai-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o-art. 5* do Regula-
mento Processual que baisou com o de-
creto n. 5.221. de 30 de maio de 1901.
fica por este inslremente intimado o
proprietario. ou seu representante legal.
de um barracão n. 37 da rua Rio de
Janeiro, morro de Santo Antonio. o Sr.
Alberto Santos Pinho, e, na falta o. cum.
primento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, e,
de excedo com o art. 01 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156. de 8 de março de Mb
desoecupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que. pela natureza
da construcção, pelas más condições
hygienicas em que se 'acha, não • dis.

pondo de installação saltitaria e outras
indispensaveis, e por infringir o ar.
ligo 36 de regulamento de eonstru
eçOet prormilgade pelo decretou. 391.
de 10 de fevereiro de 1903. foi consi-
derado prejudicial á salide publica o á
dos moradores, e, como não sendo pas-
Sive, de melhoramentos. o que fitem
comprovado na hauria saudaria a que
se procedeu em 26 de junho de 1916.
naquella habitação, roma assistearia
prnprietario, scientifieado pelo termo de
intimação il. 5539, Mito: ikeireto
ri. 5.721, de 30 de maio de 1004 — Art. ir:

1. • Pela affixação do ed:tal se lia.
• erão os intraeloies e iiiinesquer nu.
roa inicieis ...zelos por obrigados ao

coniptimente do que miei te CAter de_
terminado. e embargadas as obras gre
se fizerem em desarenedo cum as de.
tertilimiçiies da et/forni:ido sonif avia.
§ 2." Si. não obstante o ed 131, ai
propriedades ou obras embargadas, Stl-
jeila á demolição ou interdicias. fu-
rem ou continuarem a ser habitadas. o
despelo das Pas son s e a remoção lies
objectes que possam existir [relias to'.
lão effertuados pela justiça. mediante
requisição eseripla. por intermedio
procurador dos Feitos (boje peles adjure.
los de proinolue).

E, para que 'litigue ao conhecimento
de todo,. se mandei/ lavrar o presente
edital, que será (Conto 'o' for) afilado
no barrarão acima referido e publicado
no (liaria Offitial.

Delegacia de saude do 0'. dislrielo
sanuarin. nio de Janeiro. 15 de ju l ho do
1916. Visto. — Dr. 'acoplai° Ton'es,
dei ,, gado de saude. — O inspector sual..
nitario. Dr. J!,do da Barros Barreto.

•n••••n•

Directoria Geral de Saude Publica
sura uctunAcu os SAUDE

De ordem do Sr, Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignatlu.
in spector saneado do tr did.ricto mili-
tado, faz saber que, dei conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual (MC baixou Com o de.
mero5.136. de 8 de 'março de 1901.
fica por este instrumento intimado o
propmetario, ou seu representante legal.
do barracão ir, 37 A da rua 11:o de
Janeiro, morro de Santo Antonio. o Sr.
Alberto Silva, e, na falia de cum-
primento do que se contém neste edi-
tal. sujeito ás penalidades da lei, e,
do accerda com o art, 91 do regala_
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.130, mie 8 de março de 1905;
desoccupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que. pela natureza
da construego, pelas más cinitlfci'ses
hygienitas em que se acha, não
pondo do installação saudaria e outras
indispensaveis. e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constra-
cções, promulgado pelo decreto n. Sol;
de tu de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á saude publica e á
dos moradores, e. como não sendo pas-
sivo' de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria militaria a que
se procedeu em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a'assistencia do
proverei:leio. seio/infindo Pe lo termo
intimação n. 50.510. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1.90 .1 — A. 6°:
§ 1. • Pela affixação do edital se lia.
verão os infractores e qurtesquer ou-
tros interessados Qin* obriÁados
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cumprimento do que nelle estiver de-
tirmioodo, e embargadas as etu . ae' tpie
se fizerem em deeacielrilo com as de.
terminações da autoridade sanitaria.
§ 2." Si, não obstante o lel til. na
propriedades ou obras embater:Me& su-
jeitas á demolição ou interdi..tad, to.
rent ou continuarem a sit liai liadas. O
fiesPria das pessoas n a eu:moção .4,45
objectos qu e prissam et ;Adir melas ee.
ião encimados pela ju-tien. mirim:1e
reqiiisiçeo es ripta, par 1111CCMCMD
procurador doe Feitos (hoje pelos adjun-
tos de prernotor).

E, para que chegue ao conhersimentn
de leiloe, se mandou lavrar o brio:ente
edital, que será (como o foi) arrixado
no barracão acima referido e puLlieado
no Diaria Ofíieful.

Delegaria de matute do t	 dictricto
EMDME M. /00 Ge Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Theopeita 'roeria,
de l egade de saude. — ti inmeethe eaui-
nitarm. De. João da tütT0.1

Directinia Geral de Saude Publica

SEXTA onmacia DE SA.Cut

De Ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publi ra. o abaixo assinado,
iuspector sanitarial no 6' diste/do E:aoi-
tario. faz saber que, de coo form idade
com o que dispõe o art. 5* do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creta a. 5.221. de 30 de maio de 1901.
fira por este instrumento intimado o
proprielario. ott seu representante legal.
do barracão n. 33 da rua Rio de Janeiro;
morro de Santo Antintio., o Sr. Armando
Franeisro. e.. na r.dla de cumprimento
do ene se C0111DM neste edital, eujeito
ás penalidades da 1 4 i, a, de aceérdo com
e art. 01 do iegidamenlo que baixou
com o derreto n, 5.15 -.. de tt de março
s:e 101. (lesai:enfia r e fechar o dato bar-
rirão, no prato de 30 dele, que. peht
natureza da construcção. peias Más con-
dições bygienicas em que aeba,neo
di la/nide de inetallação sanitaria e ou-
tras ind:spensa%eis. e por infringir n
disposto 110 art. 3d do regule:410Mo ele
et,..istEUCECDS, loamulgado pelo derreto
n. 301, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á sande fiel:dica
e á dos moradores, e, como não srndo
passível de melheramentee. o que ficou
comprovado na vistoria sanilaria a que
se procedeu em 26 do junho de 101e;
naquella habitação com assistencia do
proprietario, geie:infle:Ida pelo termo de
intimaeão n. 56.531. Nota: • DCCECto
Il. 5.221; de 30 de maio de- 1901, ar-
tigo 6", § 1". Pela arfignerm do edital se
haverãe os infractores e quaesquer Ou-
Iene interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle Sive, determi-
nado, e etnbargadas as Obras que se fi-
zerem em desancôrdo COM as deltrmina-
cana da autoridade ~Rada, § 2." St,
não obstante o edital., as propriedarks,
ou obras embargadas. sujt lias á demoli-
ção ou interdietas, forem ou continuarem
a ser habitadas, o despejo dos pesso,is C
a remoção dos objectar que possam exis-
tir relias serão effeetnados pela justiça,
mediante requisição eseripta por inter-
mediu do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjunetes de promotor).

E para que clic/me ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente

edital., que será (como 14 roi ) , ortixado
no barrarão -acima reler:do e publicado
no Mario Ofiiiiittl.

Delegacia de Sande do O* disiticto
nitarhe Rio de Janeiro, 15 de julho d?
1016. Visto. — Dr. Theophito Torres.
deleglido de sande. — O insperleir au ai-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto. 	 t.

Direetoria Geral de Saude Publica •
es-r.‘ DELEGAM% Da SAUMS

De ordem do Sr. Dr. director geral
de saude Publica , o abaixo assignado,
inspector sanitarin nu ir distilem; sani-
lario, foz saber. que, de conformidade
com o que dbmõe o ai t. 5" do Regula-
mento Prure.4e1 :11 que baixou rem o de-
creto n. 5.e21. de 30 de main de 1901,
(reguleoento processual). fira Na' este
in etrumenlo Mimado o proprielario, ou
seu represr idante legal, do barracito nu-
mero da rua R i o de Jeneiro, morro
de E2 ntia Anto nio . o Sr. Manoel Antonio
Pereira e na falta dE cumprimente do que

eanfém neste edital, silit i to As penali-
dades da lei, a. de accôrdo com o art. 141
do regulamento que baixou com o de-
rreto ri. 5.156, do 8 de março d4.4 leo),
de.snecupae e Midler o dite barracão,
no preso de 39 dias, que pela natureza
da ronstrueção. pelas 111;19 eond : ções hy-
gieltiene em que se acha, não Ui:mundo
de Met:inação sanilaria e outras indis-
pensaveis. e pm. larringie o disposto nu
art. 3e, do reemitiam:do da construeções,
promulgado pelo "relu n. 391, de 10
de fevereiro dc 1903, fui considerado
prejudicial á emale publica e á dos inn-
radores e rumo não sendo passivel de
melheramentee, o que ficou comprovado
na visit aria sanitaria a que se proeedeu,
em 2t1 de junho de 191G, naquella

tona a aesistencia repreEnlan-
te tio pronrietario. si:frutificado pelo
termo de intimação ti. 57.128. Nota:
IP Plidd 11. 5.221. de 30 de maio de 1908;
art. G', § 1°. Peta atermção do edital se
haverim os infractores e quaesnuer ou

-tros interessados per obrigados ao CI1M-
primento du que ne lle est i ver determi-
nado, c embargadas ais obras. MIE' se f i

-zerem em desaccórdo com as determina-
ções da autoridade urinaria. § r. Si.
não obstante o editei, DA 111Mplitdades nu
obras embargadas. suje 'tas á demolição
ou interdiehm, forem ou continuarem a
ser habitadas. o despejo das pCSsOCSí a
remoei-10 dos objectes que pessam existite
metias serão cite-lindos orla justiça:,
mediante requisição eeeripta por inter-
mediu do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntios de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandei' lavrar o presente
edital. que será (corno o roi) arrixado no
barracão acima referido e publicado no
!Meio Offitiol.

Delegacia de Sande do G" d i strieto Sn-
aliaria', Mit) de Jantiro, 20 de julho de
1916. V	 Theophito Torres, de-
legado de saude. 	 inspector sanita-
rio, Dr. João de Barros Barrela.

•
Directoria Geral de Saud. Publica

EMA DEt.rraCtl Da SAIMZ

' De ordem do Sr. Dr. director geral
"de bando Publica. o abeire aseignadn,
inspector sanitario no C distrieto Rani..

nulo, (az saber 0UP, de conformidade
cum o que dispõe o art. 3' do Regula-
mento Pruceseuel que baixou com o de-
ereto n. 5.221, de 30 de maio de 1901;
tira por este inslruniento intimado o
proprietarin, ou seu representante legal;
do barracão n. 42 da rua Rio de Janeiro,
morro de Santo Antonio, o Sr. José Pe-
reira Gomes, e, na falta de cumprimento
do que se contém neste edital, sujeito
ás penalidades da lEi, a, de accOrdo com
o art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156, de 8 de marco
de 1901e deenecupar e fechar o dito bar-
tacão, no prazo de 30 dias, que, pela
natureza da eonsfrueção, pelas más con-
dições hygictiica g em que se acha; não
dispondo de installação sanita ria e ou-
tras indispensaveis, e Por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento do
constru i:0f a, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 ate fevereiro de 1003, roi
considerado prejudicial á mude publira
e á dos inoradot •es, e, ('nino não erndo
passivel de melhoramento,. o que ficou
comprovado na vistoria saailaria a (Me
se procedeu MI 26 de junho de 1916;
noqu c lla habitação, sem a assisleneia do
Pronrielaria, seient i riendo pelo termo de
intimação n. 56.572. Nota: Decrete
n. 5.224, de 30 de main chi . 1901,
ligo ti", § 1". Pela afiixação do edital Sei
1 avelãs) os infractores e quees.quer ou-
tros infereesados por obrigados ao cum-
primento do que trelle estiver deter:M.-

e embargados as obras que se $ i-
zelem em desacchrdo com as determina-
ções da • autoridade sanitaria, § 2." Si,
não obstante o edital., as propriedades,
MI obras embargadas, sujeitas á demoli-
ção ou interdietas, forem ou continuarem
a sor habitadas, o despejo das pessoas e
a remoção doe objerlor rpm possam exis-
tir nonas st vão effecluados pela justiçai
mediante requisição escrínio por inter-
tardio dn procurador dos Feitos (actual-
mente iodos adjunctos de promotor).

11. para que (lucile an, conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (comi o foi); arfreadn
no barracão acima referido e publicado
no Dúzia° Orneio!.

Detrairia de Sande do Ch° distrieto co-
p ilaria. Rio de Janeira; 15 de julho dd
1916 , visto, Theophilo Torres,
delegado do salde. — O inspector sani-
lano, Dr. João de Barros Barreto. ,(:

Directoria Geral de Saude Publica

SESTA DELEGAC/A DE SAI:DE

Da ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica. o abaixo assignado;
inspector sanando no 6° districto sant-
lado, faz saber que-, de couro:rutilada
com o (MC dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
rreto n. 5.221. de 30 de maio de 1301i
fica por éste instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legal,
do barracão n. 11; da rua Rio de Janei-
ro, morro de Santo Antoni, a Sra„
Eugenia Fernandes; e, na falta de cum-

•primento do que se contém neste edital;
sujeita ás penalidades da lei, a, de acedr-
do com o art. 01,, do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156; de 8 del
marco de 19014 desoccupar e fechar a
dito barracão, no prazo de 30 dias; guta*
pela natureza da construção* pelas ma
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condiçaes hygienicas em que se acha,
não dispondo de hist/inação' Enoitaria e
outras indiRpensaveis. e por infringir o
regulamento de construct:5es, promulga-
do pelo derreto n. 391., de 10 de feve-
reiro do 1903, foi considerado prejudi-
cial á sande publica. e á dos snoradorcsa
e, corno não sem i° passivel ile melhora-
mentos. ri que ficou comprovado na vis -
torta saudaria a que se procedeu em 26
de jun to) de 11 1 1 6 , naquella habitação,
com a assistencia da proa/aclarei, ataca -
p lacada pelo termo du intirnação numero
56.511. Nota: Decreto n. 5.22k, de 30
de maio de 1901; art. 6', a E. Pela
Mil:cação do edital se h a verão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que
uelle estiver determinado, e emhargadaS
as obras que se fizerem em desar.cardo
ama as dobro:inações da autoridade so-
ndaria, a r. Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras- einbargidtts,
sujeitas A deinolição ou • inlerdiclas, to-
rena ou continuarem a 54: r habitadas,
o despelo das pessoas e a remoção dos
objectas que possam existir malas serão
eget:toados pela justiça, mediante re-
quisição °serrota por rittermedro do pro-
curador dos Feitos (Mije pelos adjunctos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos go nau. loa lavrar u oresenle
edital, que será (como -O foi) afixado no
barracão acima referido e publicado 11.3
Mario Oficial.

Delegacia de Sambe do 6' districto sa-
nitrido. Ria de Janeiro, 15 de julho de

Vistea—Dr. Theophilo Torres.- de-

legado do lande. —t) inspector sanam:Mi
Dr. João de Barros Dorrego.

por obrigados ao cumprimento urr que
adile calreer de ll-miando, e embargadas
as obras que Ne fizerem em de/a/acordo
COM as cleternariaçaes da ardormade sa-
rataria. f r, si, não obstante o edital,
• proptiedades ou obrai corlairpdas,
sujeitas á deruld ,e50 ou juler,ifeIas, ro-
teai 011 continuarein a m.r habitadas,
O desle: iO daS Pessons e a remoção doS
/dilectos que possam existir ileilas sflão
effeetoadoa peta 	 madialite re -
gula / cão esc r iPta Milmediu tio pro-
curador do /8' rei b1:4 (acl uaimeute tlelo3
adjunotos de peennutor:,.

E paia que ch egue ao conliceirnento
de todos se mandou imole /1 preside
edital, que 3-14 (em po o foi) :afixado no
barracão aeima rolertd° e publicado no'
Diar io Oilleial.

Delegacia de Sande do a' disfricle sa-
oitava). Ilio de Jane -iro, 15 de julho da
1910. Visita—Dr. TI. mphdo Torres. de-
legado de sauda. —O inspector sauitario,
lar. João dc Garros Dará-cio.

qUe será (c muro o foi) aflaxado
barracão acima relerido e publicado aa
Diodo °Aliena.

Delegacia de Sande do 6' districto sa-
nitária. Pio de inteiro, 13 da julho de
191C. Vi c to.—Dr. Theopluto Tostes. de-
legado de snude..— O enspeelne . saulla-
do, pr. João de Interos Barret&

Directoria Geral da Saude Publica
SEXTA DELOTAGIA De SAL:Dit

De OfdeID da ! *r . director geral deSande Pulai n. O aotaxo assignada, inspe-
ctor annitarin do 6" disiriclo SI:Miará°,
faz. saber mio, de confarmidade com o
que dispõe O art. 5° do llegulamenLo
Processual que baixou com o derreto nu-
mero 5.221, de 3 de maio de 1 901, fica
por este instrunwrito intimado o preprie-
tarifa ou sei, repteSel.talde legal. da bar-
rarão	 48. da rira Rio de Janeiro,

.tyro ne :tanta A -ito tilo. O Sr. Clrf-Palio Perdiam, e na falta de rum-
Pd:ar:110 elo que se tonlém neste edital,
sujeita :Is atualidades da lei, a. de ar:-
cardo mo O art. 91 da regulamento que
baixou com o decreto n. 5.150. da 8 do
ma rço de Mi, desacerto' • e fechar o
ela° barracão no prazo de 30 dias, cao
pela natureza da ronstrucção. pelas más
eninlicaes Una:micos em que se acha.
1/Sn 111;1'011.in do histallação san i taria e
oulins ind:speasaveis, o por f o l.:i nch' i)
d is posto no a rt. : diL regulamento de
coas Lrueçr s p roultaleado pelo Opereta
te. 201. de 10 de fevereiro de /9aj. foi
considerado prejudicial a suarle Publica
e dos moradrits 3. C eoniu 1 . 50 -"li Ia
PasSivel de Melhorameni.03. O que firma
rum prO V:Idr? on vistoria sai' amia a que
se procedeu, em 20 de hinao de tolo.
raquella habitação, com a asabiencil ei0
do represeulanlo do propeli 'a ri''. deiCrle
(aficado poio termo de intim/mão ri ri

 Nota: Decreto n. 5.921. de 30
de maio de 1901, art. 6°, E 1°, Pela
afrixação do edital se haverão Os infra-
valias e ipiaeSquer outros PI aessa.-103
por obrigados ao curnmitnento do quis
'iene estiver deteria i iodo, e embargadas
as obras nue se fizerem e10 deSantoird0
Car o na adem:Ume:lies da autoridade sa-
nita ria. 1 f:.• Si hão ohStaide o edital.
as propricalades ou obras embararadas.
suj e i tas, á d0M011çãj ou mierdlchns, (p-
relo ou continuarei° a ser habilitadas.
o despejo das pessoas e :1 remOção dos
ohieclos que possam exslar nonas serão
(Verb/ridos pela jusliça, mediante re-
guisa:fio eseripta, por intermedio do
procurador d. P S Feitos ( hoje P atim ad -juntos de prOitiofor).

E para que chegue ao conhecimento
do ledos. mandonam lav rar .1 Presente
edital. que serra (como c foi) rd-fixam)
no harraeão acima referido e publicado
no Mari o °Metal. Delegacia de Itaudo
do G° ris ti' SI 11 fado 11M d0 Janeiro.
20 de julho de 191a, %isto. — or.
Theophilo Turres, delegado do .eaude. —
O haareetur sanam-ira Dr. Jutiu de liar_
vos [Jarreto.	 (:

Directoria Geral da Sauda Publica

SEXTA DELEGACIA Dt SAUIM

De ordem do Sr. I». director . geral
de Sande Publica. o abaixo assianado,
inspector sondado do 6' distraem sen-
tado. faz saber que; de conformidade
enni o que dispõe o art. 5° do Regula-

' mento Processual dee baixou com o Ac-
erem n. 5.22%, de 30 de maio de 1901.
fica por ste instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legal,
do barracão n. 46 da rua Rio de Jate:i-
ro, morro de Santo Aidenio, a Sra.
Maria do tal, /Lua falta de cumpri-
mento do que se toldai nesto edital,
sujeita ás penalidade s da lei, a, de accor-
do com o art. 01, do regulamento situe

• baixou coai o decreto n. 5.150, de 8 de
março de 1001, desoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construção, pela á más
condi ções hygienicas em que se acha,
não dispondo de iiistallaçãa aunaria e
outras indispensaveis. e bor infringir o
art. 36 do regulamento de consfrucçaea.
promulgado pelo decreto ta 301, de 10 de
fevereiro do 1903. ki considerado preju-
dicialA saudo P ublica, e á dos mbradorea
e; como não-sendo passivo{ de melhora-
mentos, o que ficou comprovado na vis-
toria manaria a que se Procedeu em 26
do junho de 1010; naquella habitação,
sem a assistencia da proprietaria, scieu-
tif irada pelo termo de intimação numero
53.231. Nota: Decreto n. 5.221, de 30
de maio de 1001 ., art. 6°, a 1°. Pela
arfixação do edital se haverão os infra-
ctoras C atuaessuer outros interessados

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA bELEGACIA DE SAUIM..

De ordem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica. o abaixo assignado,

inspector sinalara/ 110 Ir d idl rlu sa iu-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o /tile dispõe o art. 5" do Regida-
mcolo Processual 1110 baixou com o de-
creto ii. 5.221, de 30 de maio de 1901,
(regulamento processual), fica por este
instrumento intimado o p roprictario, ou
seu representante legal. do barracão nu-
mero 47 da rua Rio de Janeiro, morro
de Santo Antonio, 1/ bm.*: Estues
e na falta de cumprimento Mie se con-tem neste crEtal, s i » iio ás penalidades
da lel, a, de accara ema o art. 91_
do regulamento q ue' baixou com o de-
creto n. 5.150, de 8 de março de 11:01.
desoceupar e f ec har o dar/ barracão,
no proso de 30 dias, que lula natureza
da et:main/aça°. v a las /mia condições by-
genieas em que Re adia', n5,1 dispondode illStailna0 San invia e outras iode:-
ponsaveis. r por hirt am:ir o thaposlo no
arl. 36, do reg ulant e do de construa/aios.
P rem u lea do Pelo decreto n. 3al, de 10
de fevereiro de 1903, roi considerado
prejudicial á sande publica e á dos una-
redores. e coam não sendo paasivel
mellorramenlos. o que ficou comprovadona viatmaa sanitarin a que sk praceileo,
em 20 de junho de 191a. naquella lralri-
Mario, com a assislencia do repi ea rail an-
te do proprietarit,. saientificado pelo
tiTfrul de intimação u. 56.530. Nora:Drecr , 10 n. 5.221. de 30 de mia de MI,
art. ft'. ti P. l'eLi arfixação do edital Eu
haverão os hW:lenires e q uaesquer ou-
tros interessados ler obrigados ao cum -primento do que anile enicer deformo-.
nu-/i, e embargadas as obras • mie se fi-
zerem em desaccard ° com as determina,
cõe da autoridade sanitaria §2". Si,
mio obstanla o edital, as propriedades 011
obrai caiba l'eadlIS sujo ¡las A claulnlit2aoou lid e ra/rias, forem ou continuarem a
ser larbaralres. o despejo elas pessoas e a
remocão l • a o l,jectoa mia possam exiatir
nellaa sa, • rr fertuadospela justiça„
mediai/1e /roo siçan patriota por inter-
mrdio do prOCUrador dos Feitos (actual-
mente pelos adiunclos do promotor:.

E para que chegue ao -ceoliecimento
de todos se mandem lavrar o ,presente

.• Directoria Geral ds Sande Pnbliza
• scras DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr . director , geral de
Sande Politica, o abaixo assim:adi:a inspe- •
dor Sn/alaria ti.) G" distrirlo. sanando. '
faz saber que, de conformidade COM O -
flue dispõe o art. 5' do Regulamento
Processual que baixou cora ea decreto nuaa,--
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tonere 5.224, de 30 de maio de 1904, fica
por este ins trumento intimado o propale-
ruiu, DU seu renresentante lecal,•do bar.
tacão e.- 49, da Tua Rio de Janeiro,
morro de Santo Antonio. o Sr, Manoel
Pires Garcia. e, na falta de cum-
primento : do que se cantam neste edital,
guieiro ás penalidades da lel, a. de ac-
cárde com o art. 91 do regulamento que
baixou cora o decreto n. 5.156. de 8 do
março de 1904, desocenpar e fechas o

barracão nu prazo de 30 dias, alle
pela natureza da construção, pelas más
contl içõea hygierdeas em que se acha,
não dieeendu do installação saudaria e
outras indispensaveis, e par, infringir n
disposta no ,art. • 36, do regulamento de
coortrueçaes promulgado pele denteie
11. 3P1. do 10 de fevereiro da INL foi
considerado prejudicial á samte amigaa
e e doa. moradores. e come Mio s.enio
passivel de triaboracuenlos. o que ficou
comprovado na iiisteria sanita r ia a que
go precedem em 26 de junho de I910,
sem a assistencia do praprietarto. selou-
tificado pelo termo de intimação nu-
56.565. Neta: Derreto a, 5.224. de 39
de maio de 1901. Art. 6". 	 P. Pela
*Mana) do .edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer redres interessados
por obrigados - ao cumprimento do que
nen° estiver determinado, e embargadas
át9 obras que se fizerem em de:m(5rd°
raro as dotetiontae5es da autoridade ae-

4• 2.e Si, não obstante o edital,
es P ropr ied a des ou obras ~Largadas.
enjeitas á demolição ou interdicias, te-
rem uti continuarem a ser bebi:odes, o
despejo das pessoas e a remoção dos ob-
jectes que possam existir [ledes serão
effet'luados pela justiça, mediante re-
quisitai° eseripta. per interinedio do pra.
curador dos Feitos aactualinente pelos
adiu 1.0s de promotor).

E jeira' que chegue ao conhecimento
de todos mandei/4e lavrar o presente
edital, que será, (como o foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no Dinrio	 Delegaria de Sande
do 6' saniatrio..Rio de Janeiro.
13 de julho de 1016. Visto. — ora
Theophiln Torres. delegado de saude. —
O insaector sanhudo, Dr. Judo de Fiar-
tos Barreio.	 , 

_	 -
O A cos moradores, e come não sendo
passivel de molhara:untos. o que ficou
comprovado na vistoria sanhuda a qua
se procedeu, em 26 :de j unho de 19161

- pequena habitação, ema a assislene,ia tia
p reprielaria, scientilieada pelo termo da
intim:10o n. 56.535. Nota: Decreto
n. 5,224. de 30 de maio de 1904. art. eta
I 1°. Pela affixação do,edital se haverão
os infractores o quaesemer oU'res inter-
essados por obrigados no cumprimento da
quo nelle estiver determinado, e embar-
galas as obres que se fizerem em' des.
aceerde colo as determinações da atito-
ridade sanilaria. I 2.' Si. não obstante o
ed i tal, as propriedades mi obras embar-
gadas. sujeitas á demolição ou loteadas
elas, lurem ou continuarem a ser habi-
tadas. o despejo das pessoas e a remoção
dos objectos que passam existir nellas
serão chuleados pela justiça, mediante
requisição eseripta, por intermedie do
Procurador dos Feitos (actualmente
Pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos mandou-se lavrar o presente
edital, que será. (como o foi) affixado
no barracão acima referido e Publicada
no Malta	 Delcgacia de Saude
do distritto senhorio. Rio do Janeiro.
15 da julho de 1910. Visto. — Dem
Theophilo Torres, delegado do saude. —
O inspeelor anilado, DK. lodo de Bar-
ros 1/arreio,

Directoria Geral de Sande Publica

SEITA DELEGACIA DE SAUDB

Do ordem de Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado
inspectoa sanitario do 6* districto sani.
tario, faz saber,. que, de, conformidade
com o que dispo° o art. 5° do decreto
e. 5.221, de 30 de maio de 1904 (re-
gulamento processual), fica Por este in-
strumento intimado o proprielario. ou seu
representante legal, da barracão o. 53
da rua trio do 'Janeiro, morro do
Santo Antonio, o Sr. Eufrosino Fran-
cisco Nunca, na falta de cumpri.
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, do
accOrdo com o ari. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1901. desoccupar e fe-
char o dito barracão, no prazo de, 30
dias, que pela natureza da construa
reão, pelas aias condições hygienieas
em que se acha, não dispondo de in-
stallação unharia e outras indispensa-
veis, • e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construções.

, promulgado peto decreto n. 301. de • 10
de fevereiro de 1903, foi,
prejudicial á saude public e á dos
moradores. e como não sendo passível
de melhoramentos, o que ficou compro-
aedo na vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu, em 26 de junho de 1916, naquella
habitação, com a assistencia do pra-
ululado, scientificatto pelo termo de
intimação e. 56.542. Nota: Decreto
ri. 5.221. de 30 de maio de 1008
Art. 6". § 1.* Pela Urinara do edital se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tros Interessados por obrigados ao
cumprimento dia que nona estiver de.
terminado. e embargadas as obras que
se fizerem em desacefallo com as dea
terminações da autoridade sanitaria4
§ 2.° Si. não obstante o edital, as pro.
prieclades ou obras embargadas; su.
jeitos á demolição ou Ude/alicias, to.
tem ou çoutinuarete. a ser Rebitadas. a

Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDZ

De ordem do Sr. Dr. director geri
da Saud° Publica, o abaixo assignado
inspector sanitario do 6° distrieto sania
tarro. faz saber,. que, de .conformidade
com o que dispoe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com u
decreto a. 5.221, de 30 de maio de
1004, fica por este instrumento in-
timado o proprielarre, ou • seu re.
presentante legal. da barracão nu.
mero 53 da rua Rio de Janeiro, /1/Olt.
ro de Santo Antonio. o Sr. An.
gelo Milão, e, na falta de cumpri.
mente do que se • contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, do
acebado' com o art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto e. 5.156, de'
8 de marco de 1901. desoccupar e te.
obar o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pela natureza da °outro-
cção, pelas más condições bygienteas
em que se acha, não dispondo de in-
sta:Inação saltitaria e outras
veia, o por infringir o -disposto no ar-
tigo 33 do regulamento de construeçães,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
do fevereiro de 1233, foi considerado
prejudicial á sande publica e á doa
moradores, e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou compro.
vedo na vistoria unharia a que se -pro.
(Men, em 26 do junho de laita pequena
habitação, com a assaeteneia tio pro-
prietario, scienlificado pelo termo de
intimação n. 56.513. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 do maio de 1904 —
Art. 6*, § 1. Pela affixação do edital se
haverão os infractores e quarquer ou,
troa interessados por obrigados ao
cumprimento dr, que nelle estiver de-
inominado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaecOrdo com as de,
terminaçaes da autoridade senhoria,
§ 2.° Si. não abstentos o edital, as pro.
priedades ou obras embargadas, su.
jeitos á demolição ou interdieles, fo.
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despeje daS pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nane, se-
rão effeetuados pela justiça, mediante
requisição eseripta, por intermedio
procurador dos Feitos (boje pelos
adjuntos da promotor),,

E, para que cregue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente

que será (como o feia afiando
mo barracão acima referido e aublicadu
po Ar ado Officio:4

Delegacia de saude do 6° distrieto sa.'
nitario. Rio de Janeiro, 15 de julho da
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torrev,
delegado de sande. — O inspector saiu.,
brio, Pr.,. 1.09 rit kartga

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

" Do ordem do Sr. director geral de
Saude Publica, o nbaixis essignado, inspe-
ctor sanitario de 6° distrIcto ganhamos
faz saber que. de conformidade com o
mie dispõe o art. 5' do Regulamento
Processual que baixou com o decreto nu-
mero 5.224, de 30 de maio de 1904, fira
por este instrumento intimada a arearia-
faria, ou seu representante legal, do bar-
racão n. 51, 'da rua Rio do Janeiro,
morro do Santo Antonio, a Sra. Anua

• Maria José, e, na falta de cum-
primento do que se contém neste edital,
sujeita ás penalidades da lei, a, de na-
eórdo com o art. 91 do regulamento quà
baixou com o decreto 12. 5.150. de 8 do
março de 1904. desocupar e fechar o
da° barracão no prazo de 30 dias, que

•pela natureza da construeção, pelas más
conda• Ges layaienicas cru que se acha,
não dispondo do insiallação sanitaria o
outras milispensaveis, e por infringir u
d isposto no art. 36, do regulamento de
eres •trucções promulgado pelo decreto
n. 39l, de 10 de fevereiro de topa,
gonsidotado prejudicial	 saul.) puNica•- • tate 

despejo das pessoas ea remoção doa
objec t es que possam existir nonas, se..
são effectuades pela justiça, mediante j
requisição escripla, por intermedio do 1
procurador dos Feitos arroje pelos
adjuntos de prornotbraa

E. para que enegue ao conhecimento
do todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no ha ruão acima retendo e publitadu

' no Piano OfILetei.	 .

Delegacia de saude do 6' (Estatelo sa. •
nitario. Rio do Janeiro, 15 de julho de
/1116. Visto. — Dr. Theopátto Torres, .
delegado de sande. — O inspector uni,
torto, pra Loto da Barros Barjelem	 -



8538	 Quinta-feiro 27
	

01.411I0 OFFICIAL	 Julho iha 11116 •

Directoria Geral de Saude Publica
. SEXTA DELEGACIA DE SACOS

De ordem do Sr. Dr. director geral
do • Saude Publica; a abaixo assignado
inspector saniturio doto' districto sani.
tarro, faz saber, que. do conformidade
com o que dispõe o art. 5. do Regula.
mente Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de
190 .1. fica - por este instrumento in-
t:mada a proprietaria • ou seu re-
presentante legal; do • barracão n. 50
ela rua Rio de Janeiro, morro de
Santo Antonio. a Sra. Schastiana do
Espirito Santo, e, na falta de cumpri-
mento do que se . contém neste edital,
sujeita ás penalidades da lei, a, de
alb ardo com o art. 01 doregulamento
que baixem com o deereto.n. 5.156, do
8 de março de 1904, desempoe e fe-
char o dita barracão, nu Prazo do. 30
dias que pela natureza da eonstru-
lição. pelas mas cofidições hygienicas'
elo que se acha, não dispondo de in-
/binação sondaria e outras fidispensa-
veis, e por infringir o disposto no ar-
tigo 36 do regulamento de construeções,
promulgado pelo derreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á sande publica o á dos
moradores, e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou compro-
ando na vistoria sondaria a que se pro-
cedeu. ton 26 de junho de 1016, naquella
liabitação; com a assistencia da ortt
prietaria, seiefilificada pelo termo de
intimação n. 55.575. Nota: Decreto
n. 5.224. de 30 de maio de 1994 —
Ari, 6'. § 1. 0 Pela affixação do edital se
Iniverão os infractores e quaisquer Ou-
tros interessados •por obri,j.dos ao
cumprimento di; que noite estirer de.
tarm t n ada, e embargadas ns obras que
se fizerem em &sai:4rd° com as de-
terminações da autoridade sondaria.
§ 2. • Si, não obstante o cintai, as pra.
Priedades ou @liras embargadnit, su-
jeitas á dementa° ou interdietas.
VOIR ou emana/arma a ser littbambR,
despejo MO pessoas e. a remoção dos
objectes que nussain existir nellaS, se-
rão effectuados pela juillça, mediante
requisição eseripta, Por ndermcdio do

'procurador dos. Feitos . (Rojo pelos
adjuntos de promotor)..

E. para que ougue ao conhecimento
de todos, Se mandou lavrar o pressente
edito!. que será (como o foi) affixado
na Mirrarão acima referido e publicado
to Buiria	 '

Delegacia de mirre do 64 districto sa.
Miado, itio de Janeiro, 13 de julho de
suta. Visto.. — 1k. Theophrto Torres,
delegado do enode. — O . inspector sai&
tar jo Dr. Iodo dc Barros Barreio.

- ,	 -.	 .
•

Directoria Geral de Sande Publica
i SEXTA DELEGACIA DE ELWDE

/'De ordem db" Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
anspector sanitario do 6° distrieto sani-
itari,o, faz saber que, de conformidade
com o que . dispõe o art. 5° di.7 Regula.
inetüto Processual que baixou com o de-
preço n. 5.224, de 30 de maio de 1901.
í, iin por 'este' instrumento intimaea a

roprietaria, ou seu representait ie legal,
, 73 -barracão h. 16 da - rua Rio de Ia.
Oleiro, morro do Santo Antonio, a Saa..
ID.-Gabriella Prudencia de Castro e na
jf lin de cumprimento de que se timbiro
ii te ledjjai, * sujeita 48 penalidades da

lei, a, de aceórdo com 'o art.' VI do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de b de março de 1901, desce-
mi nar e fechar o dito barracão, no prazo
do 30 dias, que, pela natureza da coa-
struceão, pelas más condições bygleni.
els em que se acha, iffed dispondo de
installação anilaria o outras iiidispen-

. silveis, e por infringir o disposto no ar.
lago 36 do regulamento de construcções,
prohaulgado pelo decrelij n. 391, do 10
de 'fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á solide publica, e á dos mo

-radores, e, como vão sendo possivel
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria &inflaria a que se pro.
cedeu cru 26 de junho de 1916,
sem tt rossistencia da proprietaria,
&cientificada pelo termo de iiitonajm
n. 57.479. Notar Decreto n. 5.224. de 30
de umio de if01. art.. 6°, § 1. • Pela
affixação do edital se haverão os infra.
ctores e quaesquer outros inleressadosi
por obrigados -ao cumpri:tient -a do que
Leite estiver deteriainada. e embargadas
os obras que se fizerem em dcsacciado
com as determinações da autoridade sa.
nitaria. 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades -Ci'u obras cuiliargralas,
sujeitas á demolição ou jolerdielas, fo.
rem ou conlirlUarem a ser habitada:ti
O despeja das pessoas e a remocão dos
Ujectos que possam existir nelas. se.
rijo effectuados pela j ustiça. mediante
requisição escripta, por interniedio do
procurador dos Feitos' (actualmente
pelos adjuntos de piomi(or).

E para que chegue au coaliccimento
de I odes 8^ mandou lavrar o presente
pildai, que seva (como ij foi), affixado
na barracão acima 'referido e publicado
no Moro Offielai.-

Delegacia de Sande do 011 dist:ido sa.
Ti itrido, II Li de Janeiro, 15 de junho de
19 I G. Visto. — . Theaphlid Torres.
&legado de Sande. — Ø ievector rani.
tudo, pr. *Mau de Barras Barrela.

!PP

'Directoria Geral de Sande rulilica

sExTA DELEGAC!A DE SAuDE

De ordem dõ Sr. Dr. director geral
do Emule Publica, o abaixo assigindo.
Inspec tor Bani!:mio do 6• diste:ido ano-
taras faz saber que, de conrorinidado
com o que dispõe o art. 5° ehi Regula-
mento Primossual que baixou com o d o

-irem n. 5.221, de Si) eu, Traio do .toot.
fica- por este instrumento intimado o
fir'dprielario. ou seu representante
gal, do bfirrariio ii. 57 ria rua tilo de
Janeiro, morro de -Santo Autonto.
o Sr. Antonio Abranda e tia falta
de cumprimento do que se ei-Intan
neste edital, sujeito ás °enatai:ides da
lei. a, de nceiirdo com o art. 91 do re-
gu lamento (ple baixou com t) derreti;

5.156,•de 8 de março de 1901. desce.
eupar e fechar o dito barracão. no prazo
de 30 dias, que, pela natureza da coa-
atroei:tio, pelas más condhaies bygieni-
eas 'em que se acha, rififi dispondo do
installaçáo sondaria e 'outras indispen-
saveis. e por Infringir o dispoalo no ar.
tgd 36 do regulamento de construcções.
promulgado pelo decrett n. 391. de 10
èc, fnereiro de PAI foi conshictado

rejudir;a: a semeie publica. e ii dos mo-
1-:1'101es, e, corno Tifo sendo passivol de
mel larirtimentos, o que fitou provado fia
visturta =andana a que se procedeu du
50 da -.banho da 'CIO, naeuena haliftatt "

com a assistencia ' d0 proprietario, ,seten.
tiritado peto termo do intimação numero
56.51i. Nota: Decreta no 5.224, de 30
de maio do 1901, art. G". I 1.1.Pela
off:Ração dl; edital se /moera° as Infra-
ctores quaisquer Outros' interessados
por • obrigados ao cumprimentri do Tie
nele enlear delerniaada. e embargadas
as obras que se fizerem em desaccordo
cem as determinações do 'aut oridade ;a.
olaria. a 2.° Si, não obstante o edital.
as propriedades Var . obras embargadas.
sujeitas á demolição ou intercliclas, (o-
rei)), ou continuarem a ser bailadas.
o despejo das pessoas e a remoço° dos
flácetos que possam existir nelas, se-
rão- effectuados pela justiça, mediante
requisição escripta. por intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjuntos de prornblor).

	

.	 •
E Para que chegue ao eonheehnento

de todos se mandou lavrar o premie
edital, que será (corno 'o foi), offixado
no barracão acima referido e publicado
no Maria Offitaal. .	 ,

Delegacia de Sande do 01 dl:atido sa.
nitriria, Rio de Janeirli. 15 de julho de
etit6. V..to. — Dr. Theophila Torres,
delegado de Sande. — O inèpeclor Enoi-
tado, Dr. João de Barros Barreto. .

Directoria Geral de Sande Pudica

sona velitc.scia DE SALTE

lie ordem çk Sir. Dit, diretor geral
do Smith, Publica, o abaixo assidrado,
in•pretor ormitarlo do eJ districlo „mon-
tar:O. 'faz sabei' qu° de tioÓlormistadu
como o que dispõe o art. 5" ao Regula.
nierta Piiirosscal	 baixio/ t•om
(-veto fi. 5.2?1 de 34 de nrato dc laoh
the por este imitar:avido ;mimada a
rropoiehr'n Pu s-ii represem'	 kit?rj,

ele	 11. 58 da rua Rio do Ja-
p airo. coiro dl' Santo Aalitu.a.
P. 'Golitiella Pr ueleocia tartrii e tin
juiz :j de etunfritriernilo do que se emitam
neste edital . sujeita ISa penalidades da

a, de r.croida raro o art. '91 do re-
gol:nonato que baixou cola
o. 5.156, de 8 de março-de 1001 . desfie.
rupar e fechar o .0 .. Lo barriu:ao no paio

ao -dias. que, pela natureza da coa-
SiElleC50, palas atiSS C"IldiCel e$ 111 YriCa l

-CaSgull que se avim. uai; dispoodi, do
instalação sanilarin e - outras indispen-
silveis. o Por infringir o disposto no r e

-ti so 30 do regulamento de condrneaões.
prom p hairto pelo (1.1 .ti; n. 891, de: to
de (ove] etro de 1903. foi cor.-adere:to
P reludie:rd A sande Plihilita. e á MS
,'atores . e.e. como não sendo passivo' de
p•ellairanichtos. o tille ficou ramado fia
'vistoria sanilaiiit ri que se pror
26 de juatio do 191n. naquela liabitaao.
soai a (,•..sisteacia 	 proprietaria, se ierj-
tificado imbu de intimação tumido
57.135.. 1\74a: Decreto a. 5.221. de ,30
de meio de 1901, art. • 6*, .1 .1.° Pela
ninam:Do do edital se 'haverão os infra.
ttIi" :".? e quaesquor outros interesscilcs
por obrigados ao cumprir/leni -e; do (me
noite estirei' determinado. e CMilarpadtti
as obras que se fizerem em thisaccõrdo
com as detrrininacões da autoridade "na-
nitarih, § 2.° Si. não obstante o edital.
ns roopriedailbe Zoi obras embargadas
suJoitas th dom e-incito ou intentletas. tu.,
tern eu continuarem a ser habitadas
O despejo dias pessoas. e a remado, aos
bljec Ios que Possam existir belas, se-
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rão effectuados pela justiço.Rnediante
requisição esmiola, por intermedio do
proriirodor. .o .dns Feitos (actualmente
Opa . adjuntos. de "pronititor)	 '

OE rara que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital. que será (como a foi), aifixadO
no barracão acima,. roferido e publicado
no litOrto'Oifietal.,

Delegacia de Sande do 6° districto
nitorio. Rio de Joneitd, 15 do julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Turres,
delegado de Sande. ,— O inspector mui.
Ia57154 .Pr ..injo dornarrug Barrela.

effiffillnn

Directoria Geral de Sande Publica
•

• .ittiTA DELEGACIA DE Sane

te ordem do Sr. Dr. director gorar
de Saud° Publica, o abaixo assignado.
inspector sonitarto do 6° districto sauí-
tarjo, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o net. 5° do regula-
mento Proeossuat que baix ou com CO de-
creto n. 5.224. de 30 do maio (te. 1001,
riço por este instrumndo Mun indo o
proprietario, ou seu ropresontante
do barracão n. 53 A. da 11111 R iu de Ja-
neiro( do Cominho Pogneno, morro de
Santo Antonio. o Sr. João Baptista e na
falta ,do,curnprimento do que se contOin
:toste editálOSujoito 09 penalidades da
lei, a, de acrôrdo com o orlo 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
ri. 5.150-, de ,8 de março do 1901. des-
occupon fechar o dito barracão; no
preza *de 30 'titilo; que nela notureza
construcçãrepelas más condições hy-
gionienis em.que se acha; não dispondo
do installação sondaria e outras indis-

por infringir o art. 36 do
reg

•

 ado:ponto fluo construccin, promul-
gado poio decreto a. 391, de tO de feve-
reiro de 111 03-. foi considerado Prejudi

-cial á saiote publica e á dos moradores
e como pão sendo passivel de melhora-
mentos.. o •que' fletiu comprovado na vis-
toria sanitaria a quo se procedeu em 26
do junho de 1910; naquilo habitação.
F O ID a assistenein do propriebrio; Feira-
1ifica10 pelo termo de intimação numero
57.477. Nota: Decreto a. 5.221; de 30
de mofo de 1901. art. 6°; § 1*. • Pela

.affixação do edital se haverão os infra-
dores e gimesquer outros interessados
Por obrigados no cumprimento do que
melte estiver determinado, e embargadas
as obras 'que sd fizerem era desaccórdo
com as determinações da autoridade sa-
nitnria; ,§ 2° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas.
sujeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas
o despejo das pessoas o a remoção dos
objectos que possam existir nellas. se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisisiip escripto; por intermedio do
procutodor- 'Nãos 'Feitos	 (actualmente
pelos • adjunctos do promotoO.

E para que chegue ao Conhecimento
'de todos mandou-se lavrar o presente
edital, que será; (como n foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario Officio&

Delegacia do Sande do 6" districto sn-
Miaria.. ruo de Janeiro; 15 de junho de
1$10. 4 ;Nl.i.stoHt-Dr. Titeoph ilo Torres, de-
lis-adi; de saude. ;-. O Inspector sanitario;
Dr. lograr flbrrOs Derreto,	 •

Directoria Geral de Saudo Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica; o abaixo assistindo,
inspector sanando do 6° dittrictu soai-
Leio, faz , saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com O
decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1901, fica por este instrumento inti-
mada a proprielaria, 011 seu represen-
tante legal, do barracão ri. 60, da ruo
Rio de Janeiro, morro de Santo Antonio,
o Sra. Rosa de tal, e na falta de cum-
primento de que se contem neste edital.
sujeita ás penalidades dá lei, a, do tico

corda com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.150, de 8 do
março de 1901. desuccupar e fechar o
dito barracão no prazo de 30 dias, que
pela nabirom da construcção. pelas más
condições hygieniraS em que se acha,
não dispondo do Installação satutarin.
outras mdispensavels. e Por infri n gir et
art. 3d do regulamento de construrções.
promulgado pelo decreto n. 391. de _10
de fevereiro de 1003. foi considerado
Prej udicial â saudo pública e á dos mo-
radores, e reme não sendo passivo] do
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria oanitatia o que SP procedeu
eu 26' de junho de 1910. naquella linbi-
lacão. sem assietencia da proprietaria.
seientificada pelo termo de Inlimação
no 57.482. Nota: tecendo ri. 5.221. do
3O de maio do 101 1, ar t. 6', 1 1 ". Peiard fixação do edital se haverão' os infra-
ctores e quaesdpier outros interessados
por obrigados 00 0111110ECIICO10 do que
noite cateter determinado, o roporgoons
as.ohros que se fizerem em dosnerOccbs
com as delerminções da autoridade ca-
ng aria. 1 2.° Si. não obstante edital.
os ProPriedadee ou obras embargadas.
sujeitas á demolição ou udordictas. fo-
rem ou continuarem a ser habitadas
o despejo das pessoas e a 0C010CãO dos
objectes que possnm existir 1101111S. Selt/
effeeloados pela justiço, mediante re-
grisição entinta, por interniedio da pro.
cotada'. dos Feitos (actualineute pelos
adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que sor(* (como o roi), littisado
no barracão acima referido e publi-
cado nu Utast; Officio]. Delegacia do
Sonido do 6" . distucto :an gario, Rio do
Janeiro, 15 do julho de 1916. Visto. —
Dr. vicophilo Torres. delegado (1,1
saude. — O inspector sanitatio. Dr.
João de Carrua 1tarreto,

Directoria Geral da Sond

•

 o Publica
'	 DENTA DELEGACIA DE sauim

De ordem do Se. Dr, director grrnl
de Saud° Publica, o abaixo nsoigoado.
Inspector sanitItri0 do 5Q distrieto sani-
brio, faz sabor que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula.
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de maio do
10O4, fica por esto instrumento inti-
mado a proprietaria, ou seu represen-
tante legal, do barracão. n. 61. da rua
Rio de Janeiro, mento de arito Antonio.
o Sr. Norteio do tal. o na falta de cum-
primeiro do quo se contém neste edital,
sujeito ais penalidades da lei, a. de ao-
cardo com o art. OI do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 da
raro de 1901, dcsoccupar e fechar O
dito barracão no prazo do 30 dias, que
Pela natureza da construccão. pelas más
condições hyglenicas em que se acha.
não dispondo do installação anilaria, o
outras indispensaveis. e por infringir o
art. 36 do regulamento de construções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de. fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e conoti não sendo passivo' de
melhoramentos, o g1.10 ficou comprovada
na vistoria noitada a TIO se procedeu
em 20 do junho de 1916, nogueira habi-
tação. com assistencia do represenianta
do proprietario, srientificado pelo terMO
do intimação n. 57.431. Nota: Decreta'
o, 0.224. de 3Q &inalo de MI., '.6xt.

. Directoria Geral de Sauda Publica
SLIS1:A DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr, • Dr. director geral
de Saude Publica; o abaixo assinado.
inspector sanitario do 6" districto
tono, faz saber que, de conformidade
rum o que dispõe O art. 5' do Regela-

•nicnto Processual que baixou com o de-
cretam. 5.221. de 30 de moio ore 1904;
fica Por este instruo , Mo intimado o
proprietnrio, ou seu representante legal;
do barracão n. 59 clã rua Ria de.latoirO.
morro de Stmin Antonio, a Sra. D. Bo-
olfacto Concoujan, ç, na falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito Os penalidades da lei. a; de

•cacõIrdo com o art. 91 do regulamento
que baixou com o &ereto numero
5.156. de 8 de março de 1901, dos-
oteupar e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias; que pela natureza da
construcção, pelas más condições hy-
gienicao em que se acha; não dispondo
de installação *anilai ia e outras intuis-
pensaveis. o por infringir o art. Ild
reoulameato de constrileÇõés, promul-
gado pelo decrete n. 391. de 10 de n ye-
rdru de 19113, foi considerado' prejudi-
cial á saiote publica e á dos moradores
e em po não sendo passivo' de melhora-
incidias. O que ficou comprovado na vis-
toria sondaria a que se procedeu em_ 26
de junho de 1016, nogueira habitação,
com a asebstencia . da proor t elaria, &cien-
tificada pelo termo do intimação outono
56.515. Nota: Decreto n. 5.225; de 30
de maio de 1901, art. 60; § 1°. Pela
affixação do edital se haverão os Infra-
Clores • quaesduer outros interessados
por obrigado ao cumprimento cio que
noite estiver deteramindo, e embargadas
as obras que se fizerem em desaceórdo
com as determinações da autoridade sa-
udaria; § 2'. Si, não obstante o edital;
na propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdielas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas
o despejo das pessoas e a remoção dos
Medos que possam existir néllas se-
rão. offectuados vela justiço. mediante
requisição escripla por intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente
pelos adjunclus de promotor).

E para que chegue no conhecimento
de todos mandou-se lavrar o presente
edital, que será; (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Officio&

Delegacia do Saude do G° districto sa-
nitario, itio de Janeiro; 15 do junho de
MO. Visto—Dr. Theophilo Torres, de-
legado do eludo. — O inspector sanitaricr;
Dr. bodo de Doeras Barreto.
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tigo 6, 1 P. Pela affixação do edital-se
haverão os infractores e quaesquer ou-
tres interessados por obrigação ao cum-
primento do que telle estiver determi-
nado, e embargadas as obras que se fize-
rem em desaccOrdo com as determinações
d.. autoridade sanitaria. § 2.° Si. não
obstante o edital. as Propriedades -ou
Obras embargadas, sujeitas á demolição
ou interdictas, forem ou condam-irem a
ser habitada.% o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que pessoal) existir
nellas serão effectuados pela justiça,
mediante reqtuisição escripta por inter.
medio do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se maadou testar n presente
edital, que será (como o foi), °Mando
no barracão acima referido e publi-
cado no Diario Oficiai. Delegacia de
Sande do 6° districto sanitario. 1110 de
Diluir°. 21 de julho de 1016. Visto. —
Dr. Theophito Torres, delegado de
saude. — O inapector sanitario, Dr.

..iodo de Barros Barreto.

edital, que será (como o foi), arriando
nes barracões acima referido) e publi-
cado no Diario 01/letal. Delegacia de
Saarle do 6" districto noitada. Rio de
'Janeiro, 24 de julho de 191a, Visto. —
Dr. Theophilo Torres, delegado de
saude. • — O inapector Sanitário, Dra;
lod, de Barros Basteio.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE &UME •

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto eani-
tario, faz saber, que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do de.
ereto n. 5.224, de 30 de maio de lana,
(regulamento processual), fica por esto
instrumento intimada a provir:faria, ou'
seu represenlante legal, do barracão n. 63
da rua Rio de Janeiro, morro de Santo-
Antonio, a Sra. Maria Joaquina de An_
drade, e. na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeita ás pe.
nalidades da lei. a. de accôrdo com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desocenpar e fechar O dito barra-
cão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construção, pelas más condi.
ções bygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria e ou-
tras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n..301, do 10 de fevereiro de 1003. foi
considerado prejudicial á sande publica
e á dos moradores, e como não sendo
pasaivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a MOI
se procedeu, em 26 de junho de 1916,
naquilo habitação, com a assistencia
da proprietaria, scientificada peio termo
de intimação s. 56.573. Nula: Decreto
a. 5.224. SJ de maio de, 100; —
Art. 6°. § 1. • Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
°tiros interessados por obrigados ao
cumprimento tfd que nelle estiver de-
ternim ado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com as de_
terminações da autoridXde
§ 2. • ai, não ()balante o edital, as
preariedades nu obras embargadaa, su-
jeitas á demolição ou interdirias, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo 'das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir unas se-
rão effectuados pela justiça, mediante
requisicilo escripta, por interrnedio do
procurador dos Feitos thoje pelos
adjuntas de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o foi) afrixado
no barrarão acima referido e publicado
no Mario Orneio'.

Delegacia de saude do 6• districto se_
nitrido. Rio de Janeiro, 18 de julho de
1915: Visto. — Dr. Theophito Torres.
delegado de sande. — O inspector saiu-
trio, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SUTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. direcker geral
de Sande Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° distrieto mili-
tado, faz saber, que, de conformidade
cora o urre dispõe o art. 5^ do Picou:la-
mento Processual que baixou l i .111 o
derreto n. 5.224. de 30 de ma io de
1001, fica por este instrumento in-

timado proprietario. ou seu re-
presentante legal, do barracão n. 63 A
da rua Rio de Janeiro, morro do
Santo Antonio, o Sr. Jayme de Oli-
veira, e, na falta de cumprimento do
que se contém peste edital, sujeito ás pe-
nalidades da lei, a. de aCCI)rdo com o
art. 01 do regulamento que baixou com
o decreto 11. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito barra-
cão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construreâo, pelas más condi-
ções hygienicas em que se acha, não
dispondo de installação sanitaria e ou-
tras indispensaveis, e por .infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcçairs, promulgado pelo diou•eto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saloio publica
e á dos moradores, e como não sendo
passível de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitária a que
se procedei]. em 26 de junlio de 1916,
'laguna habitação, sem a aesistencia
do proprietario, seientificado pelo termo
de intimação a. 56.574, Nota: Decreto
n. 5.224. de 30 de maio • de 1301 -•
Art. 6°. § 1. • Pela affixação do edital
se haverão aa infractores e quaesquer
ourais interessados por obrigados ao
cumprimento Cd que nelle estiver de.
termmado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccOrdo com as de-
terminações da autoridade santa ria.
§ 2. • Si, não obstante o edita?, as
propriedades ou obras embargadas, au.
jeitos á demolição ou interdiria% fo-
rem Ou eonIintiaretn a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nonas se.
rito effectudos pela justiça. mediante
requisição eseripta, por inter:o pilo) .do
procurador dos Feitos (h oje Pelos
adjuntos de promotor).

E, para que chegue ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) alfixrele
Do barracão acima referido e Dubla:adi
no Diodo ("MI.

Delegacia de sande do 6° distrirto sa:
nitario, Rio de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophdo Torres,
delegado de !ande. — O inspector sani-
tario, Dr. João de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica • 1
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sautle Publica, o abaiso assigmaio,
inspector sa p ilario do 6" districto so p i-
taria faz saber, que. de conformidad3
com o que dkpõe o art. 5* do Remain_
mento Processual cole baixou cole o
decreto a. 5.224, de 30 de de
1904, fica por este instrumento in..
tinindo o proprietário, ou semi te_
presentante legal, do barrarão 11. -65
da rua Rio de Janeiro. piorre
Santo Antonio. o Sr. José Aleino,
e, na falta de cumprimento que se
contém neste edital. sujeite ás pe-
nalidades da lei, a, de accárdo • com
art. 91 do regulamento que baixar. com
o decreto n. 5.156. de 8 de março de
1001, desnecupar e fechar o dito barra_
cão, no prazo de 30 dias. que pela na-
tureza da construccão, pelas más condi_
ções itygienicas em que se acha, irão
dispondo de installação saltitaria e ou-
tras inclispensox eis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
comdrucções, promulgado pelo decreto
n. 391, do 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica

Directoria Geral de Saude Publica
SESTA DELEGACIA DE SALTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral
-de Sande Publica, o- abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° distrieto sani-
tario. faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o- art. 5° do Regula.
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 de. maio de
1904, fica por este instrumento inti-
mado o proprietario, ou seu represen-
tante legal, dos deus barracões de n. 62.
da rua Rio de Janeiro, morro de Santo
Antonio, o Sr. Antonio Joaquim José da
Silva, e na falta do cumprimento do que
se contém neste edital, sujeito :Ss pena-
lidades da lei, o, de accardo com o art. 91
do regulamento que baixou com o de.
ereto n. 5.156, de 8 de março do 1901,
desoceupar e fechar os ditos barracões
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construção, pelas niás condiçaes hy-
gienicas em que se acham. não dispondo
do installação saudaria e outras indis-
pensaveie, e por infringirem o art. 36
do regulamento de construcções promul-
gado pelo decreto n. 3: 4 1, de 10 de fe-
vereiro do 1003. foram considerados
prejudiciaes á salitre publica e A dos mo-
radores, e como não tendo passiveis de
melhoramentos, e rine tirou comprovado
na vistoria'sanitaria a que Se procedeu
em 26 de junho do 1916, naquellas habi-
tações. com a assistencia do proprieta-
rio, scientifiend pelo termo de intima-
ção n. 57.414. Nota : Decreto n. 5.221.
d e 30 do maio de 1901. Art. 6°, I.•
Pela arfa:ração do edital e e haverão os
infractores e quaeequer outros interes-
sados por obrigadns ao cumprimento do
que pene estiver determinado, e embar-
iradas as obras que se fizerem em dos-
nereirdo cem n a determinações da auto-
ridade sanitaria. 2.° Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obras em-
longadas, sujeitas a dernolicão ou inter-
dirias, forem ou continuarem a ser ha-
Litadas, o despejo das pessoas e a re.

- moção dos objectes que . possam existir
.serão effectuados pela justiça, mediante
roquisição cscripla por interniedio do
Procurador dos Feitos (actualmente pe-
los adjuntos de promotor).
• E para que chegue ao conhecimento
de .todos se maiy.19u lavrar o. presente

•



era (como o fui) rolhado no bisei-atolo acima
referido e publicado no Natio Officio!. Dele-
gacia de Saude do 6° disteicto sanam-ie. Rio
de Janeiro, IS de julho de 1916; Visto. —
De. l'ileookilo Torres, delegado de samle.
— O inspector sauitario, 1k. Mio de Barros
Barreto -

D irectoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SALDE

Do ordem do Sr. Dr.- director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector ,sanitario do 6° districto sa-
Ditado, tas saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento ferocessual. que baixou - cem o
decreto ii. 5.2?1, de .30 maio' de 1904;
fica por este instrumento intimada a
proprietarin. ou seu representante le-
gal, do barracão n. 69 da run Rio,
de Janeiro. morro de Santo Antonio.
a Sras I). Maria Francisca, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a-,
de aecortlo c018 o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904.
desoccupar e fechar o dito barracão;
no prazo de 30 dias, que peta natureza
da construcção, pelas más condições
bygienicas cai que se acha, não dis-
pondo de installação imantaria e outras
indispensaveis, e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constru-
cções, promulgado pele decreto ti. 39/,
do 10 de fevereiro de' 1903. foi consi-
derado prejudicial á saude publica e, á
dos moradores, e como não . sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria noitada a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916.
naquelia habitação, com a assisteneia da
propenderia, seientificada pelo termo
de intimação n. 50.518. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 do maio de 1901. Art. 6":
§ 1.? Pela affixacão do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento

_ do que rir le estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
em desaecordo com os determinações
da. autoridade sanitaria. § 2.* Si. não
obstante o edital, or propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demoli-
cão ou interdietas, forem ou continua-
rem a ser bribitad-as. o despejo das
pessoas e a remoção dos objectlis que
possam existir nellas Serão effectuadds
pela justiça. mediante requisição ea..
cripta, por intermedio do procurador
dos Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor),

E para . que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o (iii) affixado

•no barracão acima referidO e publicado
no Diario Offieial.

Delegacia de Sande do 6° distrieto sa.
&lado, Rio de Janeiro. 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sani.
tarjo, Dr. Jodo de_Barfos Barreto_

fica por este • instrumento intimado o
propmetario ou seu representante le-
gal do barracão n, 71 na rua Rio
de Jamaro, morro de Santo Antonio. O
Sr. Lino Gomes Leal e. na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei, a;
de acedido com o art. 91 do regula-
mento que baixou 'com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 150%
desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más condições
bygienicas em que se acha; não dis-
pondo de installactic sanilaria e °Meu
mins/mis/IN-eia e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de eonstru-
ecôo:: promulgado pelo derretei n. 391-,
de 10 de fevereiro de 1903. foi consi-
derado prejudicial á saude publica e á
dos moradores, e come não sendo pas-
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanilaria a que
Se procedeu. em 26 de junho de Dila.
naquella habitação, sem a assisteneia 'to
proprietario. scientificado pelo termo
de intimação n. 57.478. Nota: Decreto
n: 5.224. de :10 de maio de 1901. Art. 6*:
§ 1.° Pela affixação do edital se haverão
os infractores e quaosquer Olh os inter_
essadmi por °litigados 80 cumprimento
do quenelle estiver determinado, e
einbargadhs as obras que se fizerem
em desarcOrdo com tis determinações
da autoridade sondaria. § 2.° Si. não e'
obstante o edital, as _ propriedades ou

-obras embaredelns, sujeitas fi demoli-
ção ou inlerdiclas. faiem ou continua-
rem a ser habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos-objectos que
possam existir nellas serão &redundas
pela justiça. mediante requisição es-
cripta, por int ermedio do procurador-
dos Feitos (actualmente pel os adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento,
do todos se mandou lavra e o presente
edital. que será (come o ('61) affixtul/
no barrarão acima referido e publicado -

•no Diarlo OffkW.
Delegacia do: Sande do '6° districlo sa.

&Meio. Rio de Janeiro. 19 de jullid 'de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de sande, — O inspector sani_
tarjo, Dr. João. de Barros $arreto,,

. —
D irectoria Geral de Sande Public

SEXTA nnuaamia DE SALDE

Do ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica. o abaixo assignado,
inspector sondado 'do 6° distrieto •sa-
nilario, faz saber que, de conformidade,
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.221, de 30 maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante -la-
çai, do barracão n. 73 da rua Rio de
Janeiro, morro de Santo Antonio. Ia
Sra. D. Virgitda de taL e na falta de
co mpri mento do que se contém neste
edital, sujeita ás penalidades da lei. ao
de accôrdo com o art. 91 do regula-.
mento que baixou cem o decreto nu-
Mero 5.156. do 8 do março do 1904.
desoccupar e fechar o dito barracão,
nO prazo de 30 dias, que pela natureza

. da conslrucção, pelas más condições
hygienicas em que se acha, não dis-
pondo do installação saltitaria e outras
iorlispensavels, e por infringir o ar-

- tigo 36 do regulamente de constru-
cones; promulgado pelo decrete, n. 391;
4[3 10, OQ fevereiro do' 1801 XQj en2ii,

D irectoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixe assignado,
inspector noitada do 6°. distrielo aa_
ndano, faz .saber que. de conformidade
com o. que dispõe o art. 5' do Regula-
mento tProeessual. . que baixou cem .0
&preto n., 5.224, de 30 maio de 19041

Quinta-feira 27
	

DIAIII0 OFFICIAL
	

Julho de 1916 8541
e á dos moradores, e corno não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu,' em 26 de junho de 1916,
romena lisibilacão, com a assislencia
do propri et a rio, se ienti ficado pelo termo
de ¡III irmitiio n. 56.516. Nota: Dee,reto
n. 5.221, de 30 do maio de 1901 —
'Art. § 1.• Pela • affixação do edital
se haverão os infractores e qunesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento dd que nelle estiver de-
terminado, e embargadas us obras que
se fizerem . em desuccárdo cum as de-
lermillatoks da autoridade
5 2 .* Si , não obstante o edital, as
d opile dades ou obras 'embargados, ma-

jeitos á demolição ou 'Mentidas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
objecLos -que possam existir nellas Se-
rão &redondos pela justiça, mediante
requisição escripta, por intermedio do
procurador dos Feitos (hoje pelos
odientos de promotor).

E
'
 para que chegue ao conhecimento

de todos. se mandou lavrar o presente
edital, que será (com, o foi) *afixado
no barrarão acima referido e publicado
no Mario última.

Delegacia de saude do G° districto se-
nitario. ílio de Janeiro. 15 de julho de
4 9 1 e .	 is to .n 	 Dr. Theopliito Torres,
delegado de saude. — O inspector salti-
tado, Dr.. Iodo de Barros Barreto.,

Dlreatoria Geral da Sande Publica
SEXTA MILEGACL1 DESALME

Do ordem do Sr. Dr. director geral de Sau-
de Publ:ea, o abaixo animado, inspector sa-
nitarO do 6° diste:eto saudaria, faz saber que,
de conformidade com o que dispõe o a rt. se
do Regulamento Processual que baixou coln o
decreto e. 5.2P4, de 30 do maio de 1901, fica
por este instrumento intimada a proprietaria,
ou seu representante legal, do barracão n. 67
da rua Rio do Janeiro, Morro Santo Antonio,
a Sea. D. bolores Verga e na falta do cum-
primento que se contém neste edital, sujeito
ás penalidades da loi, a, de reemito com o
art. 91 do regulamento quo baixou com o de-
creto n. 5.156, de 8 do março de 19m, des-
oecepar e fechar o dito barracão, no prazo
de 3U dias, que, pela natureza da construcção,
pelas más condições bygienicas em que se
acha, não dispondo do installação sanitaria e
outros indispensaveis, e por infringir o dis-
posto lio art. 3e do regulamento de constru-
cções, promulgado pelo decreto ii. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi conaderado prejudi-
cial a5411dtt. publica e á dos seus moradores,
e como nao sendo passivel de melhoramentos,
o que ficou peruado na vistoria aleitaria a
q le se procedeu, em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, cern a assistencia da pro-
peletar:a, sc:entificada pelo termo de intima-
cão u. 56.517. Nota : Decreto n. 5.2!4, de 30
de maio de 1904, art. 4°, § 1°. Pela affixação
do edital se haverão os infractores e quaes-
quer outros interessados por obrigados ao
cumprimento de que nen° estiver determina-
do, e embargadas as obras que se fizerem em
desaccenlo com as determinações da autori-
dade saltitaria. § 2°. Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas, sujei-
tas á demolição ou ;Mentidas, forem ou con-
tinuarem a sor habitadas, o despejo das pes-
soa*, e a remoção dos objectos que possam
existir nellas, serão &remendos pela justiça,
mediante requisição esmera, por ¡Morri/alio
do procurador dos Feitos (actualmente pelos
adjunetos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos se mandou lavrar o presente edital, que
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Directoria Literal . de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUIM
• •

• De ordem do Sr: Dr. director geral
de Saud° Publica: 'o allaixoaassignado,
inspector sanearei do O" distrato se.
p itaria, faz saber que, de conformidade
com o que dispeje o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 maio do 1904;

• fica- por este • instrumento intimado o
' proprietario ou seu representante le-

gal, do barracão n. 74 da rua Rio
de Janeiro, morro de Santo Antonio, o
Sr. José Trindade, e na falta de
eninprimenlo do qUO se contem neste

• edital, Sojeila ás penalidades da lei; a;
de aceordo cem o arta 91 do regula-
/HO/1W que 'baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1901.
deseecupar o fechar o dito harracã'o;
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construct:ao, pelas más condições
liegienicas em que se acha, não dis-
pondo de Metall:4o &an garia e outras
indispensaveis, e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de constru-
eções, promulgado pelo decreto n.
de 10 de fevereiro de 1903. foi cofiai-
&arado prejudicial á saude publica o á
,des moradores, e como não sendo pas-
sivel de melherameutos, o que ficou
comprovado na vistoria .sânitaria a que
.se procedeu, em 20 de junho de 1016.
naquella habitação, sem, a assisteneta do
:proprietario. seientificado pelo termo
do intimação n. 56:551. Nota: Decrete

,n. 5.22-1, de 30 de maio de 1004. Art. 6°:
.§ 1.° Pela afixação do edital se haverão
es infractores e quaesquer outros inter.

les3edos por obrigados ao cumprimento
file que nelle estiver determinado, o
'embargadas 33 obras que se fizerem
: em desacceirde com es determinações
He autoridade sanitaria. § 2,' Si, não
ineatante o edital, as propriedades ou
Olhes .embargada, sujeitas 4 demoli,

00 OU interdietas, forem on continua-
rem a ser habitddaa. o despejo dos
pessoas e a remoce° dos objectes que
possam existir -nellae serão effectuados
.pela justiça, mediante, requisição ca.'
cripta, por intermedio de' procurador
dos Feitos (hoje pelos adjuntos de pro-
motor).

E para que chegue. ao conhecimento
do todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como es 115i) arriXad)
no barracão acima referido o publicado
no Diario Officio'.

Delegaria de Saude do 6° districtn sa.
riflado, RIO de Janeiro. IS de julho de
19W. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sani.
tarjo, ar. João. de Barros Barreto,:

D i rectoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEGACIA De SAUIM

De ordem do Sr. Dr.. director .geral
de sande Publica, o abaixo aseignado,
inspector sanitario dg 6' dists'ieto Sa-
ltitarei, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou cem o
decreto n. 5.221. de 30 maio de . 1901,
fi ra por • este instrumento intimada a
proprietaria, on seu repreeentante le-
gal. do barracão ri. 75 da rua Rio de
Janeiro, morro de Santo Antonio, a Sra.
D. Pereiliana da Silva, e na falta de
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeita tis penalidades da lei. a;

aceõedo coam o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março do 1901.
desecenpar e fechar o dito bati'aeão,
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da eonstrueção, pelas más condiçec.s
hygienicaa em que se acha, não dis-
pondo de installação sanitaria o Más
indiapensavei% e por infringir o ar-
tigo 36 do regulamento de CODSIrti-
CtõOS, promulgado pelo decreto n. 391;
de 10 de fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á sande publica e á
dos moradores, e como não sendo nas-
sive! de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria saltitaria a que
se procedeu. em 26 de junho de 1910.
naquella Ca lefação, sem a a.ssistencia da
preprietaela, atientificada pele termo
de intimação n. 56.519. Nota: Deur& o
ri. 5.224, de 30 de maio de 1901. Art. 66:
§ 1.0 Pela afixação do edital se haverão
OS infractores e quaesquer outros inter-
essados por obrigados ao cumprimento
do que noite estiver deternanado, eembargadas as obras que se fizw.em
em desaceordu com -as determinações
da autoridade aanitaria. § 2.° Si. não
obstante' o edital. na propriedades ou
obras embargadas, sujeitas á demoli-
çtio ou interdictas, forem ou continua-
eens a ser habitadas, o despeje das
pessoas e a remoção dos objectUs -que
possam existir nellas serão effectuados
pela justiça, mediante requisição ee..
cripta. per intermedio do procurador
dos Feitos (actualmente peeas adjun-
tos de promotor)...

E para que cliciue no conhecimento
'de todos se mandou lavrar o presente.
edital, que será (como o Mi) affixade
no barracão acima referido e publicado
nó "Parlo Of ficial.

Delegacia de Saude de 6° districto sa-
nitariO. Rio de Janeiro. 13 de julho de
1910. Nisto. — Dr. I Acoplar° Torres,

	delegado' dej saude.	 O Inapector-sani.
tule, pr.,. jogil de Barras Barre(o, •

.	 •	 .	 •

I
: dera& prejudicial á samba publica e á
dos moradores., e como não sendo pas-
sivel de mellieramegtes, O que ficou
.cosuprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu. em 20 • de junho de 1916.
naquelltellabgaeão, sem a assistencia da
preprie taria, scientificada • pelo reme
de intirnactie n. 57.476. Nela: Decreto

3.221. do 30 de maio de 1001, Mit. C:
§ fe Pela affisatán do edital se haverão

: os infractores o quaesquer outros inter-
essadas por obrigados ao cumprimente
do que Pelle estiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem
cm desaceerdo com eGIS determinações
da autoridade sanearia. § 2 Si„ não'
obstante o editaL as propriedades- ou
obras embargadas, 'sujeitas á demoli-
ção ou interdietas, forem ou continua-
?Cm a ser habitadas o despejados
pessoas o a remoção dos abjectos que
posam existir nellas serão effeetuados
pela justiça, meliante - requisitei° es.
cripta.. por. intermedin do procurador
dee Feitos (actualmente pelos adjun-
tos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, este será (come o IVO ;afixa&
no barracão acima referido e publicado
no Mario 01 ficial. •

Delegacia de Sim& do 6" districto sa-
nearia Mio de. Janeiro. 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Thcophilo Torres,
delegado de sande. — O inspector sane
tavio, Dr. Joie de Danos Barreio,

Directoria Geral de Saude Publica
'.SEETA DELEGACIA DE SALMO

De ordem do Sr. Dr. directoragerat
de Sande Publica, o abaixa assignade,
inspector sanitarre do 6° districtó sent-
iam, faz saber que, de conformidades
com e qus dispam o _art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-

. ereto ri. 5.24, de 33 de maio do 1004.
fica por este Instrumento intimado o
peoprietario, eu seu representante legal,
do barracão ri. 77 da rua RIO de Janeiro,
morro de Santo Antonio. o Sr. Felippe
Fellx de Faria, e na falta de cumpri-
incuto . als que se contém neste edital,
sujeito' ás penalidades da lei, a. de ace
cOrdo com e art. OL do regulamento que
baixou com e decreto n. 5.156, de 8 de
março do 1901, deeoccupar e fechar o
dito barracão, no prazo de 30 diaa, que
pela natureza da construcção, pelas más •
condiçõas bygiettieas em que se . acha,
nate dispondo de installação sanearia o
outras indispensaveis, e Na' infringir 0
arte 36 do 'regulamento de construeções.
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
do fevereiro de t903, foi considerado
prejudeial á saude publica e á dos me.
federes, e corno não sendo' paSSivel (.1.)
melhoramentos, o que liceu COMPrOWIthl
na vistoria sanitaria a que -se procedeu,
em 26 de junho de 1916, naquella ha-
bitação, -sem a assistencia do - prende-
Lado, &esga rce& pelo termo de Inti-
mação ri. 57.483.

-
 Nota: Decreto

n.5.224,de 30 de maio de 1904,arte0aí 1".
Pela 'ataxaão do edital .se 'haverão os
inti .actores e ouaesquez: oulros interes-
sados por obrigadas ae cumprimento do
que !leite estiver, deter m+nado. e em-
bargadas ã et rã . que se fizerem em
danei:ie.& cern na determinações 'da 'au-
toridade san i taria. § 2.° Si, não obstou-,
te o edital, as reepriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
diria% forem ou Continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e. a re-
moção dos objectes que possam existir
imitas serão caceteados pela justiça,
mediante requis ição escripta, por inter-
-Medre do procurador dos Fedes (actual-
mente pelos adjunto de promotor).

L para que chegue ao conhecimento
de Iodes se mandou lavrar o presente
edital, que será (como V foi) af findo no
barracão iitima referido e publicado no
Diario

Delegacia de Saude do C/ districto sa--
;saneio. Rib' de Janeiro, 15 de julho 'de
1916. — Dr. Teeephito Torres,
delegado de saude. — O inspector saia-
tario, Dr. João de Barros Barreto.

Directeri_ Geral de Saud° Publica
SEXTA DELEGACIA DE MAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica. o abaixo assignade,
inspector san i tario do 61 districto sant-
tarife faz saber que, de conformidade
COM O que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com e de-
creto n. 5.224, de 33 de maio do 1001.
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal.
de barracão n. 79 da rua Rio de Janeiro.
murro de santo Antonio, o Sr. Lauren-
tino Souza Brandão e,na falta de cumpri-
u" to d.) que se contem neste edital:
sujeito as penalidades .da lei, a, de ac-
cerdo com o art. 01 do regulament o que
baixou com o decreto n. 5.156, de 8 da,
março de 1001, desoccupar e fechar-
atito barracão., nO prazo do . 30 dias, gne

1
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bergadas as obrei que se fizerem era	 Directoria Geral de 'Saud.) Publica,
desaccerde com as . delenninações da au- •	 • SE:CrA DELEGACIA DE emniaUnidade sanitaria..1 2.* Si, não obstan-
te o edital, as proi riedades ou obras eiri= e, De lqrdem I do Sr. Dr. director geia)
!negadas, sujeitas á demol i ção ou inter- • de 'detido Publica, o abaixe assignado,1
dietas, forem ou continuarem a ser ha- inspector saneado do 6" dietricm sem.!
Mulas. o despejo das pessoas e a te- tarjo. faz saber que, de conformidade'
Moção dos obj ectes que possam existir com O que dispõe o arL 5' do Regula-
nelas Serão effectuados pela justiça, mento Processual que baixei/ cem o de-;
Mediante requisIçãO escripta, per inter- ereto n. 5.224, de 30 de maio de 190E4
medi() do procurador dos Feitos (actual- fica .por este instrumento intimado o •
mente pelos adjuntos de promotor).	 prOprietariO, OU seu representante legal,'

E para que chegue ao conhecimento do barracão D. 1 da travetaa lt io de Ja-
de todos se mandou lavrar o presente uno, mono do Santo Antonio. o Sr.,'
editai que será (como 6 foi) alijando no Thomé Carvalho, e na falta do cum-
Dbairarracãtatieciitnia. referido e publicado no mento de Mie se contém neste edital

fo o
i ta	 ;

sujeito ás penalidades da lei, a. do ac-
Delegacia de Saude do 6° distrielo sa- cerdo com o art. 91 do regulamento que

Wien.). Rio de Janeiro, 15 de julho de ba i xou com o decreto n. 5.156, de 8 de.
1016. Visto. — Dr. 2'heophito Torres, março de 1901. desoccupar o fechar o
delegado de saudei — O inspector sani- dito barracão, no prazo de 30 dias, que
tarjo, 1)r. fatia de Barros Barreto, 	 pela natureza da construção, pelas más •

condições hygieuicas em que as acha,
Directoria Geral de Sande Publica 	 não dispondo de installaçâo sanearia o

• outras indispenaaveis, e por infringir oSEXTA DELEGACIA DZ BAIMIS art. 36 do regulamento de construeções.
•De ordem do Sr.. Dr. director geral Promulgado pelo decreto n. 391, da tO

de Sande Publica, o abaixo assig,nado, de fevereiro do 1903, foi cons i derado-
inspector sanitario do 6' districto sani- prejudicial á saude publica o á dos me-
tano. faz saber que,. de conformidade redores, e como não sendo passivel de
eme o q ue dispõe o art. 5' do Regula- melhoramentos. O que ficou comprovada'
mento Processual que baixou com o de- na vistoria sanitaria a que se precedeu.
ereto n. 5.224, de 33 de maio de 1904. em 26 de junho de 1916. naquela tra-
fica por este instrumento- intimado o li gação, com a asaisleneia do propele-
proprietario, ou seu representante legal, lano, scieraiDeado pelo termo de i m it i-
do barracão n. 83 da rua Rio de Janeiro, mação n. 56.555. Nota: Decrete
morro de Santo Antonio', e Sr. Marcel- n.5.221,de 30 de Maio de 1904,art.6°,1r.
imo Saraiva da Silva, e na falta de curti- Paaffix eaçaocinesduoeqdultear outrosl osuehor nãteeiruret

primenle do que se contém neste edital; infractores
sujeito ás penalidades da lei, a, de mie- liados por obruoruks a0 cumprimento do
cerdo com o art. 91 do regulamento que que nelie eztines determinado, e em-
ba ixou com o decreto n. 5.150, de 8 de hargadaS as obras que se fizerem em
março de 1904, desoccupar e fechar o de:ar-cerdo com as determinações da au-
dito barracão, no prazo de 30 dias, que toridade sanitaria. 1 2. • Si. não obstou-.
pela natureza. da construção, pelas man te o edital, as propriedades ou obras em-
condições bygicnicas em que se acha, bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
não d ispondo de installução eno i taria e dietas, forem ou continuarem a ser ba-
°Irisas indispensavels, e por infring ir o bifadas. o (lenido das pessoas e a re-
disposto no art. 30 do regulamento de moção d os objectes que possam existi
tOnsInteeees, promulgado pelo decrete nellas serão effectuados pela justiça,
n. 391, de 16 de fevereiro de 1903, mediante requisição escripta, por inter-
fOi eonsiderad47 prejudicial á saude pti- mediu do procurador dos Feitos ,(hoje
bl i ca e á dos moradores, o como não pellis adjuntos de promotor).
sendo passivel de melhoramentos, o que E para que chegue ao conhecimento
ficou camprefrado na vistoira sanearia do lodos se mandou lavrarso presente,
a que se precedeu em 20 de junho ao edital, que será (como D foi) affindo no
1916, sem a assistencia do PrOPrie- barracão acima referido g publicado no
tarje, scientifi caeo pelo termo de inti- Diario Officio!.
inação n. 57.481. Nota: Decreto Delegacia do Saude do 6° districto sa-
n.5.224,de 30 de maio de 1904,art.6 4,5 1°, nlario. nin dó Janeiro. 15 de julho de
Pela affixação do edital se haverão os 1916. Visto. — Dr, Theophdo Torres;
infractores e quaesquer outros inferes- delegado de mude. — O Inspector sante,-
sedes por obrigados ao cumprimento do tarro, Dr. João de llan os. Barreto,
que nen() est i ver determinado, cm-
bargatlas as obras que se fizerem em
des.:leda:do cern as determinações da aue
Unidade saltitaria. 1 2.* Si, não obstan-	 SEXTA DELEGACIA DE SAME
te O edital, as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-. De ordem 'do Sr. lk. director geral de.
dietas, forem nu continuarem a ser lia- Saude Publica, o abaixe assignado,1
bitadas. o despejo das pessoas e a te- inspector unhado do 6° districto
moção dos objectes que possam existir tutano, faz saber que, de conformidade'
Delias serão effeetuados Pela justiça; com o que dispõe o art.'. 5° do Regula;
mediante requis ição escripta, por inter-, mento Processual que baixou com o de-
medio do procurador dos Feitos (actual- ereto n. 5.224, de 30 de maio de 1904;
mente pelos adjuntos de promotor).	 fica por este instrumento intima-

E para que chegue ao conheciment 0 do o proprietario ou seu represene;
de todos se mandou lavrar o presente jante legal do barracão n. 2 da trae,
edital, que será (como "ei foi) affindo no vessa ltio de Janeiro, morro de San:
barracão acima referido e publicado no to Antonio, o Sr.- Manoel Santos,
Mario Official.	 na falta do cumprimento do que ae

Delegacia de Saude 'do 6° districto ca. contém neste edital, sujeite ás punir:
nitario. Rio de Janeiro, 15 de julho do dados da lei, e, de accórdo cem o arti2;
1916. Visto. 4— Dr. Theophito Torresk , 'go 91 do resulamento que baixou COlata
delegado do saude. — O Inspecter saei-:•, o decreto n. 5.150, de 8 Otajnariti, d.
Meie; Dr. JOU as. Barros Barrela;"	 1904, desempeci:1. ter/1_0.g Liait0-

pela natureza da eonstrucção, pelas más
4condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação urinaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 311; de regulamentd de

• construcções, pronfidgado pele decrete
n. 391. de 19 de fevereiro de 1903, for
considerado prejudicial á saude publica
e :1 dos te-Oradores, e como não sondo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanearia a que
se 'precedeu. em 26 de junho de 1916,
naquella habitação. 'cem a assistencia
do representante dU proprietario, sciea-
tificado pelo termo de intimação nu-
mero 57.436. Nota: Decreto numero
5.221, de 30 detraiu de 1004, art. 6", q 1°.
Pela einem:eu do 'edital se haverão 03
infractores e quaesquer outros interes-
sados por ehrleadue a o cumprimento do
que Dello estiver determinado, e em-
bargadas as obras que se fizerem ema
cl et;arcerdo com as determinações da au-
toridade sanilaria. I 2. • Si, não obstan-
te o edital; as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas. o despejo dos pessoas e a te-
tenção dos objectes que Possam existir
unas serão effectuados • pela justiça,
mediante requis ição eseripta, por inter--
reedM do procurador dos Feitos (actual-
mente pelos adjuntos de promotor).

•E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno "G foi) orneado no
barracão acima referido e publicado no •

Diana Of(icio!.
•Delegacia de Saude do 6° districto se-

nhorio Rie de Janeiro, 21 de julho do
1916. 'visto. • — Dr. Theophilo Torres;
deleeadn de sande. — O Inspector e:enf-
iarei, Dr. João de Barras Barreto.

—
Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDR
Do ordem do Sr. Dr. director geriu

de Saude Publica, o abaixo asSigne"
inspector san i tario do 6° districtO
tern faz saber que, de conformidade
com o que 'dispõe o art. 54 do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
rreto 1).. 5.221, de 33 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimada a
proprielaria, ou seu representante legal.
do barracão n. 79 A (fundos do 79) da
rua Rio do Janeiro, morro do Santo An-
tonio, a Sra. D. Philemena 13a-
relia, e na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeita
As Penalidades da lei, a, de ac-
cerdo com o art. 91 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.156, do 8 de
março de 1904. desoccuper e fechar e
dito barracão, na prazo de 39 dias, que
pela natureza da censtrucção, pelas más
condições hyglenicas em que se acha,
não dispondo tIO installaeão sanearia e
outras indispensavets, e por infringir -4)
art. 36 do regulamento de construeções.
promulgado pelo decreto TI, 391, de 10
de fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo.
redores, e como não sendo passivel de
melhoramentos, o que ficou comprovado
na vistoria nanaria a que se_procedeu,
em 26 de junho de 1910. naquella ha-
bitação, com a aesistencia da prOprie.•
tarja, acientifeada pelo termo de inti-
mação n. 56.550. Nota: Decrete
n.5.224.cle 30 do maio "de 1904,art.6°,1 1°,

r
eta affixação do 'edital se haverão os

infractores e quaesqber outros interea.
nados por obrigados ao cumprimento do
etup Pelle ea(euer determinado. e eme

,
Directoria Geral de Sande Publica
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ruão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da construcção, pelas más
condiçOes hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sediada o
outras indispensavris, e por infringir o
art. 36, do regulamento de &astro-
teões, promulgado pelo decreto n, 301,
de 10 do fevereiro de 1903, foi consi-
derado prejudicial á sande publica e á
dos moradores, e'como não sendo pas-
siva de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que se
procedeu cru 26 de junho de 1916,
naquella habilação„ cem a assistencia do
representante "do propz-ietario, Setentiti-
rade pelo termo de intimação n. 57.137.
Nota: Decreto n. 5.221, de 30 de maio
do 1001. .Art. 6°, § 1." Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que une
estiver determlnada e embargadas as
obras que se fizerem em desaccordo
com as determinações da autoridade
sondaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedade ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdietas,
forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir 'zoila, serão
effeduados pela justiça,. mediante te-
quisição escripta por intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente
peles adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital. que será (como o Fdi) artistica,
De barracão acima referido e publicado
no Mario Officio?.

Delegacia de Sande do .6° (havido
sanitario, Itlis do .Jaueiro, 24 de julho
de 1016. Visto. — 1 ir. Theuphilo
Torres, delegado de estude. — O inspe-
ctor sanitariu, Dr. 'Judo da Barros
Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica .
SEXTA DELEGACIA na SAUDE

ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud.; Publica, o abaixo aSsignatio,
i n s orelOr sanitario do 6' districto sa-
nitário, faz saber que, de conformidade
cem u que dispõe o art. 5" do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
e:ele n. 5.221. de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intima-
da a proprielaria Ou seu representante
lcwal, do barracão o. 2 (á esquerda), da
Iras essa Rio de Jaueiro, morro do San-
to Antonio, D. Joanna Maria Rosario, e,
na falta de cumprimento do que se
conta] neste edital, sujeita. as penali-
dades da lei, a, de aécordo com o at • ti-
go et do regulamento que baixou cum

..e decreto n. .156, de 8 do março de
1901, desoceupar e fechar o dito bar-
rarão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da construcção, Pe l as más
condições byglenicas em que se acha,
não dispondo de installnão sondaria e
outras indipensaN eis, G por infringir o
art. 26, do regulamenta da - coustru-
cções, promulgado pelo decreto n. 391,
elo de fevereiro de 1903, foi cima-
dcrado prejudicial á saude publica e á
dos moradores, e como não sendo pas-
sível .de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria noitada a que se
proaedeu em 26 de junho de 1916,
naquelLa habitação, cora a nssis-
temia da proprietaria, scienlificada
polo termo de intimação zz. 56.553..
Nota: Decreto n. 5.221, de 30 de mai.-

da 1901. Art. 6°, '§ I.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nata
estiver determ inado e embargadas as
obras que so fizerem em desaccdrdo
com os determinações da • autoridade
sanitaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedade ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdietas,
forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nella, serão
effectuados pela justiça, . mediante res
quis ição escalda por intermedio do
procarador dos Feitos (hoje pelos
adjuntos de Promotor). 	 •

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar • o presente
edital, que será (como o rui) affixado
no barracão acima referido e publicado
no fiaria Officio?.

Delegacia de Sande do 6° districto
sondam Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. Theaphila
Torres, delegado do sonde. — O inspe-
ctor zanitario, Dr. João de .Barros
Barreto.	 . .

—
Directoria Geral de Sande Publica'

•

edital, que será (como o
no barracão acima referido
no Liaria. Offieial.

Delegacia de Sande do
saltitaria, Rio de Janeiro,

Md. Visto, Dr.
Torres, delegado de saude.
ater sanitario, Dr. João
Barreto,

Directoria Geral de Saude Publica' :1

'SEXTA DELEGACIA DE SALDE

De ordem do Sr. Dr. director geral do !
Sande Publica, o abaixo aseignado,
inspector sondado do 6° distado sa-
nitário, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mente Processual que baixou com o de-
creto n. 5.22 n , de 30 de maio de 1001,
fica por este instrumento intima-
do o proprietário, eu seu representante
legal, do barracão a .1 da travessa- Rio
de Janeiro (lado esquerdo), morro de
Santo Antonio, o Sr. José da Cruz, c,
na falta de cumprimento do que so
contem nesta edital, sujeito as penali-
dades da lei, a, de accOrdo com o arti-
go 91 do regulamento que baixou com
o decreto a. 5.150, de 8 de março de
1001, desoceupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da construção, pelas más
condições hygienicas em que se acha, •
não dispondo de instalarão mataria
outras mdispensaveis, e por infringir o

* disposto no art. 36, do regulamento do
eanstrucções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial 1111 sande rublica e
á dos moradores, e como nã o sendo pas-
sivo! de melberameneds,o que ficou com-
provado na vistoria militaria a que se
procedeu .em 26 de junho de 19t6.
Roquette habitação, com a assis-
(conta do proprielario, scientificado
pelo termo de intimação n. 56.552.
Neta: Decreto n. 5.221, de 33 de maio
do -1901. Art. 6", § f,0 Pela affixação
do edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obri-
gadas ao cumprimento do que uno .
estiver determinado e embargadas as
obras que FO fizerem em desaccôrdo
com as determinações da autoridade
sanilaria. § 2." Si, não obstante o edi-
tal, as pritpriedades ou obras embarga-7
das, sujeitas a demolição ou int erdictaS, I
forem ou continuarem a ser habiladas,1
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que. possam existir nella Serão
effenuados pela justiça, mediante re-
mi/sie:1e escripta por inierrnedio do
procurador dos Feitos ( hoje Pelos
adjuntos do promotor).

E para que chegue ao conhecimento I
de lodos se mandou lavrar o presente I,
edital, que será (como o Mi) offixado •
no barracão acima referido e publicado l
no Mario 01/icial.-

Delegacia do Sande do 6° instada
sanitario. Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto. — Dr. -7'heophilo
Torres, delegado de emale. — O inspe-
ctorsanitario, Dr. João de Barros
Barrete, _	 t

eNei:
•

Directoria Geral do Saude Publica z.
• SENTA DELEGACIA DE SACDE

De ordem do Sr. Dr, director geral de
Sande Publica, o abaixo assiro:Wh,
inspector sondado do 6° districto so-
ndado, faz saber que, de conformidade

SENTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, •o abaiso assignado,
inspector sanitario do 6° districtu sa-
udaria, faz sabej que, de conformidade
com o que dique o art. 5° do Regula-
mente Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221. de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intima-
da a propriclaria • ou seu representante
legal, do barracão n. 4, da travessa SiD
de Janeiro (lado direito), morro de San-
to Antonio a Sra. Alaria Magalhães, c,
na falta do cumprimento do que se
contém neste ed i tal, sujeita ás penali-
dades da lei, a, de acedi-do com o arti-
go 01 do regulamento (pie baixou com
o decreto n. 5.150, de 8 de março de
1901, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da construcção, 'pelas más
condições hygicnicas em que se acha,
não dispondo de installayão sanifaria e
nutras indispensavets, e por infringir o
disposto mo art. 30, do regulamento do
ctinstruccões, promulgado pelo &ereto
n. UI. de 10 de fevereiro de 1003, foi
considerado prejudicial á saude publica e
á dos moradores, c como não sendo pas-
siva de melhoramenti.sm que ficou com-
provado mia vistoria saudaria n que se
procedeu eia 26 de junho de 1916, rem
a assistencia da proprielaria, seientifi_
cada pelo termo de inlimação a. 56.651,-
N ota: Derreio o. 5.221. de 30 de maio
de ital. Art. 6", lt 1." Pela afixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por oba-
grates ao cumprimento do que nelle
estiver determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desneeôrdo
rpm as &terminações da autoridade
saudaria. §, 2." Si, não obstante o edi-

• tal, as prilpriedades ou obras embargas
das, sujeitas a demolição ou intendidas,
forem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que plissam existir nata serão
e/ferio:Idos pela justiça, mediante re-
qmsic50 .eseripla por inferninho do
procurador dos . Feitos (hoje peles
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
Se todos se mandou lavrar o presente

rdi) alisado
e publicado

6° districto
15 de julho

Theophila
— o bispa-

do. Burros

•
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h com o "que dispõe o art. 5' do Regule-
'mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, do 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intima-
'da a proprietaria ou seu representante
legal, do barracão n. 2, do heceo Dona
'Candida, muro do Santo Antonio,i
;a Sra. Situem Maria da Conceição. e.
!na falta de cumprimento do que se
icentém neste edital, sujeita ás penal-
'dades da lei, a, de accordo com o arti-
go 01 do regulamento que baixou com
41 decreto n. 5.In, de 8 de março de
1904, desoceupar e fechar o dito bar-
racão, Ito prazo de 30 dias, que pela
na tu i eza da construceão, pelas más
condições bygienicas, em que se acha,
não dispondo de instalação saltitaria e
outras inclispensavels, e por infringir o
d isposto no art. 36, do regulamento de

, ethistruceões, promulgado pelo decreto
31. 391. de 10 de fevereiro de 1903, foi
-considerado prejudicial. á saude publica e
á dos inovadores. e como não sendo Ma

-sive' de mellioramentbs,0 que ficou com-
provado na vistoria saudaria a que ao
procedeu cai 26 de junho de 1916,
naquela habitação, com a assis-
lenda da nroprietaria. &cientificada
pelo termo de intimação n. 56.556.,
Nota: Decreto n. 5.224. de 30 de maio
de 1901. Art. 6°, § 1.• Pela affixação
do edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nele
estiver determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desaccardo
com as determinações da autoridade
&anilaria. § 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as prUpriedade.s ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdietas,
forem ou continuarem a ser habitadas.!
o despejo das pessoas o a remoção dos
objectes que possam existir nella serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição eseripta por intermedio do
procurador dos Feitos , 	pelos
adjuntos de promotor). - 	 •
• E para que chegue ao conhecimento
ile todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno o fai) afixado
no barracão acama referido e publicado

imo Diarta 9flicial.
• Delegacia de Sande do 6' districto
'sal/navio, Rio de Janeira, 15 de julho
.cle 1916. Visto. — Dr., Theophito
)Torres, delegado de sande. — O inspe-
ctor sanitarlo, Dr. , João dg Garros Dor.
tel0.,

t'."	 •.	 ..
Directoria Geral de Saude Publica.

SEXTA DELEGACIA DE SAUIM:
-

r De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado;
'inspector sandario do 6° dist:teto° sa.,
Baseio. faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
'ento l'reeessual: que baixou com o
decreto n. 5.224, de 30 do maio de 1901,
!fica por esto instrumento intimado o
broprietario ou seu representante le-
gal, do barraca-G n. 3 do beeco D. Can-
dida. morro do Santo Antonio, o Sr.,
Cesario alariam), e. na falta de cum.
primento do que se contém neste edi-
',tal, sujeito ás penalidades da lei, a, der
teethrdo com 0 art. 91, do regulamento
tine baixou . com o decreto n. 5.156 de
8 de março de 1904,, desoceupar e fechar
ó dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construcção, pelas más
condieões hygienieas em que se acha,
não dispondo de instalação saudaria e

sgty:14 mi ispggayet 44 pas?r: igrfjpati 9.».
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art. 26 do rekulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903. foi consfderado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores. e, como não sendo passível da
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vistoria sanitaria a quo se
procedeu em 26 de junho de • 1916,

-naquela habitação, sem a assislencia
do proprietario, scientificiato pelo termo
do intimação n. 57.48J. Nota: De-
creto n. 5.224. de 30 de maio de
1901, art. 6', § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nela
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo com
DE determinações da autoridade ea.
nitaria: 2.° Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas.
sujeitas á de molição ou interdiclas, to.
rem ou conticuar•em a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção Cs
objectes que possam existir nellas serão
et-farinados pela justi, mediante re.
Colidi:fio esmiola por intermedie da pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o 5.1-1) affixado
no barracão acima referido e ppblicado
no /Pariri Offidef.

Delegacia de Sande - do 6" distrirto se-
sanitario, Rio de Janeiro, 19 de julho da
1916. Visto.. — Dr. Theophito Torres,
delegado de sande. — O inspector sani-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto.,

'Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA. DE SALM

1,

no barracão acima referido e publicado
no Didrio Officint.

objectes que possam existir nellas serão

Tilaria. § 2.° Si, não obstante o edital:

sujeitas á demolição ou interdietas,
rem ou. continuarem a ser habitadas,

quisiçãos escrIpta por intermedio da NO
curador dos Feitos (actualmente pelos
adj untos de promotor).

da todos • se mandou 'lavrar o presente,
edita!, que será (como o rui) anisado'

as propriedades ou obras embargadas.1

o despejo das pessoas e a remoção &is

effectuados pela justiça, mediante re:

E Para que chegue ao conhecimento,

Delegaria cie Sande do G° distrirto sa.
Miado, Rio de Janeiro, 22 de julho de
1916. 'Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sant.
lado, Dr. João de Barras Barreto.,•

-
D irectoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do G" districtoo sa-
nitario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com o
decreto n. 5.224. de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimada a
proprictaria ou seu representante le-
ga!, do barracão .n. 5 do beccii D. Can.
diria, morro • de Santo Antonio, a se-
nhora Isabel Moreira, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi.
tal, sujeita ás penalidades da lei, a, de
accardo com o art. 91, do regulamente
que baixou com o decreto n. 5.156. de
8 de março de 1901, desoecupar e fechar,
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da construção. pelas más
condições hygienieas em que se acha.,
não dispondo de instalações sanitarias o
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construreGes,i
prefflulgado pelo decreto n. 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado'
prejudicial á sande publica e á dos mo.'
redores, e. como não sendo passível da:
melhoramentos, o que ficou compro.;
vedo 'na vistoria &anilaria a que se
procedeu em 26 do junho de 1916,
naquela habitação, com a assisteneia do
representante da proprietaria, sclentifi.
cado pelo termo de intimação n. 57.439E'
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904. art. O°, § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obri.
gados ao cumprimento do que nello
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desacearde com
as determinações da autoridade se.
nitaria. § 2. • Si, não obstante o edital,
as propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdietas, fo.,
rem ou continuarem a jer habitadas
o despejo das persOes e a remoção dds
objectos que possam existir nellas serão,
Offectuados pela: justiea, mediante re,'
quisieão eseripta por intermeilw do pro.)

-curador dos Feitos .(actualmente,
adj untos de 'promotor).,

E para que chegue ao benhOcimeng
de todos se mandou • lavrar o presente
-edital, que será (como o fdi); affixattà,

7
/10o Dbasarrraioeãoo	 refez:ide

Delegaria de &ande dd	 districto SN,
bitario, Rio do Janeiro, 22 de Julho d
1916. 'Visto. — Dr.- Theophilo Torreai
delegado de sande; — O nispecto~ .
tariot a, trão_dearpifiaterop,4

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Seu& Publica, o abaixo assinado,
inspector sanitario do 6" districto sa-
nitario, faz saber que do conformidade
com o que dispõe o art. 5• do Regula-
mento Precessual, que baixou c om o
decreto n. 5.224, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante le-
gal, do barracão ii. 59 do beeco D. Can.
(lida, morro de Santo Antonio, .o
João Baptista .Zacharias. e, na falta do
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accórdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156 de -
8 de março de 1904, dosou/1par e fechar,
'o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
bela natureza dia construção, pelas más
condições hygienicas em que ao ache,
não dispondo de instalação sanitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 26 do regulamento de eonstrueções,
promulgado pelo decreto n. 391, da !O
do fevereiro de 1903. foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo.
redores, e. Como não sendt, passivo' de
melhoramentos, o que ficou compro.
vario na vistoria sanitaria a que se
pideedeu em 26 do junho de 1916,
naquella habitação, com a assisteneia
representante do - proprietario, scientifi.
cado pele termo de intimação n. 57.438,,
Nota: Decreto n. 5.224. de 30 de maio de
1904, art. 6", § 1.° Pela affixação
'do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri.
gados ao, cumprimento do que nele
'estiver determinado, e embargadas as
-obras que se fizerem em • desaõeordo com

gelerminacoge	 gu_toridade • sa.- •

atilho de 4916	 854g
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t.
• Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr. Dr. director geral
Saude Publica, o abaixo assignade,

inspector sanitario do 6° districto se.
nitario, faz enlace que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5 do _Regula-
mento 'Processual. que baixou com o
decreto n; 5.221. de 30 maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante 10-
.gal, do barrai/ n. 3 A da travessa Fil.
guelras, morro de Santo Antonio, o Sr.
João Matheus de Oliveira, e. na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accUrdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156., do
8 de marco de 1901, desoccupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da cOnstrucção, pelas más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo de instalação saudaria e
outras indispensaveis, o por infringir o
art. 36 do regulamento do construcções,
promulgado pelo decreto n. 394 . de 10
de fevereiro• de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo-
radores, e. erUtio não sendo vassivel de
melhoramentos, o que ficou compro-
vado na vmturia smatar ia a eue se
prikedeu em 26 da junho do 1916,
naquela habitação, com • a assistencia
do proprietario, scientificado pelo termo
do intimação n. 50.561. -Nota: De-
creto ri. 5.224. de 30 do maio de
1904, art. 6°, § 1. • Pela affixação
do edital se haverão os infractores o
quacsquer Outros interessados por obri.
gados ao cumprimento do que nele
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo com
as determinações da autoridade se-
ntinela. § 2. 0 Si, não obstante o edital,
as propriedades ou. obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas.
o despejo das pessoas e n remoção dos
objectes que possam existir nellai serão
etre:fundos pela justiça, mediante re.
quisicão esmoia por intermodio do pro.
curador des Feitos (bUje pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o lel) afixado
no barracão acima referido e publicado.
no Mario ("ciai.

Delegacia de Saude do G° districto sa-
nitario, Rio do Janeiro, 15 da julho de
1916. Visto. Dr.' Theopkito Torres,
delegado de saude. — O inspector sani.
tarI0, Dr. João de Barras Barreto.:

D irectoria Geral de Saude Publica
• SEXTA DELEGACIA DE SACIDD

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
ieepector sanitario do e° districto se-
Miado, faz saber que. de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual. que baixou com o
decreto n. 5.221, de 30 maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
preprietario ou seu representante le-
gal do barracão n. 6 11 da travessa
Filgueleas, morro de Santo Antonio, o
Sr. Sebastião Teixeira, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
accOrdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156 de
8 de marco de 1901, desricem:um e fechar

DTATITO OFFICTATi •

• SEXTA DELEGiCIA DE &UME
De ordem do Sr. Dr. director geral

da Sande Publica, o abaixo assiguado.
inspector saneado do 6° districto sani-
lado, faz saber que, de conformidade
comia que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto rt. 5.225. de 30 de maio de 1901.
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu represa/tante legal,
do barracão n. 8 da travessa Filgueiras,
elorro de Santo Antonio, a Sra. Helena
Rita de Cassia, e na falta de cumprimento
do que se contém neste edital sujeita ás
penalidades da lei. a, de incArdo com o
art. 01 do regulamento que baixou com
o decreto a. 6.156, de 8 de marco de
1904, desoreupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela na-
l/treze da construcção, pelas más
condições hygienidas ern que se acha,
não dispondo de installaçao saniferia o
nutras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construeções, vromulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivol do melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria, a que
se procedeu, em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, cem a assistencia
da proprietaria. scientificada pelo termo
de inlimação a. 66:562. Nota: Decreto
n.' 5.221, de 30 de maio de 190-1 (art. 6',
§ Pela (afixação do edital se haverão
os Infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mente do que Della estivei determinado,

Julho de MG

e embargadas es obras que se fizerem
em desove/ledo com as determinações da
autoridade sanitaria. § 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdirias, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a
re moção dos objectes que possam exis-
tir nellas ser% //Efectuados pela justiça,
mediante requisição esculpia. por inter-
mediu do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).

E Pa ra que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (corno e foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mar io afficial.

Delegacia de Sande do 6° districto
sanitario, Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theophilo Torres.
delegado de saude. — O inspector satu-
tarjo, Dr. João de, Barros Barreto.

—
Directoria Geral de Saude Publica .

• SEXTA- DELEGACIA DE SAUDE

'Da ordem do Sr. Dr. director geral
de Satele Publica, o abaixo assignarlo.
inspector sanitario do 6° districto sent-
inela, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.291. do 30 de maio de 1901.
fica por este instrumento intimada a
peoprietaria ou seu representante legai,
de barraz.ão n. 9 da travessa Filgueivas,
Morro de Santo Antonio. a Sra. Liberia
Maria Correia, na falta de cumprimento
que se contêm neste edital Sujeita ás
Penalidades da lei, a, de accArdo com n
art. 91 do regulamento que baixou com
o -decreto n. 5.156, de 8 de março de
1905, desoceupar e fechar o dito bar-
ração. no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más
condições bygienidas em que se aclia,
não dispondo de instalação sanitaria
outras indispensaveis, o por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 do fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
C á dos moradores, • e como não sendo
pnssivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sor/liaria, a -que
se procedeu. em 26 de junho de 1916.
naquela habitação, com a assistencia
da proprietaria. scientificada pele termo
de intimação n. 56.564. Nota: Decreto
n. 5.221, de 30 de maio de 1905. art. 6.,

It Pela affixaçãe do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem
em desaccerdo com as determinações da
autoridade sanitaria. ã 2. • Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou abras
embargadas. sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectes que possam exis-
tir nellas sere° effectuados pela justiça,
mediante requisição eseripta. pnr inter-
medi° do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue no conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Piano

Delegacia de Saude do G° distrieta
senil/uai, Rio do Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theophito Torres.
delegado de sande. — O inspector suai.
tariO, Dr. João de Barros Barreto. .

o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da censtrucção. Velas más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo de instalação saltitaria e
outras indispensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcções,
promulgado pelo decreto n. 391, de 10
do fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial .3 saude publica e á dos nicn
redores, e. COMO não sendo passivel de
melhoramentos, . o que ficou compra.
vede na vistoria sanitaria a que se
prcedeu em 26 de junho de 1910,
naquella habitacão, com a assistencia
do prenrietar10, scientificado pelo termo
de intimação n. 56.558. Nota: De.
ereto n. 5.221.' de 3(., de maio de
1005, art. 6°, § 1.° Pela affixação
do edital se haverão os infractores 'e
quasequer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nele
.estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desacceirdo com
as determinações da autoridade se. -
/Maria. § 2.° Si, Min obstante o edital,.•
as propriedades OU Obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdiclas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante re-
quisição escrinta por intermedio do pro-
curador dos Feiios (Wide pelos adjuntos
de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de lodos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o 117i) affixado
no barracão acima referido e publicado
no prorio Official•

Delegacia de Saude do 6" districto sa-
nhudo. Rio 'de Janeiro, 15 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saade. O inspector sani.
lado, Dr. João de Barres Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
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SEXTA DELEGACIA DE LUME

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assiguado,

. inspector sanitario do 6' distrieto noi-
tada' faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5* do Reeula-
mento Processual que baixou com o de-
creto.n. 5.224, de 30 de mai() de 1904.
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu representante legal,
do barracão n. 20 da travessa Filguei-
ras, Morro de Santo Antonio, o Sr. Anto-
nio Alooteiro, c na falta de cumprimento
que se contém neste edital sujeito ás
penalidades da lei. a, de aceárdo com o
art. Dl do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1901, • desockupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más con-
dições bygienicas em que se acha. não
dispondo do instalação saltitaria e 011./
tias indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
TI. 391, do 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saudo publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que Meou
comprovado na vistoria ganharia, a que
se procedeu. em 26 do junho de 1016.
naquella habitação, com a assistencia
do proprietario, sctentificado peta termo
do intimação n. 56.563. Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio .de 1904. art. 6',

1'. Pela affixação do edital se haverão
os. infractores o qunesquer outros in-
teressados por obrigados ao cumpri-
mento do que noite estiver determinado,
o embargadas as obras que se fizerem
em desaceôrdo com as determinações da
autoridade !militaria. 1 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou abras
embargadas, sujoitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a

' remoção dos objectos que possam exis-
.tir Delias serão errei:tilados pela justiça,
mediante requisição eseripta. por inter-
inedio do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos de promotor).	 .

E para que chegue ao conhecimento
'de todos se mandou lavrar o presente
:edi tai , que será (como o foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no Diario Ofticiat.

Delegacia do Saude do 6° districto
sanitario, Rio de Janeiro, 15 de julho
de 1016. Visto.— De. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O impeetor saiu-
'tilaria Dr. João de Barros Barreto.,

—
Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado.
iinspector sanitario do 6° districto

faz saber que, do conformidade
'com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1904.
fica por este instrumento intimado o
proprietario ou seu . representante legal,
d̀o barracão n. 3 da travessa Filguet-

s, morro de Santo Antonio, o Sr. Cul-
stiano Gomes. e, na falta de cumprimento
'que se • contém neste edital sujeito ás

• penalidades da lei. a, de accôrde com ti
art. Dl do regulamento que baixou com

' o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1004, desoccupar e fechar o dito 'bar-
racão. no prazo de 30 dias, que pela na-.
turcza da construcção, pelas más . con-

dições hygienicas em que se acha, Mio
dispondo do installação &Inflaria e ou-
tras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art.' 36 do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto
n. 39f, de 10 de'levereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
o á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria, a que
se procedeu. em 20 de junho de 1916.
naquella habitação, com a assisteneia
do proprietario, scientifieado pelo termo
de intimação n. 56.560. Nota: Decreto
11. 5.221, de 30 do maio de 1004. art. 6",
ã 1'. Pela affixação do edital se haverão
os infractores e .quaesquer outros in-
teressados por Obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiver determinado,
e embargadas as obras que se fizerem
em desaecOrdo com as determinações da
autoridade saltitaria. 1 2.° Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obras
embargadas, sujeitas á demolição ou
interdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pela justiça,
mediante requisição escriota. por inter-
inedio do procurador dos Feitos (hoje
pelos adjuntos do promotor).

E Para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, .que ser-á (como a foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no DMrM

Delegacia de Saudo do G° distei/10
sondaria Rio de Janeiro, 15 de julho
de 19I6.. Visto.— Dr. Theophtto Torres.
delegado de saude. — O in spector sant-
tario, Dr. MO de Barros Barreto.;

Directoria Geral de Saude Publica
SEXT.4 DELEGACIA DE 'MUDE .

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, o abaixo assignado.
inspector sanitario do 6* districto ma-
taria faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1004,
fica por este instrumento intimada a
proprietaria ou seu representante legal.
do barracão n.1 11, da travessa Eilguei-
ras, morro de Santo Antonio, a Sra.
Maria Rocha, e, na falta de cumprimento
que se contém neste edital, sujeita ás
penalidades da lei. a, de accerdo com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904 desoccupar o fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela na-
tureza ela construcção, pelas más con-
dições hygienicas em que so acha, não
dispondo de instalação sanitaria e ou.
tras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36 do regulamento de
construeções, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de' fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria, a que
se procedeu. em 26 de junho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia
da proprietaria, scientificada pelo termo
de intimação n. 56.559-Nota: Decreto
n. 5.224, de 30 de maio de 1904, art,.6.,
1 P. Pela &Tinção do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros In-
teressados por _ obrigados ao cumpri-
mento do que nelle estiber determinado,
e embargadas as obras mie se fizerem

em desaccôrdo com as determinações erd
autoridade soabria. 2.• Si, não ob-
stante o edital, as propriedades ou obrai
embargadas, sujeitas á demolição ou.
interdictas, forem ou continuarem a ser
habitadas, o despejo das pessoas e si
remoção dos objectos que possam exis-
tir noites serão effectuados pela justiça)
mediante requisição escripta, por inter-,
medio do procurador dos Feitos (hoje,
pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Diário °Meia,

Delegacia do Saudei do 6° districto
sanitaria RIO de Janeiro, 15 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Thcophilo Torres.
delegado de saude. — O inspector mili-
taria Dr. Md de Barros Barrelo,,,

Directoria Geral de Saude Publica
ELETA DELEGACIA DE 9k11011

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assinado.
inspector sanitorio do 6° districto sa.
nitario. faz saber quê. de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221. de 30 de mofei de 1904.
fica 'por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legal.
do barracão n. 1 da travessa Filguel-
ras. morro de Santo Antonio, a Sra.,
Porcina Paulo Atidos°, e, na falta de
cumprimento do que se contém
neste edital, sujeita ás Penalidad"da
lei, a. de aedo-alo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.156. de 8 de março de 1901. desce-
copar e fechar o dito barracão'. no
prazo do 30 dias. que. pela natureza da
construcção, pelas más condições hygie.
nicas em que se acha. não dispondo de
installação sanitaria e outras indispen.'
soveis e por infringir o art. 36 do re-I
gulamentb de construeções. promulgado'
pelo decreto n. 391, de 10 de fevereiro,
de 1903. foi considerado prejudicial ar
saude publica e á dos moradores, e como'
não sendo passivol de melhoramentbS, o
que ficou comprovado na vistoria sani-1
taria a que se procedeu em 26 do junho,
de 1916, naquella habitação, com a asel
sistencia da proprietaria, scientificadal
pelo termo de intimação n. 56.557.14
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de mata'
de 1904, art. 6°. 1°. Pela afixação do-
edital se haverão os infractores e'
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimened do que nono'
estiver, determinado, e embargadas as'
obras' que se fizerem em desaccórdo
com as determinações da autoridade
sanitaria. á 2. • Si, não obstante o edi.,
tal, as propriedades ou obras embar.I
gados, sujeitas á demolição ou interdi.
elas. (tem ou continuarem a ser ha,

.bitadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos object'o's que possam existir
relias serão effectuados . pela justiça.
mediante requisição escripta por In-
termedio dó procurador dos Feitos
'(hpie pelos adjuntOs do promotor),

E para que chegue ao conhecimente4
de todos. se mandou lavrar o presente;
edital, que será (coda foi) affixado n
barracão acima referido e publicado
no Mario (»lidai:

Delegacia de Saudo do 13° districto 11,
hitario. Rio de Janeiro. 15 de Julho de"
1916. Visto.	 Dr, Theophito Torres
delegndo do saude.	 O Inspector egij
nitario,	 iodo 4 porte spniN
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t Directoria Geral de Sande Publica

SESTA: DELEGACIA DE 8:UDE

De ordem do Sr. Dr. directer geral
rde. Sande Publica. -0 abaixo assignado,
! inspector sanitario do 6° districto sa-
:nilnrio, faz saber que, de conformidade
, com o que dispõe o art. 5° cio Regula.
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 de mai'd de 1901.
fica por este instrumento intimado o
pro notaria ou seu representante legal,

barracão n. 11 A da travessa 1 liguei.
ras. morro de Santo Antonio. o Sr.
Guilherme Lima, e, na falta de
cumprimento de que se contém
neste edital. sujeito ás penalidades da

_ lei, a. de mccôrdo com o art. 91 do re-
gulamento que " baixou com o decreto
TI. 5.150, de 8 de março de 1004, desee-
cupar e fechar o dito barracão', no
prazo de 30 dias, que, pela natureza da
ronstructto, pelas más condições bygie-
nicas em que se acha. não dispendo de
instellação sanitaria e outras indimen-

' seveis e por infringir o disposto no art 36
do regulamento -de construcções prihnul.
gado pelo decreto n.391, de 10 de feve.
retro de 1903, foi considerado prejudicial

saude publica e á dos moraddres. o como
não sendo passivel de melltoramentot, o
que ficou comprovado, na vistoria sant-
teria a que se procedeu em 26 de junho

• de 1016, naquolla habitação. sem a as-
sistencia proprielario. • scienti ficado
pelo termo de intimação n. 57. 491.
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de meti;
de 1904. art. G°. § 1°. Pela affixação do
edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimente do que nelle
estiver determinado, o embargadas as
obras que se fizerem cai desaccôrdo
cem as determinações da autoridade
sanitaria. § 2.° Si. não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á dernelição ou Mardi.
elas. forem ou continuarem n ser ha-
bitadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectes que possam existir
metias serão effeetuados pela justiça,
mediante requisição eseripla por in-
tennedio .do procurador dos Feitos
;(lleie pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue no conhecimento
de todos. se mandou lavrar o presente
edital, que será (como' foi) affixado no
barracão acima referido o publicado .
no Mario (»finfa&

Delegacia de Saude do G° districto &i-
ndene. Rio de Janeiro, 19 de julho de
7916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — O inspector sa-
'Mario. Dr, João de Barros Barreto.,

•
, Directoria Geral de Sande Publica
' SEXTA DELEGACIA DE SAUIM

De ordem do Sr. Dr. director geral
ile Sande Publica, o abaixo assignado,
"MI-redor sanitario do G districto sa.
nitario, faz saber que. de conformidade
tom o que dispõe o .art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de.
ereto n. 5:224. de 30 de maio' de 1904,
fica por esto instrumento intimado o
•roprietaria ou seu representante legal,
do' barracão n. 13 da travessa 'liguei.
emS. morro de Santo Antonio. o Sr.:

• Tortunato Leite Dias' Carvalhaes, e. na
falta de cumprimento do que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei, a, de ncearchi com o art. 91 do re-
igulamento que baixou com O decreto

5.156, de 8 de , março de 1004, desoc-
impar e fechar o dito barreai/1, no
h]razo de 30 dias, que. pela natureza da
LeListnicçãO1 pelas más çondições hvela

nicas em que se acha. não dispondo de
installação sanitaria • e outras indispen-
seveis e pôr infringleo disposto no art. 36
do regulamento do construegões
gado pelo decreto n. 301, de 10 de feve-
reiro de 1003, foi considerado prejudicial
á sande publica e á dos morauores,
e como não sendo passivo! de melhora-
mentos, 13 que ficou •comprovado
vistoria &anilaria a mia se procedeu
em 26 do junho de . 1916, naquella
habitação, sem a assistencia do Dro-
p/leiam, setentifirado pelo ternit; de
intimação n. 57.493, Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de inalo de
1904, art. 6", § 1°. Pela affixitção do
edital se haverão os -infractores o
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento' • do que nelle
entoei' detcramaado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrdo
com as determinações da autoridade
saltitaria 2.° Si. não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embar-
gadas, sujeitas á demolição ou interdi.
elas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despejo das revias e a re-
moção dos objectes que possam existir
nellas, serão effeetuades pela justiça.
mediante requisição escript a por in-
termedio	 WOCUrador dos Feitos
•(hoje pelos adjuntes de prometer).

E para que chegue ao conhecimento
do ledos, se mandou lavrar o presente
edital, que será (come foi) E/frisado. no
barracão acima referido o publicado
no Mario Officio'.

Delegacia de Sande do 6° districto sa-
nitario. Rio de Janeiro, 49 de julho" do
Elle-. Visto. — Dr. Theophila Torres,
delegado de sande. O inspector sa.
nitario, Dr.; João de flarras Barrela..

-
Directoria Geral de Sande Publica

surra DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr.. director geral
de Saude Publica o abaixo //setena/Ia
inspector militado do 6" distrieto sa.
fitaria faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com e de-
ereto n. 5.224. de 30 de maço' de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietam, ou seu representante legal.
do barracão n. 18 da travessa Miguel-
na morro de Santo Antonio. o Sr.•
Cesar Vicente da Costa, e. nu falta de
cumprimento do que se contém
neste edital, sujeito ás penalidades da
lei. a. do acardo com o art. 91 do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 5.150, de 8 de marco de 4901, desoc-
cupar e fechar o dito barracão', no
prazo de . 30 dias, que. pela natureza da
construcção, pelas más condições I vgie-
Mem em que se acha, não dispondo do
mstallação sanitaria e outras indispen-
seveis e por infringirei disposto no art. 36
do regulamento de construcções
gado pelo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 1903,1o1 eonsidatdo prejudicial
á saude publica e á dos mOrzufdres, e como
não sendo passivo' de melltoramenties, o
C1110 ficou comprovado na vistoria Bani-
teria a que se procedeu em 26 de junho
de 1016. naquella habitação.. sem a as.
sistencia do' proprietario, seionti ficado
pelo termo de intimação. n. 57,485.-
Nota: Decreto n. 5.224, de 30 de mak;
de 1904, art. 6°. g 1°. Pela affixação dv
edital se haverão os infractores o

tom

quaesqauer o4uetterronsliinnale:eisigadd interessados r iobari.
nados ao cumprimento' do que' nello
estiver determinado. e . embargadas as
obras que se fizerem ern desacctrdo

4	 t'	 e

sanitaria. § 2.° Si. não obstante o edi-
tal. as propriedades ou obras mbar.'

- gados. sujeitas á demolição ou interdi. I
elas. forem ou continuarem a ser ha- -
bifadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectes que possam existir.
nellas serão effectuades . pela justiça,
mediante requisição escrtida por ia-
termirdio do procurador dos Feitos
(hoje pelos adjuntes de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
do todos, se mandoulavrar o presente j
edital, que Será (C01//b. foi) a ff brado no I
barracão acima referido e ,publicado
no Mario Officio,.

Delegacia de Saude ao Cr' distrirto sa.
nitario. Rh) de Janeiro. 19 de julho do
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,.
delegado de sande. — O inspector sa. 9

1nitario, Dr. João de Barros Barreto.;
,

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE . 	 -9

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, o abaixo assignado,
inspector sallitario do 6° districto seni-
l:trio, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.221, de 30 de maio de 1904:
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante le-
gal, do barracão il. 22 A, da travessa
leilgueiras, morro de Santo Antonio, o
Sr. João de tal, c, na falta do
cumprimento do que se contém neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, n,
de acelerei° com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.150, de 8 de março de 1904, .
desoccupar o fechar o.dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hy-
gienicas em que se acha, mão dispondo
do Inst.:Mação sanilaria 4) outras indis-
pensaveis, e por infringir o disposto
no art. 26 do regulamento de construa
cções,_ promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro do 1903, foi consi-
derado prejudicial - á saude publica e
dos moradores, e como não sendo pas-
sivel de mellitramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a que PO•
procedeu em '20 de junho de 1010it
naquella habitação, sem a assistencia
do proprietarioj scientificado pelo ter-
mo do intimem n. 57.490.. Nota: De-
creto n. 5.221, de 30 de mato de 1904/
art. G°, § 1, Pela affixação do edital se,
haverão os infractores e quaes-quer ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que rtelle estiver deter-s.,
minado, o embargadas as obras que se
fizerem em desaccerdo com as determi-
nações da autoridade sanitaria. § 2.° Si/.
não obstante o edital, as propriedades
eu obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdictas, forem ou can.
tinuarem a ser habitadas, o despejo
das pessoas O a remoção dos objectos
que possam existir nelas, serão etre-
cluados pela justiça, mediante requisi-
ção °saleta por intermedio do procura-
dor dos Feitos ,(hoje pelos adjuntos d94
promotor).

E para que Chegue mi tonhecimente
de todos se mandou lavrar o presente

*edital, que será, (como o for),, afixado
no barracão acima referido g publicado
po Mario (Mictai.

Delegacia de Saude 410 district01
imitam. Rio de Janeiro, 18 de julho
.de 1916. Visto.- i•-• Dr., Thcophito Tor..1
'es, delegado de sande. — O

8a
	 inspector

•1
j

 Dr LM de Dans Boarreto

Directoria Geral de Saude Publica
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eid'm • Directoria Geral do Saude Publica
• SEXTA DU.EGAMA DE Pitos

--De ordem do Sr. Dr. director geral
Saud° Publica, o abaixo nssignado,

inspector sanitai. io do 0" districto sana-
tarjo, faz sabor que, de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual que baixou com o -de-
creto D. 5.221, de 30 de inale de 190.5,
fira por este instrumento • intimado u
propriciarin, ou seu representante le-
gal. do barrarão sln da travessa
Filgueira, morro de Santo Antonio, o
Sr, Theedere- de tal, e na falta do
cumprimento de que se contem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei, a,
d& accOrde com o art. 91 dc regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.150, de 8 de março de 1904,
desectuper e fechar o dito barracão, no
prazo de 30 dias, que pela natureza da
construcção, pelas más condições hy-
gienices em que se acha, não dispondo
do installação sanitarin e outras Ilidis-
pensaveis, e por infringir o disposto
no art. 36 do regulamento de con-dru-
eçõee, promulgado pelo decreto n. 301,
do 10 de fevereiro de 1903, fte consi-
•erado prejudicial á saude publica e á
dos moradores, e como não sendo pas-
SiVei do • melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanearia a que se
procedeu em 26 de junho de 1910,
naquella habitação, sem a assistencia
do peoprietario, scientifiende pelo ter-
ma de intimação n. 57.495. Nota: De-
creto n. 5.225, de 30 de inalo de 1001,
art. 6", § I.° Pela affixaçãe do edital sa
haverão os infractores e qunesquer ou-
tros. interessados por obrigados no cum-
primento do que nelle estiver deter-
minado, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccerde com as deterini-
naçees da autoridade saudaria. § 2." Si.
não obstante o edital, as propriedades
ou obras -embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interditeis, forem ou conti-
nue:Irem a ser habitadas, o despejo
das pessoas e a remoção dos objectes
que possam existir nellas, serão erre-
etuados pela justiça, mediante requisi-
çâo eseripla por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje pelos adjuntos de
promotor).

E para que eliegske ao conhecimento
de entoe se mandou lavrar o presente
nanai, que será (como o foi) affisado
aio barracão acima velei-ido e publicado
no Mario Ornejai.

Delegacia de :elude do G" destriele
remendo. Rio de Janeiro. 17 do ii ilha
de Itee. Viste. — Dr. Theoplolu Ttn,-
rves delegado de saude. — O inspector
saudarei, Dr. lodo de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DKLEaSCIA DE SALDE

Da ordem de Sr. Dr. director geral
do Sande Puldien, o abaixo assigundo,
inspector .sanitarie do 6" dietriiee saia-
lati., faz. saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
crete n. 5.225, de 30 de maio de 190,
fica per este instrumento intimadn o
proprietario, eu seu representante by

-galt do- barracão sei de
Filgueira. ninrro de :4rinto Aulee
er. João Ferreira da Custa, e, na
rui mprimento do que se contem neste
edital, sujeito ás-penalidades da lei, a,

do decOrdo cem o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.1'50, de 8. de março do 1901,
deseccupar e fechar o dito barracão, no
mimo de 30 dias, que, pela natureza da
construção. pelas mias condições hy-
gienicas em que se acha, não disponde
de :est:inação emularia e outras :edis-
pensareis, e . por infringir o disposto
no art. 36 do regulamento de constru-
CÇOCR,•promulgado pelo decreto n. 391,
de 10 de fevereiro de 1003, foi consi-
derado prejudicial á saude publica e á
dos moradore

e
como não sendo pas-

sivel melhoramentos, o que ficou
provado na vistoria sanitaria a. que se
procedeu em 26 de junho de 191e,
namiella habitação, sem a assistencia
cio proprjelecie, ecientificado pelo ter-
mo de intimação n. 57.495. Notar De-
ereto n. 5.224, de. 30 de maio de 190.1,
art. 6", § I.° Pela affixaçfie do edital se
haverão os infractores e qimeemier Ou-
tros interessados por obrigados ao cum-
primento do que nelle estiver deter-
minado, e embargadas as obras que se
fizerem em desereerde com as determi-
nações da autoridade sanitaria. § 2.° Si,
não obstante o edital, as propriedades
nu obras embargadas, sujeitas á demo-
lição ou interdictas

'
 forem ou conti-

Rimarem a • ser habitadas, o despejo
das pessoas e a remoção dos objectes
que possam existir nellas, serão effe-
cluadee pela justiça, mediante requisi-
ção escripta por intermedio do procura-
dor dos Feitos (hoje peles adjuntos de
promotor):

E para mie chegue no conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (teme o foi) arrecado
no barracão- acima referido e publicado
no Diario freia.

Delegacia de . Saede do G° distrieto
saudaria. lhe de Janeiro, 17 de julho
de 1916. Visto. — Dr. Theopitils Tor-
res. delegado de saude. — Cl inspector
sanilario, Dr. loiro de Barros Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELEw c. ' Dg sAuDE

De ordem dó Ste.,,. director geral do
Saude Publical. lA abaixe assignado,
inspector s.anitarie do 6" districto
sanilarie. faz saber que. de Ceder:ri-
dele com o sitie dispõe o art. 5,"
do Regulamento Proreesual que baixou
com o decreto n. 5.221, de 30 de maio
de 1904, f ica por este instrumento in-
timada e proprietario ou seu represen-
tante !real, do barracão sem numero da
trav es sa Silgue i ras morro de Santo An-
tonio. o Sr. @meio Ferreira, e va falia
de einnie•imento do que se contém neste
eilital.njeita ás	 penalidades	 da	 lei
n, deacrerde r cem e art. til do re-
enlameei.) que baixou cens o de-
creto. n. 5.156, de 8 de março de
1901. desoccupar e fechar o dito bar-
racão, nu prazo de 30 dias, que pela na-
tin .eia da construção, pelas más condi-
ções liegienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação sanearia e ou trai
eidispensaveis, e por inflem:ir o dis-
pot tO nu art. 35 do regulamento de coe-
etrucçeee, promulgado pelo decrete nu-
mero 39 1 . de 10 do fevereiro de 1903.
foi consideradd prejudicial á saude pu.
bilra e eidos seus mcradoreS, e como nã,
rui lo passivPI de inchbornmentos. o que
liceu provado na vistoria eanearia a que
se Dreeed v il., em 26 de junho de 1914,
unquella lia/Mação, sem a assislencia do

proprietnrio, sc lentifieado pelo termo de
intimação n, 57.496. Nota: Decreto 5
n, 5.221, de 30 de maio de 1901, art. 6°,e
§ 1'. Pela affixação do edital so haverão
os infractores e quaesquer outros 1n-1
teressados por obrigação ao cumprimen-
to do que nelle e4tiver determinado, e
embargadas as obras que se fizerem eml
desaccorde com as determinações da au-
toridade sai: l iaria. I 20 . Si, não obstante,
o edital, as propriedades ou obras em.-!
bargadase sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser ha-1
belidas. o despejo das pessoas e a reme-,
cão das objectes que possam existir Ileks
las, serão effectuadespela justiça, me-
d iante requ islCrie eScripla .; por interme-
dio do procurador dos Feitos (hoje peitas
adjuntos do promotor).

E para que chegue no conhecimento
de todos se mandou lavrar o pres:ente'
edital, que será (como o fui) alteado ne
barracão acima referido e publicado no,
filaria Dürcial.

Delegaria de Saude do 611 (esfriei() sa-
Miado. • Ilin de Jun e iro, 10 de julliti de
1916. Viste. — Dr. Theophilo Torres, de-
legado de saude. — O inspector sanita-
rio, Dr. João de Barros Barreto. 	 .

1.

.. Directoria Geral de Saude Publica
sErrA DELEGACIA DE seu»:

Co ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publ ica, o abaixo aseignade.
inspector Ballitario do es districtn
sanilarie. faz saber qun. de cánforini-
dade com o que dispõe o art. ii•
do Regulamento Processual que lialic011
com o decreto n. 5.224, de 30 de mnio
de 1904, f ica por cie instrumento in-
timada a proPrietaria mi seu represen-
tante lesme do harractio n. 7 da travessa
Fileueiras, morre de Sarau Antlifl'0, a
seu, Ilesa de tal, e Da Mita de
cumprimento de que se contem neste
edital ,sujoila ás penalidades da lei
a. de accerdo com O art. 91 de re-
gulamento que baixou com o de-

c1 19e0tio. cple..soc5e.u1151attr edefeetadro o ndnitruç o bar-
rocites, no prazo de 30 dizis. que pela na-
tureza da censtrucçã o , pelas intle condi-
ções bygienicas em que se acta, não dia-
Pondo de inslallação sanear ia t outras "
indispensaveis. e por Infringir o dis-
posto no art. SG do regulamento de coa-
strucções. promulgado pelo derreto mi-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1003,
rei considerarei; prejudicial á sande pu-
blica e á dos seus moradores, e tomo Min
sendo passivel de inellinramentas o que
ficou comprovado na vistoria !angarie a
que se procedeu, em 26 de juntei do talo
naquella hab l iaÇãO, sem a essistenrea da
prehrietaria. ecterdificada peto termo do.,
intimacãe n. 57.492. Nata: Decreto
D. 5.224. do 30 de maio do 1001. art. Ge;
1 1°. Pela MIN:não do edital se haverSdi
cá Infractores e quaesquer outros tu-,
tereseados por obrigados ao cumprimen-
te do que mine est iver determinado; o
ernbargadne as obras que se fizerem em'
desaceorde cem :is determlnacCes da au-,
'aridade à:le i ter ia. 1 2'. Si. hão obseente
o editei, as propriedades eu obrns em-,
b a reada l e sujeitas á. d emole:5e til peei--
dietas, forem eu y r iit i miar.t in • 5 rr ea-
bifadas.. o despeje ag is pessea s e a r- is "et
cão dos eideetes pie pi•suni exisit iu . i-
lr.s,. scrito aferi nadei Ma Jme riço .. rume -,
diante requisição cedida a por miei me-,
(lin do procurador . dos Feitos (hoje pelos

..Jadjuntos do promotar)„
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E para que chegue ao conhecimento
"de todos se mandou lavrar o presente
ledital, que será (cOmo o foi) arfando no
barracão acima referido o publicado no
tWario Oírcial.

Dele-acra de Saude do 6' districto sa-
:nitario. Rio de Janeiro, 18 de julho de
:1916. Visto. — Dr. Thcophilo Torres, de.
le.gado de saude. — O inspector sanita-

Dr, Iodo de Barros Barreio.,
•

Directoria Ural de Sande Publica "
SEXTA DELEGACIA DE SACOS •

3 De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publ ica, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto
eanitario, faz saber que. de ciinformi-
dade com o que dispõe o art. 5°
do Regulamento Processual que baixou
com o decreto -n. 5.224, cle-30 do maio
de 1904, fica por este instrumento in-
timada a proprietaria ou seu represen-
tante legal, do barracão n. 6 (fundes)
da travessa Filgueiras, morro do Santo
Antonio, a Sra. D. Vicencia Rosa Me-
deiros, e na falta-de cum prim ento do
que se contém neste edital, sujeita ás
penalidades da lei , a, de accôrde
com o art. 91 de regulamento que baixou
com o decreto n. 5.156. de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que, pela na-
tureza da construcção , pelas MU condi-
ções hygienicas em que se acha, não dis-
pondo de inste:Ilação nanar ia e outras
indispensaveis. e por infring ir o dis-
posto no art. 36 do regulamento de coa-
strucções, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903.
foi considerada" prejudicial á sande pu.
Mica e á dos seus moradores, e como não
sendo passivel de melhoramentos, o que
Ficou provado na %Ruiria sultana a que
se procedeu. em 26 de junho de 1910 -
naquella habitação, sem a assistencia da"
proprietaria. scientificada pelo termo de
intimação n. 57.486. Nota: Decreto
e. 5.224, de 30 de maio do 1904, art. 6°,
I 1°. Pela affixação do edital se haverão
as I nfractores e quaesquer outro8. in-
teressados por aldeados ao cumprimen-
te do que nelle mtiver determinada, e
embargadas as obras que se fizerem em
desaccdrdo com as determinações da au-
toridade sarigueia. 2°. Si, não obstante
o edital, as propriedades ou obrae em-
bargadaSA sujeitas á demolição ou inter-
dirias, forem ou continuarem a Ser ha,
lidadas, o despejo das ressoas e a remo-
ção dos abjectos que possam existir nele
tas, serão effectuados pela justiça, me-

- diante requisição escripta a por rnterme-
'dio do procurador do Feitos ,(hoje peles
adjuntos do promotor).
1 E para que chegue ao conhecimento
de lodos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) et -fixado no
barracão acima referide e- publicado' no
Mario inicial.

Delegacia de Saude do 6° districto se-
nhorio. Rio de Janeirrt, 17 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophito Torres, de-
legado de saude. — O inspector sanita-
:AN Dr,, 404 ag &Otos. Pal:rete..;

D irectoria Geral de Saude Publica 	 •
SEXTA DELEGACIA DE SAME

e Dá ordem do Sr. Dr: director geral
ide SaUde Publica, o abaixo-assignado,
prispector sanitario do 6° districto sani-
tarro, faz saber que, do conformidade
eona 2 21le 41.PP•ckg._?N12.	 00 Regula.

mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224. do 30 do maio de
1904. fica por esto instrumento intima-
do o proprretario, ou seu representante
legal, do barracão ri. 6 da travessa
Filgueira, morro de Santo Antonio,
o Sr. Affonso Silva, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi.
tal, sujeite ás penalidades da lei, a, de
accórdo com i art. 91 do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156, de
8 de março de 1904. desoccupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que
pela natureza da construcção, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria e
Outras indispensaveis, o por infringe o
dispiisto no art. 36 do regulamento de
construções,- prUmulgado pelo decreto
n. 391, do 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saude publica
e á dos moradores, e como não sendo
passivo' de melfieramentes, ti que ficou
comprovado na vistoria eanitaria a que
se procedeu em 26 de julho de 1916,
pequena habitação, sem a assistencia
do proprietario. scientifieado pelo tenni;
de intimação n. 57.487. Nota: De.
ereto n. 5.224, de 30 de maio de 1904,
art. 6°, § 1. • Pela affixação do edital
se haverão ris infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver deter-
m inado, e embargadas as obras que se
fizerem em desaccôrdo com as detenni.
nações da nuteiridade sanitaria. § 8.•
Si, não obstante o edital, as proprieda-
des ou obras embargadas, sujeitas á de-
molição ou interdictas, forem ou conti-
nuarem a sor habitadas, o despejo das
pessoas e a remoção dos objectas que
possam existir nellas, serão effectuados
pela justiça, mediante requisição escri_
pta por intermedio do procurador dos
Fetos (actualmente pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (como b' foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no D iario Official.	 -

Delegacia de Saude do O° distticto sa:
Miaria Rio de Janeiro, 17 de julho de
1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegadi7 de saude. O inspector se-
nhorio, Dr, lodo da Sentis Barreto,,

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr. Dr: director geral
de Saude Publica, o abaixo-assignado,
inspector sanitario do e° districto .sani-
tardo, faz Caber que, de conformidade
com o Que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que laixou com o
decreto n. 5.221, de 30 do maio do
1901, fica por este Instrumento intima-
do o proprietarie. ou seu representante
legal, do barracão n. 4, da travessa Fil.
Rutilas. morri; do Santo Antonio, o
Sr. Lourenço de tal, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edL
tal, sujeito ás penalidades da lei, a, de
'recordo com o art. 91, do regulamento
que baixou com O decreto is: 5.156., de
8 de março de 1904, desoccupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,
pela natureza da canal:noção, pelas más
condições hygienicas em que se acha,
não dispondo de installação sanitaria e
outras indispensavels, e por Infringir o
art. 30 do regulamento de construcções,
promulgado pclO *reto fl, 30,1, da 19

de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos mo:
radares,, e, como não, sendo passivel..de.

..árallorementos, o que fiou compro.

.1.,vad(7 na.evistoria l sonharia a que se
procedeu em 26 de julho de 1916,
naquella habitação, com a assistencia do
do emendaria, scientificado pelo termo
de intimação ri.- 57.488. Nota: De..
ereto n. 5.224, do 30 de' nialo do
1901, art. 6°, § 1.° • Pela affixação
do edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interressados por obrii
gados ao cumprimento do que nau
estiver determinado, e embargadas as
obras que ste fizerem em desaccOrdo corri
as determinações da autoridade sa.

§ 2.° Si, não obstante o edital,
ae propriedades ou obras embargadas,
sujeitas á demolição ou interdietas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas,
o despejo das pessoas e a remoção' dos
objectes que possam existir nellas serão
effectuados pela justiça, mediante re.
quisição escr./pia por intermedio do pro-
curador dos Feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou-se lavrar o presente
edital, que será (corno 7 foi) affixado
no barracão acima referido e publicadu
no IPorip offiszül.

Delegacia da Sande do 6° distriele
nitario, Rio de Janeiro, 10 de julho do
1916. Visto. — Dr. Theopnao Torres,
delegadU de sande. — O inspector aa-
lidarei 13r, Joeio da Barros Barreto.,

D irectoria Geral de Sande Publica
CEM DELEGACIA DE eAUDE 4-

De ardem do Sr. Dr. director geral
do Saude Publica, o abaixo-assignado.
inspector sanitario do ee districto eand-
tarro, faz saber que, de conformidade
cem o que dispõe o art. 5 9 .do Regula-
mento Processual que baixou com o
decreto n. 5.224. de 30 de maio: de-
1904. fica por este instrumento intima-
do o preprietario. ou seu representante
legal, do barracão n. 10 da travessa
Fiigue irae, morro de Santo Antonio, o
Sr. tindolpho Costa, e na falta de
cumprimento do que se contém neste edi-
tal sujeito ás penalidades da lei, a, de
tu:cerdo com o art..91, do regulamento
que baixou com o decreto n. 5.156.: de
8 de niarço de 1904, desoccupar e fechav.
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que,

'pela natureza da cOnstrucção, pelas más
condicões bygienicas em que se acha,
não dispondo de Installação sanitaria g
outras indispensavels, e por infringir o
disposto no art.36 do regulamento de can.
strucções, promulgado pelo decreto n. 391;
de 10 de fevereiro de 1903, foi conside-
rado prejudicial á saude publica e á dos
moradores, e, como não sendo passível
de melhoramentos, o que ficou compro.
vedo na vistoria &untaria a que sO
prileedeu em 26 de junho de 1916,
pequena habitação,. servi a assistencia,da
do proprietario, scientificado pelo termo,
de intimação n. 57..484. Nota: Pe.'
creio n. 5.224, do 30 de maio de
1904. arte 6°, § 1.° Pela affixação.
do edital ao haverão os infractores O
quasequer outros Interessados por Orli..
gados ao cumprimento do que nené;
estiver determinado, o embargadas at
obras que se fizerem em desaccórdo cone,
as determinações da autoridade sa.r
p itaria; § 2. • Si, não obstante o edital,",
*os propriedades Ou Obres embargaday
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suje itas á demolição ou interdictas,
rem ou continuarem a sar habitadas.
o despejo das • pessoas o a remoção dos
objectos que possam existir nelias serão
affec tnados pela justiça, mediante re.
quis:cão eactepta por intermedio do pra.
curador dos Feitos (actualmente .pelos
adj untos de promotor).

E para que chegue ao conliechnento
'de todos, mandou-se lavrar' o presente
5fdital, qui, será (como G' PM-afixado
no barrarão acima referido e publicado
no Diario (Macia/.

Delegacia de Sande do 6" dislrielo sa-
ltio de Janeiro, 17 de julho de

jele. Visto,. — Dr. Theophilo Tones,
(l?leaÇ de saude. — O inspector sa.
nitar.o, Dr. Judo da Davis Barreto.

Directoria Geral de Saude Publica
SEXTA DELECAC/A DE SAUDE

ordem do " Sr. Dr. " director gel et
ite Sucie 'elidira, o ashaixo-assignado,
inspector sanitário do fi ss WS/rietu saiu-
tarja, faz saber que. de conformidade
com o que •ispi5e o art. 5" do Regula-
mento Processual que baixou com O
decreto n. 5. 22. de 30 de maio de
1904. fica por este instrutnento inlima-
ilo o proprietario. ou seu representa ide
legal, do barracão n. 60 da Ire:essa
.1.1 nm:tiras. nano de Santo Antonio,

St. Pedro. de Castro. e na falta de
cumprimento do que se centém neste edi.

sujeito ás pennlidades da lei, a, de
arei:int) com 7; art. 01 do regulamenta
eue baixou com o decreto n. 5.150. de
ti do março de 1001. desocupar e fechar
o dito barracão, no prazo de 30 dias, que
proa naluroza	 eanstrueefill, peias más
condfories bygieniras em que se acha,
Dão di otfonfin de insiallação sovinaria e
outras indispensaveis. o Por infringr o
dsposlo mi art. 36 do regulamento de
eowdruceões. priimulgado pelo decreto
n. 301, do 10 de fevereiro de 1003. foi
considerado prejudicial á sauda publica
e á dos moradores, e como não sendo
passável do melhoramentos, G que ficou
comprovado na vistoria sonharia a que
AO proeedeu em 26 de julho do 1916,
naquella habilaçãO, sem a assistencia
do proprietru s io scientificado pelo termo
de ultimação n. 57.140. Nota: De-
note n. 5.221. de 30 de maio de 1901.
ar/. 6", i. Pela afixação de edital
se haverão 1s infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados ao
cumprimento do que nelle estiver deter.

e embargadas as obras que se
fizerem em desareArdo com as determi-
nações da aultiridade sondaria. § 2.°
Si. não obstante o edital, as proprieda:
dos ou obras embargadas. sujeitas á de-
'nolição ou interditas, -forem ou conti-
nuarem a Ser habitadas, o despejo das
'iessoos e a remoção dos Objectos que
possam existir nonas. serão efectuados
pela justiça. mediante requisição eseri.
pia por iidermedio do procurador dos
feitos (acluahuente pelos adjuntos de
promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou.se lavrar o presente
edilal, que será (como V foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no Mamo °Teju s .

Delegacia de Sande do S' districto sa.
navio, Rio de Janeiro, 22 do julho de
1916. Visto.  — Dr . Theophilo Torres,
delegadif de saude. — O inspector
nilario, Dr, iodo (Variais Varrera..

Directoria Geral de anda Publica
SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Si'. Dr. director geral
de Saude Publica, 0 abaixo assiguade,
inspector sondado do 6" di.stricto sani-
tario, faz stber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 do maio de 1901,
fica por este instrumento intimado[ o
proprietario, ou seu representante legal,
do barracão n. 9 A da travessa Filguni.
ras, no morra de Santo Antonio, o Sr.:
Ernani de tal, e, na falta do cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei. a, do
veclirdo com o art. 91, do regulamento
que baixou com 0 decreto n. 5.15d, de
8 d.. ma re0 de 1901, desoccupar e fechar
o dito barracão no prazo de 30 dias,
que. pela natureza da construcção,
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo do installação se-

afinar ia o outras indispensaveis, e por
infringir o disposto no art. 36 do [ segu-
laMeiiI0 de construcções promulgada
polo ulcerei, ' n. 391, de 10 de fevereiro
de 1903. foi considerado prejudicial á
saude publica e á cios moradores, o
tomo não seado passivel de melhora-
[imotos, o que ficou comprovado na vis-
toria ~fitaria a que se procedeu em
26 de junho de 1915, com a amisteneia
do representante do proprietario.
fifierole pelo termo de intimaçán
n . 57.411. Nota : Decreto n. 5.221. do
31) de maio de 1901. Art. 6', § 1.° Pela
afixação do edital se haverão os in-
fractores e quaesquer outros interessa-
dos por obrigados ao cumprimento do
que melo estiver deterntittado, e embar-
gadas as obras que se fizerem em dos-
saceórdo com as determinações da auto-
ridade sanitaria. 9 2.° Si, não obstante
0 edital. as propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á denetlição ou inter-
cheias, forem ou continuarem a Ser
habitadas, o despejo das pessoas, e a
remoção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão efectuados pela justiça,
mediante requisição eseripfa. por ia.
tern/cílio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de prumo-.
tom').

E para que chegue no conhechnentd
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como 0 foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no fiaria Orlicial

Delegacia de Sonde do G° distrieto
Sanitario, Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1916. Visto.— Dr. Theoploto Torres.
delegado de sande. — O inspector .sani-
tario, Dr. João de Barros Barreto.,

Directoria Geral de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE MUDE

De ordem do Sr. Dr. director gota!
de Saude Publica, 0 abaixo assimilada,
inspector sondaria do G° disiricto sani.
lado, faz saber que, da conformidade
com o que dispõe o art. 5' do Regula-
incido Processual que baixou com o de-,
creio n. 5.225, de 30 do maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal,
do barracão n. 11, da travessa Filguei-
tas. *morro de Santo Antonio, o Sr.,
José Rutin°, e, na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei. a, do
fluindo com o art. 01, do regulamento
que baixou com o decreto ti, 5,156, de

8 de março do 1904, desoccucar e fechar
o dito barracão no prazo de 30 dias,
que. nela natureza da construeção,
pelas más condições hygienicas em que,
se acha; não dispondo de installação 68-1
nitaria e' outras indispensave i s, e Port
infringir o disposto no art. 36 do regn-/
lamento de construcções promulgado,'
pelo decreto n. 301, do 10 de fevereiro
de 1908. foi considerado prejudi.I
cial á sande publica e á dois mo-
radores, e como não sendo pas-
sivel do melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria saltitaria a que
se procedeu em 26 de junho do 1916„
naquella habitação, com a assistencia
do representante do proprietario, scien-
litigado pelo termo de intimação
n.57,442. Nota: Decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1901. AH. 6°, § 1.° Pela
afixação do edital se haverão os in-
fractores e 'quaesquer outros interessa-
dos por obrigados ao cumprimento do
que nen° est iver determinado e embar-
gadas as obras que se fizerem em des-
sacardo com as determinações da auto-
ridade saltitaria. 9 2.° Si, não obstante
o edital, aj propriedades ou obras em-
bargadas, sujeitas á demolição ou inter-
dietas, forem ou continuarem a ser
habitadas, e despejo das pessoas 43 a
remoção dos objectos que possam exis-
tir fletias serão efectuados pela justiça.
mediante requisição °sevicia. por hl-
terniedia do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de promo-
tor.).

E para que tehegue ao conhecimento
do todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) afixado
no barracão acima referido e publicado
no fiaria Cf( ¡Ma.

Delegacia do Sande do 6° districto
Sanitario, Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1916. Visto.— 1k. rittOphi/o Torres.
delegado de sande. — O inspoezor
lado, Dr. João de Barros Garroto.,

—
Directoria Geral de Sande Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDEI

De ordem do Sr. Dr. director gerar
de Saude Publica, 0 abaixo assignado,
inspector saudado do 6' districto sani-
tario, faz saber que, de conformidade
com .o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224, de 30 do maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprielario. ou seu representante legal,
do barracão sem numero da travessa Fil.

, -aleiras, morro de ranto Antonio, o Sr.,
‘Xlesé Pereira Victorio, c. na falta de MD-

plimenEO do que se contém neste editai.
sujeito ás penalidades da lei, a, da
accórdo em» o art. 91, do regulamenttk
que baixou com o decreto ri. 5.156, de
8 da março do 1901, desocupar o fechar,
o dito barracão no prazo de 30 dias,
que. pela natureza da construcao,
pelas más condições hygienicas em que
se acha, não dispondo de installação sa-'
Miaria e outras indispensaveis, e por
infringir o disposto no art. 36 do rego:
lamento do construcções promulgada:
pelo decreto n. 391, do 10 cie fevereiro.
de 1903, foi considerado prejudicial 8
saude publica e á dos moradores, ei
como não sendo passivel de melhora-.
mentos, o que ficou comprovado na vis4P
toda sanitaria a que se procedeu em?
28 de junho de 1916, com a assistenciÀ
do representante do proprietario, acien -
9ifieado pelo . termo dia intimac5,
n. 57.143. Nota: Decrete ne 5.2;4$
30 de maio de 1904. Art. r, 1 e reit
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affixce(lo do edital se haverão os ia-
tractores e • quaesq uer outros i ideressa -
dos por obrigados .ao cumprimento dél
que natio estiver determinado, e embar-
gadas as obras que 80 fizerem em des.
satxtórdo com as dAerminaeões da auto-
ridaee sanitaria. 3 2.° Si, não obstante;
ri edital. as propriedades ou obras em-
banzadas, sujeitas á d :monção ou inter-
dietas, forem nu continuarem a , ser
lia/Martas, o détspejo das pessoas, e a
remocão dos remedas que possam exis-
tir nellas serão effectuarlos pela justiço.
mediante frquisieão escodeia': por in.
nonetlio do procurador dos Feitos

'(actualmente •pelos adjuntos de promo-
tor.).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital. que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido • e publicado
no Diario
' Delegado de Sande do G• distila°
Sanilario, Rio de Janeiro, 22 de julho
de 1916. Visto.— Dr. TheaPhito Torres.
deiegado de sande. — O inspe.dop
tarjo. Dr. lodo de Dama liarreto.,

Instituto Nacional de Musica
concluo AO raortatfro DE DEA GADEMA DE

VIOLINO

De ordem do Sr. director, faço pubUco que,
a contar do dia 17 do corrente, estará aborta
na secretaria deste instituto. pelo prazo de
cento e vinte dias, a inscri;x;ão para o con-
curso ao provimento de uma cade:ra do lo-
1:110.

A; cond'ções para essa inscripção e o pra-
gramma do concurso, determinados nos' arti-
gos 45;46, 47 e 51 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 11.748, de 13 de (adu-
ba° do 1915 e publicado no fiaria Oficial do
22 do mesmo mez, acham-sq afixados na por-
taria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de julho
de 1916.	 O sceretario,,Argiur Tolentino da
Cotia.	 (•

—
• — -

a Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFMAEÃO E DE FSTATISTICA

De orsion do Sr. chefe de Policia do Pis-
tácio Federal; ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade ri, 27434

12.419, concedidas por este gabinete, de
areórdo com o regulamento em vigor, aos ci-
dadãos Luiz Carreira e Antonio de ASSII mpção,
os quacs estão sendli processados', respectiva-
mente, Come hirnrSOS nos art. 300 c 29, 13
e 306 do Coligo Penal.

Em 26 dejulho de ie16.-0 director. Edgar
8imges Corréa.

Muisterlo da Agricultura, Industrla_ -	
e Commerclo	 -

Escola de Minas de Ouro Preto.
EDITAL N. 80 • .

• Do ordem do Exulo. Sr.- Dr. dire-
ctor da Escola de Minas, esta sacra.
faria faz sciente que, de accárdo com o
artigo 69 do Codigo de Ensino, fica no-
vamente epacada por mais troa mezes
a inseripeao dos candidatos ao concurso
para o provimento atractivo do Jogar
de substituto da setima sução. da
mosma escola. encerrando-se. portanto,
a presente inscripcão no dia 18 de
agosto do correras anuo. ás 14 horas;

gstitoh secçao Lorpoe.,s0 . das seguiu-

tes :baterias: Graptio-estaticaresis.
tenda dos tnateriaes; estabilidade das
construcções, estudo dos maleriaes. de
construcção e determinação experimen.
tal de sua resistencia.• lechnologia das
profisstes elementares e do constructor
niecaniro; Ilydraulira liquidou e ga-
zes; machia:ia operalrizis. mai:hinos by.
dm:dicas, abastecimento de agua e es.
pitos e bydraulica agrieola; thermody.
minden e motores thermicos (1' e 2' do
1'; 1' e 3' cadeiras da 2' . armo do curso
especial), de acedei-10 com o regula.
mento approvado pelo derreto n. 8.039.
do 26 de maio de 1910. Os candidatas
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57. 58, 59. 02. 63 e 64 do Co.
digo de Ensino, approvado pelo decreto
n. 3.890. de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de 1 inas. 18
de maio de 1016. — O secretario. Previ.
cisco Antonio Lopes,

Ministerio da Fazenda

Alfaudega do Rio de Janeiro
EDITAL na fil.ga N. 49

.	 Primeira mesa
De ordem do Sr. inspector, se faz pulite.

1:1110, nos dias 21 e 28 do corrente e 2 do
agosto proximo, ao meio dia, serão vendidas,
nos armazens ns. 113 e 18 do Cão; do Porto,
respectivamente, em 1' 2' e 3° praças, de ac-
cardo Com as disposições dó titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandega s , livres
de direitos, a quem melhor vantagem afore-
cer, no estado em (pio se acham, as merca-
dorias adoante mencloilalia5, sendo permilcido
aos donos retirai-as até a vespera do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.

•austre N. 16 DO CIES DO PORTO

.	 Lote n. /
Matta• Teixeira: Um babá do folha n. 1,

pesando bruto 15 lutos, contendo tres cubar-
tom' de lã, pesando liquides 7.500 gramma.s;
7 kilos liquido: de ohms não classificadas do
folha de Flandre.• pintadas.

Lote n. 2
Idem: Um babá de folha ri. 2, pesando bruto

15 kilo:, contando dons cobertores de lã, pe-
sando liquidos 5 kilos; 1.700 gearemos bruto
do fumo, desfiado para eaclumbo,•7 kilos de
obras não classificadas do folha do. Flandes
pintadas.

Lote a. 3
Idem: Um balá de folha n. 3, pesando

bruto 17.500 grammas, contendo um cobertor
do lã pesando 1 quido 2.500 grarnmas; 400
charutos, 200 granimos liquido do lenços do
tecido do algodão, 350 granimos liquido de
IkailllaS de tecido do algodão simples. 2.300
graminas liquido de roupa feito e toalhas de
algodão usadas, sete kilos liquido de obras não
classificadas de folha de Flandras pintada.

Lote n..4
Idem: Uni bahá de folha n. pesando

bruto 37 kilos, contendo seis camisas do algo-
dão de flanella simples, 600 grammas peso li-
quido da toalhas de algodão, seis pares do
meias do lã, curtas, de mais de 20 centime-
tros; 1.800 grammas Lquido de estampai ido
especificadas, 1.200 grau:mas liquido do copos
de vidro branco n. 1, 1.000 graounas liquido
de livros impressos brochados, 14.500 grani-
mas bruto de cartechos carregados do bala,
sete kilos liquido do obras não classificadas do
folhas de Flamini pintadas

Lote n. .5
Idem: Um babá de folha n. 5, pesando ben-

to 27.500 granimos contendo quatro pares do
borzeguins de couro, de mais de 22 COIllime-
tros; seis camisas de algodão lisas; dous kdoi
liquido de copo; do vidro u. 1, branco; 9.500
grammas bruto com a; caixas de acido car-
bonlco para s plion; 000 granimos liquido do
obras de cobre simples (latnpe..DeS); 350 grani-
mos bruto do obras do alumiai° (medalhas);
sete kilos liquido de obras de Flandres pin-
tadas.

Lote n. 6 •
?dem: Um babá de folha n, 0, pesando bru-

to $1 kilos, contendo 900 grama nias Inundo do
toalhas de tecido de algodão; sois camisas do
eanella de algodão lisas; seis pares do meias
de lã do mais do 22 centimetros, curtas; 21'
kilo; liquidas de livros impressos com capa do
papelão; sete k.los liquido do obras do Fiou-
dres pintadas.

• Lote H. 7	 . .

Idem: Um babá de folha de Flandres pire'
lado mi. 7, posando bruto 37 kilos, contendo
seio kilos liquido de li v 1'03 impressos Cuia capa
de papelão; 5.500 gramai:Is bruto do capas
de papelão (ciiveloppcs) sem letreiro': 14 k ¡los
broto do papel para escrevei': um kilo liquido
do toalhas de tecido de algodão: seis paro do
meias de lã curtas de mais do 20 cem boatos:
LAO graminas bruto de acido carbulieo para -
syption; sete kilos de obras não classificadas
do folha de Elandres pintada.

Lote n. 8
UM balá de folha n. 8, posando bruto

36 kilo:.
'
 contendo cinco kilos livros lia-

pressas brochados; ires despertadores da mo- •
tal ordinarim um raiei° do algibeira de me-
tal °Minaria; dons pares de burz.eguins do
couro de mais de 20 centimetrusi. 12 kilas
bruto do livros em branco para notas; 4.100
grarumas de acido carbolieu para syplion; 400 -
granimos bruta do tinia para escrever, cin
pó; 200 granunas bruto de fumo em cigarros;
300 granunas liquido de capas do papel (cave-
loppes) sem letreiro; um vaso do louça °Mi-
naria, contendo perfumaria, 'pesando bruto
com tis envoltorioa 200 grammas;- sete kiles
liquido de obras • de folha do Flandres pia- - •
tada.	

•
Lote n. 9	

.

Idem : Um babá de folha n. 9, pesando
bruto 38.500 grammas, contendo 15 kilos;
bruto, de cartuchos carregados a bala ; 600
grammas, bruto, de canetas do pau ; 909
grammas, bruto, de giz preparado para outros
usos : seis lila:, bruto, de lona cortada pre-
parada em lapis o nu laminas ; 300 grarnmas,
bruto, de capas de papel (enveloppas)surn let- ,
&oiro ; 3400 gramavas, bruto, de tidali-
quida para escrever ; 80 charutos ; 400 gram.
mas, bruto, de fumos em cigarros ; 300 gram. •
mas, liquido, do roupa feita do brim do ai-
godão tinto ; um baba do folha de Elandres
(obras não classificadas) pintadas, posando li-
quido sete kilos.	 ,

lote n. 10	 -- • --..
Idem : Tres encapados mis. 17 a 19, pesando

bruto 91 kilos, contendo tecidos do algodão
jato entrançaste, posando liquido 75 lutos. _

Lote n. 11•
filem : Um encapado n. 14, posando 'bruto

26 kilos, contendo 50 palmos de mesa de ten
chio do algodão, pesando liquido 23 kilos.

Lote a. 12
Idem : Uni encapado n. O, pesando-bruto

11 kilos contendo 49. temisas de familia 89-
oleodão.,
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Lote n.13

Idem : Uma caixa n. 11, pesando bruto . 45
kilos, contendo seis Mios liquido do louça
n. 3.

Idem : Uma caixa n. 12, posando broto 17
kilos, contendo nove kilos liquido de louca
11. 3.

(dura: Urna caixa n. 10, pesando bruto 20
M10,1 contendo Oto kilos liquido do louça ii. 3.

Lote n..11,

filem: Uma caixa n45, wando bruto 53
Mios contendo 7.500 grammas bruto de cintos
de borracha can tecido do algodão o 100 caval-
gas de fianella de algodão, lisas.

Lote tit. 1$
M, contramarca T (dentro do um losango):

Uma caixa is. itesartdo bruto 110 kilos con-
tendo oito kilos bruto fia amostras de botões,
1 Ilhas oo rnebio:, sem L olor mercamil; 4,1 kilo;
!Miúdos de rasemira de li pesando até 450
grainons IA? metro quadrado, medindo 8%
metros; 5...0) graus:nas iiilun in do brim do
algodão branco e do caros, muram:mio : 6.500
gramma% 1 fluido, do net 111433 de algodão
tinto, de Ma11 de 40 até 100 grammas por
metro quadrad,s, medindo 25 metros; 1.330
grani :nas de crinotinu em peça; o. to kilo%
',rido, lie tecido., do Lobo, lisos, n Ie mais do
12 até 21 lios, modindo 17 metros; 800 grani-
mos, km dl, de tc eido de seda e algodão. no
especilicado, cai partes iguaes, modhulo 13
toetros ; 3 i0 granimos, fluido, de tec.do não
espccilicad), de seda, meti tubo seis melros.

Lote n..16

SISW : Uma. caixa n. 20.113 ;pesando brido
76 kilo; comendo apparolhos electr:cas uão
especificados pchando li Audio 31 kilos.

• Lote a. 17

632 (imiti., do uru losango: Dezese's fardos
ns,(00 a 115, pesando bruto 670 kilos coa-
tendo papelão em ob..as não especifica Ias, pe-
sando 1 quido 410 Idos.

Lote elft

N,dentro de um tr:angulo- contramarca
118 ; Dona caixas :I.. 11 e .12 pesando bruto
188 1:1» cothendó machiam para costura pe-
2, 311110 UM os enrolaras 90 kilos; 200 gram-
mas do agulhas para tune:Mias.

Lote n. 19
Idem : Viole e quatro coisas ns.14 a 39 po-

sando brum 576 k 103 COMUM .) mac:Lina.s
para C(11.all'a posando com os etnoltoros ;Ui
ido:.

Lote a. 20
NTCC: Uru Iambo: n. 1.238, de ferro galva-

n:zado, pesando lemto 320 1 ilos -conterido e3-
Mele a de :mit pinando liquido legal 281 kilo::
u:n tambv de forro batido galtanizado pe-
sondo 3$ kiloi.

Lote n.

• 123-Dentro de doas triangulot: Doas far-
403 0:4. 3.2,11, por :e e por 6, penudo bruto
501 kilos, caldeado toci.bs du algodão esta:u-

sindes de mai. da 75 graumus por metro qua-
drodo, pesando liquido 432 kilo,.

Lote n. 29 •
1,SC: Tres cirradado3 ris. 43, 32 o 5), po-

Sondo bruto i cto 37kilos, contudo peças de ma-
aduas, pesando liquido 312 kilo!. 	 .	 •

Lote n. 23 -
8.591.-Dentro di um quadrilatcro sobro

AAT dentro de um ti • iaitgolo: Um engradado
/1. 624, r,e49.11d0 bruto 57 kilos, contendo 23
kilos cio sidra a.	 coalindo para coxos
3150.1. .

Lote a. 24
LSC: Um engradado n. 41, pesando bruto

416 kilos, contendo peças de machinas, pe-
sando liquido 120 kilos.

Lote a. 25	 •

525-Dentro do um losango: Duas caixas
os. 800 o 881, pesando bruto 72 Mios, con-
tendo alumireo em tios, pesando liquido real
4'. kilos.

Lote n. 26
.

gOt dentro do um losango, contramarca
.111 13 : 17 caixas 114. 8.130 a 8.163, pesando
bruto 3.283 kilos contendo parafusos de ferro,
pesando liquido 2.919 kilos.

Lote n. 27

Idem : Troe caixas 113. 8.168, 8.467 e 3.000,
pesando bruto 208 Mios, contendo arrebites
rio ferro, pc.sando • bruto com os envoltorios,
1:0 latos.

Lote n. 23

Idem : 1 1 barrica; nc. 8.408 a 8.418,
pesando bruto 2.8111 kiIns, contendo obra;
não clasciticadas do ferro batido simples, pe-
sando liquido 2.513 kilos.

Lote n. 29	 •

41 dentro cio uni losango, contramarca,
A 8 : Quatro caixas ns. 235, por 1 a 4, to-
sando bruto 1.227 kilo:, contendo arados, pe-
sando liquido 1.087 kilus.

Lote n. 30.

108 dentro do uns losango. contramarca
NC-PlUt : Duas caixas xis. 8.311 e 6.525, pe-
iando bruto 314 k los, contendo 06 cadeiras
de madeira ordinaria, com assento o encosto
cio pau, sem braços.

Lote n. $1

1008 derdro de um triangidn, contra-
marcas MC: Uma caixa n. 81.:813, pecando
bruto ;8 kilo% contendo 100 (111)11;ti de pares
de meia não especificadas, do algodão ,cortas,
de mais de 20 centimetros.

Lote n. 32	 •
1013 dentro. de dous tr:angulos, contra-

riares Uma caixa n. 61.901, pesando
broto 78 tios, contendo 100 duzias de pares
do meias não espoe:li gadas, de algodão, Cur-
tas, de mais de 0 cent metros.

Lute a. 33

(is 11, cordramarca ARD: Trem caixa;
ns. 8.502 a 6.604, pesando bruto 1.183 kilos,
contendo obras não classificadas de ferro ba-
tido gols aitisailo ,eolberes), pesando broto nos
envoltor.os 1.320 kilus. .

-
Lote a.

1007
•
 dentro do uni tr . :tugido, contra-

marca PD: Uma caixa somo numero, pesando
broto 20 ki •cts, coo:mulo divercas miudezas da
Minei! cla.ssiiicação, destinadas aos trabalhos
de 113,g:d.

Lote a. 33
4.294 dentro loy, um losango, contra-marca

Nb Dons engradados 113. 1.216 O .3.247, pe-
sando bruto 215 k 1134 contendo copos de
vidro branco n. 2, pesando liquido legal 165
k los.	 •

Lote n. 39•

4.330 dentro de um losango, contra-marca
3M: Um engradado n. 1.211, pesando bruto
114 Idos contendo copos de vidro branco n. 1
pesando liquido legal 89

Lote n. 40

4.230 dentro do um trian nulo, contra-
marca .IM; Um engradado n. (7215, posando
bruto $8 kilos contendo copos e canoas do
vidro branco n. 1, pesando liquido legal $3
kilos.

Lote n.

4.193 dentro do um triainrulo. contra-
marca DF : Deus engradados imt. 1.212 o 1.213
pesando bruto 170 kilos contendo copos o gar
rafas de vidro n. 1, branco, pesando liquido
legal 102 kilos.

Lote n. 42
380 dentro do uru loango: Cinco caixas

mis. 200 a 201 pesando bruto 259 kilos contem'-
do C:11M3 motores para embarcar/3o.- a gozo-
tina.

Lote n. .53
838 dentro de um losango: Duns caixas nu-

meras 6.347 e 8.338 pecando bruto 181 kilo;
contendo obras do vidro 11. 1 (abot-jour) pe-
sando lictuido'92 talos.

Lote n.45.
839 dentro de um losango: Uma c Lixa nu-

mero 1, posando bruto 79 kilos contendo ma-
iorias corantes pesando liquido 60 talos.

Lote n. 43
1.123 dentro do uns Ui:unido, contra

marca AG : Unia caixa n. 30 posando bruto
/28 kilos contendo harmonicaS de mão, pesan-
do bruto com os em oltorios 87 Mios.

Lote a. 46

Idem: Traz caixas ns. 31. a 33 pesando bru•
to' 382 talos contendo larmon'eas de mão pe-
sando bruto com os envoltorios 231 lidos.

Lote n.

31011C: Quatro amarrados it. 883 do arcos
do ferro simples, pesando bruto 207

Lote n. 43

838 dentro de tun tr'augulo: Um engradado
n. 4.018, pecando bruto 81 kilo: , conte-mudo
obras de vitimo a. 1 (Loangos), posando liquido

Mios. -	 •
Lote n. 49

4.103 dentro do uni triangtdo, contra
marca DY: Um engradado n. 1.241, pesando
bruto 180 kilos contendo copos de vidro n. 2
branco, pesando liquido 101 kilos.

Lote n. 50

52 dentro do um tic angtdo, contra marca
CII : Uma caixa n. 125, pesando bruto 250 ti-
lo:, contendo uma peça do ferro o madeira
pintada.

• Lote n. 51
PT Troa caixas as. 103 a 108, pecando

bruto 351 kiloc contendo livros impressos bro-
chada!, pesando liquido 312 Idos.

Lote a. 52

MC: Uma caixa Il. 7, posando bruto 83
talos, contendo confeitos, pesando bruto com
os eus °Mochas 63 trios.

Lote n. 35

511 dentro de um losanco: Seis barrica;
ns. 1.311 a 4.3V1, posando bruto 1.899 k, los,
contendo obras não clasciiicadas do ferro fun-
dido simples, pesando tianido 1.:03

Lote a. 3.;

4.191 dentro do uru lo sango, contra-
mat•ca 311: Um engraflado n. 3.23O, peenido
broto .113 L kilo: ema-rido copo: do 1. idro
branco mi. 2, pesando tímido Ui kilos.

Lote a. 37

Mem: 13 a ~dado n. 1.213, pe.:mui°
,trorto 113 kilo: eOlite11 . 10 CO' de val:m brami( o
n. -1, pesando 1iquido-88 Li o .
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idom: Uma caixa n. 12.678, contenào 22
kilos liquido do saccos do papel som letreiro;
16 tilos liquido do louça n. 3; duas malas do
madeira ordinaria, cobertas do lona, med.n-
do mais do 80 cent motros; seis tilos liquides
de chaminés do vidro n. 1; 100 escovas não
especificadas.

Lote n Cl

564 dentro de um losango: Vinte e seis bar-
ricas ns. ia 28, pesando bruto 1.370 tilos, con-
tendo arrebites de ferro, posando liquido le-
gal 1.175 tilos.

Lote n.62
PWC: Um encapado n. 12.613, pesando

'bruto 41 tilos, contendo oito kilos
de saem de papel sem lettreiro; 34 vassouras
do palha com cabos; tres doias do cabos de
suadeira para vassouras.

Lote ti. C3

' Idem: Duas caixas as. 42.0030 12.800, po-
sando bruto 135 tilos, contendo copos de vi-
dro n. I, branco, posando liquido legal, (30
1111oN

Lote n. 64
PSC: Um encapado n. 7.788, pesando .ruto
talos, contoudo galle liquido d, livros

Impressos, brochados. •
Lote n. 65

OAG: Uma caixa ti. 1.043, pest broto
38 tios, contendo apparelhos pl ticos nau
classificados, posando bruto 12 kilc

Lote h. CG
OS, contramarca S. 1.022 der

losango tendo ao alto 131' : De
ns. 20 a 37, posando bruto 938 ki
ferramentas groasas (pás sem ca
liquido legal 812 tilos.

Lote n.
Idem : Setenta caixas ris. 401

bruto 5.010 tilos, contendo foro
ias (pás som cabo), pesando
4.536 tilos.

Lote a. GR
1.005 dentro de um Oiro illo. contra-

marca ECSA : Dez bobinas ns. th .32 a 96.14i,
do madeira, tosando bruto 2. :5 talos, con-
tando tio de arame coberto ; algodão ou
outra qualquer cumposirão, par g/link/ceroso,
pesando liquido legal 4.608 kik

Lote n. 69
011C, dentro de um tosam : Quatro cai-

xas ns. 4.777 a 4.780. peie .10 bruto 879
tilos, contendo harmon:cas Tx ale:s, lesando
bruto com os envollorios 455 lei.	 •

Lote n. 70

PDG, eontramareas KOM - 1111G — 209 E:
Duas caixas ns. 111 por por 2, pesando
bruto 6% Liba, contendo de poças de forro
para macheai, raiando 1 'ido legal 570
tilo

Lote a. 74
1.183,identro tin um fria n Iõ contramarca

AIA': Dou fardos i. 1.703; 3, pesando bruto
97 kilos, contendo cordas dr **ma para estufo,
pesando bruto 97 tilos.

Lote n. 1
PDC: Uma caixa n. 633 , posando bruto

74 kilos, contando 19 kilos mn os onvoltorio
do obras não classificadas folha do Piau-
dres simples; sete tilos bn ? com os envolto-
rios de cadeados do bomb: dons tilos brutos
com os envoltorioi de di radiças do forro;
cinco kilos brutos com o onvoltorios do te-
ehadura9 do forro do ume A volta; 35 escalas
divididas do madeira:! .80 t ra mmaS de u lanai-
hos mataimes; 400 gramei brutas de *obras
de cobre simples.

Lote n. '3

IIGS: Oito caixas na. 9.887 a 29.29.4. pe-
sando bruto 1.013 kilos, ontendo apparelhos
physicreeloctricos prop is para mimara do
raios X.

Lote a '74
RS: Uma caixa n. 6( posando bruto 416

tilos, contendo 19 duzii do camisas de algo-
dão lisas; seis pares do aias do lã curtas, de
mais do 10 centimetror 1.750 gramma% liqui-
das do roupa feita do 1 lido de algodão sim-
ples: 1.500 grammas : cortinas do filó de
algodão preto de croc/ .; cinco tios liquides
do roupa feita do vett o do algodão (repos-
teiros); 1.150 gramma liquidas do reposteiros
de

Lote t. 75

IIC 371 —dentro do m triangulo: Uma cai-
xa n. 203, pesando b to 124 tilos, contendo
107 kilos brutos COM onvoltorios de porfia-
muito (588 sabonete .

Lote n. 76
11 dentro de um losango—contramarca MB:

Duas caixas as. 4.028 c 4.029, posando bruto
54 kilos contendo vinho trapinuo3o, pesando
bruto com as garrafas 35 tilos.

•
Lote n. 77

BEI—J1114 dentro do um l osango: Quatro
caixas na. 971 a 974, pesando brutoGo4 talos,
contendo harmonicas poriateis, pesando bruto
com os envoltorios 378 kilos.

bote n. 73

776 dentro de um losango: Uma Caixa nu-
mero 895, pesando bruto 070 talo-. crenteudo
uma machina de madeira, forro o zinco para

e

Lote is. 79

in contratou= J-1.10n dentro de um
losangn:Uma caixa n. 48.911, jx :sando bruto
320 kilos, contendo uni piano arluario.

Lote n. 80
MB contra mama sobre. 1111: Uma Caixa

Il. 27.990, pesando bruto 209 tiles, tenteado
um piano armorio.

Lote n. RI
415 dentro de um trianotilo: Prna caixa

n. 1, pesando bruto 307 talo., contendo um
piano armar:o.

Lote n. 89

MG: duas caixas as. 5.031 e 5.032, pe-
sando bruto 610 talos, contendo dons pianos
arruarios.

Lote n 8,7

MD contra marca J dentro da um lorangoi
Uma caixa it. 1.0.2313 posando bruto 420
tilos, contendo um piano de meia cauda.

Lote n. SI
814 dentro de um triangulo: Duas caixas

ais. 201 A por 1 e por 2, pesando bruta 810
tilos, contando dou', pianos armares.

Lote%. 8.5.

MB contra marca J sobre mot dentro do
um losanoo: Duas caixas lis. 48.940 e- 53.001,
posando bruto 601 tilos, contendo dous piaus
armarias.	 --

Lote a. St
MB contra marca 3 dentro de um losango:

Uma caixa n. 16.420, pesando bruto 380 tilos,
contendo um piano armaria.

Lote le. 87
MB contra marca sobro 1.106 dentro do

um losango: Unia caixa n. 93.105, pesando
bruto 300 kilce, contendo uni piano ar-
morio.

Lote n. 88

Idem: Uma caixa n. 93.093, pesando bruta
184 kilos, contendo um piano armorio.

Lote n. 89

MB sobro 3 dentro de um losango — contra
marca 1.141: Duas caixas ns. 27.908 o 27.589,
pesando bruto 568 kilos, contendo dou/ pianos
arniarios.

Lote n. 90
Idem: Uma caixa n. 27.992, pesando bruto

250 kilos; contendo um piano armorio.

Lote n. 91
MD contra marca I sobre 2408 dentro do

um losango: Toes caixas ias. 93.004, 93.031e
93.089, pesando bruto 1.026 tilos, contendo
tios pianos artuarios.

Lote n.
PWC: Duas caixas ns. 8 e.9, pesando bruto
kilos contendo confeitos não classificados,

pesando bruto com os emoitorios 32 tilos.

Lote n.
PWC: Troa caixas ns. 12.613 por 1, por

e por 4, pesando bruto 151 tiles contendo
confeitos não classificados, pesando bruto com
03 envoltorios 11.9 kilos.

Lote n. 95

PWC: Uma caixa n. 12.042, pesando bruto
457 kilos contendo 47 tilos liquido de fianolla
po algodão estampada de mais do 75 grammu
dor metro quadrado, mcd ndo 100 metros, 45
tilos bruto de papel para escrever liso; 2.500
grammasellquido de papel mata-borrão: 47 ti-
los do papel em saccos som lettreiro: 35 vas-
souras do cabelo som cabo; 2 cobertores do
algodão ordinar o pesando liquido 1.450
gra031/115.

Lote n. $6
PWC: Una caixa n. 12.610, posando bruto

89 tilos contendo verniz não especificado, po-
sando bruto com as latas 68.500 grammas.

Lote ri. $7

3.467 dontro de um tiangolo, contra
marca TEC: Uma caixa u. 1, posando bruto
29 tilos contendo aceessores para automoveis
posando 1:quido G kilos.

Lote n. 58

PWC: Doas ca ixas ir.. 12.010 o 12.611, pe-
sando bruto 424 Mias contendo carvão pre-
parado para electricidade pesando bruto com
os envoltorios 384 tilos.

Lote n.
Idem: lima caixa n. 12.575, pesando bruto

157 kilos, contendo 14 tilos liquido de firmou*
de algodão estampado de mais do 73 conti-
metros por metro siortradro, medindo 100
metros; 32 kilos tquido do saccos do papel
som letreiro: quatro pares do borzeguins de
couro do mais do 20 contimotros; cinco tilos
bruto de chocolate cOmnonn; seis kilos liquido
de chalrem:5 do vidro ordinar.o; uma mala
do madeira ordinaria, forrada de lona, me-
dindo mais do 80 centimetros do compri-
mento; tres malas pequcgris de qualquer for-
mato, medindo até 60 eentimetros; 3.800
grannnas liquido do louça n. 3; 2.500 gram-
mas liquido do louça n. 4: 2.500 grammas
liquido de louça n. 2; 2.300 gramma liquido
de obras não classificadas de forro batido
esmaltado,

Lote n. GO

o de um
lio caixas
s contendo
•), pesando

70, peando
lentas gros-
luido legal



ci ttittfrt-ro ir.t 27
	

MAR TO -OFFICIAL	 inibo. de 191a • 8555

Lote n. 91
9111 contra marca J (dentro de um losango):

• Quatro eaixas na. 13.402 a 15.403, posando
r Imito 1.020 kilos, contendo onatro piano: ar-'

eitrios.
• Lole n. 93

,	 Idem : Uma caixa ti. 16.130. posando bruto
• 423 kilos, contendo um piano armaria.
1.	 Lote n. 94

Idem : Uma Caixa n. 16.50,I, pesando bruto
3.19 kilos, contendo um pkano artuar.o.

•
•

Loto u. 95
• Idem: Unta caixa ii. 16.63 .4 peaando bruto

3 ia kilos, contendo um piano armaria.

Lote n. 96
Idem: Uma caixa n. 166.151, pesandobruto.

193 Luas, contendo um piano mela cauda.
• Loft, n. 07

Uni rico vermelho : Um amar:ado de dor-
mentes do ferrosera numero, po sando bruto,

• 7 !dias ( obras não classificada: do ferro ba-.
'Lidá blibpICS4

Lote n. 93
1.103 ( centro do um triangulo-contra mar-

ca) A W : Um fardo 114 1, lesando bruto
1ó1 Uns; cantando cordoalha do palha pe-

.-kat:do brada SS kilos.
Lote ri.

CI9 (dentro de uni loutugo): Uma barrica
41: 1.021, mirando bruto 103 kito.s, contendo
Ito de (obro coberto do tecido do algodão,
cauda liqttlo legal 91 kilos.

Lote n.100
6.00 (dentro do um losango) contramarca

Si: Unta cska sem numero, pesando bruto
kilo s , contendo 15 kilos bruto Com os en-

volto,' os de obras :ao clas-iF.cadas de alumi-
nim 15 faca; com cabo de madeira para se-
bremesa.	 .	 .

Lote o, 101
Ir (dentro de um losango): Um fardo ti. 24

contendo: 70 kilos de roupa feita do tecido
de lá e algodlo não especificado de casentira
dobrada; 71 kiMs da roupa feita de casondra

1 9.8 14144 do roupa da tecido de algo-
, d‘o, ba a.1OxiU, tle mais de GO gramma% por
, anelam quaticad y 43 kilo; de roupa feita de

teido de liCrn não espncLicatio.
NOTA - As murcadori L3 constantes de todos

o .. limes aci na n 11-iCripbs farttfil parte do ear-
reg iilletaa tia tapar allu».10 4iisa,zaç, entrado
cai Ode do hl& o atracado em 23 de

ii.tned de tela.

altStairát :1.13 Da ckes Da PORTO .
Lotou. 102

Cite) gol:Inibas sem numero, con-
tendo cravo da Indm pesando bruto 290 Ida..
sómora Ilárthaux, 1.1 de outubro de (913.
91.tinfesto ti. 1.010.

Lote ri. 103
PF: Uma caiu áctu numero, pesando bruto

5 kilos, conteudo 'estampas eia papel para
senda do semente;, coai designação .do (sov-
elo impressa, cbras impres sas de unia só cor.

. posando . br. • o 1 kilos. Mtsma descarga
sanar.4

Lote n.10 t
SP: Seis coitas na. 92 a 07, contrndo cata-

1 igo: para listr:bah.lo gratuita, pOecnt lira tu
12.390 gra natas. Mesma descarga e vapor.

Lote n. 105
SSCA,S17: Qa..tra caixas do tinha sem na-

r„ tyl, as:a pinando bruto 4 kilos cada unia,
tato valor mercantil. Mosam carga o vacu'

Alvaro Ferreira Lima : Uma caixa sem 'nu-
mero, contendo 40 meias garrafas do cerveja
com o peso bruto de 53 kilos. (Mesma des-
carga e vapor.)

C dentro do um triangolo-C.ontra marca
Gr: : Uni pacote n. 120. pesando bruto um 1z' lo,
com amostras do tecido de algodem sem valor
mercantil.

Notou Nlegaw : Um pacote sem numero,
pesando bruto 35 k los, contendo livros nu
pensos. (Aro; Liverpool, 11 de setembro de
1913. Manifesto 910.)

•
Lote n.109 •

CIF : Uma caixa sena numero, pesando broto
13 kito3, com garrafas quebradas sem valor.

ML : Um engradado sem numero, Usando
bruto 47 kilo% contendo 39 k los de estampas
não especificadas. (Ilersehel, Licerpool, 24 do-
setembro de 1913. Manifezsto 052.)

Lote ri. 110
Antonio Ilibas Pinheiro-Ministerio daAgri-

cultora : Um pacote, sem numero, posando
bruto 5.800 grammas, contendo inseet cida.
(Verdi, Nova York, 8 do outubro do 10(5. Ma-
nifesto 1.003.)

Lote n. 111
Antonio P. de Menezes Costa: Um pacote.

sem numero, pesando bruto 5.800 gramtuas
contendo imune:da. (Mesma descarga o va- .
por.)

Loto n. 112	 .
Arrotas° Castro: Um pacote sem numero pe-

safado bruto 5.800 granamos contendo insccti-
cda. (Moam descarga o vapor.)

• Lote ri. 113
BI,: Sete ca i xas ti;. 1 a 7 pesando bruto

681 kilos contendo potes de vidro coalhado
(opala) propr.os para pomadas. (Mesma des-
carga o vapor).

Lote 74, 114
32.1: Uma caixa n. 8 posando bruto.28 kilos

co doudo 7.600 granimos do obras impressas
de uma só cOr t 1 machitta pequctm para en-
chimento de potes já classificados. (Mesma
descarga e vapor.)

Lote n. 115
11 dentro de um losango- contramarca A:

Uma caixa sem numero pesando bruto 61 Li-
los contenoo 3.300 gramma ,: de roupa te ta do
linho; 4 kilos peso li 4111(10 do roupa fe ta do
algodão branco base 1.0x10 pesando até 10
granulas por metro quadrado enfeitada ;
2.430 gra:amar peso /Moldo do roupa fei-
ta de renda ci0 algodão: 330 gra:umas
do rumai feita de tecido de seda simples:

kilos. peso bruto, de cadarço do abzodão
1110 espera:c:ido (cadarço com colchetes);

knos, peso bruto, do obras de cobro mi ele-
laias; k:los, peso bruto, do caitas de pa-
pel:to semelhantes ás do bot ca. (Mesma des-
carga e valer.)

Lote H. 110
Som marca : Uma mala sem numero, pe-

sando broto 20 Hoz, Contendo" roupas e &de-
c:os de uso. 1 Batia. GCUOVP . 110 de outubro
do 1914	 .

Lote n. 117
Ministre do Franco : Uma caixa sem nu-

mero, pesando broto 29 kilos, contendo
contos, pesando bruto cinco kilo3 ; azedo de
oliveira, pesando bruto quatro kilos ,• vinagre
commum, pesando bruto selo lidas. ( Dieona,
Bordcaux, 21 de abril do 1915).

Lote n.113
Casa Fran : Lima caixa u. 797, pesando

bruto 41 kilos, contendo 32 Mios, peso bruto
do estampas para distribuição gratuita. (Vo-
seei, Nova , Yort, 13 de abril do 1915).

Lote n.119
AU: Uma caixa sem numero, contendo uma

coroa mortuaria do flores artificiacs, pesando
seis kilos; uma cruz de missanga grossa sobre
madeira, contendo uma imagem de Christo
feita de estanho, pesando fres kilos. ( Andes,
Soutbampton, 2 do agosto de 1914 ). 	 •

Lote n. 120
Canso Antonio; Uma caixa sem numero,

pesando 37 kiloa, contendo roupas o objectos
usados. (Verdi, Nova. York 8 de outubro da

• 1915. Ilaragem).
MIM. Cármen de Oliveira: Uma mala som

numero, pesando 26 kilos
'
 contendo roupas,

calçados e objectos usados. MU/m .6a A instei.-
dam, 24 de setembro de 1915. Bagagem).

Lote n. 121
João Soares: Uma caixa sem numero, pe-

sando 45 kilos, contendo um barril com vinho
commum até 14 cite, pesando 21 klos.
(A inuoyo, Live/loa], 28 de setembro de 1913.
Bagagem).

Lote n. 122
J. Maior: Uni volume el. 19.133 (encapado),

contendo uma Mesa para jogo, do inanira cr-
tintaria. (Doam, Buenos Avies, 30 do outubro
de 1915. Bagagem).

• Lote ri. 123
Chas. J. Sciberts; Um 'engradado sem na-

moro, pesando bruto 21 kile s , contendo peru
integrantes para machmas. (Dyron,NoN a Voá:,
22 de outubro do 1913. Bagagem).

• Lote n. 121
Lucien Borrifes: Uma caixa n. 2.505, pe-

sando bruto 84 kilos, contendo iMa tampadas
cloctricas, pesando bruto 12 kilo'''. (Mesma
descarga o vapor).

Lote n. 115.
-

Am -ral J. C. da Graça : lima caixa sem nu-
mero, pesando bruto 21 Idos contendo obras
de cobre (clichés) sobre madeira. pesando 8
k dos ; obras impressas para ledium resisti to
bruto 5 kilos. (Anmeon. N. York, 27 de se-
tembro do 1915. Bagagem).

Lote n. 126
Sem marca : Uma mala sem numero, pe-

sando bruto 63 tilos contendo roupas e obje-
c:os usados

Idem : Uma tranca sena numero, pesando
bruto 67 Idos conteudo tuna camada Cerro O
roupas usadas'. LAmtitaine, 8. Ayros, 27 de
julho de 19/1. Bagagem).

Lote n. 127
NT : Uma caixa n. 83, pesando bruto 19

kilos contendo amostras de tecido em lie-
gomis pedaços pesando 13 kilos.

Idem : Uma ca ia n. 37. pesando bruto
kilos contendo amostrai do tecidos em pe-
quenos pedaços pesando (2

Idem : Uma caixa V. 89, pesando broto 9
Idos contendo] ;TOS impressos com capa de
papelào pesando 3 kilo,. Metro, klinh g
de destinto de 1915).

LL	 Lote n. 106
Atlas: Uma caiu h. 703, pesando bruto 60

lilos, contudo 49 kilos peso nos envoltorios
de obras não classificadas de cclulo'do, botões
reclamo da Casa Atlas. Vautnni, Nova Yuri:,
7 de setembro do 1935. Manifesto n. 890.

Lote n.107

Lote n.103
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Lote n. 128
LH: Uma caixa n. 310, pesando bruto 18

klas contendo roupas feitas de la, simples
pesando liquido 3.600 grarnmas ; roupa feita
de lã o do algodão em parles iguacs pesando
liquido 3.700 grana:nas (simples); borracha em
obras não classificadas pesando 903 grammaa;
chinelloa de tecido do algodão de mais de 22
eentimetros, 30 pares. (Mesma descarga e va-
por).

Lote n.129
L11: Uma caixa n. 311, pesando bruto 12:

fios contendo um vest'do de filó do seda en-
feitado com sidrilhos posando 990 grammas
Iam vestido de filó de seria enfestado, pesando
liquido 290 grarnmas ; tret vestidos do filó do
algodão enfeitados pesando liquido 900 gram-
mas. (Mesma descarga e vapor).

Lote n. 130
Manoel Carmen de Oliveira: Urna mala sem

numero, pesando bruto 24 kilos, contendo cal-
çados e roupas. miadas. (Zellanclia, 21). Se-
tembro 191. Bagagem).

Lote n. 131
Sem marca: Uma mala sem numero. Pe-

sando bruto 61 kilos contendo uma machina
de costura usada e roupas usadas. (Seguana
Bordeaux, 7 de dezembro de 1915. Bagagem).

Lote n. 132
Sem marca : Um pacote sem numero, pe-

sando bruto dons kilos, contendo urna garrafa
de vennouth (Ré Ilmberto, 21 de fevereiro de
(915. Bagagem). • 	 •

Idem : Uma mala sem numero pesando bru-
to seis kilos, contendo roupas usadas. (Moeria,
Bordeaux, 30 do novembro do 19(4. Baga-

.gem).
Mem: Uma cadeira, sem numero, com lona

(Assumpçao, 27 do julho de 1914. Bagagem).
• Mein : Uma mala som numero pesando bru-

to 32 kilos, contendo roupas usadas (Pampa,
12 do abri de 1914. Bagagem).

Lote se. 133
Sem marca : Uma mala sem numero pesan-

do bruto 53 kilo% contendo roupas bastante
usadas (Aramam/a, 22 de junho de 1914. Ba-
gagem).

Idem : Uma mala sem numero pesando bru-
to 30 kilos

'
 contendo roupas bastante usadas

(S. Paulo, Buenos Aires, 24 de abril de 1914.
Bagagem).

Lote n. 134
Casa Pratt Uma caixa n. 797 pesando bru-

to 41 kilos, contendo estampas annuncios,
rasando bruto 27 kilos; catalogas pesando
bluto quatro kilos (Vasari, 13 de abril de
1915).

Lote n. 135
CLS: Duas barricas pesando bruto 556 kl-

/os, contendo potassa em pedra, pesando 510
kilo: (Ditona, 21 de junho do 1915).

Lote n.136
11 dentro do um losango: Uma caixa n. 1,

pesando bruto 159 kilos, contpndo papel, ferro
prussiato, pesando 97 ledos ; papel albuminado
para photographia, pesando 34 kilos.

Mein : Uma caixa n. 2, pesando bruto 156
kilog. contendo papel alia:minado para ;Moto-

' graphia, posando 61 kilos ; papel vegetal, pe-
sando 56 kilos ; obras impressas de uma só

pesando oito kilos. (Brisa, Liverpool, 19
do novembro de 1O15).

Lote n.137
Sem marcas Duas malas sem numero ou

;-209 e sem numero, pesando broto 95 kilos,
contendo roupas e objectas usados. (Vestris,
BO de novembro de 1915, bagagem).

Lote n.138
Delmira de Andrade : 'Duas malas sem na-

moro, pegando bruto 72 kilom contendo rou-
pas e objetem usados. (Mesma descarga o
vapor).

Lote n. 139
C dentro do um tinas:guio— contra marca

GG Uni pacote n. 120, pesando bruto dons
kilos , contendo amostra; do tecidos iena valor.

Nortort alegam : Um pacote sem numero,
pesando bruto 33 tilos contendo livros lia-
pressas para leitura, pesando 30 kilos. (Anca,

do setembro do (915).
Som marca: Urna caixa n. 426, pesando

bruto 10 fios, contendo quatro garrafas do
amostra de bebidas, pesando bruto cuco

Jal: Um encapado sem numero, pesando
bruto Si tuas, contendo plan t as seccas, sem
valor mereantl. (Aton, Liverpool, 23 nenom-
bro 1915. Bagagem.)

Lote n. 140
Lueien Barras: Uma caixa n. 2.36a, pe-

sando bruto 33 kilos, contendo lampadas ele-
ctr:cas. pesando broto 17 kilos Byron, Nova
York, 22 outubro 1915. Bagagem.)

Lote n.141
Mo S'oares: Uma caixa sem numero, pe-

sando bruto 42 kilos contendo um barril de
vinho não especificado ata 14 grãos, pesando
liqu.do 33 lutos. (Amancio, Liverpool, 28 ou-
tubro 1315. Bagagem.)	 -

Lote n..142

Amiral 3. C. da Graça: Uma caixa sem na-
moro, posando bruto 21 kiloa, contendo cha-
par do cobre assentadas sobro madeira, pe-
sando sete Lulas; catalogos, pesando bruto
seis Lulas. (Minas Gentes, Nova York, 27 se-
tembro 1915.)

Lote n. 443
José Marasmo: Uma:caixa sem numero, po-

sando bruto 91 kilas contendo ferramentas
usadas o roupas usadas. (Sitio, 25 novembro
1015. Bagagem.

Lote n. 111•
AR: Uma caixa sem numero, pesando bruto

76 kilosa contendo urna corta de flores artifi-
c'aes, uma cruz do contas de vidro com uma
imagem do Nazareno, do metal, pesando bruto
3,150 gramma% urna coroa do nonas naturaes
estragado. (, Infles, Southamplon, 30 do julho
de 1914. Bagagem)..

Lote a. 145
Antonio Ribas Pinheiro: Um pacote pcm nu-

mero, pesando broto cinco kiloa, contendo
productos chimicos não classificados pesando
bruto h.: n00 granamas.

Antonio P. M. Costa: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto cinco kilos, contendo
proibidos ehimicos não classificados, pesando
bruto 4.500 gramma.

Affonso Castro: Um pacote sem numero,
pesando bruto cinco k los, contendo producto3
chim:Mos não classificados pesando 1.500 gram-
amos. (Verdi, 8 do outubro do 1915).

Lote n. 1W
JM: Sete caixas tis. 1 a 7, posando bruto

700 kilcs, contendo obras não cla ssificadas do
vidro n. 1 coalhado, pesando liquido 209 kilos.
(Verdi, 8 do outubro do (915).

Lote n. 147
Uma caixa n. 8, pesando bruto 27 Mios,

contendo obras imppessas de urna só Cèr, pe-
sando oito kilos • unia prensa de ferro, pe-
sando sete kilos. ' (Mosma descarga e vapor.)

Lote n. 148
ML: Uni engradado som numero, pesando

bruto 46 kilos, contendo estampas annunelos,
pesando nos envollor:o3 37 Lios. (Rendia,
27 de setembro do 1915.)

Lote n.149
Clf de 1: tina barrica n. 1, regando brotei

Ias Mios, contendo parafusos de forr„, po-
sando bruto 72 tios. (Vestris, 2 de novembro
do (913.)

Lote ra.1.50
GCC (dentro de um losarum): Urna lata sem

numero, posando bruto 13 k gm, contendo •
°leo não especificado, pesando bruto 12 kllos.
(Mesma descarga o vapor.)

Lote n. 151
L (dentro do uni losanzo): Uma caixa nu-

mero 2.003, pesando bruto 16 Lutos, contendo
grilos medicinava assocarados, pesando li-
quido 1.420 grammas. (Mesma descarga o
vapor.)

Lote n. 152

kilos contendo um armado do ferro pintado,
BTR: Uma caixa n. 5. pesando bruto 532

cora prateleiras do vidro; um armaram ou
machina do pé pa ra dentista. (Tuim/ia, Anis-
Urdam 18 de novembro de 1915.)

Lote o. 153
_2: Uma caixa n. 1.532. pesando bruto 22 ki-
lera contendo um chapao de palha enfolado,
dotas chapeei-a do poli:mia de seda, armador:,
simples e um espartilho de algodão. (Ligar,
1.0 de julho de 1913).

Loto n. 154
Atlas: Uma caixa n. 703, pesando bruto 59

kilo; contendo obras de folha do Mandara o
cellulo:de (mercadoria omissa) pesando bruto
nos envoltórios 50 laias. (Vauban 7 do seteux-
'bro do 1915.)	

Lote ri. 155
Albano Ferreira Lima: Uma caixa sem nume-

ro, pesando bruto 51 kilos, contendo 38 meias
garrafas com corveja, pesando bruto nas gar-
rafas 36 kilos. (Mesma descarga e vapor.)

Lote n. 156
AAA: Uma caixa n. 618, pesando bruto 107

kilos, contendo 1.332 pote;, frascas e etc.,
com perfumarias, rosa n.lo liquido 70 tilos..
(Semearia, 7 de dezembro do 19(3.)

Lote n.137
Idem: Uma caixa n. 852, pesando bra:a

(10 kiloa, contendo 972 caix'nhas de papelão
o vidros u. 1, contendo perfumarias, pesando
liquido 71 kilos. (Mesma descarga o vapor.)

Lote n. /33
M dentro do um triongulo: Uma caixa aup1

mero 1.023, pesando broto 121 fios, contendo
toalhas do ataca.° felpudo, posando lictido
45 Lutes; tecido não espec ficado do aldodão
branco, base 10x10, de orais do 49 geminas
por metro quadrado, meetnelo 128 metros.
pesando liquido 41 kiloa. (Mesma descarga a
vapor.)

Lote o. 159
14 dentro do um quarlalatero: Uma caixa

n. 6h32, posando bruto SO fios, contendo toa-
lhas de algodão felpudas, pesando tquiclo 40.
kilos. (Mesma descarga e vapor.)

Lote n.
U dentro de um parca:hes:g : Um caixa

n. 198, reratodo bruto 405 kilos, contendo
toalha; de algodão felpudo, pesando liouido
42 Luas; toárlo do algodão branco, base
10x10, do mais de 43 gear:amas por metro
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quadrado, medindo 96 metros, pesando liqui-
do 33 kllos. (Mesma descarga e vapor.)

Lote n. 161	 -
Sem marca: Um cesto do vime sem numero

vasto, pesando 600 gratumas. Tintoretto, Li-
serpool, maio 1911, bagagem).

Idem: Uma-cadeira de madeira ordina ria,
n. 5. (narro, 11 de junho de 1915, bagagem].

JAU: Um barril som numero, armado, pe-
sando 37 kilos. (Tabantia, Buenos Aires, 13
de maio do 1914, bagagem).

Sem marca: Uma cadeira de madeira °Mi-
naria, sem numero (atracação n. 237).

Idem: Unia cadeira de madeira ordinaria,
sem numero. (Sitio, Ilio da Prata, 25 de
julho de 1914, bagagem).

Chas. 3. Leibert: Um engradado sem nu-
mero pesando bruto 23 kilos, contendo uma
;alise contendo amostras de moldes de portas
de ferro, pesando bruto 17 kilos. (Byron,
NONa Tork, 22 de outubro de 1915. bagagem).

Sem marca: Uma caixa som numero, pe-
Sande bruto dous kilos, contendo flores orá-
ticines de patino, pesando bruto com as cai-
xinhas do papelão n. 1.350 grammas. (Cor-
dora, Cenova, 30 de julho de 1914, bagagem).

Caruso Antonio: Urna caixa sem numero,
posando bruto 35 kilos, contendo roupas o
objectos usados..

(Venni Nova York, S do outubro do 1915,
bagagem).

Sant amem: Uma cadeira de madeira com
lona, usada, sem numero.

Idem: 2 barris sem numero, pesando bruto
37 kitos, contendo %Mo tinto ate 14 grilos,
pesuido liquido 20 Mios.

Juan de Cutia: Uma mala sem numero pe-
sando bruto 15 kilos, contendo roupas usadas.

Musterdam, O de julho de 1914, ba-
gagem&.

CIF: Unia caixa sem numero, pesando broto
H Lilos, conleudo garrafas quebradas, sem

Vtersehel, 27 de setembro de 1915).
ATIÇO

tespera e nO acto do leilão, as itrirea-
daria; que tiverem de ser arrematadas esta-
lio disposição dos Srs. pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se di-
rigirem ao fiel do armazem.

O arrematante entrará. com o signal do
em dinheiro, no actn de assignar o fer-

ino , recebendo uni conhecauento extrahido
do talão.

Alfa mitiga do Rio do Janeiro, 17 de julho de
1916.-0 escripturario,Virramo Ferreira.

Alfaudega do Ri J de Janeiro
retrai, De inça N. 50

P eilild	 III fsa

te ordem do Sr. inspector, se faz publico
que. nos 7, 11 o 10 te seusto proximo, ao
meio-dia, serão send.dus, respecti( amolde,
em 1', 2* e 3' prima:, de acci5rdo COM as dispo-
:d.-6es do titulo Vida Nela Consolidação das
tais das Alfandegas, liste; de dire.tos, a
inana	 antageu cíferecer, no e--
mo to Cm que se adiam, as mercadoria;
atheante mencionadas, sendo pernil tudo ao;
doirai ri-tirai-as adé a vcspera do lelio, me-
diante prova do pingamo:e dos direitos.

AnUsien N. 3 »i Cit; De PORTO

LoM n. 1
.	 Uma caixa n. 1, pesando bruto 203
lu . . contendo Sú pacotes do ligas de tecido

.ie ahorlão e borrartot pesando bruto
lido-. Tocou/ias, Nos a Toll, Ode novembro de

Manifesto is LEO:.

Lote a. 2
Idem : Uma caixa n. 2, pesando bruto 203

Lios, contendo 90 pacotes de ligas do te-
cido de algodão e borracha pesando bruto 168
tinos. (Mesmo lapa e descarga).

Loira. 3
Idem : Uma caixa n. 3, pesando bruto 208

kilos contendo 07 pacotes de ligas de tecido
do algodão e borracha pesando bruto 124

; sete pacotes de ligas de leiido de algodão
e borracha posando bruto 21 kllos ; cinco pa-
cotes de ligas de tecido de se ia e borracha
Fesando bruto 15 kilos. (Mesmo (apor e des-
carga),

Lote n. 4
Idem: Unia caixa pesando bruto 201 !aos,

contendo 51 pacotes de ligas do tecidos de al-
godão c borracha, pesando bruto 93 kilos; 13
pacotes de ligas do tecidos de algodão e bor-
racha, pesando bruto 39 kilos; 2! pacotes de
obras não classificada; de fio de cobre nicke-
lado, pesando bruto 27 kilos; 1 pacote do ligas
de tecido de seda c borracha, pesando bruto
tres kilos. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 5
Ident: Uma caixa n. 5, pesando b ru to 193

kilos, contendo seis caixas de papelão com
inata-borrão c uma porção solta, pesando li-
quido legal 174 kilos. (Mesmo aapor e des-
carga).

Lote n.
Idem: Fina caixa n. 6, pesando bruto 199

kilos, contendo seis caixas de papelão com
mata-barrão, pesando liquido legal 180 lajes.
(Mesmo vapor e descarga).

•	 Lote n. 7
Idem: Uma caixa n. 7, pesando bruto 196

kilos, contendo seis caixas de papelão com
mata-borrão, pesando liquido legal 177 Idas,
(Mewno vapor e descarga).

Lute n.8
Idem Uma caixa n. 8 pesando bruto 198

kilos contendo seis caixas de papelão com ma-
ta-borrão persand0 liquido legal 1:9 kilos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 9
UH: Uma caixa n. 3.633 pesando bruto 21

kilo contendo obras de cobre simples não
classificadas (agulhas de cobre para gramo-
j pc ndo bruto cinco kilos. (Ca» nuca,
Hamburgo, 22 de abril do 1914. Man:festo
11. 333.)

Lote n..10
Sem marca: I'm pacote sem numero pesan-

do bruto quatro kilos contendo tampadas elo-
etricas pesando bruto dons kilos (Gantoige,
Antuorpia, 23 de fem uca% de 1911. Manifes-
to ii. 263.)

Lote ti. 13
EPC: Unia caixa n. 6.026, pesando broto.

21.2 kilos, contendo estampas não especifica-

Lote n. 1;
CTC: Contramarca Adriano dentro de mi

quadrilatero: Unia caixa sem numero. Con-
tendo 12 garrafas de vinho não especificado
do mais de 14 gráos, pesando bruto 15 kilo:.
Marca Clara, Portugal, is de outubro do
(915. Manifeste n. 1.021.)

Lote n. 15
AA: Um fardo ri. 2 (encapado), contendo

111 duzlas do escovas para dentes com cabas
de osso. tnicona, Itürdútl g, 22 de outubro
de (915. Manifesto ir. 1.050.)

Lote n. 16
ME': Uma caixa n. 4.613, contendo 49 eha-

péos de pelo de lebre. (Mesmo vapor o dos-
carga.)

Lote n. 17
FM: Uma caixa n. 210, contendo 480 discos

duplos para gramophone, pesando 120 kilos.
(Petropolis, Hamburgo, 3 de junho de 1912.
Manifesto ai, 748.)

Lote n. 18
JCC: Cinccenta caixas som MIMer03, con-

tendo 600 garrafas de vinho não especificado
de mais de 14 graus posando 750 kifis- brutos.
(llaUburoo Hamburgo, 15 de dezembro de
(910. Manifesto u. 1.373).

Lote a. 19

Lote ti. 11
n: Uma caixa n. 1 pesando bruto 18 kilo%

contendo roupa feita de filó e de renda não
especificaria avariada. pesando liquido seis Li-
lo', sem lalor mercantil ; roupa feita do Má
de algodão não especificada pesando liquido
ires kilos. enfeitada. (ffitessanl, !lavre, 10 de
maio de 1912. Manifesto n. 057.)

Lote n.
IS: Trem caixas ris. 7.070 a 7.078 posando

bruto 157 Lulas Contendo brinquedos de pape-
lão não especificado pesando bruto nos envol-
torios 121 Litu .:. (Duna, Trieste, 27 do junho
de 1912. Manifesto n. 878.)

das, pesando bruto 177 kilos. (11ollandia,
Ani s terdani, 7 do janeiro de 1915. Manifeste
u. 13.)

EL, contra marca 5.325: Unia caixa ai. 1,
contendo 194 Mios de papel mata-borrão
Were5,1Iavre,(7 do fevereiro do 1913. Alain-
festo n. 253.)

Lote n. 20
CRTB: Uma caixa mi. 7, contendo 2.5:5

melros de tecido do algodão branco liso, baso
4ox 10, de mais de 25 até 31 gramma; por
metro quadrado, pesando liquido 154 Lilo",
(Frisia, Amstordam, 4 de novembro do I
1913. Manifestou. 1.102).

Lote n. 21
Schill dentro do um losango : Uma caixa

n. 8.657, contendo obras não classificados do
cobre simples, pesando bruto 1.220 kilo..
(Tintoreto, Liverpoot 27 de abril de 1911. Ma-
nifesto n. 501).

Lote n. 22
FIIMC: Uma caixa mi. 8.431, contendo car-

tazes amima:10s pesando bruto sois kilos.
(Vi-Mia, Amsterdam, 4 (lo novembro da
1913. Manifesto n. 1.102).	 -

Lote m 23
KI1L: Unia caixa n. 1, contendo obras int-,

pressas de uma só cem, pesando bruto 101
kitos. (Mista, Amstordammi, 4 do mimou/Ur° de
1915. Manifesto mm. 1.102).

Lote n. 24
In Cem caixas mas. 461 a 560, contendi,

1.181 garrafas de vermouth, pesando broSp
nos clivoltorios 1.925 leiloa. (Itosallat, (lelam,
17 de setembro de 1915. Manifesto n. 963).

"	 Lote n. 25
LC: Vulto e cinco caixas mis. 561 a 583, coe=

tendo vinho espumoso, pesando bruto nos On-
tonarias 580 kilos em 299 garrafas. (Mesma
descarga o vapor).

Lote n. 20
11170: Lima caixa al. 5.787, nes!ndo bruta'

25 kilos. vasta, sem valor mercantil. (
en II. Ammtuerina, 3 dê brema* 4 1

. Manifesto a. 1411.	 .n
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Lote n. 47
AC: Uma caixa it. 3.939, posando bruto 16

Hos, contendo amostras do papeis para forrar
casas, pesando liquido 11 kilos, som valor
sac:cant.1.

Som marca: em botirio sem numero, pe-
naria brM0 li Luas. va gi\ sem valor mer-
cantil. (Peteopolle. Hamburgo, 7 do janeiro
clJ dl 4. Manitutd D. 23). 	 .

Lote n. 28
	 á

liNA • Tross caixas as. 1 a 15, contendo mi-
ai:ás nos e a tf,6•33. • o; pesando brito 7.230
k JUS e liquido 3.8;0 kiluit. (Croonvell, L ser-
nco1,17 de julho do 1913, manifesto ti. 1.206.)

Lote n. 40

Sem marca: Dezeseis banhei:as seda nume-
ro, avariadas, obras não da:ti s:cari:as de feem
fundido, esmaltado, pesando liquido 1.412
uma, Wirkt Liverpool, Ode janeiro de 1313,
manifesto a. 2.)

Lote n. 90 •
Idem: Oito engradados som numera, pesan-

do bruto 1.011 Lios, comeu lo do efsois hanhsi,
ras (ob: •a; de fereo não cl ficado as a riadas-
fundidas, es:nalladas, pesando lu l a do 1.331 ti,
los: 11 torneiras o 43 valvells para balibras-
obras não elas: fcsdn; de cobro. simples, pe-
W1d0 bruto t'e kilos (Mas j Q valor e descarga.)

Lote a. 31

Snu Marra: DelOM:S fardo: sem nu-nem,
aVaehd03 pesando b:if to 1.:40 calltaido
papel paço inpros fão do ima/quer outra Mia-
lidado ousando liquido 2Á13 tilas. (Mesmo va-
por e descarga.)

Lot: n. 32

SCC: Oito e Nas facunda bruto 2.191 kilo;
contendo I regos elo ferro para tr lhos pesando
641 uido 2.0(3) kilus

Idem: Dezoito ca . xúfs pesando bruto 4 893
kilo:, contendo r arantsos de ferro para trilhos
pesando liquido 4.533 kilas. (3Iesmo vapor o

Lote n. 93

CO: lima raira n. 789, posando bruto 117
tuas, contendo 119 cdrtes de tild de aigodão
bardado a seda, m21 tido 983 inetro 4 . pa-an lu
liquido 70.500 mann:. trordotm, Harnhurgo,
25 de maio do 1914. Nlaoita3to O. 703).

Lote n.
P-rlf Cem quintos som numero, pesando

• c,, 6.132 kilos, confundo vinho tt3o csoeci-
t io ice gráos fane Se bt . 1311 5 II a ;ta
com num. r eneulu 'Moldo le2a1 4.932 ;Lb:.
(Outeiro, lhnre. zi do neutra:3ra de 1912.
N.o:LIV..° it.

Lote a. 35	 •
lia Mak: Uma caixa sem numero, pesando

bruto rioco k.lo:, vasia, sem valor mer-
cantil.

ISN: Com c.a ta LI. 3.601, pesam lo bruto
61 kilu:, canamdo 93 idem; de xarope' inelf-
cM;es de qual :mu- qualidade pesando 1 mai lo
20 kilos. (Vitt de nomeie, Have°, 9 do Selem-
b:o 43 1911. Manitaist) ti. 1.276).

Lote n. 36	 -

MAC: Um caixa n. 23.838 por 2, pesando
bruto 1.23 kilos, contendo cadarço de algodão
para calçado, pesando liquido 97 kilus.

51.11N, contramarca F: Unia caixa n. 3.919,
pesa tido bruto cinco kilus, beca valor mer-
cam 1. (110henetaafen, lia mleirgo, 28 do julho
do (912. Manifesto ii. 1.029).

Lote n. 37

Siemens, dentro de um loaringn : Uma caixa
n. 915.303 por 3. pesando bruto 103 kilos,

• DIÁRIO OFFICIAL

contendo parafusos de ferro do qual f mor qua-
lidade, pesando bruto 2; kilos: obras Mio elas-
siScadas ele %fero fundido s . mplos, posando
bruto 1U til». (Mes no vapor e descarga).

Lote n. 38

Ili nm&C,: Uma caixa som numero, pesando
bru10 21 kilos, contou lo uma in sotaina para
destruir for nignoiros, nOSm i lo brito &to

(Iron, Barnel Aires, 31 do julho do
1911. Man:feslo ta 1.001).

Lote n. $9

JKC: lima caixa a. 83.513, vasia, posando
quatro k doa

72, dentro do um triangulo, contrama .ca
se-n numero de 10 Ion-

e:Aos do ferro. IM314010 1 .1,1M0 '20 k das.
(Sunun, Hamburgo, 15 do rilho de 1910.
Manifesto u. 881).

Lote az. 40

rroft co t im a. 20.786, pesando broto
5; kihs, CXI atendo ohms loiros:Is . de mais
de uma cr (ratula:), pesado bruto 44
til,;

Leite a. 41

11nt da-...C .; som numero. peando
bm o 190 k li', contoado hypov iddlitto lb' sa-
dio imauro, pasa Ido liptido legil 115 kihs.
(Bra4t,G,4, 2 -1 do novembm dá 1910. Mani-
festo

Lote n. 47
Cn, contra-marca 4 : Uma caixa pesando

bruto 54 kilos, enotertlá corlazes-annntielos
pcsaodu bruto 41 kilo; em fru: rotos. ( ;hl ri,

13:cnion, 23 da sotom larnale 1911. Manifesto
n..1.104

Lote n. 43
Ibu engradado n. 1.11, pesando bruto seis

kilos, contendo uni galho de arvoro sueca (pi-
nheiro manso) som valor mercantil.

J.IA: Uma caixa n. 21.423 posando bruto
kil,a4, contendo 61 duz:as de brochas para

pintar ou caiar pesando bruto 28 kilzs.

Julho de 016 . 

(11ollandia, ArniterClaM, 7 de jan eft=
Manifesto e, 13).

Lote n,49

Elt : Uma caixa n. 6.020, pesando bruto
212 kilos, co.itenflo 33 caixas de papelão com
os:amplas 111 03 ela;:ificalao (cortes postaes do
vistas c)tori laff da cidade do alo de Janeiro?,
pezando 1).110 177 tuas :31.380"cartões).

(Momna vapor e de-marga).

lote a. .51

AMC: Nwo caixa, re mu:o bruto. 133 Ido%
contando eNtarnoas ii" o c:aidficadas (eartães
po -çacs), posando b.mto 112 kilo; (26.000
cartrios).

(134iit, Hamburgo, 4 de novendWo de 1913.
31anifusto ia. Lide).

Lote n. 51
AC dentro de um trianzulo : Cinco caixas

ns. 11 1 , 169, 167, 1:1 c 173, pesando bruto
158 tifos, contendo 489 !atas de sardinhas etri
eonstd•va, pesando bruto 118 kilo:: chave;
não ela:g:brada; de ferro, pesando fiqu:do
4. t 00 grana tua z.

Pasmo varo: e descarga).

Lote ta 52
AJC: 'frei caixas na, 54 a 58, pesando

Ifr,no 197 lios, contendo typo; para typo-
raphia não classificado:, pc.ando bruto 180
kdoi.

(Mesmo rapo:. e dezcarga`.

Lote n. 53

FT endro naxm WJ : Uma caixa n. 47, pe-
suado bruto 13 kilo:, contendo cartões brami.
eis cotados para blhe:es do visita, pesando

o 37 kilo3.
(,lesmo i apor c descarga).

Lote n. Si

Gnc : Uma caixa pesando broto 86 kilos,
contendo 2/ peças de tecido do algodão ia-
ralo, tinto, rio mais do 100 grammas por

nuico quadrado, pesando liquido 61 kdos.
CP:: Uma caixa vazia snit numero, posando

cinco kitc. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 55
JIIC: Unas caixa n. 3351, pesando bruto

46 kilos, con finai° 31 caixas de papelão rena
333 peça; de OlnreMe:03 de 013 de algodão,
irnitanic renda turdadas a se Ia, pesando
bruto 24.000 gromolas, com 3.030 motaos.
(Mesmo vapor e descarga).

Lo?e n. 56

KC: 'fres caiam as. 21.401 a 21.407, pe-
sando bruto 181 Lulas, contendo estampas

eitnilic:oz, pesando bruto 311 kilos. ( 3lesmo
vapor e rieSeanrn).

Lote n. 57
MAC'? em unia crua : 5-into o nove caixas

us. 23,586, 23.586 por 1 a 213.585 ror 18, po-
ma lo bruto 3.126 tilos, contendo gesso era
ob; •a, não espeeiScida4, pesando liquido 1.2:1

(Nkbeno vapor c desuniu).
Lote n.

101 - dentro de una t *angulo: Urna caixa
n. 3.0:0, pesando bruto 8; kilos, contenha 21
ratas dê papelão com fias de seda, no total
de 3.002 peça; ene Ui metros cada uma
(39 .020 metros) , pesanuo liquido 43.323 gram-
mas. (Mesma vapor e descarga).

Lote n. 59
3.002, dentm de um Mangado - contra.

ma ta 11C: Uma caixa n. 3.973, pesando bruto
87 kdos

'
 ondeado 10 caixas do papelão e seis

pacotes de patinas de lã bordados para mesa
(alcatifas), pesando liquido 30.100 granimos.
(Mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 42

DJ: Uma ea2xa a. 3 309. ao-cindo bruto 79
cante/do '4 eIstaenr. do anilai e do scda

enre'andfa (Garoou'', Li vorpool, 27 do julho
de 1911. Manifesto n. 082).

Lote a. 43
1(NS,• : Dpos tunvis so m turnerb, do madeira,

pesando 1h tio', vades:
LHC: Unia caixa 11.1. posando bruto 26 ki-

los, contenda citalopz, pesando liquido 20
kiks.

Morena: Una batvit 353, vazio, pesando
32 klit (Catiforneo. Vont %rock. 26 do de-
zembro do 1914, Nlanresto n. 1.151).

Lote , m

crk: Uma caixa n.	 pf siado brnto 20
emitendo ti n quadro reclamo ria Perfu-

me:1e rea‘tiv I: no. -tina com moldura de
madeira pintada. astampt colorida e n i lios,
pestmlo li itii lo cinco lulas.	 noheactaer
Ilambutp, R do setembro do 1910. Manifesto
n. 976).

Lote a. 45

.1118 : Vio le o &nco caixas pesando bruto
612 k ; lo:. contno lo vi fio não especificado a1i5
24 grão; em '110 gt	 posando bruto 400

• tios. (Mei no vaim.• t insedirga).
Lo re a. .16

704, deite() de donas triangulos : Uma caixa
n. 4.214. posanlo Ir..nto 79 kdos, rontriuto
0'3ra: til) (11 ;Vir Idas de eshra nineis:to
para (demão. de siSI para 4enhorit. latos :rrOm
do cabos, pesai' In bruto 90m® gramma-.
(Mesmo vapor o descarga).
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Lat.: st. CO
S-.a ?és Maia	 Tres parote lis.X' G ft 7,

re'sart , 10 rrina '28 lJLs, cudendo 21,7 caixas
de papellin asias semelltanbs ás de Int:ca,
ris.ando bruto 27 kilo,. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. Cl

C.1%a nuarany : Uma caixa n. 5.272. con-
tendo cartõe s cortados simples. pesando liquid
Ire; lilos: caixas de papelão vasias seme-
lhantes As do It01 . Ca, ' miando bruto ;;; imos
unia caixa de papelão e intendo lio de ferro
nc;satido bruto 500 granulas. (Mesmo vapor e
descarga.)

Lote n. 62
ADC: Uma caixa n. • 3.502, pesando bruto

110 kilo s. con t endo 20 gruas de estojos de
virem Itriiiil(s) com espelhos pequenos for-
rad'os de papelão, pesando brutos! kilo; e 870
grammaa. (Cala estojo encerra um espelho,
mo pente; um limpa notas o um abotoador
de luvas); pontes de eelluiloide, pesando bruto
6.065 graininaS: fio de ferro em obras Min
espernicadas (abotoadores de luvas) pesando
bruto 6.0.35 graumus. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote a. 63
Ardi: Dentro de um quadrdatero— Urna

caixa ti. 1.207, pesaodu b:uto 98 tilos, con-
trolo estampas não e s pecificadas, pesando

' bruto SI tilos. (Attualito. leneva, 11 de ja-
neiro de 1913. Nlanife.sto a.

Lote n. 0.4
Idem: Uma caixa a. 2.066, pesando bruto

70 kilo, contendo estampas annuncios, pe-
sando broto 5 kilos.

Idem: luta caixa n. 2.9o7, posando bruto
101) tilo;, contendo estampas anntuielos, pe-
sando bruto 83 kilog.

Idem: Uma caixa ir. 2.06a, pesando bruto
103 kilo., contendo estampas annuncios, pe-
sando bruto 77 kilos.

Idem: Uma caixa n. 2.9:0, posando bruto
122 kilos, contendo estampas annum:os, pe-
sando bruto D.,1; L;t03.. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 05
A : Unia caixa som numero, pesando bruto

410 kilos, contendo papel marroquinado para
encadernar° e outros lises:, pesando bruto

kilos. Mesmo vapor e descarga )
Lote n. tou

. TIL: Uma caixa n. 7, pesando bruto 47 kilos,
fontendo aze:te de oli n esra. pesando bruto
com as latas 40 kilos. (Mesmo vapor o des.
carga.)

Lote a. 67
Dous buris as. 2 e 3, pesando brido

20? tilos, contendo obras de ferro fundido
siMples, pesando bruto 112 tilos ; obra; do
forro batido zincado, posando bruto 13 kilo;
peças de lona para et-danações electrams,
pe-ando liquido 23 kilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. CS

El': Duas caixas numeras 1 e 2, pesando
bruto 124 kilo:, contendo gesso em obras
na° elas-ideada: (doas estatuetas), posando
broto 50 Lios. (Mesmo vapor o descarga.)

Lote n. 69.
,PC: Uma caixa ti. ia, pesando bruto 19

kih›, Contendo atinais para retratos, com
rapas do %MUNIU, pesando bruto seis kilos;cai-
Xas para costuras cobertas de veludo, nes:m-
45 bruto quatro kilos; caixas para jolas, pe-
amido bruto deus tilos,

Idem: I.nut caixa n. 15 ,1, pesando bruto 17
k tios contendo alho os para rei r:itos. com capa
de %eludo, pesando bruto 10 tilos; caixas
para joias forcadas do seda, pesando bruto
um kilo.

Idem: Uma caixa n. 155, pesando bruto 1.9
trios, contendo albu ris pura retratos. com rapa
de entuba, pesando bruto cinco t: dos: anuais
para retratos, com capa de madeira. pesando
bruto Mis tilos; caixas forradas de %eludo
para pias. pesando bruto 2.500 gr:numas;
caixas para costura, colmeias de qualquer
tecido, pesando bruto 1.500 grammas.

Idem: Unia caixa n. 150, pesando bruto 29
kilo:, contendo albinia para retratos e para
cartões posta0S, COM capa do papelão, pesando
bruto quatro kilo ::: idem, idem, rolo capa
de veludo, pesaodo bruto hm, kilos; espelhos
pequenos com moldura de Nellild0, penado
bruto seis kilo:.

ideia : Uma caixa a. 1:t7 pesando bruto 19
kilo:, contendo almas para retratos, com capa
do telhudo, pesando bruto quatro kilo:: idem.
idem. com capa de papelão, pesando bruto
quatro Mios; caixas para costuras cora prepa-
ros ordinarios, pesando bruto rumo LH"

Idem : Uma caixa n. 158, pesando bruto IS
I: los, contendo caixa para costuras guarnecida
de veludo, pesando bruno fres tilas; idem,
idem. para joias, pesando bruto IlOus kikh;
ananis paru retratos, com capa de %eludo,
pesando bruto Sete kilus.

Idem : Urna caixa ri. 139, pesando bruto 19
Mios, contendo albinia para retratos, iram capa
de veludo, pesando b.mto seis kilos; caixas
para Costuras guarnecidas de velliti10, pesando
bruto sei; tilos.

Idem Uma caixa n. 160, pesando broto IS
tilos, contendoaluais para retratos, cota capa
de veludo, pesando bruto oito kilos; caixa;
para costura guariLecidas de veludo. pesando
bruto quatro Luas.

Idem: Unia caixa n. UH, pesando bodo 20
Mios, contendo albans para retratos, Com rapa
de veludo, posando bruto nove kdos; caixas
para joias, pesando bruto lises Mios.

Idem : Uma caixa n. 162, pesando bruto 20
tilos, contendo artigospara costura, com pre-
paros ordinar:os, pesando bruto nove tilos:
quadro, pequenos com moldura forrada do
veludo. pesamlo bruto um kilo ; albun; para
retratos, com capa de veludo, pesando bruto
tan k lo ; caixas para joias, posando bruto
um kilo.

Idem : Uma caixa n. 163, pesando bruto 20
UM- conte ido almas para retratos com
capa de telludo, pesando bruto nes kilos
idem, idem, com capa de papelão, pesando
bruto sete tilos ; caixas guarnec:das de vel-
lado para joias, pesando broto dous kilos.

Idem : Uma caixa n. 161, pesando bruto 19
tilos, contendo albunS para retratos, com capa
de veludo, pesando bruto cinco tilos ; estojos
I nara costura com pimparias °Min:trios, pe-
sando bruto sete tilos.

Idem : Uma caixa ii. 405, pesando bruto 19
kilo 4 ,contendo albutis para retratos, com capa
de veludo, pesando bruto seis tilos ; caixas
para costura, guarnecidas de veludo, pesando
bruto cinco tilos.

Idem : Urna caixa n. 105, pesando bruto 30
kilos, contendo caixas para costura, guarne-
cidas de veludo, com preparos ordinarios,
pesando bruto 12

Idem: Uma caixa ri. 167, pesando bruto 20
Mios, contendo caixas para costura guarneci-
das do veludo, com preparos ordina rios, pe-
sando bruto 12 kilo:.

Idem: Uma caixa n. 168, pesando bruto 12
tilos, contendo caixas para Costuras gua rneci-
das de voltado com preparos ordivarios, po-
sando bruto cinco tilos.

Idem: Uma caixa n.169, pesando bruto 83
tilos, comendo albuns para cartões postar;,
QUI capa de papelão pesando bruto 65 kilos,

Idem: Ume caixa ri. 110, pesando bruto 83
§:dos, contendo Abolis pasta retratos, com capa
de papelão, fiemukto bruto 70 tilos. (Mesmo
vapor e descarga).

Lote a. 70

Al Fr: Qui nze casas a. 4.251 a 4.2e, pai
saltito bruto 1.472 kilo: e bruto com os emule
torios internos 737 kilos de peças, vasos e ou-
tros abjectos de barro para jardim.

Idem: Circo engradados ris. 4.266 a 4.270,
pesando bruto 231 kilo: e bruto com os crivei-
brios interno: 151 kilo; de vasos de barro
para Prdim. (Mesmo vapor e descarga).

Lote n. Ti
MC: Uma caixa n. 102, pesando Voto 91

klos. contendo altams para cartões COM capa
de colhido, pesando Imito nove kilo; ; idem,
idem. com capa de papelão pesando bruto 5o

Idem : nua ca'xa n. 103, pesando Into
106 kilo:, contendo albinis para cartões pos-
taes com capa do papelão, pesando bruto 90
kilo; . (Mesmo rsupoe e descarga . )

Lote
ME : Uma caixa ri. 4.900, pes ando broto

rd. k los, contendo papei aio (tf pw, ousaccos
coai tenreiro, inosuido bruto 103 k iuo; idem,
idem, sein lettreiro, pesando bruto 31 Lios
chapa: tle Cabra a ssrutadas sobro emulei ra,
pesando broto 11 kilo: : alominio em obras
não ela ysiliendas, posando suta L ;ui ; 12 uns-
chfirstno .fe perlotireS para gramoplitino, pe-
sando bruto 36 kilo,. (Mesmo tapo: e des-
carga.)

Lote n. 73
NRIC contra marca 1.123 dentro de rim

triatigula : Unia caixa sena 11111L10:0, pesando
ti lifo 10 L dh, contendo Man aimaritUto
para lavatoe.o; Ci11111030 cru ob:as não espe-
cificadas. pesando bruto seis tilos. Plasmo
VapOe it descarga.)

Lote n. 71
NPC: Unta raiva n. g8 pesando bruto 26

Hos, roMendo 22 garrafas do ine'n faro de
vinho rammum até 11 grátis do alcool posan-
do bruto com as garraras 18 kilos. (Mesmo va-
por e descarga.)

Lote n. 75
PD: Uma caixa. n. 3 posando bruto 19 k los

contendo 81 laias iate 130 gramma .; cada
ninai do pe.X0 Uni ~sena não especificada
pesando bruto cora as latas 12 kilus. (Mesmo
vapor e descarga.)

Lote a. 76
Salata Fernando: Um pacote sem numero

posando bruto IS tilos, contendo uma caixa
com estampas não especificadas pesando bru-
to 15 kilos. (Mesmo vapor e descarga.)

Lote a. 77
Bras.I doutro de um trialigule—contramar-

ca DU: Quatro amarrados sem numero, con-
tendo obras de ferro batido s:mples pesando
bruto 148 kilos. (Calitcron, Liverpool, 28 do
outubro (o

Lote n. 78

LIIIIEIIBC — Contra marca MUI ao allor
Uma. peça sem numero — obras de ferro fun-
dido simples wando170 kilos. (Miarias Li-
verpool, 16 de maio de 1916. Manifesto 581h

Lote a. 79
Uma cantoneira do ferro sem numero

pesando 10 kilos. Ideia: Tres peças sem numer0
de madeira Declinaria — obras alo especifi-
cadas, pesando broto 71-2 tilos propila/
pira cabinas e e4.10 toOlatlaaarttM andott



8560	 Quinta-feira 27
	 nurun ornelAT,	 ditl'in tio qin

nadas. (Nichos, liserpool, 27 co junho de
1913. Manifesto 1.088). •

Lote n. 80

IV.: Unia caixa n. 1 pesandotroto 240 klos
f.03 Chio 27 toalha si reinena- do na1/114) do
algalio felpudo pesando liqditio, ea r alos;
se.s filIZ:41 43 de lendArs de tecido de 1
atd 33 lios pe,ando liquido bek la-; o: odiais
de tdr do de anho liso aié 36 rios 1 edsudo a-
gonio 12 k.los: ires duzias de a n entaes do
hidra (rampa feda não espeedicada de qual-
quer outro 1, c do) pesando ligado 13 k los;
30 tdalhas !ara mi si de tendia do linho ada-
lita-,Étail) 011 lavrado pesando liquido 22.500
g .adnua c: uma peça tio tecido do Iddio Uso
até 24 dos mui ndo 20 metros pesando luta-
do 2.200 gram mas ; 34 toalhas do rec.do
de al godão lavrado branco, do ma 4 do
100 granulas, por metro quadrado, pisando
1 quilo mia tio kibs; 71 toalhas pequenas pa,a
costilha, de tecido de linho liso alds 24 fios,
pes saiu liquido 11.500 granulas; 23 toalhas
pequenas para cozinha de tecido do linho eu-
trançado. pesando 1quilo 4.500 grammas.
«'ores,' Ilavre, 6 da fevereiro de 1913. Mani-
festo n. 253).

Lote n. 81

CITY: Dez caixas os. 41 a 50, pesando brotd
1.48d kilos, coutando 1 vros para 'tutora (al-
manaks patitenies do 1913) pecando
1.276 kilos. (Mesmo vapor a descarga).

Lote n. 82

DSC: Uma caixa sem numero, pesando bruto
20 Mios, contendo note garrafas de vinho do
Porto não especificado até 24 grãos, posando
bruto 10 k dos ; 23 taludos de algibe.ra sem

complicação do systema de qualquer metal.
(Mesmo vapor e descarga).

Lote n. 83

CP: Dez saccas sem numero, contendo
feldspatho, pesando Loto 1.010 IL1103. (Mesmo
vapor e descaiga).

Lote n.
WCC: Uma caixa n. 1.527, pesando bruto

415 kilos, contendo 11 peças da setineta do
alecdão do caces, lisas, atá 100 gramma; por
metro quadrado, medindo 512 melros, pe-
sando liquido 71 tios; uma peçt de velhada
do algodão entrançado, medindo 37 metros e
90 rent ituctros, pesando liquido 9.800 grani-
mas. (Mesmo vapor e descarga...)

Lote n. 85

AT dentro do um triangulo: Uma caixa
n. 1, pesando bruto 27 kilo% contendo amos-
tras de fordo para Constructsão, pesando li-
quido 9 kilia.

Idem Tred engradados pesando bruto 84
kims, contendo ferramentas grossas, pesando
liquido 64 kilos.

Idem: Dous engradados pesando bruto 97
Mies. contendo material de ferro para can-
atracção, pesando balido 77 kilos.

Idem: UM amarrado de metal ..deployé»,
pesando bruto 13 tilos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 80

GS: Quarenta o quatro engradados sem nu-
mero, pecando bruto 5.922 kilos, contendo
material de ferro para construcção, pesando
liquido 5.170 Mios. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. 87

RM: Uma caixa n. 398, pesando bruto 36
kiloz, contendo ferramentas MaIll/N13. pesando
bruto 7 k los e meio; prata para dentista pe-
sando bruto com os papás, excluidos os vi-
dro, 1.380 gramam; ouro para dentista pe-
sando, excluidos os vidros, 60 grumas, mas-
sa para chumbar dentes Desando bruto. ex-

duidos os vidros, 1.400 grammas; vulcanite
preparada para dentista, lesando bruto 3.500
grammasmobte em obras não classificadas, pe-
sando bruto 1.200 gramma.; 11 %iam: de sedi-
ção medicinal, pesando liquido 1.800 irmane a‘d
rodovias ehimicoa não claddlicanos (aniud-

' - . Le, Nova York, 16 de inardo de (015-
Manifesto n. 25d).

Aviso -

Na %espora e no acto do leilão, as me ta-
doidas que tverem de ser ar:enlatada:. esta-
rão á dspodiçdo dos S.a. p..etztuddatez, que
as queiram. examinar, bal.auda lia 'a 2,v3
dirigirem ao fiel do a:o/azem.

O arrematante entrará com o signa! de
20 V. em daihairo, no acto de assignit • u toe-
mo, recebo:ido um conhecimento extrali:do
do :atila.

Allantlega do Ilio de Janeiro. 20 de julho de
1916. - O oscripturario, Adrian ') Fei r-dra.

Anunciada do Rio de Janeiro

Pela instam:fria desta Alfandega se faz nu-
blieo, Para canil, cimento do, lidere:dal:yd
que foram descarregado. pa-a esta rima r.i 50
os volumea abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falte; detendo SULls 4101134 ou
consignatarios apresentarem-so no piram tia
1.5 dias para providenciar a respei.o.

Vapo: ingloz Canoro, entrado -Mu julho do
(916:

A rmazein intorno n. 3 Brazilt 1 caixa
5.177, reriegaila.

Cida.C..- Casa Valer:o: 1 dita a. 2d, Ema.
CiláC.: 1 dita n. 7.227, idem.
CI'C.: 1 dita II. 2.440, idem.
Idem: i dita ii. 2.512, idem.
CRI: 2 ditas os. 51 e 50, idom.
CUPI: 2 ditas os. 100 e 101, idem.
C-C1F-11: 2 ditas ais. 134 o 189, i
Ganser-11CH: 1 dita n. 7.584, roprogada e

avariada.
CIO: 1 sacco n. 3400, roto.
Dlake- 1 caixa n. 14, repregada e ava-

riada.
ES&C 1 dtta n. 8.261, repr.tgada.
Idem: 1 dita n. 8.250, idem.
Ifictn: 1 dita n. 8.256, idem.
ECL: 1 dita n. 110, idem.
F A: i dita n. 40.197, rapregada , e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 41.010, idem Mera:
Fedal: 1 d:ta n. 2.687, rrpregada.

- FP&C: 2 dita n. 2, Uniu.
CA&C; 1 dita n. 3.728, idem.
Idem: 1 dita n. 4075, idem.
Armazem interno n. 3-VEM: (caixa n.617,

te pregada.
PARC :1 dita n.7.251, idem.
Idem :	 n. 7.253, idem.
PW-C: 5 CaiX1/3 de diie.sos *numeres, te-

pregadas.
Rogais : 1 dita n. 1.178, repregada.
Idem :1 dita n. 1.161, idem.
11 21: 1 dita n. 521, avariada.
Relegues : 4 barrica n. 2, repregada.
ST : 4 caixa n. 291, repregada.
Idem: 1 dita n. 290, idem.
ICC: 1 dita ri. 207, idem.
Vr.C: 1 dita n. 54, avariada.
EM: 12 ditas, avariadas.
JFIIC: 2 ditas, idem.
Casa-Ribeiro Costa : 5 ditas, idem.
SS&C : 2 ditas, idem.
S imarca : 3 t juin quebrados.
G11: 1 caixa n. 7, reregada.
G&C :1 dita n. 19, Hem.
OCO: 1 d4a n. 319, idem.
311K: 1 dita n. 3.536, idem.
DIFC ti engradado ri. 3.148, ava lado.

Rio-Mo Vo : 1 barrica sem numero, ren
pregada.

Ideai ; 1 dia n. 4.178, ideia.
1-tea1: 1 di.ta ri. 4.634, mar ala.
Idem: 4 (lis o. 4.93, idem.
NIAL: 1 ea-'.a n.1, repregala.
M -et : 1 ditt n. 3.741, 'epregada.
MC: 1 caixa ai. :-'541, represada.
N.IS&C;4 d. t.a ii, 1.104, repregada e avai

!dada.
Ni'-VEC: 1 cita n. 3.0al, repregada.
11-61: 1 dica o, 411, avariada.

1 dita si. 443, repredrala.
1 d.t n.	 avaria:Ia.

PM&C: 4 dia n. 9.336, !tanga ia.
P n g-IIC&C: 4. dita o. 2.331, timo.
Idem: i dita o. 2.331, Idem.
Ideio; 1 dita n. 2.333. idem.
\rapo: 1.1'ÂlleCZ Anuo, entrado em junho de

1916;
Armazena Interno 11.3-- SS3-L: 1 caixa

n. 5003, repregala o avariada.
Sg4I-D: 1 dita a, 303 :2. Hem, idem.
SÇ- 0:1 cIta il. 603 1, idem, -desta
5511-L: d ta ti..5d0 1, 'dum, idem.
SSII-L: i d.ta 11. 5043, 4, idem, idem.
SSII-C: (dita n. 6002, idem, idem.
Vadiar ainaricano rhindia, entrado em ju-

ido de 1916:
Arainzein inierno ii. 3---Jt7.1 C-S. Francisco:

1 caixa o. 3.6Id, rapinada e avariada.
IlL&C -d.133; 1 dia n. 7.871. idem.
11A L-916: 2 ditas 114.1.671, idem.
Vanor nacional Conotado, entrado em 13

de julho de 1916:
Armarem interno a. 1-CC.S:C: 1 amarrado

de ciixaz n. 11, rcpregado.
CSC: 2 barricas 113. 3.018 e 3.731, repregadas.
Idani: 2 ditas as. 2.173 o 2.16), idem.

caixa, ideio.
Clka-C: 2 ditas 113. 323 e 310, idem.
I410111: 1 dita II. 332, idem.
CACE : i caixa n. 17:121, reprogada c ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 17.718, idem, idem.
ENC-5.405: 2 d.tas os. 6.933 a 0.939, te.

pregadas.
F-C&8: 2 ditas 113. 831 e 851, idem.
GAZ-1.257: 1 dita ia.77, ideia.
11M-254: 4 C.ta sem numero, repregada

asar ada.
11M-288: 1 dita. idem, ideia, idem.
Japoneza 2 ditas 113. MU e 3.133, repde-

gados.
030: 1 dita n. 3, idem.
10: 1 dita 11. 7, idem.
SSC: i dita si. 1.7, ideou.
VSC: 1 amarrado do caixas a. 5, idem.
R -17-31CC: 1 ctixa ui. 2 tasia.

-t Vapor liollanduz Hullandia, entrado era 19
de julho de 1916:

Amuem interno n. 6- A&C : 2 caixas
na. 21 4,15, repregadas.

Adl: 2 ditas n. 6.020 e 1.030, repregadas.
- AS-LA: 2 ditas ris. 1.933 e 1.935 idem,

Idem: •1 ditas us. 1.939 e 1.933, Adem.
AGS11: 1 dita n. 5.609, idem.
Aal-J1d: i dita n. 1.010, idem.
AM: 2 ditas ns. 1.001 e 1.001, idem.
Idem: 2 ditas na. 1.006 e 1.007, idem.,
AS-LA: 4 dita n. 1.936, idem.
13VG: 1 dita n. 11.9:6, idem.
BDC: 1 dita n. 20, idem.
Cl?; 2 ditas as. 558 e 548, idem,
FIS: 1 dita n. 3.629, idem.
dPF: 1 dita n. 2, idem.
JPS.C: 4 caixa n. 1.029, repregada.

.G-LA-G : 2 ditas ns. 1.013 e 1.916, idemd
LA : 2 ditas as. 3.035/30, idem.



h c	 Quinta-feira 97 (WFICIAL 	 Julho de 191il 8581

, Idem: 1 dita n. 3.031, represada c ava-

L-IIDC-C: 2 ditas ns. 4209,   idem ident.
.	 LE : 2 ditas ris. 23 e 27, represadas.

L-1131X-C: 2 ditas na. 11 e 10, represadas
e avariadas.

G-LA-G: 2 d tas ris. 1.012 O 1.017. re-
pregadas.

LÃ: 2 ditas os. 3.037 o 3.039, idem.
(i-L%-G: 2 ditas lis. 3.0570 1.015, idem.
1.31C.C: i dita ii. 12.912, idem.

G -L1-G: 2 ditas lis. 1.011 o 1.31, idem.
1.000-M:1 dita ti. 12.012, represada.
PÃC: 1 dita ri.3.663, idem,
SMS;C: O ditas de da orsos numeras, idem.
VC.C: 2 ditas na. 3.868 e 3.560, represadas

e avariadas.
Veia: 1 dita ri. 3.867, idem idem.
Idem: z dous encapados. 3.882 e 3.333.

rotos.
S.'il.C: 1 caixa ti. 3.872, represada e ava-

riada.
Vapor insira Canora. entrado em 13 do

julho de de 1916:
Art111Z0111 interno	 9 caixas, re-

presadas.
1111: 8 ditas, idem.
CC: S ditas, idem.
DD: .S dicas Hera.
Vapor imle4 Ainazon, entrado cru 18 do

julhade 017
Armazam interno n. 17-CO.C: 3 caixas,

1P1. 14 e tu, represadas.
Idem: 2 Mus som numero, idem.

- Eli : 2 ditas III. i e 2, represadas o ries-
ri das.

FUN Cs;iat -The:ansiaria Vocogmph: 1
panela sem numero, roto.

saco) ido a, idem.
L. Allerton: 4 caixas, senda 3 ns. 15, 13 O

18 e unto sem numero, represadas.
MN-tulA: 1 pacote II. 5117, roto.
Museu Nacional: 1 caixa n. 1, represada e

avariada.
Schilic:: & Comp.: 9 ditas sem numero,

idem.
Natuoil Megemn 1 dita Ideia, avariada.
Vapo: ingxt Verdi, enirada em 19 de julho

de 1916:
ikiimaxam interno ri. 1.7 - Atlas: 2 caixas

503 e 62, represadas e avariadas.
ACV: 1	 il. 137, idem.
AJGC: 1 dita n. 48.791;1, idem.
Al.: i dita o. 422, idem.
AL: 1 dita ti. (6, Idem.
ANC-8.431-M: i dita n. :3, idem.
Casa Peat:: 1 dita sem numero, idem.
1:C: 1 dita ti. 20.311, idem.
CAl)1-5.167: I dita o. 50, ident.
Cleveland-293: 1 dita 	 idom.
Cieveland -313:1 dita n. 605, idem.
CAta Pereira & Co:np.: 1 dita ii. 2, idem.
ESC: 2 ditas 113. 119 o 123, idem.
ESC: 2 ditas ris. 121 e 120. ideia.
EA: dita n. 230, idem.
Gli tt&C: 2 dita_s as. 6.736 e 6.732, idem.
Gil: 1 dita n. 1.037,

• duas ditas III. 603 e 604, idem.
1 fardo a. 5, idem. •

ilard Iland: i encapado u. 3, idem.
11 q -Cos.: a: 3 fardos as.1, 13 e 11, avariados.
11W-3: 4 caixa u. 418, represada o ava-

riada.
1S-TKM&C: i d:ta a. 10, vaiando.
Idem: 3 ditas, idem.
JI1ING:	 dita. n. 1, represada e ava-

riada.
MB: i encapado n. 60. avariado.
LVX0)	 caixa a. 1.0, repregada e ava-

riada.	 . .	 .

LII,SC: 1 dita ri. 2.117, idem.
AI-E-!': 1 dita ri. 1, idem.
Maltno: 2 ditas fls. 4 c 1, idem.
Idem: i dita 11, 2. Mon.
li-136-M-C; 1 dita n. 405, idem.
P&S: 2 ditai na. 301 e 303, idem.
Idem: 1 dia	 301, idem.
111:-.8.625-31: 2 citas as. 3 e 1, ideai.

i dita II. 657;1, idem.
SWS.Mth: 2 ditas ris. 43 o	 idem.
SVC-\V 750: 1 dita it. 1, idem.
T: 2 ittas ris. 6.601 'e 6.820, idem.
VO&C: 1 dita na. 5.0/2, idem.
W	 1 dila n. 313, idem.

751-1140: 1 dita ri. 2.581, idem.
CSC: 1 d.tan.14,
Alfandesa, 22 de bilha do 1916.- Pelo

inspector, o ajudante, Joa2sim Fernanda da

Ministerio da Guerra

Directoria Geral de Contabilidade

CONCMCIS PARA Sm OFFICUE3

Ultima chamada

Serão chamado; sests-feira, 28 do cor/santo,
ás li horas, na sé Ia da 5' região aditar (se-
aço rio saude), afim de serem stitimettidos a
insonte:ao ti °dica, de que trata o § C do ar-
tigo 2, das instrucções inandadasebm:var pôr
pcirtarM de 1-') de maio ultbno, vi seguinte;
candidatos inseripios que deixaram de compa-
VCCOP ás ultimas chamadas:

Adalberto Ittneto.
Jaymo itedrigues dos Santos.
Erasmo ACes
Cilhe .to Jarce da S:Iva•
Nonfredo gngisruundo Liberal.
Directoria do Contablidado da Guerra, 23

do julho do 1919.--Col1os Barbosa, 14 ()Melai-
secretario.

Quinta Região Militar

QI;inTO MUNIMPIO

De convocação para o alislament0
nutitor

O tenente-coronel Ciem Monteiro da
Silva, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lei-eia ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram insinuados
trabalhos desta junta e. portanto, coa-
% ida a todos os jovens de 20 anuas com.
pleitos no anuo de 1915 e domiciliados
neste municiai° a virem se inscrever
até o dia H de novembro do corrente
armo e, bem assim. ledos aquelles que,
lendo 21 anuas ou mais ainda min es-
tão inseriplos. nos registros militares,
fomo determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar..

Consoca tombem todos os interessados
a apresentai-em esclarecimentos ou re-
elatnaçées a bem de OCOS direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informacões
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará em todos os dias
no editiein do antigo Arsenal de Guer-
ra, de 11 Ce. 15 borass

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edita!, por mira feito
e assginado, rubricado pelo presidente,
e que será aftixado junto ao edificio
em q u e tuneciona esta junta. em diver-
sos legares publicos e publicado no •

Offietal e transcrever abaixa OS
limites deste distrirto municipal.

Capital Federal, 15 de julho de 1916.
- Capitão Lins retinia Nascarenhas
Wildhagen, secretario. - Tenente-ros
ninei Girara Monteiro da Sara, presk
dente

••n••••

Limites - Praça Quinze de Novembro
(exclusive). rua Fele de Setembro (ex-
clusive), praça TiradenLes (exclusive),
rua Luiz Gama (exelusise), rua do Se-
ntido (exe I tis i t e) , rua Lavradio (exclu-
sive). rua Francisco &Navio (exclu-
sisa), rua Visconde de Maratiunpo (ex-
elnsive) até á avenida Ni CM do Sá; des-
cendo por esta (exclu-ive) atravessando
o largo da Lapa (exclusive) e seguindo
Tinto untam beceo do Campo dos Fra-
des (exclusive) em linha recta ao cães
da avenida Beira Mar e datil pelo lit-
lurai ata á prima Quinze de Novembro..

O secretario, Luiz FekiPPe Mascare'filias Wildkagen.

Quinta Região

JECIMe MUNiCtelo (SANT'ON.V.o)

Edital de convocação para o alistamento

O major Antera Aprigio Gualbcrto do
Maltes, presidente da Junta de Alista.
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que. nesta dato, foram insfalMtles os
trabalhos desta Junta e, P ort a nto/ con

-vida a todos os jovens de 20 annos
completos no anno de 1915. e dotnici.
liados neste districto. que tromprehende
as praças da Republica e 11 de Junho, -
Pargo de SanVAnna, e ruas -Visconde da
Gavds, Marcam Dias, Nobuco de Freitas.
João Caetano, General Pedra. Senador
Euzehrd, Visconde de Emana, Benedielo
Ilypolito (parte), S. LeopoldU (Parte).
Frei Caneca, Areal, General Caldwel,
SanteAnna, Marquez do Pombal e Vis.
condo de Saptically, a virem se lb-
serner até o dia 15 de setembro do cor-
rente anno e. bem assim. todos manes
que tendo 21 ermos nu mais, ainda não
estão inscriptes nos rerwtrnit militares,
conto determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.:

Convoca lambem Lodos Os interessados
a apresentarem esclare cimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos. afim
de que. a Junta poan betu orientada fi-
car da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

/Cs sabbadOs serão aff irados im porta
principal do edificio em que funeciona
esta junta as redações dos alistados du-
rante a semana.

A Junta funeeionará em todos os dias
tileis, das 11 ás 15 horas, no quartel ge-
neral do Cominando Superior da Guarda
Nacional, á praça da Republica O. 197,4
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E. Para conhecimento de todos manda
lavrar u presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente o
que sei •ii infixado junto ao edifica° eia
que lume:lona esta junta, nos Iligares pu-
blicus deste dis:trieto e publicado Ui
DiariO Of field •

O secretario, capita graduado Antonio
;Mama Viciam Estiaarribia,

Capital Federal, 15 do julho de 1910.
— Antero Aprialo Oualberto de Muitos,
major, presidente.

• Quinta Região Militar

DEC1511.7 QUARTO MuN1Moto (ENGEN1141
VELHO)

Edital de convocação paca o «Ustaniciito
militar

O capitão Epaminondas Teixeira Can-
marães

'
 presidente da Junta de Alista-

mento Militar:
Faz saber aos que o presente edital

lerem ou deli tenham canheenre rito
que, nesta cl ..ta. Oram anstallados os
trabalhos desa" junta e. portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos
completos no anuo de 1915 e domici-
liados neste município á virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do
corrente armo e. bem assim. todos ume!.
les que tendo 21 atines ou mais, ain-
da não estão inseriptos nos registros
militares corno determina o regula-
mento para a execução da lei do alis-
tamento anilar.

Convoco tambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funcionará em todos os dias
na avenida Manque n. 116, Limpeza
Publica de S. Christuvão.

Este municipio de alistamento é lí.
rnitado pelU Edema seguinte: Limites —
Seguindo peta avenida Pedro lvo (ex-
elusive).Quinta da Bela Vila (inclusive).
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex-
clusive), Paula e Silva (exclusive), tra-
vessa Alice (exchnive), rua Chaves Fa-
ria (exclusive), até ao encontro com a
rua Matto Grossa; por esta (inclusive),
até ao fim: deste pirata, em linha recta,
até ao alto do morro do Telegra•plio;
por outra recta ,até ao fim àa rua Vis-
conde de Nietheroy; cli; fim desta, por
outra recta que. atravessando o leito da
Estrada de Ferro Central do Brazil. vá
ter no cruzamento dil rio Jaanna, &dm a
rua S. Francisco Xavier; por estai (ex-
clusive), rua lladdock Lobo (inclusive),
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de ltapagipe (moia-
sive), até al7 encontro da rua Feliz da
Cunha deste ponto, por uma recta em
prolongamento, á referida rua Dr. Feliz
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex-
rtusiveH datil pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisaria das aguas
pUr esta linha divisoria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Arislides
Lobo (exclusive), por esta á rua do São
christovão (exclusive); boulevard de
S. Christovão (exclusive), canal do
Mangue até a avenida Pedro lati, ponto
inicial.

• ,Confina este districto com o 10°. 11°,
1jt IP, 15% 1.0°, 8' e W distriçtos

E pura canhecimanto de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e
assignina rubricado pelo presidente e
que será fixado junto ao edificio em que
funecióna esta junta. das 11 horas ás 15,
e pUblicatlo nu Diario

Capital Federal, 17 de julho de 1016.
— José. Moreira da Si l va. secretario. —
/dpeuniiiondos Teixeira Guimarães, capi-
tão presidente.,

Quinta Região Militar

DErni0 orrAvo mebacnno — Idni/1 _
• De convocação para o alistamento

711iWor

O capitão Ascendia° Homem de Car.
valho, presidente da Junta de Alista.
mento Militar:

Faz saber nos que o presente edital.
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data, foram instellados os
trabalhos des .1 junta e, portanto. con-
tida a todos os jovens de 20 unimos com.
plelos no atino de 1915 e domiciliados
neste umnicipM a Niren1 se inrreVeZ
até O dla 15 de setembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que
tendo 21 anos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros mititareS,
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem Irdes os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re.
clamações a bem de seus direitos, Mim
de que a junta possa bern orientada
ficar da verdade e dar as intormaçõea
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem do apurar este
alktamento.

A junta funceionará em todos os dias
das 1 t ás 15 horas na Agencia da Pie.
feitura, á rua Dias da Cruz n. 185.

O 18° muncipin tom os seguintes li.
mitos: rua Miguel Angelo (exclusive)
começar na Estrada de Santa Cruz se-
guindo as ruas Imitiram) (exclusive),
Ferreira de Andrade (exc l usive), antiga
Naná, capitão Itozende (exclusive), Pret.
riem (exclusive), Souza Barros (ex.
enlaive) e praça do Engenho Nove; e
de sta inclusive em direcção á rua Ba-
rão do Bom Retiro (inclusive) e rua
Visconde de Santa Cruz (exclusive.:
do encontro desta com a rua Beim vis_
la por uma linha recta na direcção
S. E. no alto da serra do Engenho Novo;
deste alto pela divisaria das aguas que
passa pela Serra dos Tais Rios e vne
terminar na rua Doutor Dias da
Cruz pelo contraforte eomprehendido
entre as runs Camarista Meyer e
Maranhão; continuando pelas ruas Dr.
Dias da Cruz (inclusive) até á rua do
Engenho de Dentro; seguindo esta (ex-
clusive) a do Dr. Manoel 'Mormo
"(exclusive) • até ao começo. atravessando
a Estrada de berro Central do Brami Cri
direcção á rua Padillia; por esía (inc l u-
sive) e Estrada de. Santa Cruz (inclu-
sive) até o encontro da rua Miguel An.
feio, ponto inicial,
no predio n. 185 da rua Dias da Cruz,
das it ás 13 horas.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar . o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente.
e que será affixadn junto ao edifício
Cm que funeciona esta junta. fj rua Dias
da Cruz n. 185, Q publicado no Diana
Ornem,.

Capital Federal, 26 de julho de 1916.
•-• José Feliciano da Silva Monteiro, se.
creiam. — Ascendia° Mamem de çar.,
sta(hO, onpitãO, presidente, 	

Quinta Regito Militar

DECIMO NONO MUNICIPICI.'

De convocação parei o alislamentp I
militar	 .

O major Pedro Ildeforiso Freire Ca,
melro, presidente da Junta de Alista..
mento Militar;

Faz saber nos que o presente editai
lerem ou delle tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e. portanto, coa.
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletos no nano de 1915, o domiciliados
neste município, a virem se inscrever até
o dia 14 de setembro do corrente atino
e, bem assim, todos aquedes que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão
inscripten nos registros militares, corno
determina o regulamento para n axe- •
cução da lei do alistamento militar,

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clarnacões a bem de seus direitos, afira
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de fles•isão, que tem do apurar este
alistamento.

A junta funecionará lodos os dias
tileis. no edifício do Quartel da Guarda
Nocturna, das 13 ás 15 horas.

E; para conhocimento de todos, manda
lavrar o presente edital. Por . mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente.
e que será arrimado junto ao edifício
em que funeeiona esta junta, á rua
Cioyaz n. 328. estação da Piedade (mu-
nicipio de Inhaúma), e publicado no
fiaria ()Metal, sendo aos sabbados
affixadas na porta do edificio em que
funecinna esta junta as relações dos
alistados, durante a semana.

Capital Federal, 15 de julho do 19I6.—
Capitão Themioro fletias de Só, secreta-
in. — Major Pedro Ilitelonso Freira
Gameiro, presidente.

Quinta Região Militar •

VIGESINIO PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamcntd

O capitão Flodualelo da Cunha Mar-,
tias, presidente da Junta de Alistamen-
to Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
eludi nesta data, furam installndos os
trabalhos desta Junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 armas 0111-
pletos no anuo de 1915 e domiciliados
neste município a virem se inscrever
até o dia 14 do setembro do corrente
armo e. bem assim; todos aque/les quo
tendo 21 annes ou Mak ainda não es-
tão inseriptos nos registros militares;
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.,

Convoco Lambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos oiti
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orienta-91
da ficar da verdade e dar as informa-.
ções pit e:cisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de a ura
estç alistamento.;
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A Junta Punecionará em todcs os dias
na Estrada da Freguezia n. 70 sJaca-
répaguás.

E para conhecimento de Dados manda
lavrar o presente edital. por mim feito
e a.ssignado, rubricado pelo prcsidente
(pio será aflita& Julio ao edifício em
que funrciona esta junta, e publicado
no fiaria Offiriul.

Capital Federal. 15 de julho de 19W.
—Tenente Virgílio Lepos Vieira, secre-
tarie. — Capitão Flodualdo da Cunha
Manto, pite:dente. 	 l•

Quinta Região Militar

VIGESINIO SEMINDo MUNICIPIO -- PAMPO
(MANDE

Edicaj de emit'Oent.'470 p ara o OligiaMeni0
militar

O eapitfil7 Alfredo Floro Contalice.
presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presidente edifst
jerem ou deite tenham conhecimento
ons. ii sta data. foienn installados os
Ira balhos desta junta e. portanto, con-
vida a Iodas os jokens de 20 nuns com.
picles no unem de 1015 e domiciliados
Reste inunicipio a virem se inscrever
até o dm 1.5 de setembro do corrente
Ema O. hem assim., todos :aplanes que.
lendo 21 unos ou mais, ainda não
estão inscrintos nus registros milita.
reg, como determMa o regulamento para
a expendi° da lei do alistamento

Convoca Lambem Iodam os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
eMniações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa. ro orientada
ficar da verdade e dar ar; informações
precisas a esclarecer o juiza da Junta
Se Revisão. que tem de apurar esto
andamento.

A junta Mateira:rirá em todos os dial,
ro edifício do Tiro n. 102 (Realengo),
tias 11 ás 13 horas.

E. para corthecimerde de todos , manda
lavrar a presente edital, por mim feito
• assignado: rubricado pelo presidente,
e que será affixado junto ao &dardo
em que (unanima esta junta, e publi-
cado Mi fiaria Oficial.

Capital Federal, 21 I le julho de 191n.
— Capitão A. F. Conlidice, presidente.

como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os intetessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
ri:lotações a bem de seus direitas, afim
ile tino a Pinta possa betu orientada
ficai . da verdade e olor À: iltron'IllitifP.,
preckas a esclarecer o juizo da doma
ne Ite vk.t, INle leni de apurar este
thslamentu.

A boda fimerionarit em Iodas 1l • dias
no quaelel do destacamento da praça
General Deodaro, si, CRIIILO de SaiIta
Cruz, das 11 ás. 15 heras.

pdett rttaims ...roto de Lidos. manda
lavrar ri presenie edital, por mim Leito
• ;144 iganth. rldWiCalle 11 1•111 preSillrOte,
• Wie será	 .inisto ar) yd 1 fie ir,
rio nuo funrofen: csla nuia o publica:10
no !Pavio Officint.

O) 2P districto e 2P município são
toda . ac praças e ruas COMprebendidas
nos limites do ponto em que começa o
rio lias-m.3' ate Q ue ruz al hal ia de se.
mu gia .; desta foz pelo litteral . iitá o
ponto t ini que passa uma Dulia recta.
estios estremas são a titia de Guri/que-
zatin r mar1 i limite na Estrada de Santa
Cruz; !iode porão no lit foral por tuna
recta ao referido marco e deste marco
por outra recto ao ponto iniciaL
Fazem parte deste did ['bit/ IN 1:hal
da Pescaria. da Tatá e fluaragne.
sana. Confina este distendo com o 22 • e
23" distrkios. ceia o Estado '10 Rio de
Janeiro e com a balda de Sepeliba.

Cordial Federal, t3 de julho de 1916.
— 'trunque Fitilho,. secretario.. Car-
los Peckott, major presidente..

Miuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directaria Geral dos Correios
Pelo presente, fica convidado o ox-prat.-

cante de ee classe deita Directaria Geral do3
Correio', Mangabeira; a comparecer
na l secção da Sab-directoria de Contabili-
dade, no praza do 30 dias, afim de recolher
ao ,. correi desta repart çao a importaria a•
responíablidade aint lhe foi imposta pela
portaria n. 1.0T7, de 4 de julho deste uno,
do ttrector geral dos Correio;.

SIM-directoria de Coniabil dado da Dire-
ctora Geral dos Corro,, ia de ¡olho do
1916.-0 sob-director, Eugenio Augusto Watt-
doe*.

Directoria Geral dos Correios

SUD-DIRECTOMA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido
os remettentes ou os destinalarins abai-
xo, da corresponderia que conlilm va-
lores. cabida em refugo no quarto tri-
mestre do uno findo, a comparecerem
na Thesouraria desta repartição, afim de
lhes ser entregue, dentro do prazo de
uni anuo, pre€millidas as formalidades
reg ulamentares e após o pagam ento da
multa respectiva:

Numero do registrado — Procedencia —
Destinatario — Reinellente — Bisnau

23513 — Sm:cursa: de Botafogo —
Antonio lireclió dos Santos—P. S. O. 8.
— D. Clara.

N. 7.835 — Cascadura — Bellanisia
do Nascimento — Elisabeth Nascimento
— Sergipe.

N. 525 13 — Sucursal de Botafogo --a
lierineneg ildo José Martina — Maria JOI
atina — Estado do Itio.

N. 165 13 — Engenho de Dentro --11
João Serafim Barbosa — Maria A,. Çsi;
Barbosa — 8. Paulo.

N. 1.177 A — AveMda Rio Branco
João Barbosa — Bruno i% Mesquita i--s*
Malta Grosso.

N. 4.337 A — Avenida Rio Branco
La tif ord i ns E. da Conceição — Thomaz
Martins — Barra Mansa,

N. 41.150 — Avenida Rio Branco
Philarlelphn R. Vennucio — Ignorado
Campos.

N. 339 A — Avenda Rio Branco
Renato João Eugenio — João Eugenio —•
Rio.

N. 2.576 A — Avenida Rio Branco
Saturnino Santos Caruba — Conceição
Porto Alegre.

ti. 2.488 — 'açodem —Thomaz
dos SanIns—Cicere E, O. — Pernambuco.

N. 2.361 — Largo de Catumby—Car-
lindo da Silva Cattita — Maria Paultna
dos Reis — E. do paty.

N. 1.312 — Ignorada — Ar•lhur
xoto — Mathilde Peise in—Illia Grande..

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
Lelimarn — Ignorado	 B. Ayres.

N. 3.089 — Praça Onze de Junho —
Antonio Franresco — Francella—ltaliae

N. 939 — Avtnida Rio Branro — DO
Mareld Antonio — Ignorado —

N. 1.439 — Banaii—Viaente Guilhstr-*
me da Silva — Manoel Gullhermb da
Silva — Pernambuco.

N. 12.076 — Avenida Rio Branco
Julielte Itriara — Zuni — Porto Alegre.-

ti. 20.771 — Praça Municipal — Ade-
lina F. de Menezes — Maria Rosa — Ser-
gipe.	 •

N. 2.235 — S. Luiz Gonzaga — J. F.
'tamiso!' — Maria de Almeida Pereira

ti. 385 — Pua afarquez de Abrutes
— Maria C. Liberta — Mary Carnry
Belfo llinizonte,

N. 6.r..51 — Estacão Central — An-
jelno Lotar — Fany Lofer — B. Paulo..

$14 — Largo de Calumby — Maria
da Conceição de Jesus Francelino Ae
Lima — Juiz de rftra.

N. 775 — Largo da Lapa — José Joa-
quim atariam — Joaquim M. da FOn-d•
seca — S. Paulo.

Rio — A. Campos — Marletla Torres

11
iio.
o — G. Levazicr — \V. Bons

— R

Ilermts	 (Ri, Grande do Sul).
Rio — Pr011r in•ei ;Uses Pereira-481104

rodo — Espirdu Santo.
Pi • inieira secção do Trafega; 25 de

outubro de — O secretarie, Seve."
tino Neiva.

• •

Direciona Geral dos Correios j

Eln -DIREGTORIA DE CONTABILIDADE1

Fina intimado a comparecer na is
secção da Sub.direcloria de Contabilidade
da Directoria Gerai dos Correios, no
prazo de trinta dias. u ex.estafeta
Mano Cunha, afim de recolher aos coe
fies publicos a impoidancia de 20$
( imite mil réis), conforme a responsa-
bilidade que lhe foi imposta por porta-.
ria do Sr. director geral. n. 601, de 3a.
de maio ultimo.

Sub.directoria do Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, 18 de ,ju,
lho de 1916. — O sub-director, Eugenio,
Augusto Wandeck.	 ,(.•

Quinta Região Militar

;SUPRIMO WAR M MUNICIPIO DO VIGnSIMO
(OMITO DiSTRIPTo—NO eciftATo DE sm.:TA
mus No QUARTEL DO ussmeastesTot
NA PRAÇA GENERAL. DF.ODORO

De convocação p o en o alletament0
nmiUtar

"O major Carlos Perkolt. presidente da
junta de Alistamento Militar:

Faz saber 9.03 que o prescrito edital
lerem nu deite tenham conhecimento
que. nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanu. CAV.
vida a todhs os jovens de 20 anuo; com-
pletos no anuo de 1915 e domiciliados
neste municiplo, a virem se inscrever
até o dia 13 de setembro do corrente

• anu e. bem assim, todos aquelles que
lendo 21 anus ou mais.. ainda não
estão inscriptos nos registros militares,
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Lacrada ao retro Ceutral a., Brami

coxa:a:mm.1a PARA 0 FillINECtMENTO 08
Soim ESALEN I Eô Dl Vl ileitros p no TOCO-.
MeVvAS DA 01Tot.A DE luiald, Pana A

EnvIS.io. FM 10 I G

De miam da directoria, faço publico
que fica transferida para as 12 horas
do dia 3I do rotrente mez a entumnien-
ria para o fornecimento acima declara-

, do. convocada por edital de ti de maio
ultimo.	 -
• Secretaria da F.strada de Ferro Cen-
trai do lha-il. 12 da julho de 1915.i
— O secretario, José Ilicardo de Alba-
nuerouc.

Estrada de Ferro Central do ssrazil

toscam:Nas FARA GONsTattçÃO ns CASAS PARA
EsTAÇUS, AGE7'TE5, DESTRES DE LIXI1t, GUARDA.
GLIAVEs E 7MAIALRADatES

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do; dias abaixo manem/tidos. na In-
tenda desta estrada, na Estação Central,
serão recebidas propostas para a construcção
de casas para estações, agentas, mestres de
linha, guarda chaves e trabalhadores, con-
forme a seguinte discriminação:

Grupo
Lotes 2, 3, 4, 5 e G, no dia 4 de a gosto pro-

l:imo.
Grupo

Lotes 7, 8, 9, 10 e ii, no dia 10 do agosto
proximo.

Crup0 3

Lotes 12,13, 23, 24c 23, no dia 10 de agasto
pro:dino.

Grupo 4	 .

Lotes!, II, 15, 16 e 17, no dia 2a de agosto
•votiva.

Grupo 5

Ledes (8, 49, 20,21 e 22, no dia 28 de agosto
ppoximo.

Cada um desses lotes ao:linchando constei'.
ações diversas zonforme o que passa a Ser
indicado:

1 0 lote— 2" e SI residencias do centro:
-4 alojamento para turma, 2• residencia do

amaro.
1 casa para agente em Barão de Vassouras,

' 3" relidencia do centro.
2° lote — 4' res idencia do centro:

1 alojamento para turma, ramal de Lima
Duarte.

1 casa para agente, Penido.
3' lote — 5" residenda do centro:

3 alojamentos para turmas, ramal do Pi-
ranga.

4^ late — 54 resideneia do centro:
3 alojamentos para turmas, ramal do Pi-

ranga.
-	 1 casa para agente em Oliveira Fortes, ra-

mal de Piranga.
1 rasa par mestre de linha em Paiva, ramal

• de Piranga.
5' tolo — 54 residencia do centro: .

1 alojamento paca turma, ramal de Piranga,
i rasa para agente, Campo Alegre.
1 caia para agente ern alercés. ramal do

Piranga .
6" lote — G" residenc:a do centro:

li alojamentos para turmas.
" I casa para guarda-cliaies, Morro da Mina.

7° lote — 7°- reaidencia do centro:
5 casa para agente, alarianna.
1 casa para mestre de linha, Marianna.

8" lote — 8-• residenea do centro:
3 alojamentos para turmas, ramal de Santa

Carbara.
casa para mestre de linha., ramal de

Santa Barbara.
1 casa para agente, ramal de Santa Bar-

bara.
0^ lote —8' e 9", residenclas do centro:
casa para agente, capita° Eduardo.

1 casa para mestre do linha, Sete Lagths.
10' lote — (Co residenda da cantem
casa para mestra de linha, Caiaria.

4 alojamentos para turmas.
11 lote — 10' residencia decanta):

4 alojamento; para'turmas.
42 lote — II° reside/iria.

4 alojamentos para turmas.
13 Ide —11' residencia:

4 alojamentos para turmas.
14 lote — natal de Santa Cruz:

1 casa para mestre de linha.
1 casa para agente, aluriquy.

13 lota — Ramal de Santa Cruz:
4 alojamentos para turmas, alangarati5a.

16 lote-21 residenaca auxiliar
rasa para agente, It:tsztçdia.

i can para agente. filorie Azul.
1 casa para mastro de linha, Sac ra Familia•

17 lote—a" residenc ia auxiliar
5 alojamentos para turmas, ramal de G.

Portal:a a ta rãa de Vassouras.
In	 residencia auxiliar

5 alojamentos para turmas,
19 lote ta residencia

5 anon-motos para turmas.
20 loie-4• residenda auxiliar

5 a/ojamentos para turmas.
21 lote-4, resideneia auxiliar

5 alojamentos para turmas.
22 lote-4^ residenela auxiliar

5 alojamentos para turmas.
23 10:C — 4a residencia auxiliar :

i casa para mostre de linha, Cio
1 casa para agente. Ilio
1 estação, tilo Bonito.

24 loto-4" residencia auxiliar
1 casa para mostre do Unha, Cardoso.
4 casa para agente, J. Luiz.

23 lote—l• roa:dou:a auxiliar
1 citação, Sinta Maralla.
1. casa para mestre de linha, Tres Ilhas.
As cotacõea serão construidas conforme o

desenho 47-1916 ; as casas para agentes ou
mestres de linha, enformo o destolhi numero
48-19t6, typo 2 ; as casas para guarda-aba-
s os cante:Me o desenho n. 53-1016 os alo-
jamento; para turmas de trabalhadres Con-
formo &sentia 52-1210.

Xota — ara alojamento para turma compre-
tende uma construeção do cinco casas sentia
uma para o feitor e quatro para trabalha-
dores.

A coneuerencia versará apenas sobre O preço
para cada lote, cabendo a preferencia do di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
mintam que seja a (liderança entre cila e
qualquer outra, mas ficando estabelecido que
a nenhum concorrente será concedida a con-
strução de mais de cinco lotes.

Até a usura do dia do recebimento das
propostas para cada grupo, os concorrentes
rujas propostas tiverem sido acedias em al-
guns dos grupos anieriores, receberão na lig-
Eendencia a respectiva counnunicaçao afim do
que posgant limita r as suas propostas ao nu-
mero de lotes que faltem para completar cinco,

As propostas apresentadas para uni numaro
do lotes superior a esse, não serão acceitas.

As propostas que devem estar devidamente
soltadas, datadas e assignadas, Com a indica-

ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolveras fechados.
co mi a declaração por fóra do assaupto. , e da
nome do proponente.

Esse ensoluco dose ser acompanhado da
outro, em separado, contendo todos as do-
eu men to, que possam provar a idoneidade do
proponente. comprehetalendo-se, entro cites,
os recibos do quitação da ultima collocia do;
imposto; a que eslavar sujeito e attestado que
Note já ter construido obras congeneres.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá oxhih r o recibo da caução de
2004, previamente feita na thesouraria desta
Easrada, para garantir a assignatura do comi-
nem, caução que retecterá para os cofres da
mesma Estrada se o proponente preferido re-
cusar-se a asstgnar o respectivo centrado,
dentro do prazo de seis ;I as. contados da data
da e»,,..ega do canilte que (ó: expedido para
esse DAM

Ii contracto só se tardará atractivo depo:s de
approvado dali:Ovam:ode pelo aliniste:io
Viarc lo e Obras Publ ica; e registmlo pelo Tri-
bunal de Coitas

A ousai° da idoneidade dm pmponentes
se:ii Azada e examina la previamente antes
de abertas as propostas. A; propostas rujo;
autores não tiverem sido julgados itioneasmão
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora pa *a
abe atura e leitura das propostas que, antes d:
qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada remaraa-se o direito de annullar
a couce ri anca, caso os preços j ed,dos sejam
muito altos, declarando, antes de abe:-ta % a;
propostas, quites os praça, /mobi)a; achna dos
quaes não a(celta nenhuma.

Ah prOpOila não pralerii0 conter senão urna
formula de canil:tela submissão a todas as
clausulas deste edital, o os maças para os lutes
CIII questão.

Não se tomarão Cm cansitleraçie quaesquer
&tortas de vantagens não provistas nes t o edi-
tal, nem as pronostas que contive:em tioentia
o alterca:mento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No raso de absoluta iguallado antro dea
Prolmatas , fica a Estrada com o direito de cl.-
cidir a quem cabe a preferenda.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este eltal, Fora
roje:tada.	 •

Todas as casas serão canstruidas conforme
desenhos e espec:ficaçfies constantes neste
edital.

Esses desenhos rodara() ser visto; na In-
tendencia, ou adquiridos no a•diptor.o do ts•
divisão, desde que seja entregue o papel quo
jor pedido.

Gases para o contracto
I — As casas serão cand.ruidas de accôrdo

corn os desenhos e especificações.
II — Qualquer augmento ou modificação

será feita de aceôrdo cem a tabela de prema
publicada no Diario 0/ficial do 10 de maio
de 1908.

III — A central fornecerá o material se-
guinte, entregue no local : cimento, taititu
planas e de asbestos, e ladrilhos.

IV — A construcção será tiscalisada pelo
engenheiro da respectiva re-,idenCia.

V — Cada contractante só poderá construir
cinca lotes no max"mo.

VI — As construções estarão terminadas
em 31 do dezembroda corrente anno.

VII — os pagamentos serão feitos relativa-
mente a lotes e em duas prestaçaes : a pri-
meira quando estiver collocado o madeira-
mento em todas as ca sas do lote o a segunda
quando estiver terminada a obra.

VIII — A falta do cumprimento a qualquer
Clausula estabelecida determinará a reseisigt •
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do cantracto o perda da caução se assim en-
tender a Administração.

Especificações geraes
. I— Os alicerces o baldeamos terão as di-

mensões indicadas no desenho, salvo quando
as condiçam locaes aconselharem modificai-as,

. a juizo do engenheiro encarregado da fiwa-
'	 lizaaão. Qualquer escassa será nesse caso,
• pago á parto.

II — os alicerces e baldrames serão da al-
venaria de pedra com argamassa do cal e

••	 areia does torças.
III — As paredes externas o internas serao

- de alvenaria do tijolo com argamassa do cal
e areia does terços, com as dimensões indi-
cadas nos desenhos.
; IV — Serão assoalhadas as casas do agente
e mestre de linba, exceptuando os puxados ;
serão ladrilhados sobre lastro de pedra os pu-
xados dessas casas e as astações, exceptuando
os armazena; serão concrotados e cimentados
Os arinuen3 das estações. Serão revestidas
de tijolo requeimado com juntes do cimento
as casas dos alojamentos de turma e casas do
guarda chaves.

V — Nos compartiinentos ladrilhados o solo
será revestido do uma camada de pedra bal-
eada com argamassa de cal e areia de deus
terços, sondo sobre cila assentados ladrilhos
rue:ornes de urna só cor ou do duas com as
juntas tornadas a cimento.

VI — O compartimento do banheiro e \V.
C. das casas de agentes e mestres da linha
terão as paredes revestidas com os mesmas
ladrilhos ate a altera de 1.°,50.

VII — Serão forrados : o carpa principal
do casas do agente ou mestre de linha e as
estações, exceptuando os armazens, as casas
do alojamento do turma o a casa de guarda

• chaves.
VIII — Os soalhos serão de catiella do 0,20

com junta de macho O remoa;_ os comparti-
mentos asso:libados terão roda-pés de rua-
Caíra.

IX — Os forros serão de pinho do Paraná
com taboas do 0,20 com juntas de saia o
camisa.

X — Todas as demais madeiras serão de
peroba ou outra de lei, do pais, equiva-
lente.

Xl —A cobertura será do telhas planas na-
cionaes ou telhas de asbastos, fornecidas pela
E-arada.

XII — As soletras externas das estações,
Ca.511.3 de agente o mestres do linha serão do
cantaria.

XIII — Os degreos externos serão de tijolo
O revestidos de emento.

XIV — AS paredes serão embaçadas e re-
bocadas externa o internamente com arga-
massa de cal e areia doas terças.

XV — As paredes serão caiadas externa o
internamonte, a tres de mão.

XVI— As aberturas dos proas terão gradas
de tarro.

XVII — (is forros, esquadrias de portas o
janellas, grados de forro, etc., serão pintadas
a oleo a tios do mão.

XVIII — Os barrotes para Soalhos e forma
C ea caibrais serão espaçados do 0,50 do eixo
a eixo.

Especificações especiacs
Os ladrilhos de estação serão de duas cores

e 03 de casa do agenta ou mostro do linha do_
nina so cor, e serão fornecidos pela Lefrada
as coberturas sorsa de telhas nacionaos,
sambem fornecidas pela Estrada.

As casas do guarda, chaves e de alojamento
da turma serão cobertas com telhas de asbesto,
fornecidas pela Estraila,

iscretatia da Estrada do Ferro Central do'
- Heade 24 de julho do 1916..LA O secretario,

José Ricardo da Albujuerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coxcenauNces PARA CONSTRUCÇÃO DE UM
, MURO E UMA PILASTRA PARA PORTÃO, NO

PATEO VA ESTAÇÃO Do Negirii, NA CMADS
UE s. PAULO.

De ordem da directoria, faeo publico
me:, as 12 horas do dia 7 elo premam

ue adusto, na latendencia desta ES-
na Estação Centi •al; serão flecti.-

Mis propostas pára a construi:eia), apenas
a mau de obre, de um muro de 186 me-
tros de comprimento e mais unta pilas-
tra para portão, conformo desenhos nu-
meres el-19e7 e 26-916 o especilleações
abaixo constantes, para fecaar o pateia
da estação do Norte, na cidade do bau
Paulo.

Os desenhos citados poderão ser vistos
na Inteudencia. ou na agencia da calaça()
do Norte, na cidade de S. Paulo.

A coneurreecia versará apenas sobre
o preço em reis para toda a obra a ex-
ecutar, cabendo a prelerenda de direito
ao autor da proposta mais baixa por mi-
l/ima que seja a differença entre alia e
qualquer outra.

Ag propostas que devem estar devida-
Mutue sevadas, datadas, assamadas, Com
indicação das respectivas cuidem:ias, se-
rão entregues em duas Vias, em tavola-
crus fechados, com a declaração por lera
de assumia() e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
do tuu outro, em separada, contendo to

-dos es documentos que poisam provar a
idoneidade do proponente, compreheudee-
do-se entre tales os recibos ao quitação
da ultima collecta dos impostos a tala
estiver Sujeito.

Nu acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$, prévianiente feita na The-
saltearia desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
Si p proponente preferido recusar-se a
assiguar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias; contados da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertos as prpostaa. As
propostas, cujos autores não tiverem si-
do considerados iduneos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a • idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia O
hora para a abertura e leitura das pro-
postas; que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito do an-
nullar a coneurrencia, caso OS tarecos Pe

-didos sejam muito altos; declarando, an-
tes de abertas as propostaa,qual o
preço motim° acima do qual nãoemita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausu las deste edital, e o preço
em reis para toda a obra a executar.

Não se tomarão em consideração
quaesquer arredas de vantagens não pre-
vistas neste edital, bani as propostas
que contiverem apenas o offereemiento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta Igualdade entre
duas propostas, fica a esteada com o di-

reitO de decidir a quem cabe a pearem-
cia.

Toda e qualquea proposta que não es-
tiver inteiramente de acareio com esto
edital. será rejeitada.

As condições pata o contracto são as
seguintes:

1.4 A estrada fornecerá cal; cimento;
pedra; tijolo e a areia.

2.11 A coa g i-acção será fiscalizada nclo
erggenbeire da rteidencia e deverá estar
terminada 30 dias depois da entrega do
material, sendo essa entrega na estação
do Norte.

3a A eonstrucção do muro de 186 mes
tros de comprimento e mais uma pila s

-tra para portão será conforme desenhos
as. 84-1907 e 26-916, e especificaçõese

4.` A falta de cumprimento quanto a
qualquer nondição estabelecida poder%
determinar, caso a administração assim
entenda, rescisão do contracto, perdendo
o contractante a caução,

Especificardes
O baldrame para o muro será de al-

venaria de pedra com argamassa do Ci-
mento e areia 1:3.

O muro será do tijolo apparente em
ambas as faces com rejuntamento; assim
corno as pilastraa. que levarão chapa de
cimento nas cabeças. O rejuntamento
será feito com um de cimento e um de
areia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil; em 18 de julho de 1916.
— O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 (a'

.••

Estrada de Ferro Central do Erazil

coxcunarxma PARA coNs-rminoSo DE 31r,..
MIS No PATE0 DA ESTAÇÃO DE DELLO It0.
MzoNTE

De ordem da directoria, faço publica
que ás 12 horas do dia 2 da Proahno
d_s agosto, na intendeucia desta estrade,
na estação Central, serão recebidas
propostas para construcção de muros do
concreto e do tijolos. no pateta da esta-
cão de Itello Horizonte.

A concurrencia versará sobre os pre-
ços em reis. por metro corrente, para
as construccães (apenas a mão de obra)!
de muros do concreto o de tijolos, do ao-
cardo com as bases e especificações coa.
stantes deste edital e desenhos que se
encontram na intendencia. na estaçãu.
Central, ou com o Sr. agente da estação
de Helio Horizonte. nssta estação. ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por mininia,
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra:

As propostas, que devem estar devi-,
damen to saltadas. datadas. assignadas.i
com Indicação das respectivas residene
elas. serão -entregues, cru duas vias, em,
aos-Macros fechados. com a declaraçãa,
por fóra do as:mango e do nome do prol
ponte.

Esse encolucro deve ser acompanhada;
de um outro, em separado. contendo to-
dos os doeu mentos que possam provar ai
idoneidade do proponente, comerehene
detido-se entre elles os recibos do quita-
ção da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prO
atinente deverá exbibir o recibo da cau-
ção de 100$, previamente feita na lhe-
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somaria daata (nitrada. para garantir a
astegualura do ciada :ido. caução Gee re-
vertera para (IA tent" da mesma es-
trada, s: o proponaide preterido recusar-

t asn l:ar o melfect ivo contraem, dou-
tro do prazo de seis din contados Ca
data da ectrega da convite que fôr ex-
pedido para esse lira.

O contracto 5 ,5 se tornará atractivo, de-
pois de approvado definitivamente pelo
litinisterio-da Vaiciia e Obras PidAteas e
registrado pelo Ti:burla! de Contas.

A questão da idonehride dos propo-
nentes será jul gada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas. cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, scritu atinunciadus o dia e
hora para abertura e ledura da:. oro-
postas. que. antes de qualquer decisão.
serão nabliradaa.

A estrada reserva-se o direito de aca-
nudar a ~entretida. caso Dá Frer03
pedidos sejam muito altos, declarando.
antes de abertas 83 propostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
Elio urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço em tida para a construcção de me-
tro corrente de muro de concreto e me-
tro corrente de muro de tijolos.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas ne.,le edital. nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a prormsla mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas fira a eatrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renda.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital, será rejeitada.

EsPertficacães
Muro de concreto C-D-E.

. Fundações da concreto, composto de
'cimento, areia e pedra na proporçao de
1:3:5.

Pilares de um trilho vertical. ligados
?LOS extremos por duus trilhos horizon.
taes por meio de talas de ;dileção.

Nineis de tala Ily-Rib n. 28, presa
aos trilhos por arame.

Pilares e mineis revestidos de arga-
massa de cimento e areia 1:3, moldada
em fôrma de madeira.

Muro de tijolo A-11-C e 1.-E.
Fundações de alvenaria de pedra com

argamassa de cimento e areia 1:3.
Alvenaria de tijolo com argamassa de

. cal e areia 2:3.
Chapa de cimento no eoroamento do

muro com argamassa de 213.
Emboco e reboco com argamassa do

tal e areia 2:3.
Bases

1 — O muro será construido de ad-
cbrdo com os desenhos e especificacdes.

Os alinhamentos C. o, E. serão de
ronareto e fiSla, os alinhamentos A, B. C:
e K. 1. seran da tijolo.

11 — O contractante fornecerá apenas
a mão de obra, cabendo á Central o for-
necimento de todo o material necessario,
que será entregue no focal.

111 — A extensão dos muros é appro-
ximada, devendo a proposta fazer o pre-

co Por metro corrente de cada um ias
larn os de concreto e de tijolo. :irando o
valor exacto da construeção dependente
da medição final.

IV — O entrar/ante oompromette-so
a não perturbar nenhum dos serviços da
Central: no pateei da estação de Beato
Ilorizonte.

— A construccão será fiscalizada
Pe l o engenhei ro da 8' resrdeocia da Li-
nba do Centro,

VI — A construcção deve ser terral..
nada dentro do prazo de Ou dias, conta-
dos da data da entrega do material.

VII — Na hyoutliese de não estar a
co nstruceão terminada no prazo citado,
caso a administração asseia entenda.
rescindirá o tont:meto. perdendo o com
tractante a sanção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral cio Iirazil, em 11 de julho de 1916.
— O secretario. José Ricardo de Atbn..
oitavona.	 (•

SOCIEDADES AlIONYHAS

rimpreza, Au to A.-ventila
Acra na ASsinitilt GERAI. OnMs.stil% os misarn

ALT) AVEAIDA, DESLIZADA EM 22 DE &UDU DE
í g ie	 *

Aos vinte e dons dias do mez cio julho de
1010, reunidos na sala das reunião% do Banco
Nacional Brazilairo, ás ti' horas, Onze atm o-
nistas rearomatando 8.000 acções, o Sr. Dr.
Odavio da Rocha Miranda, na qualidade do
director, abriu a sa &ao o propoz para presidir
os trabalhos da assombléa o Sr. coronal Bone-
dial° Antonio Buem, que, sendo unanime-
mente arenito pela a saren bléa, assumiu a pre-
sidenc a e convidou para SeeretRriO3 os Scs.
Alberto da nana Gnimaraas o George

que, acreitando o convite, tomaram
lagar na mesa.

Constituída assim a mesa directora dos tra-
balhos, o Sr. rire adente declarou que, achando-
se presentes accionistas em numero legal,
conforme se verificou do livro de presenças.
dava começo aos trabalhos que, conformo os
a tinnocios feitos pela imprensi, eram a apre-
sentaria° do relatorio da directoria o contas.
relativas ao atino social iludo em 31 de de-
zembro do 1913, acompanha las do parecer da
co s. Rio fiscal e a eleição do eausztha fiscal
e sous supplantes para o Carecido anuo e
envidou o Sr. 1° secretario a proceder á lei-
tura do rolatorio da directoria e Contas apre-
se dadas.

Por proposta do Sr. accionista Frederico
Riad, unanimemente approvada pela asaein-
bléa, foi esta leitura dispensada por terem sido
esses documento; pulteados no piaria olicial
do dia '21 deste mas e, por isso, j es terem os
Srs. accionistas conhocimento Proce-
deu -se, então, á leitura do parecer do conse-
lho riscai, concebido no-4 seguintes termos:

Srs. accionistas—Os abaixo assignados mem-
bros do con celho fiscal Emproai Aula Ave-
nida, tendo examinado cuidadosamente os
lançamentos Min serviram do base para os
balanços procedidos em 30 cio junho e 31 de
dezembro do anno de 1013 o os tendo com-
Irado em devida ordem e de conformidade
com a OSCripittração que se acha feita com
tola clareza o asseio, são de parecer que
sejam as contas apresentadas peta directoria
e relativas ao anuo de 1915, approvadas pela
assar:n:16a garal a que são ser sabmettidas.

lto de Janeiro, 2ã de abril de 1913.— João
Teixeira Soares.—Aprioio Alces de Carva(ho.
— Joaquim Machado de &Mo..

Posta em dischasao, separadamente, o re-
latado da directoria, as contas apresentadas
c o parecer do conselho fiscal e não havendo
quem pedisse a palavra, foram lambem sepa-
radamente sujeitas á votação, sendo unanime-
mente aprovados, tendo se abstido da to-
marem parte na votação a directoria e Con-
selho fiscal.

Em seguida o Sr. presidenta convidou em
Srs. accionista; a apro‘entarem á mesa as
suas cedidas para a eleição do conselho fiscal
e seus supplentes para o corrente anno. lie-
colhidas 11 cedidas foram apuradas dando
o seguinte resultado : para membros do
conselho fiscal os Sr, Drs. João Teixeira
Soares, Aprigio Alves de Carvalho e Joaquim
lãlarhado do Mello, re-eleitos com 1.150 soLos
cada um, havendo outro; menos votados;
para membros supplentes do mesmo con-
selho os Srs. João Nepo:nneeno Cesta, Coargo
Ilaneld e Alberto da Fonseca Guimarlas,
re-cleitos com 1.459 votos, havendo outros
motim votados.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pre-
sidente stupendeu a se sio por uma hora
afiai do ser lavrada a presunto acta, pe-
diude aos Srs, accionistas para se conser-
var," no recinto afim de totziarem delia co-
nhecimento e resolverem sobee sua appro-
anão .

Reaberta em ic npo a seasao foi a arta
Ecla e sem discuasao unanimemente appro-
vada, sendo por mini Alborto da Fonseca Bui-
mães, 1' sacretario, que a conferi e achei
exacta, subscripta o assignada com todos os
Srs. accionistas presentes.—Benolicto

presidentn da assemidóa. — .11borOo
da Panem Guimarães, 1° sccretar o.—George
llonold, r secretario.— Joaquim Ilachoda
Alello.—Por procuração do Dr. Antonio NaPe-
nido, Mal Pelada.— °daria almdes de Oli-
veira Castro.—Silltio A. Peideutio.—Cctatio tht
Bocha Aliratzda.— Luiz da Bocha Miranda,—
Frederico lbekel.— João Teixeii a Soares.

Comia:malha 731Inoiria sie

ACTA DA ASSENIDLLA GERAL REALIZADA ESC 21 DE
JELIL) DE 1918

Aos vinte o doas dia, do mez da julho do
mil novecentos e desase:a. ás duaa horas da
tarde, reunidos no esteiploeio da Campanhia
Mineira do Electricidade accionistal dessa
rompangia, representanlo po: si o por pro-
curar/jos, 9.0t8 (nove m:1 e quaronto o oile)
arções que carrespondem a mas do doas ter-
ços do capital sOnial, foi acoimando pres'dente
o accionista Ar. Luiz Barbosa Gonçalves Pen-
lia, que convidou para secretarie° a mim
Albino Machado o ao accionista coronel Zefe-
rino do Andrade. 11:elaron o presi . lente, ai:-
ri/mudo o livro do presença o compareci/12 ontos
do accionistas loprasontando mais do deus
terços do capital social, csjava installada a
assembléa geral ettraotatnaria convocado, ei-
pecialmente para varificar o aluamento du
capital soe ai da quantia de mil o com cantos
do réis (MOO : 000;1) de accOrdo com a roteio-
cao da assemblea geral extraordmarta de 6 do
abril do comente atufo.

"Pediu então a palavra o presidente da com-
panhia ilornique Burnier e apresentem á as-
sembléa a lista nominativa dos aceF nistas. o
redigi do Banco do Brazil relativo ao daposito
da quantia do cento o dez contos de róis
(110:000$) correspondente á declina parto do
capital subseripto e lunirmon que esses do-
ma t e itos, bota como a segunda vii da acta
da assembiée geral extraordinaria, que resol-
atai o ;pigmento do capital, e Os jOrnaeS
que vieram publicados a referida acta e o
annuneio da subscripção, haviam sido
varias 40 Registro Gera/ do Ilypolbecas da cot



3:0005000

30:0005000

48:4205000

4:3805000

3:3005000

10:200$000

3:0005000
3:0005000

Total, 5.500 acções 330:0003000

(A.Ignado, Albino Machado, I° sccretario
da asmulVa geral extraordinaria de 22 do
julho de MU.

Maria Antonia Penteio alurgier
50 nações (30 °h) ......

Olga Burnier de Assis, 500 ac-
çõea (30 °L.) 	

Irene Burnier de Assis, 807 ac-
ções (30 0p) 	

Eugenia N. Baptista de Olhei-
ra, 73 acções (30

Henrique BuriCer, 55 acções

Dr. Joaquim Monteiro, 170
acções (30	 ....- 	

Dagoberio Saltes, 50 acções
(50 °".)	

Casar liabello, 50 acções (30 0/0)

Miá DOS ACCIDNISTAS PAU O AUGMENTO 00

Anna Caverna de Assis, 567
acçÕes (3) 0h1 	 	 52:0:20$000.

‘Dr. . João Nogueira Petildo 	 ,
011 acções (30 ^ 	 	 33:7003000

Antonio Carias II. de Andra-
da, 50 ar-Q.)0s (30 '/4 	 	 3:0035000

7:uterino do Andrade. O acções
(30 0/..) 	 e	 néon
Dr. • José Procopio Te:xeira,

321 ar•aes (30
Albino Machado, 33 acções

(30 °/.,) 	
Dr. Itermenegillo Villaça, 150

arções (30 ",) . .....
Antonio Augus' o Teixe:ra, 109

.	 acções (; 0 (0)• • i• • • • • • •
Luiz Barbosa Gonçalves Patina

9 noções (30 oh) 	
'Mia Em lia Vianna Barbosa,

200 acçõos (30
:g uria Barbosa Alvares da Silva

125 acções (V °hl 	
Theodorica de. Astis, 1.102 ac-

ções (30 °?„) 	
Josepliiita Partido, GO acções

(30 0/) 	
(tranca Punido, GO acçõos

(30 °Á) 	

10:7405003

1:3005000

0:0005300

0:5405000

55/5000

ia:0)05000,	 .
7:5005000

y:(203000

3:8003030

3:8)03000
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marca, como prova a certidão do respectivo
cariciai S:. lloof:e Mendes, aios !aguioto, ter-
mos: «Certifico, par inc haver sido repisar do,

•que nesta data o sob o numero do ordena
17.880 da Protocollo, livro IA, folha 223, foram
archivados UOS{O cartorio a MOO cargo, por
parte da Companhia Mineira de Electricidade,
sociedade anoaynta, com séde nesta adade,
(is documentos abaixo especificado s , relativos
ao augmento do cipital da mastim companhia,
tio %Mor do 1.101:000$000 (mil e cem cantos
do 1C'ii a saber: (a), lista nominativa dos
nulos subscriptores de acções, com o numero

•e, entradas do cada um: b) cartidão do de-
po.ito iIa decima parto do capital subscripto,
rena) no 11,MCO do Brazil; c) acta da assombléa

. vocal de 3 de abril do coraonle a nno, que auto-
:mi o a iimminto de capital: dl O Minas G erros

lo.ha oftle:al do Estado de 17 de abril e 13 de
Mito de 190 COC2rranti) a publicação cl t acta
ar'in't cilada n o matara :do para o augineuto
do capital. 0 referido é verdade e dou G). Eu,
¡Morre Mn i lct, Cli•lal do Ilegi=tro tire ti que

•esta escrevi d as-igno neta cidade do Laia do
j óia. Minas Garitos, ao; 21 de julho de 1910.
—onf, e llen:hs.

A cori.ilão do depo s ito é a seguinte: «Banco
•do Brami, n. 1.7os, 110:1103 Recebido Banco
Morno:dl do Ilio de Janeiro. anilwiaada pela
Companhia atinara. do Electricidade de Jirz
do Filra, a quantia de condo e dez contos c ittri

•e dez m il ré s, impartancia do dopo AM feito
neste banco correspondente a 10 	 para o ali-

•ginento de capital da c:tada companhia, inclu-
sive no=ssa com missão do 4 , 10 tyr. Ir ¡int. Pram
o premida ara um á effuito Ra do Janoiro,
lu do junta de 1115.-0 glosou ri I -o, B:rtptd.
Mo havendo quem salmo assoa documentos
o =assa da palavra, o presidente d claroo ve-
r:fica:lu= os re.qui;i103 necessarbs ao angra-no
do capital social, coto preceitua a lei das sa-

•eied.idas anonym um Não havenlo mais nada
uitra...it'. o me:a:lite suspendeu a assuinblea
e mailloa que eu, Miro Machado, 1° soera-

lavrassa csa acta em dias via; devendo
a 2' I ia ser arclisada no !Med:siso Geral de

L) patacas. linberta a sasão, foi li la a arta
e 'approvada, nolo as duas via= assign das
pela moss e pela= are oniCas presente:L-1,4i:
II ,1w ir:	 Pe11111, tares dente.—diSin
•Abichado, 1' secretaria— Z ferino de Andrade'
2' stieretarOm-11... José Procopio

Assim—Ilenrique Burni:r.
.	 ••

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.009 — Memorial descriptico da In ventá°
de (NUM procelso para a recarga de pilhas
sacras ou 4 licfnido immobilizadon, que pre-
tende pricileyw Paulo Soabra, brazileiro,
domiciliado nesta capital, á rua David Cam-
pista a. 3,
Con=ide a invenção em um processo para

recarregar pilhas serras ou de linu:do
cujas cargas estejam quaat ou completa-

mente exgotadas: porém, que catijun em
perfeito estado de conservaçao material. O
proces=o que descrevemos em theso, é simples,
bazoa-se na theoria da ionização eletrolitica de
Areenins e portanto na elotrochimica. ni ele-
trodo; de uma pilha sondo unidos, produzem
Oral corrente continua COTO O sentido TIO cr•
coito inferno inverso ao do que tem no cir-
cuito externo, corrente essa que so tinida com
a dissociação ionica (loa elctrol loa (Unhem
eletrogenens); pois bem, o processo consiste
em fazer passar na p lha unia corrente apro-
priada, porém em sent.do inverso ao da cor-
rente proluzida pela mesma pilha no circuito
esto mo notes de descarregaria. Essa corrente
nue é Lambem cont nua segundo a mesma
theoritatravessando os já citados eletrodos o
eletrol tos produz a vos:~ ação ion ca e con-
sequente reconstituição chimica da pilha. fi-
cando cila apta a mediante nova jancção do
eatadio ao atroa o produzir nova corrente com
a mesma intima dado, direrença de potencial
(voliajetn) o no mesmo sentido da que produ-
ziu antes de descarregada.

Quanto ft part.: concernente ao progresso
wrtl dade da invenção é insofismavel, pois,
bas a dizer que não haverá pilha serra ou do
l'annid0 ; luto]) lizado que, após á descarga,
fejt inutilizada como netualtuente acontece, o
pelo contrario, os consumidores terão a re-
carga do suas pilhas e não a compra do
outra;.

Ainda tnmos a accentuar que na atuação
actual do eommercio cada (lia mas a ssusta-
dura, esta intenção é a resolução de um pro-
blema precurada por todos quantas se in-
teressam polo automobilismo, po.s, a quasi to-
tablado dos automoveis utiliza-se das pilhas
do liquido In/mobilizado para a sua illumi-
na cão.

Beivind modo coma pontos e caracteres
const Letivos da minha invenção o seguinte
cum processo para a recarga de. plhas saem
ou de 1.quido immobilizado, cujas es-
tejam quasi ou completamente esgoladas,
porém, que estejam em perfeito estado de
consertação material, processo esse que se
real:a ca:u a passagem de uma corrente con-
tinua em sentido inverso á produzida pela
paha	 c:rcuito externo antes tis descerre-

gada o não sendo feita juneção do corpo al-
gum estranho á pilha.

Mo do Janeiro, 20 do abril do 1916.—Paulo
Soabra.

N. B. — Esto rolatorio foi regularizado na
data supra, tendo sido depositado eia 23 do
outubro de 1015.

--
N. 9.109— Memorial descriptivo da finança.,

de cum processo aperfeiçoado para pre-
parar explosivos propulsores gelatinizadoso,
para TIO pretende privilegio a Nobel's U-
r/miras Cotnpany, Lintited, estabelecida em
Glasgmr, Escossia, ccssionaria do coronel
Frederic Loteis Naihan, William Rinlour e
Moira Barker, domiciliados os dom pri-
meiro; ern Arder, Slevenston, Ayrshire, Es-
comia, e o ultimo em Eton, Windsor, In-
glaterra
Actualmente as polvoras sem fumaça são

Nepal adas geralmente golatinizando-se a ni-
trocellulose, quer empregada por si só, quer
com a nt por meio do um sol-
vente volatl ; pmern este processo apresenta
certos inconvenientes, pois que é demorada a
seccagem pa ra remover o solvente, e, o que é
pelei., á inompleta, o que tende a alTectar a
estabilidade, devido ao aquecimento, pelo que
durante a annazenagem pode haver seceageru
ulterio; e producçâo lenta de irregularidade.
no material.

No decurso de investigações sobt a estabi-
lização de explosivos contendo caber nitrira
achamos que certos corpos, certos otheres do
acido carbamitfto substituido, contendo um ou
mais radianos a romat:cos, cortas omitis parei-
almento substil (Mit, e lambem ethoras sim-
ples ou compostos contendo um radical ata-
manco (veja-se o MOMO dal que accompanha o
reauerimento do patente do Invenção deposi-
tado eia 19 de agosto de 1913) s ito muito ade-
quados para serem empregados para ostabi-
laxação ; achamos além d.sto que entoa estes
corpos ha muitos que são lambem gelatiniza-
dores eficazes para misturas de nitroglyee-
nina o ritrocellulose.

Segundo a presente invenção, e.nprega-se
uma ou mais destas substanet para pro-
duzir um explosivo propulsor ge.latinizado
destes etheres nitricos, ficando o gelatini-
zador no producto final o actuando co.no es-
Jabilizador.

Damos em seguida uma lista de algumas
das substancias acima mencionadas que tem
esta dupla propriedade
Phonylurethana 	 C9

	 AEthylphenylurethana 	  C,	 A;
„I iiphenylurethana 	  C, II n; Az

Orthotolylurethana 	  C„ IL3 O, Ai
Ethylorthotolylurethana 	  Cn lin O, Az
Abar  phenylico do acido

, 13ethylphemylearbimino 	  C 11 0, Az
Ume phenylieo do acido die-

111, 0,1 hylearbaminico 	 	 Az
Mothylphenylurcia 	  Cs 1 1 10 O Ar,
Ethylphenylurria	   Cg Il is O AZ.
alethyldiphenylureia 	  C11 11 , 4 O Az,

C., II, O AzFotmanilido 	
C, II, O AzMethviformandtdo 	 •

Ethvlforrnaruiiido 	  C/? 1 1 1 1 O Az
C 13 11 1 1 O AzPhenvlformanilido 	

Ethviacetanilido 	  C, II, O Az
11(3 O Az

C, II, O Az
Pheinlacet anilido 	
Forniorthotoluidido 	
Fr ruparatoluidido.... 	  C, II, O Az
Phortylact	 —naphtalido C, 110 O Az
Phenvlacet —p — naplitalido C 41 Ila O Az
Ethyiacet —p — 'lapidando 	 	 (1/40 Az
Acetorlhoanisidido 	
Acelorthophenetidido 	  C10 114 Ot Az

Tambem possuem as mesmas propriedade
o; homologos e cerdos dirivada; destas suta-
tancias. Por exemplo, a substituição de um
ethyl por um metbyl na ethylpheanVegueax
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ou de um afono de hydrogeneo no grupo
phenyl pelo grupo -0.C113 ou •O.0 311 3 em
um dos compostos acima afTecta muito pouco
a sua capacidade gelatinizadora ou estabiliza-
dora.

Exemplo de uma fórma de execução da in-
tenção: Dissolvem-se 7,5 partes em peso do
foananTdo em 40 partes da nitroglyeerina
e.incoapora-se esta solução, pelo methodo
incorporação por via Munida de Lundhohn,
em 52,3 partes de nitrocellubse soleve( con-
tando 12,6°4 de azoto, que tiver sido prepa-
rada por nitritleaçâo do residuos de algodão,
e dcpuraçao por ebulição em agua.

Efectuando o processo de incorporação que
consista em par a nitroglyeerina a a nitrocel-
Mose em presença uma da outra em urna
suspensão aquosa, a nitrocellelose fica sus-
pensa em uma solução de formanitido da força
do 1,01%.

Fasralm-se a maior quantidade possivel de
agua da mistura pastosa &tias abala, com-
primindo-a e rolando-a entre cylindros aque-
cidos a 40-50'e, •e torna-se a rolar á tampe-
ratara do C, o obtem-se uma folha go-
latinizada da espessura dosejada, que se co:ta
em tiras, ou se molda em uma prensa. Por ex-
emplo. para formar deste composto uma corda
com diametro pouco super or a 5rnin. deve-se
empregar uma pressão de cerca do ;70 kilus
por caia á temperatura de 50° C., ou de 337
kilos poe cm2 a UPC, ou do 207 kilos por
ema a 70'C.

Os carpas considerados variam na sua ac-
ção gelatiedzsdora, e a solução do material a
empregar em cada caso especial Lambem de-
pende muito da natureza da nitrocellulose a
tratar: um gelatinizador energia° como por
exemplo o ethyacetanilido ou a methylphe-
nylurcia é mais adequado para algodão pol-
tora. ou para nitrocellulose intoluvel, do (.113
os gelatininizadores fracos, como por exemplo
a pbenylurethana que é excellente para a ni-
trocelhilose do typo empregado para fazer

Quanto maior fôr a proporção da nitro-
eellulo rm na mistura, tanto mas efficaz será o
gelatinizador que tem do gelatinizar a dtro-
conotas° fibrosa e ao 01051110 tampo angraen-
tar a plasticidade do predileto final.

Como alzims dos ditos corpos são melhores
gelatinizatieres do que estabilitadores ou vice-
versa, Mie ser conveniente empregar mistu-
ras dos MOSITOS, empregando, por exemplo,
(ou uma m'stora dc 40 04 de nitroglycerina
e 50 °T, de nitrocellutose solina! (12, 6 8/,, do
azoto), 10 °/, do uma mistura de partes iguaes
do areto-thosnitid do o de phenyiaeet a —
naphlatido, sendo o fraco poder gilarnizador
deste compensado pelo darinelle, e vice-ver,a
em relação aos seus poieres estabilizado-
res.	 •

A-quantidado empregada do agente ou dos
agentes gelatnizadores e estabilizadores varia
geralmente entro 3 a 12 9/4, da mistura com-
pleta.

As propriedadon physicas do agente ou dos
agentes arreatam o methralo do introducção

• acima indicado na mistura, pois que os cor-
pos liquidos, corno o ethylformanilido ou o

• ethyltolylurethana se dissolvem facleaente em
nitrecellidose, porém os-imitidos tem de ser
pnlverizadoz finamente e agitados energ,ica-

• mente corna nitrocelialoati, ou tem de sor
fundidos, se tiverem ponto de fusão baixo, e
addiecionadon neste estado á nitraglyeerina
com uma mistura pôde-se abaixar o ponto de
fusão. - s

;; Por exemplo, uma mistura do 00'/. de for-
manilido (ponto do fusão 47° C) o 40 de
formorthotoluidido (ponta de fusão 62' C) fica

, liquida a 20C.	 -
. _Si a substancia ora as sn9stancias emprega-

:das forem soltareis em agua, e si se empregar
• o metà.do de incorporação por via tumida,

effectnar-so-ha a suspensão em uma soluçais
da substancia mi substancias de torra tal em
Maça° á mistura empregada que dê em te-
soltado a composição final desejada.

Por exemplo, para uma mistura de 3311°
do nitroglycerina,•53 9/„ do nitrocelluloso se-
lavei (12,6 ai„ de azoto) e 10 v, de gelatini-
zador, a misre são será offectuada em uma
solução a 3,86 V. si se empregar methylplus-
nylureia, ou a 1,25 "/, no eam dose empregar
forrnanilido, ou a 0,85 *4 si se empregar for-
morLhotoluidido.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um proccwo pira produzir 0111 explosi-
vo p-opulsor gelatinizado de nitroglycerina e
nitrocellu'oe, caracterisado por se incorpo-
rar nos ingredientes explosivos um anilido ou
acido carbam i nico subsktuido, contendo um
radical aromatieo, ou um Mime ou uma ureia
parciahnente substituida contendo um radica
aromatico, que seja capaz tanto de estabilizar
etheres niti•icos como de gelatinizar nitrocel-
lulose, pelo que o dito co.po gelatiniza a mis-
tura em que fica inco Toado para actuar til-
teriormenuti como estabilizado: da massa;

2', um processo segundo a reivindicação 1,
cru que os grãos desejados do gelatinização e
do estabilidade são obtidos no explosivo pelo
emprego do duas ou mais substancias mencio-
nadas na reivind cação 1, po.-éin toes que a
acção mais fraca gdatiezado •a estabilizadora
do uma delias é compensada pela acção mais
forte correspondente da outra;

3 1 , um mathodo de executar o processo rei-
vindicado em 4 ou 2, em que a incorporação
dos ingredientes é effettuada durante que se
acham em suspenso em uma solução aquosa
diluida do agente ou agentes gelatinizador e
estabilizador;

4", um explosivo propulsor gelatinizado,pae-
parado sagundo os processos das reivindica-
eees 1 ou 2.

Rio de Janeiro, 23 de abril do 1914.—Por
procuração, Leclere 4 C'.

ANNUNCIOS
'A União Internacional

Sociedade Anonyraa de Peculios em li-
quidação

ÁSSEÁIDLÉS GERAL EXTRAORDINÁRIA

De accórdo com o art. 159, n. 3. do
decreto n. 431, de 1891, são convidados
os Srs. accionistas »ara se reuniram
em assemblêa geral extraordinaria no
dia 10 de agostli proximo futuro, ás it.
horas, afim de tomar conhecimento do
andamento da liquidação e actos prati-
cados pelos bouidartfeS, deliberando o
que lhes convier a respeitii.

A' mesma assemblaa poderão assistir
os socios segurados.

RM de Janeiro, 26 de julhi; de 1916.
__. os Itquaduntes	 (.

PAULO ZSIGMONDY & COMP.

Sociedade em commandita por acções

A contar desta data, em todos os sab-
bailas. das 2 ás 4 horas da tard a, pa-
gar_se_lião, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua General Camara n. 97, r
andar, 03 juros de dehentures relativos
ao 1° semestre de 1916.

. Rio de Janeiro, 27 de julho de 1916.
Paulo, Zstantondy & Comp.;	 s.

, Companhia Commercio e Navegação

ÁSSEÁIBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA la
-

Acham-se á disposição dos Srs. auto:
nistas na séde da companhia, á avenida
Rio Branco II. 37, 03 documentos a trile
se refere o art. 147 do decreto n. 434:
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1916.1É
— Dr. Rodolpao F. Lahmeyer, dire-t
ator presidente.

Marques, Marinho a emoli:

Sociedade em commandita GA Noite. "I

Na fôrma da lei n. 431, de 4 de julho MI
1891, art. 143, e da clausula X dos nossos es-t.'
tatutos, convidamos os Srs. accionistas a se
reunir em assembléa geral ordinaria, no
dia 31 de julho corrente, ás 14 horas, no lar-1
go da Carioca n. 14, 1° andar, afim de toma-(4
rem conhecimento e deliberarem acerca (lif
relatorio do balanço do anuo social e parecer,
do conselho fiscal sobre as contas prestadas.
pelos administradores, bem assim para ele:çao

•do conselho fiscal.
Do accórdo com a danada 11 dos estatutos

o a lei vigente, os portadores de metais deve-.
tão depositar os seus titules na caixa Rociai,
ata 28 do corrente, inclusive, trem das antes'
da referida arsembléa, afim do tomarem par-
te nas discussões o votaçõea.

Ito de Janeiro, 22 do julho de 1916.—
neu Marinho. — J. Marques da Sylua

Clubs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N 1

Pela Loteria da Capital
floral do hoje (oram amor-.
tiradas ao seguiatoa lasorls
pOes:

lo-scripet n. 882, correspondente
aos fres algarismos fines rio ¡ulmeiro premio

N. 23.882.
loscrIpelo o. 595, correspondente

aos fres algarismos finaes do segundo premia
N. 1,595.

InscrIpch n. 863, correspondente,
aos tres ligadas limes do ferceb pre

N. 5.863.
Mo de Janeiro, 23 de Julho de 1911

O FISCAL DO GOVERNO,
Dr. A. Ressone Corraã.j.

11-n

Goadolo	 Labotuia
RELOJOEIROS

SI, flua da Quitatuiaj 44.
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